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Ofício ne 003/2021 - SNP/LET Sinop/MT, 22 demarço 2021.

Assunto: Reestruturação PPC
Letras

Prezada Senhor,

Enviamos o Projeto Pedagógico do Curso de Letras, reestruturado em atendimento à

demanda da PROEG, após anáiise e aprovação do colegiado de curso de Licenciatura em

Letras, para dar seguimento nas próximas instâncias competentes.

Atenciosamente,

Profa. Dra. Vanessa Fabioiâ Siiva de Faria

Coordenação do Curso de Licenciatura em Letras
VANESSA FABÍOLA SILVA DE FARIA
Coordíín.uior.) do Curui de Letras

UNIMAI (..iMipu', df SInop
l'oil,irl.] ni'23J7/20i9

limo. Sr.
Prof. Dr. João Batista Lopes da Silva
Diretor da Faculdade de Educação e Linguagem
UNEMAT - Campus Universitário de Sinop

FACULDADE DE EDUCAÇÃO E LINGUAGEM
Av. dos Ingás, 3001, CEP: 78.550-000, Sinop, MT
Te!.: (66) 3511 2143
http://sinop.unemat.br - Emaii: faelsinop@unemat.br Universidade do Estado de Mato Grosso

Carlos Afberto Reyes Matdonado

T
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ATA NS 03/202q-REUI\IIÃO EXTRAORDINÁRIA

COLEGIADO DE LETRAS (DATA: 04/11/2020)

Aos dezenove dias do mês de março de dois mil e vinte e um, na Sala de Reuniões Online

através da plataforma Googie Meet, às IShOSmin deu-se início a reunião extraordinária

do Colegiado de Letras. Estiveram presentes os seguintes membros: os professores

Vanessa Fabíola Silva de Faria (presidente), Henrique Roriz A. Alves, o técnico Jean Carlos

Crizóstomo de Souza e a acadêmica Bruna Batista da Silva, a professora Juliana Freitag
Schweikar e a professora Graci Leite Moraes da Luz. A pauta tratou do seguinte tema: 1)

Projeto Pedagógico de Curso Reestruturado do curso de Licenciatura em Letras : O

núcleo docente estruturante (NDE) do curso de Licenciatura em Letras, atendendo à

demanda apresentada pela Pró-reitoria de ensino de graduação (PROEG), apresentou a
este colegiado a proposta de reestruturação do projeto pedagógico do curso de

Licenciatura em Letras para análise e apreciação dos conselheiros. Os membros docentes

esclareceram aos membros dos segmentos discentes e técnicos como ocorreu o processo

de construção do projeto e ressaltou o caráter democrático e amplamente participativo
que ensejou a proposta de reestruturação de curso para análise. Após conferência da

documentação apresentada, o colegiado de curso de Letras observou que o mesmo está

dentro das exigências impostas pela IN 03/2019 - PROEG/ UNEMAT, aprovando o projeto.

Expediu-se o parecer 02/2021. Encerradas as deliberações, a presidente encerrou a

reunião e, nada mais havendo a registrar, eu, Vanessa Fabíola Silva de Faria, presidente do

colegiado de curso de Licenciatura em Letras, lavrei a presente ata, que após lida e

aprovada segue assinada pela presidente do Colegiado de acordo com a IN

02/2020-UNEMAT e o link será incluído no texto da mesma. Link da reunião:

httas://drive.google.com/file/d/liHJlvXXVN lzlbeKR8plWQYDoDMzRxwC/view

Profa. Vanessa Fabíola Silva de aria

VANESSA FABÍOLA SILVA DE FARIA

ÍPresidênteJ (.mim'.desinop^^resiaenie; 2317/2019
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DADOS GERAIS DO CURSO

Denominação do curso Licenciatura em Letras

Ano de Criação 1991

Ano de implantação do currículo anterior 2013

Data de adequação do PPC 2013 :

Grau oferecido Licenciatura

Título acadêmico conferido Graduação

Modalidade de ensino Presencial - Regular

Tempo mínimo de integralização 8 semestres

Carga horária mínima 3600

Número de vagas oferecidas 40

Turno de funcionamento noturno

Formas de ingresso Semestral (SISU/ENEM) e vestibular i

Atos legais de autorização, reconhecimento e

renovação do curso

Parecer ns 035/91, do CEE - Conselho Estadual
de Educação, de 19/02/1991, que aproya a
criação do curso de Licenciatura em Letras da
Universidade do Estado de Mato Grossq no
campus de Sinop; e

Portaria ns 037/2018-GAB/CEE-íVIT de 2li de
Março de 2018.

Endereço do curso Av. dos Ingás, 3000-Jd. Imperial-Sinop - MT-

CEP 78550-000
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1. CONCEPÇÃO DO CURSO DE LECENCIATURA EM LETRAS

1.1 Histórico do curso de Licenciatura em Letras

A Universidade do Estado de Mato Grosso, sob a nomenclatura de Instituto de Ensino Superior

de Cáceres foi criada em 20 de julho de 1978 com o objetivo de promover o ensino superior e

a pesquisa no interior do Estado. Em 1984, por meio do Decreto Federal 89.719, fora autorizado

funcionamento dos cursos de Licenciatura Plena em Letras, Licenciatura Curta em Ciências e

em Estudos Sociais em Cáceres. |

^  No ano de 1985, o Instituto de Ensino Superior, pela Lei Estadual 4.960, de 19 de dezembro

tornou-se fundação e no dia 17 de julho de 1989, através da Lei Estadual 5.495 tornou-se a

Fundação Centro de Ensino Superior de Cáceres. I

Como resultado de sua política de expansão, em 1990 o Núcleo de Ensino Superior de Mato

Grosso (atual Campus Universitário de Sinop) iniciou suas atividades com três cursos de

licenciatura: Letras, Pedagogia e Matemática.

Em 1992, dois anos após seu início, a instituição passou a denominar-se Fundação de Ensino

Superior de Mato Grosso (FESMAT) e avançou seu crescimento na condição de instituição

superior multi-campi e, através da Lei Complementar de 15 de dezembro de 1993, passou a

denominar-se UNEMAT- Universidade do Estado de Mato Grosso, exercendo todos os direitos

e deveres de uma universidade. '

O atual Campus Universitário de Sinop que integra a UNEMAT foi a primeira instituição ensino

superior instalada em Sinop para atender à demanda de formação de professores da Região

Norte do Estado de Mato Grosso e, desde então e ininterruptamente, os três cursos de

licenciatura fundadores, entre os quais está Letras, vem desempenhando um importante

trabalho na formação desses profissionais e nessa formação se entrelaçam o tripé ensino-

pesquisa e extensão em conformidade com os deveres atribuídos à universidade.

O Curso de Letras, desde a sua criação, atende a turmas ingressantes semestralmente no

número de 40 alunos e o turno de funcionamento das aulas presenciais é noturno. Esse formato

favorece o atendimento a alunos que trabalham durante o dia. O corpo docente faz parte da
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Faculdade de Educação e Linguagem e é formado por professores lotados no próprio curso e

de Pedagogia.

Os alunos-acadêmicos formados, cuja primeira turma foi em 1994 e hoje totaliza 1033

concluintes, atuam nas redes de ensino municipais, estadual e privadas na Educação Básica,

especialmente em municípios do Norte do Estado de Mato Grosso. Também há graduados, no

curso, que optaram por construir carreira profissional no ensino superior atuando na condição

de professores efetivos ou interinos.

Nesse percurso de formação, o curso de Letras passou por quatro mudanças, entre

reformulações e adequação.

A primeira matriz curricular. Licenciatura Plena em Letras, com habilitação em Língua

Portuguesa, Língua Inglesa e respectivas literaturas, iniciada em 1990, continha uma carga

horária de 2.580 horas, distribuídas por oito semestres.

A Resolução do Conselho Nacional de Educação de 19 de fevereiro de 2002 (CNE/CP 2/2002)

instituiu uma carga horária mínima para o curso de 2.800 horas divididas entre atividades de

ensino chamadas de natureza científico-cultural, 400 horas de prática como componente
I  i

curricular e o estágio supervisionado, também com a carga horária mínima de 400 horas

divididas entre as áreas ofertadas. Como carga horária extra está previsto o rnínimo de duzentas
i

horas para as atividades complementares.

Para estar em conformidade com essa Resolução, foram realizadas algumas adequações pelas

quais passaram a ser ofertadas disciplinas eletivas para atingir a carga horária mínima (2.800

horas). I

oram promovidas,

003. Nessa versão.

Para a proposição de uma segunda matriz curricular muitas discussões

solicitado consultoria externa à instituição e, finalmente, foi aprovada em

foi proposto um núcleo comum (do primeiro ao quarto semestre) e dois específicos como opção

aos alunos: formação em Língua Portuguesa, Língua Inglesa e respectivas literaturas (9

semestres) ou Língua Portuguesa e Literaturas (8 semestres). Todavia, não houve turmas que

optassem pela segunda formação mesmo que fosse concluída em menor tempo, ou seja, a

opção da grande maioria era permanecer por mais um semestre e ser diplomado em todas as
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habilitações. Ao mesmo tempo, esse formato, especialmente no 9^ semestre deixava um longo

tempo ocioso permitindo seu retorno para.8 semestres salvaguardando todas as habilitações.

Dessa maneira, houve um processo de readequação também favorecida por modificações na

Normatização Acadêmica que ecoaram na necessidade de diminuir a carga horária do curso.

Assim, essa matriz curricular passou por readequações e foi gerada a terceira matriz, resultante

da Resolução 001/2008 que aprovou a 10^ edição da Normatização Acadêmica em 16 de maio

de 2008. Em seu Art. 80, Parágrafo Único, permitia ultrapassar em somente 10% a carga horária

mínima, de 2.800 horas, prevista pelo MEC. Dessa maneira, reduziu de 20% (permitida na

segunda matriz) 10% o percentual ocasionando a redução de carga horária em todas as áreas,

que deveriam somar no máximo 3.080 horas. Nessa versão, por força do Decreto 5626 de 22

de dezembro de 2005 que regulamenta a Lei 10.436 de 24 de abril de 2002 e Art. 18 da Lei

10.098 de 19 de dezembro de 2000 e normatizada na UNEMAT pela Instrução Normativa

04/2009, foi introduzida a disciplina de Libras.

Santos e Justina (2015) avaliaram como aspectos positivos que agregam qualidade ao curso

inerentes à segunda matriz e readequada em 2008, quanto à distribuição das atividades de

estágio de língua inglesa e de língua portuguesa em que iniciava no 6^ semestre e estendia-se

para o 7^ e 8S, com um tempo maior para a formação reflexiva diferentemente da anterior que

era concentrada no último semestre do curso e da vigente que também tem a maior parte do

estágio na 8^ fase.

A quarta versão foi proposta por iniciativa de gestores, professores e legislação aprovada. Esta

está subordinada à Resolução 054 de 2011-CONEPE/UNEMAT que, em seu Art. 31, não

estabeleceu mudanças no percentual, mas provocou grandes mudanças na organização dos

cursos de licenciaturas. Foram estabelecidas três categorias de disciplinas para as matrizes

curriculares: a) Obrigatória - abrange conteúdos imprescindíveis para a formação específica, b)

eletiva - conteúdo de áreas do conhecimento a enfatizar e c) eletiva livre - disciplinas que

podem ser aproveitadas como atividades complementares e poderão ser cumpridas em outros

cursos. As de categoria obrigatória e eletivas precisam ser cursadas para que se conclua o curso.
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A matriz vigente está organizada em três unidades: i) formação humanística; ii) formação

profissional e estágio; iii) formação docente. Anteriormente a ela, os alunos matriculavam-se

em semestres. Agora, as matrículas são feitas por meio de créditos, alteração justificada por

oportunizar maior mobilidade aos acadêmicos, integrando alunos de diferentes cursos.

Quanto à quarta versão da matriz, mais especificamente voltadas para a formação de Língua

Inglesa e disciplinas afins. Santos e Justina (2015) argumentam que mesmo que houvesse

alterações inviáveis, também houve avanços. Por exemplo, tentativas de desenvolvimento de

trabalho interdisciplinar, o engajamento e participação ativa de boa parte da equipe de

docentes, o desenvolvimento de programas como o PIBID desde 2009, alcançando as área de

Língua Portuguesa, Língua Inglesa e Literatura incidindo em fortalecimento da formação inicial

e ampliando as produções científicas. Também foram analisadas como importantes a

manutenção da oferta da disciplina Lingüística Aplicada ao Ensino de Língua Inglesa e a inclusão

das disciplinas Metodologias de Ensino de Língua Inglesa para Crianças e Língua Inglesa

Instrumental, eletivas na matriz curricular vigente.

O Curso de Letras da UNEMAT/Sinop busca continuamente aprimorar a quálidade da oferta de

ensino na graduação, vista pela avaliação 4 em 2008 e 2011 em avaliações no Exame Nacional

de Desempenho de Estudantes e tem consolidado a pesquisa em línguas e literaturas, por meio

da intervenção de práticas efetivas advindas das especificidades dos grupos e projetos de

pesquisa e extensão que contribuem com o atendimento à comunidade em geral e à

universitária ao longo de vários anos contribuindo para melhorar o conhecimento de aspectos

lingüísticos, literários e culturais regionais.

Vinculados à FAEL e envolvendo professores de Letras estão ações de pesquisa por meio de

projetos e grupos de pesquisa, cadastrados no CNPq, como o GEPLIAS (Grupo de Estudos e

Pesquisas em Lingüística Aplicada e Sociolinguística) e o GECÜLIT (Grupo de Estudos

Comparativos de Literatura: tendências identitárias, diálogos regionais e vias discursivas).

No que se refere à pós-graduação lato sensu, fizeram parte ao longo dos anos cursos de

especialização como Especialização em Língua Portuguesa e Literatura, Especialização em
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Lingüística Aplicada ao Ensino das Línguas Portuguesa e Inglesa e, mais recentemente, a

Especialização em Línguas Adicionais para Crianças (pioneiro na região).

No âmbito de cursos em stricto sensu, o Programa de Mestrado Profissional em Letras

(PROFLETRAS), deu início às suas atividades em 2013/02 e atende professores de todo o país.

Já o Programa de Pós-Graduação em Letras - Mestrado Acadêmico deu início às atividades

formativas em 2016 e foi criado para preencher lacunas de formação no nível em questão tendo

como foco pesquisas ligadas a estudos lingüísticos e literários.

Desde as primeiras turmas que marcaram a história do curso, as atividades de estágio foram

^  importantes e determinantes para muitos desses profissionais. Para tanto, sempre contaram

com o apoio e participação ativa de instituições escolares municipais, estaduais e da rede

privada.

Os estágios são realizados com a aprovação de termos de cooperação entre a UNEMAT e a

Secretaria de Educação do Estado e também junto à Secretaria Municipal de Educação que se

apresentam como parceiras na busca de qualidade para a formação inicial, considerando que

as atividades de estágio promovem experiências definidoras para o futuro professor. Dessa

forma, o estágio é um processo colaborativo, do ponto de vista institucional, e indispensável

para a qualificação no curso.

Em relação ao aprofundamento em experiências docentes o Programa Institucional de Bolsa de

Iniciação à Docência (PIBID) gerenciado pela CAPES tem feito parte das ações de formação e,

desde 2009, está presente no curso envolvendo as áreas de Língua Portuguesa, Língua Inglesa

e Literatura. Outro programa iniciado em 2018 que tem propósito similar ao PIBID, porém com

ênfase em ministrar aulas, é a Residência Pedagógica, ao qual o curso também aderiu. Essa

participação tem alavancado a qualidade na formação também no perfil colaborativo de

trabalho entre universidade e redes públicas de ensino municipal e estadual.

Quanto às ações de extensão, o curso tem promovido de forma assídua dois eventos anuais: o

Colóquio Nacional de Estudos Lingüísticos e Literários (CONAELL) que em 2019 teve a sua 17^

edição e o Varal de Poesia, sua 15^ edição. Concomitante com o Varal, também se realiza o

Concurso de Poesia Santiago Villela Marques, que, como o Varal, teve sua 15^ em 2019. Os dois

10



f

•  - í-v"

m

GOVERf^O DO ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

CARLOS ALBÉRTÒ RÈYES MALDÓNADO

eventos se complementam. Estes eventos oportunizam o diálogo da UNEMAT com outras lES

do Brasil e estimulam o debate entre os docentes e discentes desta instituição e os provenientes

de outras, bem como da comunidade externa. Há também eventos promovidos pelas pós-

gradução como o Seminário de Pesquisa do PPGLetras, que em 2019 promoveu a III edição.

Outra ação extensionista é a publicação de duas edições anuais (estudos lingüísticos e literários)

da Revista de Letras Norte@mentos^ fundada em 2008, indexada e avaliada pela CAPES. A

revista recebe artigos e resenhas de todo o Brasil e exterior destinada a fomentar pesquisas

acadêmico-científicas por meio da divulgação de publicações disponibilizadas gratuitamente.

^  A UNEMAT se reconhece com grande responsabilidade social, política e financeira para o estado
de Mato Grosso, pois tem formado inúmeros profissionais para as mais variadas áreas para as

necessidades dos municípios. Considerando então a responsabilidade social do campus

Universitário de Sinop, o curso de Letras, respondeu e responde à demanda, então existente,

na qual se encontravam discentes oriundos da Educação Básica do Estado de Mato Grosso e de

estados vizinhos. Ao longo de seus 30 anos de implantação, o curso tem sustentado sua prática

na consolidação dos aspectos formativos em resposta às mudanças que o panorama

socioeconômico tem apresentado, formando profissionais comprometidos com a qualidade de

seu trabalho.

1.2 Atos jurídico-administrativos do curso de Licenciatura em Letras

Âmbito nacionai:

Lei ns 9.394, de 20 de dezembro de 1996 - estabelece as diretrizes e bases da educação

nacional.

Parecer CNE/CES ns 492/2001, de 03 de abril de 2001, que trata das Diretrizes Curriculares

Nacionais dos cursos de Filosofia, História, Geografia, Serviço Social, Comunicação Social,

Ciências Sociais, Letras, Biblioteconomia, Arquivologia e Museologia.

^ Disponível em; http://sinop.unemat.br/projetos/rcvista/index.php/norteamentos/index

11
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Parecer CNE/CES n21.363/2001, áa 12 de dezembro de 2001, retificação do Parecer CNE/CES

492/2001, que trata da aprovação das Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de

Filosofia, História, Geografia, Serviço Social, Comunicação Social, Ciências Sociais, Letras,

Biblioteconomia, Arquivologia e Museologia.

Resolução CNE/CES ns 18/2002, de 13 de março de 2002, que estabelece as Diretrizes

Curriculares para os cursos de Letras.

Decreto ns 4.281, de 25 de junho de 2002 - regulamenta a Lei n^ 9.795, de 27 de abril de

1999, que dispõe sobre a inclusão da educação ambiental em todos os níveis e modalidades

de ensino, observando: I - a integração da educação ambiental às disciplinas de modo

transversal, contínuo e permanente; e II - a adequação dos programas já vigentes de formação

continuada de educadores.

Portaria MEC nS 3.284, de 07 de novembro de 2003 - dispõe sobre requisitos de

acessibilidade de pessoas portadoras de deficiências, para instruir os processos de autorização

e de reconhecimento de cursos, e de credenciamento de instituições. i

Resolução CNE n® 1, de 17 de junho de 2004 - institui as Diretrizes Curriculares Nacionais das

Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura AfroBrasileira e Africana e obriga

as Instituições de Ensino Superior a incluírem nos conteúdos de disciplinas e atividades

curriculares dos cursos que ministram, a Educação das Relações Étnico-Raciais, bem como o

tratamento de questões e temáticas que dizem respeito aos afrodescendentes, nos termos

explicitados no Parecer CNE/CP n^ 3/2004.

Decreto nS 5.626, de 22 de dezembro de 2005 - regulamenta a Lei n^ 10.436, de 24 de abril

de 2002, e o art. 18 da Lei n^ 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que dispõe sobre a inserção

obrigatória de Língua Brasileira de Sinais - Libras para todos os cursos de Licenciatura e a

inserção optativa para todos os cursos de bacharelado.

Lei nS 11.465, de 10 de março de 2008 - altera a Lei n^ 9.394/1996, modificada pela Lei n^

10.639, de 09 de janeiro de 2003, e inclui no currículo oficial da Rede de Ensino a

obrigatoriedade da temática História e Cultura Afro-Brasileira.

Lei nS 11.788, de 25 de setembro de 2008 - dispõe sobre estágio de estudantes.
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Resolução CONAES n2 01, de 17 de junho de 2010 - normatiza o Núcleo Docente Estruturante

de cursos de graduação da Educação Superior como um grupo de docentes, com atribuições

acadêmicas de acompanhamento, atuante no processo de concepção, consolidação e

contínua atualização do projeto pedagógico do curso.

Resolução CNE ns 01, de 30 de maio de 2012 - estabelece as Diretrizes Nacionais para a

Educação em Direitos Humanos. Estabelece a necessidade de que os Projetos Pedagógicos de

Curso contemplem a inserção dos conhecimentos concernentes à Educação em Direitos

Humanos na organização dos currículos da Educação Básica e da Educação Superior, baseada

no Parecer CNE/CP n^ 8/2012.

Decreto 7.824, de 11 de outubro de 2012 - regulamenta a Lei ns 12.711, de 29 de agosto

de 2012, que dispõe sobre o ingresso nas lES (Legislação de cotas).

Lei ns 12.764, de 27 de dezembro de 2012 - institui a Política Nacional de Proteção dos

Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, e altera o § 32 do art. 98 da Lei n^

8.112, de 11 de dezembro de 1990, garantindo a este público acesso à educação e ao ensino

profissionalizante.

Referenciais de Acessibilidade na Educação Superior e a avaliação in loco do Sistema

Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) - MEC/2013.

Lei nS 13.005, de 25 junho de 2014 - aprova o Plano Nacional de Educação, com vigência até

2024, tendo definido a seguinte estratégia para atingimento da Meta 12 (elevação da taxa

bruta de matrícula na educação superior): "assegurar, no mínimo, 10% (dez por cento) do total

de créditos curriculares exigidos para a graduação em programas e projetos de extensão

universitária, orientando sua ação, prioritariamente, para áreas de grande pertinência social".

Portaria MEC n® 1.134, de 10 de outubro de 2016 - possibilita às instituições de ensino

superior introduzir, na organização pedagógica e curricular de seus cursos, a oferta de parte

da carga horária na modalidade semipresencial, com base no art. 81 da Lei n. 9.394/1996 e no

disposto nesta Portaria.

Lei n2 13.415, de 16 de fevereiro 2017 - altera a Lei n^ 9.394, de 20 de dezembro de 1996,

que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional.
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OF, CIRC. MEC/INEP/DAES/CONAE 74/2010 - comunica definição do NDE, atualização do PD!

e PPC e retificação dos instrumentos de Avaliação (BRASIL, 2010a).

Parâmetros Curriculares Nacionais - introdução aos parâmetros curriculares nacionais

(BRASIL, 1997).

Parecer CNE/CES ns 67/2003 - referencial para as Diretrizes Curriculares Nacionais - DCN

dos Cursos de Graduação (BRASIL, 2003a).

Parecer CONAES ns 4/2010 - sobre o Núcleo Docente Estruturante - NDE (BRASIL, 2010b).

Parecer CNE/CP nS 9/2007, aprovado em 5 de dezembro de 2007 - reorganização da carga

horária mínima dos cursos de Formação de Professores, em nível superior, para a Educação

Básica e Educação Profissional no nível da Educação Básica.

Resolução MEC/CNE nS 02/2015, dê 01 de julho de 2015, que define as Diretrizes Curriculares

Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação

pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada.

Resolução MEC/CNE nS 07/2018, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes

para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei

n5 13.005/2014.

Resolução MEC/CNE nS 02/2019, de 20 de dezembro de 2019, que define as Diretrizes

Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores para a Educação Básica e institui

a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica (BNC-

Formação).

Base Nacional Curricular Comum (BNCC) que institui os direitos de aprendizagem do indivíduo

em etapas distintas de escolarização na educação básica.

Âmbito Estadual:

Lei n. 1011 de 06 de junho de 2014, que dispõe sobre a revisão e alteração do Plano Estadual

de Educação, instituído pela Lei n- 8.806, de 10 de janeiro de 2008

Documento de Referencia Curricular para o estado de Mato Grosso (2019)
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Parecer ns 035/91, do CEE - Consel ho Esíaduai de Educação, de 19/02/1991 - que aprova a

criação do curso de Licenciatura ern Letras da Universidade do Estado de Mato Grosso no

campus de Sinop.

Âmbito Institucional

Resolução CONEPE nS 146/2008, de 30 de outubro de 2008, que aprova a reestruturação da

matriz curricular do curso de Licenciatura em Letras da Unemat — campus de Sinop.

Resolução CONEPE 045 /2013, de Í2 de junho de 2013, que aprova a reestruturação da matriz

curricular do curso de Licenciatura em Letras da Unemat - campus de Sinop.

Instrução Normativa 03/2019- UNEMAT, que dispõe sobre as diretrizes e procedimentos para

elaboração e atualização dos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC) de graduação, em todas

as suas modalidades, no âmbito da Universidade do Estado de Mato Grosso e dá outras

providências.

Orlentativo I - Licenciaturas 2020 - PROEG - UNEMAT, que orienta sobre a adequação de

Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC) de Graduação em Licenciatura, em todas as suas

modalidades, no âmbito da Universidade do Estado de Mato Grosso e dá outras providências.

j  ̂ 1.3 Fundamentação legal do Projeto Pedagógico de Curso

Durante o ano de 2019, o núcleo docente estruturante do curso de Licenciatura em Letras

encaminhou proposta de adequação da matriz curricular vigente desde 2013, a fim de

harmonizarmos a matriz com o disposto na Resolução CNE/CP 02 de 01 de julho de 2015. As

principais alterações diziam respeito à implementação de componentes curriculares que

promovessem a educação para as relações étnico-raciais, para a inclusão e a diversidade, bem

como para a educação ambientai. Considerando-se o disposto na CNE/CP 02 de 20 de

dezembro de 2019, mantivemos esses elementos, pois não divergem das novas orientações.

Desta forma, compreendemos que a implementação de componentes curriculares que

promovam a educação para as relações étnico-raciais, para a inclusão e a diversidade é.
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igualmente, uma resposta orgânica à emergência do tema no cotidiano vivenciado por

acadêmicos do Curso de Licenciatura em Letras, configurando-se como objeto de estudos de

variadas pesquisas e eventos conduzidos no âmbito dos programas de graduação e pós-

graduação da Faculdade de Educação e Linguagem da UNEMAT-Sinop. Trata-se de tema

imbricado à própria constituição da cultura e literatura dos países de língua portuguesa e

inglesa quando, considerando-se os processos de colonização da África (especialmente dos

países africanos de língua portuguesa e inglesa) e das Américas. Neste processo, entendemos

que as línguas portuguesa e inglesa assumem um estatuto de transmissão de idéias,

sentimentos e culturas, em que questões da negritude, da identidade, de pertencimento e de

exclusão das minorias são tematizadâs em diversas obras literárias configurando-se como um

espaço privilegiado de diálogo sobre relações étnico-raciais e sobre a diversidade. Por isso, tal

diálogo está marcadamente presente nos componentes curriculares: Diversidade Lingüística

e Ensino: tratamento didático e Diversidade Cultural na Literatura Brasileira. Além disso, a

problemática apresenta-se transversalmente nas disciplinas de Língua Portuguesa: práticas e

procedimentos e Estágios Supervisionados de Língua Portuguesa, Língua Inglesa e Literatura.

Estes conteúdos atendem também à Lei no 10.639/2003 e à Lei no 11.645/2008.

À questão da educação para as relações étnico-raciais soma-se uma perspectiva humanista,

intrinsecamente relacionada ao universo das Letras, de modo que a Educação em Direitos

Humanos perpassa o projeto por inteiro, estando mais evidente, no entanto, em alguns

componentes, tais como Leitura e Produção de Textos, Língua Portuguesa: práticas e

procedimentos. Didática e Estágios Supervisionados. Novamente, a área dos estudos

literários, ao tematizar a condição humana, podem apresentar conteúdos mais diretamente

relacionados ao tema, sobretudo nas disciplinas Diversidade Cultural na Literatura Brasileira

e nas Literaturas de Língua Portuguesa I, II, III e IV. Todas essas disciplinas foram pensadas de

modo a promover a integração entre os sistemas teóricos-literários da cpntemporaneidade

com a postura ética e inclusiva do futuro professor, refletindo sobre as questões da

diversidade de gênero e da diversidade cultural e religiosa. Como parte da natureza inclusiva

de um curso de licenciatura em Letras, observa-se a oferta da disciplina Língua Brasileira de
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Sinais - LIBRAS, além de ser um tema que perpassa diversas disciplinas do curso, sobretudo,

Psicologia, Didática e todos os Estágios. Todas as disciplinas de Estágio Curricular

Supervisionado também contemplam as discussões importantes em torno dos Direitos

Humanos, bem como as disciplinas direcionadas ao TCC . Por sua vez, a Educação Ambiental

é igualmente pensada em função de valores humanistas, numa percepção holística, que

integra o homem e a natureza (como propõe o Artigo 4 da Lei no 9.795/1999), a partir da

análise da produção literária. Desta maneira, questões ambientais locais, como a preservação

do espaço geográfico em que nos inserimos (a Amazônia meridional), são postas em diálogo

constante com questões ambientais mais globais e de todos os tempos. Neste sentido,

novamente, os estudos de literaturas dos países de língua portuguesa se destacam como

momentos privilegiados para discufsr á relação homem-natureza na tradição social e cultural
/• • .

do país, posto que a temática da exploração do homem e do meio ambiente tem sido um viés

importantíssimo da literatura brasileira e dos países lusófonos, desde os cronistas coloniais,

passando por obras sobre a devastação da África e Américas, alcançando a prosa dos séculos

XX e XXI , na qual se verifica a preocupação com a destruição ambiental, disputas por

hegemonia geopolítica, espaço geopolítico, afirmação dos povos tradicionais e a luta por seus

direitos, dentre outros temas.

Além disso, outros componentes curriculares centrados na prática dos futuros docentes, a

saber. Língua Portuguesa: práticas e procedimentos, todos os Estágios Supervisionados, a

Didática, Filosofia, Sociologia e Psicologia, contemplam, de modo articulado com a formação

profissional, conteúdos voltados para uma educação inclusiva, abordando as diversidades de

gênero, sexual, religiosa e de faixa geracional, a educação especial e os direitos educacionais

de adolescentes e jovens em cumprimento de medidas socioeducativas; atendendo assim ao

disposto na Resolução CNE 02/2015, Artigo 3, § 2o:

Os cursos de formação deverão garantir nos currículos conteúdo específicos da
respectiva área de conhecimento ou interdisciplinares, seus fundamentos e
metodologias, bem como conteúdos relacionados aos fundamentos da educação,
formação na área de políticas públicas e gestão da educação, seus fundamentos e
metodologias, direitos humanos, diversidades étnico-racial, de gênero, sexual.
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religiosa, de faixa geracional. Língua Brasileira de Sinais (Libras), educação especiai e
direitos educacionais de adoiescentes e jovens em cumprimento de medidas
socioeducativas.

Ainda em cumprimento à normalização, é disponibilizada a disciplina Seminários em Políticas

e Indicadores Educacionais com o fito de atender às demandas de formação na Resolução CNE

02/2019, que estabelece, dentre outras medidas, a inclusão de temas como: análise de

políticas públicas educacionais, análise de indicadores educacionais, direitos humanos,

questões étnico-raciais e de diversidade, inclusão e gestão pública educacional. Por fim, o

curso de Licenciatura em Letras - Língua Portuguesa, Literaturas e Língua Inglesa - também

estabelece o cumprimento de, no mínimo, 360 horas em atividades de extensão, em

atendimento à estratégia 12.7, da Meta 12, do Plano Nacional de Educação 2014-2024,

instituído pela Lei No 13.005/ 2014, a qual indica que se deve: "Assegurar, no mínimo, dez por

cento do total de créditos curriculares exigidos para a graduação em programas e projetos de

extensão universitária, orientando sua ação, prioritariamente, para áreas de grande

pertinência social". Desta forma, esta carga horária deverá ser efetivada na forma de

desenvolvimento, planejamento e execução de eventos, cursos, projetos e/ou programas de

extensão, atingindo assim um total de 360 horas de carga horária em extensão ao longo do

curso conforme detalhado no item 3.10, priorizando-se sua execução no âmbito da educação

pública ou em projetos e programas com viés de inclusão socioeconômica. Deste modo,

buscamos incentivar uma maior integração do graduando com um dos tripés que orientam a

missão social da própria Universidade do Estado de Mato Grosso - a extensão - procurando

articular o envolvimento coeso e orgânico das práticas docentes universitárias do curso, por

meio de seus projetos e programas de extensão, com a vivência extensionista.

1.4 Fundamentação teórico-metodológica

O Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Letras do Campus de Sinop articula uma

série de considerações teórico-metodológicas, as quais são apresentadas em forma de
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subseções contemplando concepções de currículo, língua, ensino-aprendizagem e formação

docente.

1.4.1. Concepção de currículo

Na elaboração do currículo do Curso de Letras do Campus de SInop, consideram-se

alguns pontos básicos:

a) O currículo não é um instrumento neutro, pois perpassa nele a ideologia e determinação

do conhecimento escolar. Implica uma análise interpretativa e crítica, tanto da cultura

dominante, quanto da cultura popular. O currículo expressa conteúdo vivo, que se constrói e

se reconstrói no cotidiano das práticas curriculares;

b) A elaboração do currículo lêvá em consideração as relações entre os objetivos do curso,

o conjunto das disciplinas e suas respectivas ementas, o perfil do profissional que se pretende

formar e o perfil do egresso;

c) A elaboração do currículo tem seu conteúdo definido pelas DCN (Diretrizes Curriculares

Nacionais) dos Cursos de Graduação, as competências gerais e específicas estabelecidas pela

BNCC (Base Nacional Comum Curricular) e a LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação

Nacional), as Resoluções 07/2018-CNE/CP e 02/2019-CNE/CP, bem como por concepções

teórico-metodológicas sobre currículo, língua, ensino-aprendizagem e formação docente;

d) O currículo não pode ser separado do contexto social, uma vez que ele é historicamente

situado e culturalmente determinado;

e) 0 tipo de organização curricular que a instituição de ensino deve adotar: a identificação

dos múltiplos setores do saber que tem como enfoque conteúdos e práticas sob diferentes

ângulos, coerentes com as características e orientação geral da profissão para a qual o curso

forma e que devem compor o currículo. Esses setores estão distribuídos em grupos, conforme

preconiza a Resolução 02/2019-CNE/CP: Grupo I, compreendendo os conhecimentos

científicos, educacionais e pedagógicos que fundamentam a educação e suas articulações com

os sistemas, as escolas e as práticas educacionais; Grupo II, envolvendo os conteúdos

específicos da área de linguagens, componentes, unidades temáticas e objetos de
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conhecimento da BNCQ e o domínSj pedagógico desses conteúdos; e Grupo 111, abarcando

experiências de prática pedagógica;

f) É imprescindível e permanente á atenção crítica que se deve dar ao currículo oculto,

que compreende, também, além do explícito, o conjunto de ações norteadoras para a formação

do profissional e, que, poderá não ser eficaz, caso não seja repensada a prática destinada ao

desenvolvimento dos conteúdos, implícita nos valores e crenças disseminados e no sistema de

avaliação.

O desenho do currículo do Curso de Letras de Sinop tem como base teórico-metodológica os

preceitos da pedagogia emancipadora de Paulo Freire (2011, 2016). Pautamo-nos pela

concepção de que "ensinar não é transferir conhecimento, mas criar possibilidades para a sua

produção ou a sua construção" (FREIRE, 2016, p. 24). Opomo-nos ao modelo de "ensino

bancário" criticado pelo autor que, por conceber o ensino-aprendizagem como mera

transmissão de informação e estimular a passividade de aprendizes perante seu próprio

aprendizado, "deforma a necessária criatividade do educando e do educador" (FREIRE, 2016, p.

27). Dessa forma, entendemos que:

o conteúdo programático da educação não é uma doação ou uma imposição, um
conjunto de idéias a ser depositado nos educandos, mas a devolução organizada,
sistematizada e acrescentada ao povo daqueles elementos que este lhe entregou de
forma desestruturada (FREIRE, 2011, p. 47).

Conforme enfatiza Paulo Freire (2016), o modelo de currículo por transmissão acaba por

"amesquinhar o que há de fundamentalmente humano no exercício educativo: o seu caráter

formador. Se se respeita a natureza do ser humano, o ensino dos conteúdos não pode dar-se

alheio à formação moral do educando. Educar é substantivamente formar" (p. 34-35). Ao

partilharmos dessa concepção de currículo, alinhamo-nos, portanto, com as principais

alterações da Lei n.5 9.394/96 (LDB) - Lei de Diretrizes e Bases da Educação -, de 20/12/1996,

para os novos rumos da educação superior, as quais determinam:

O ensino superior deixa de ser mero transmissor de conhecimentos, isto é, a sua função

primordial passa a ser a de formulador de atitudes e cujo princípio norteador, baseia-se na
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liberdade (de aprender, de ensinar, de divulgar a cultura, o pensamento, a arte, o saber), na

flexibilidade, no pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas, na tolerância (Art. 3, II, III e

IV).

Segundo a mesma lei, ao ensino superior cabe:

estimular a criação cultural, o desenvolvimento de espírito científico e do pensamento
reflexivo. Para tanto deve: incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica;
promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos, que
constituem patrimônio da humanidade, e comunicar o saber através do ensino, de
publicações ou de outras formas de comunicação; estimular o conhecimento de
problemas do mundo presente, em particular nacionais e regionais; promover a
extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das conquistas e
benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica (Art.
43, VII).

Tomando como base a pedagogia freifeana e a supracitada lei, o currículo deste curso tem como

objetivo maior preparar o profissional de Letras para desenvolver práticas didático-pedagógicas

que facilitem intervenções no mundo, articulando saberes lingüísticos, teóricos, práticos e

científicos, bem como conhecimentos locais e globais. Pretendemos, assim, contribuir para a

formação desse profissional enquanto cidadão crítico-reflexivo que, por meio de iniciativas de

ensino envolvendo práticas de linguagem em língua inglesa, língua portuguesa e suas

literaturas, seja capaz de contribuir para a formação de seus futuros alunos enquanto cidadãos

críticos-reflexivos.

A fim de atingir o objetivo maior do curso, as disciplinas do currículo se valem de pontos

importantes da pedagogia freireana para a formação docente: (1) a importância da vivência da

docência em seus mais diversos aspectos, (2) a necessidade de refletir sobre/pesquisar a

própria prática e desenvolver a autonomia de educandos e educadores, (3) a relação dialógica

entre teoria e prática na formação de professores, e (4) o entendimento de que, enquanto

docentes, os profissionais da Letras estão em constante formação (FREIRE, 2011, 2016).

Também nos pautamos pela Resolução 07/2018-CNE/CP no que tange a curricularização da

extensão , e pela Resolução 02/2019-CNE/CP, particularmente, em relação às competências

gerais e específicas docentes, as quais acabam por ecoar muitos pontos da concepção de

currículo freireana. Dentre as competências gerais docentes que compõem a Base Nacional
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Comum para a Formação Inicial de rírofessores da Educação Básica estipulada na Resolução

02/2019-CNE/CP, estão:

1. Compreender e utilizar os conhecimentos historicamente construídos para poder

ensinar a realidade com engajamento na aprendizagem do estudante e na sua própria

aprendizagem colaborando para a construção de uma sociedade livre, justa, democrática e

inclusiva;

2. Pesquisar, investigar, refletir, realizar a análise crítica, usar a criatividade e buscar

soluções tecnológicas para selecionar, organizar e planejar práticas pedagógicas desafiadoras,

coerentes e significativas;

3. Valorizar e incentivar as diverías manifestações artísticas e culturais, tanto locais quanto

mundiais, e a participação em práticas diversificadas da produção artístico-cultural para que o

estudante possa ampliar seu repertório cultural;

4. Utilizar diferentes linguagens - verbal, corporal, visual, sonora e digital - para se

expressar e fazer com que o estudante amplie seu modelo de expressão ao partilhar

informações, experiências, idéias e sentimentos em diferentes contextos, produzindo sentidos

que levem ao entendimento mútuo;

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma

crítica, significativa, reflexiva é ética nas diversas práticas docentes, como recurso pedagógico

e como ferramenta de formação, para comunicar, acessar e disseminar informações, produzir

conhecimentos, resolver problemas e potencializar as aprendizagens;

6. Valorizar a formação permanente para o exercício profissional, buscar atualização na

sua área e afins, apropriar-se de novos conhecimentos e experiências que lhe possibilitem

aperfeiçoamento profissional e eficácia e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania, ao

seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade;

7. Desenvolver argumentos corri base em fatos, dados e informações científicas para

formular, negociar e defender idéias, pontos de vista e decisões comuns, que respeitem e

promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental, o consumo responsável em
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âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de sl mesmo,

dos outros e do planeta;

8. Conhecer-se, apreclar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se

na diversidade humana, reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e

capacidade para lidar com elas, desenvolver o autoconhecimento e o autoculdado nos

estudantes;

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se

respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e

valorização da diversidade de Indivíduos e de grupos sociais, seus saberes. Identidades, culturas

e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza, para promover ambiente

colaborativo nos locais de aprendizagem;

10. Agir e Incentivar, pessoal e coletivamente, com autonomia, responsabilidade,

flexibilidade, reslllêncla, a abertura a diferentes opiniões e concepções pedagógicas, tomando

decisões com base em princípios éticos, democráticos, Inclusivos, sustentáveis e solidários, para

que o ambiente de aprendizagem possa refletir esses valores.

As competências específicas articuladas na Resolução 02/2019-CNE/CP, por sua vez,

envolvem:

1. Conhecimento profissional (dominar os objetos de conhecimento e saber como ensiná-

los; demonstrar conhecimento sobre os estudantes e como eles aprendem; reconhecer os

contextos de vida dos estudantes; conhecer a estrutura e a governança dos sistemas

educacionais);

2. Prática profissional (planejar as ações de ensino que resultem em efetivas

aprendizagens; criar e saber gerir os ambientes de aprendizagem; avaliar o desenvolvimento

do educando, a aprendizagem e o ensino; e conduzir as práticas pedagógicas dos objetos do

conhecimento, as competências e as habilidades);

3. Engajamento profissional (comprometer-se com o próprio desenvolvimento

profissional; comprometer-se com a aprendizagem dos estudantes e colocar em prática o

princípio de que todos são capazes de aprender; participar do Projeto Pedagógico da escola e
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da construção de valores democráticos; e engajar-se, profissionalmente, com as famílias e com

a comunidade, visando melhorar o ambiente escolar).

Em linhas gerais, este PPC busca articular ações e disciplinas por meio de uma concepção de

currículo freireana com vistas a desenvolver as competências gerais docentes e específicas que

compõem a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica.

1.4.2. Concepção de língua

Em consonância com o que preconiza a BNCC, este PPC entende a linguagem enquanto

prática social que tem na língua a sua materialidade {BAKHTIN, 2003, 2006). Dessa forma,

entendemos a língua não como um sistema abstrato de formas lingüísticas, mas como um

fenômeno social, ou seja, um sistema de enunciados, "produto da interação social, quer se trate

de um ato de fala determinado pela situação imediata ou pelo contexto mais amplo que

constitui o conjunto das condições 'de vida de uma determinada comunidade lingüística"

(BAKHTIN, 2006, p. 116). Nessa perspectiva de língua, toda a nossa comunicação acontece em

forma de gêneros discursivos, tipos relativamente estáveis de enunciados, os quais:

refletem as condições específicas e as finalidades de cada referido campo não só por
seu conteúdo (temático) e pelo estilo da linguagem, ou seja, pela seleção dos recursos
lexicais, fraseológicos e gramaticais da língua, mas, acima de tudo, por sua construção
composicional. Todos esses três elementos - o conteúdo, o estilo, a construção
composicional - estão indissoluvelmente ligados no todo do enunciado e são
igualmente determinados pela especificidade de um determinado campo da
comunicação {BAKHTIN, 2003, p. 261-262).

Os gêneros discursivos se subdividem em primários/simples (como, por exemplo, uma

conversa do dia-a-dia, um bilhete, etc.) e secundários/complexos (como, por exemplo,

romance, drama, monografia, etc.), refletindo diferentes traços de uma personalidade

individual e, ao mesmo tempo, as condições específicas de uma dada esfera de uso da

linguagem (como, por exemplo, literária, científica, docente, etc.) (BAKHTIN, 2003). Este PPC

tem como intuito criar condições para a mobilização de conhecimentos (em termos de

conteúdo, estilo e construção composicional) que culminem no domínio dos diversos gêneros

que compõem o fazer do profissional de Letras, sejam eles relacionados às esferas docente,

literária e científica, ao campo digital, bem como aos eixos de leitura, oralidade, escrita e
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dimensão intercultural envolvendo ai" línguas portuguesa e inglesa de uma maneira geral. Dessa

forma, pretendemos preparar esses profissionais para que levem seus futuros alunos a

conhecer e utilizar práticas de linguagam que lhes permitam participar ativamente da sociedade

contemporânea.

1.4.3. Concepção de ensino-aprendizagem

A concepção de ensino-aprendizagem deste PPC tem como aporte teórico-metodológico

os preceitos das pedagogias dos novos letramentos (LANKSHEAR; KNOBEL, 2003) e

multiletramentos (COPE; KALANTZIS, 2015; ROJO, 2013), também endossadas pela BNCC. Vale

ressaltar que entendemos letramento a partir da perspectiva de Soares (1998) como o que "as

pessoas fazem com as habilidades de leitura e de escrita, em um contexto específico" (p. 72).

A pedagogia dos novos letramentos leva em consideração práticas de leitura e escrita

envolvendo mídias digitais, ou seja, a necessidade de se desenvolver novas habilidades para
b  i.

lidar com um mundo cada vez mais "tecnologizado" e "digitalizado" (LANKSHEAR; KNOBEL,

2003, p. 155). Endereça, portanto, o impacto significativo que as tecnologias digitais têm tido

em nossas práticas de linguagem, inclusive naquelas relacionadas ao fazer docente por

proporcionarem novas formas de aprender e ensinar.

Diante disso, este PPC busca contemplar em seu currículo subsídios para que o

profissional de Letras conheça e aprenda a didatizar gêneros discursivos envolvendo práticas

de linguagem produzidas em ambiente digital e, assim, auxilie seus futuros alunos a participar

criticamente do mundo digital. Contamos com uma disciplina específica para tratar a relação

entre linguagem e tecnologia digital/e créditos à distância, por meio dos quais os professores

em formação podem vivenciar situações de aprendizagem via mídias digitais. A relação entre

gêneros digitais e ensino de línguas e literatura também pode ser explorada em experiências

de Prática como Componente Curricular e em disciplinas mais voltadas às competências

pedagógicas do profissional de Letras como, por exemplo, os estágios.

A pedagogia dos multiletramentos, por sua vez, tem como eixos norteadores dois "multi";

a pluralidade cultural; e a multiplicidade de linguagens e mídias (COPE; KALANTZIS, 2015).

Pauta-se, portanto, pelo entendimento de que práticas de ensino voltadas ao letramento: (1)
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não devem se ocupar somente de regras envolvendo formas padrão da língua, mas também

fomentar nos aprendizes a capacidaae de "negociar diferenças de padrões de sentido de um

contexto para o outro"; e (2) precisam extrapolar representações alfabéticas já que "sentidos

são construídos de maneiras cada vez mais multimodais - articulando modos de sentido

linguístico-escrito a padrões de sentido orais, visuais, auditivos, gestuais, táteis e espaciais"

(COPE; KALANTZIS, 2015, p. 3).

Em linhas gerais, adotar uma perspectiva de ensino com base nos multiletramentos

consiste em:

negociar uma crescente variedade de linguagens e discursos: interagir com outras
línguas e linguagens, interpretando ou traduzindo, usando interifnguas específicas de
certos contextos, usando inglês como língua franca; criando sentido da multidão de
dialetos, acentos, discursos, estilos e registros presentes na vida cotidiana, no mais

pleno pluriiinguismobakhtiniano. Ao invés da gramática como norma para a língua
padrão, uma gramática contrastiva que, como Ártemis, permite atravessar fronteiras
(ROJO, 2013, p. 17).

A proposta do trabalho de formação em Literatura também se alinha com a perspectiva

do letramento ressignificada no que .se propõe como letramento literário. O letramento, como

esclarece Magda Soares, não é unicamente pessoal, ele é sobretudo, uma prática social, "é o

que as pessoas fazem com as habilidades de leitura e escrita, em um contexto específico, e

como essas habilidades se relacionam com as necessidades, valores e práticas sociais" (SOARES,

2004, p. 72). A autora, para que não se confunda um com o outro, distingue o processo de

alfabetização e de letramento, principalmente, para que o uso do deste termo não acabe com

a especificidade do processo de alfabetização. Para Magda, "a inserção no mundo da escrita se

dá por meio da aquisição de uma tecnologia - a isso se chama alfabetização" enquanto o

letramento se efetiva pelo uso "que envolvem a língua escrita - a isso se chama letramento

(SOARES, 2003, p. 90).

O letramento literário, como propõem defini-lo Cosson e Paulino (2009), é um "processo

de apropriação da literatura enquanto construção de sentidos" (2009). Ele pode ser concebido

como uma das práticas sociais da escrita, aquela que se refere à literatura, vindo ao encontro

da leitura efetiva dos textos literários. Os autores propõem defini-lo como "o processo de
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apropriação da literatura enquanto cc- hstrução literária de sentidos" (2009, p. 67). O letramento

literário é um estado de transformação, uma aprendizagem que acompanha o leitor por toda

vida, e que se renova a cada nova leitura, efetiva-se com uma interação verbal única em que o

leitor se apropria da literatura. Sem esta experiência, o contato constante com o texto literário

que o letramento literário requer, os alunos deixam a escola com vazios na formação e

pertencimento identitários, afirmam òs autores. Uma falha no ensino da literatura, como o uso

inadequado do texto literário, impede a formação de leitores literários.

Há um consenso entre educadores de que se constata o uso inadequado dò texto literário

tanto na aprendizagem da escrita quanto na formação de leitores literários. Para Cosson e

Paulino (2009), além da leitura, a escrita também faz parte do processo de envolvimento no

letramento literário. Este torna ô' homern melhor porque a literatura possibilita um

autoconhecimento, e que o leitor vfC^ o òutro sem sê-lo, pois, pela linguagem se incorpora a
■h

experiência do outro. Para Antonio Cândido, a literatura por sua força indiscriminada traz

"livremente em si o que chamamos o bem e o que chamamos o mal, humaniza em sentido

profundo, por que faz viver" (CÂNDIDO 1972, p. 806).

O reconhecimento e o autoconhecimento do leitor através da literatura são motivos,

entre outros, segundo Perrone-Moyses (2006) que demonstram o porquê do ensino de

literatura. Para a autora, deve-se ensiná-la porque ensinando literatura se ensina a ler e, não

f ^ há cultura sem leitura. Além disto, "os textos literários são aqueles em que a linguagem atinge
seu mais algo grau de precisão e sua maior potência de significação" (2006, p. 27-28). Esta, no

texto literário não se reduz ao significado, mas opera a interação de vários níveis semânticos,

onde "a linguagem atinge seu mais aito grau de precisão e sua maior potência de significado"
(2006, p. 27). Ainda sobre o ensino da literatura, Jouve (2012), ensina-se literatura porque ela
além de enriquecer a existência e desenvolver o espírito crítico, também reforça a capacidade

de análise e reflexão no leitor, e implica uma liberdade de juízo e amplia sua experiência

humana.

Nesse sentido, buscamos em nosso projeto de curso oferecer condições para que o

licenciando em Letras explore e aprenda a trabalhar diferentes linguagens, culturas e discursos
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relacionados a práticas de linguagSiTí nas línguas portuguesa e inglesa, inclusive as que

compõem esferas literárias. Especificamente, no caso das disciplinas que têm como objeto de

estudo a língua inglesa e seu ensino, buscamos também levar o licenciando em Letras a

reconhecer o inglês enquanto língua franca para que, assim, perceba nele a existência de

sentidos que o distingue de outras línguas, e se conscientizem dos aspectos políticos e

ideológicos que permeiam seu ensino (GIMENEZ, 2011).

1.4.4. Concepção de formação docente

Neste PPC, partimos de uma concepção de formação docente que entende o Curso de

Letras como espaço para "construir identidades de profissionais abertos à instabilidade, ao

encontro com o novo, sem perder de vista o horizonte maior dos objetivos da educação"

(GIMENEZ, 2011, p.51-52). Neste caso, aqueles relacionados às particularidades das línguas

inglesa e portuguesa, e suas literaturas: ensino de língua enquanto prática social permeada pelo

plurilinguismo cultural e pela diversidade de linguagens e mídias. Nesse sentido, julgamos ser

importante:

reconhecer a fragilidade da esperança centrada apenas no indivíduo e sua
intencionaiidads de "fazer diferente", embora tenha capacidade de fazê-lo. É preciso
lançar o olhar para além do "bom professor", ou melhor, compreender que o "bom
professor" reside na relação entre sujeitos, artefatos, sentidos historicamente
constituídos, conhecimentos produzidos em práticas culturais e, dentre eles, seu
conhecimento de língua inglesa [e de língua portuguesa] (GIMENEZ, 2011, p. 53).

Em suma, nossa concepção de formação de professor se pauta pela necessidade de

desenvolver competências e habilidades que culminem na constituição identitária do

licenciando em Letras como um profissional consciente de seu inacabamento, capaz de propor

intervenções didático-pedagógicas envolvendo práticas de linguagem em inglês e português, e

suas literaturas, levando em consideração contextos locais e globais, e o compromisso de

formar cidadãos críticos-reflexivos. Rechaça-se, dessa maneira, uma concepção de formação

que tenha como propósitos o mero treinamento e reprodução de práticas de ensino de línguas

descontextualizas.
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1.5 Objetivos

Objetivo Geral

Promover a construção de uma identidade docente, criando condições para que licenciandos

em Letras sejam capazes de desenvolver e mobilizar conhecimentos (lingüísticos, literários,

teórico-metodológicos, culturais e científicos) e competências (pedagógicas e digitais), bem

como implementar intervenções didático-pedagógicas que articulem saberes (locais e globais)

e permitam aos seus futuros alunos participar de forma crítica do mundo contemporâneo.

(  j

Objetivos Específicos

1.Fornecer subsídios teórico-metodológicos que suscitem reflexão crítica acerca da prática

educativa do futuro professor como Indivíduo/sujeito no espaço educacional;

2.Desenvolver competências gerais docentes (envolvendo conhecimento, prática e

engajamento profissionais), e específicas (envolvendo objetos de conhecimento das áreas de

português, inglês e literatura, e como ensiná-los; conhecimento sobre os estudantes, seus

contextos e como aprendem; e estruturas e políticas educacionais);

3. Desenvolver competências digitais (envolvendo conhecimento e aplicação de recursos

digitais para fins educacionais);

4.Fomentar a interação transformadora entre o curso e a sociedade;

5.Promover a articulação entre ensino, pesquisa e extensão;

6. Incentivar a pesquisa em contexto educacional como subsídio para se propor intervenções e

entender melhor questões relacionadas ao processo de ensino-aprendizagem de línguas e de

literatura;

7.Promover a relação dialógica entre teoria e prática docente;

8. Fomentar a articulação de saberes locais e globais na prática docente;

9.Criar condições para exploração de perspectivas qualitativa e quantitativa na construção de

conhecimentos sobre a docência e sobre processos envolvendo o uso de práticas da linguagem

(essa seria a parte da matemática que temos que contemplar);
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10. Criar condições para a exploração do metodologias e abordagens de ensino voltadas ao uso

da linguagem enquanto prática sócia':;

11.Criar condições para a experimentação de intervenções didático-pedagógicas em diversas

etapas e modalidades da Educação Besica;

12. Criar condições para a vivência da profissão em seus mais diversos aspectos (como, por

exemplo, relacionamento com os alunos, gestão escolar, etc.);

13. Promover a reflexão sobre a prática docente;

14.Criar oportunidades para se vivenciar experiências metodológicas e tecnológicas, bem como

práticas docentes inovadoras, transdisciplinares e interdisciplinares.

1.6 Perfil do egresso

Em conformidade com a resolução CNE/CP 02/2019, em seu artigo segundo, o Curso de

Licenciatura em Letras (Habilitação em Língua Portuguesa, Língua Inglesa e suas literaturas) da

Universidade do Estado de Mato Grosso visa, prioritariamente, a formação de professores

capacitados acerca das "aprendizagens essenciais a serem garantidas aos estudantes, quanto

aos aspectos intelectual, físico, cultural, social e emocional de sua formação, tendo como

perspectiva o desenvolvimento pleno das pessoas, visando à Educação Integral.

Atendendo a essa proposta, o egresso do Curso de Licenciatura em Letras da Universidade do

Estado de Mato Grosso deverá ser um profissional capaz articular saberes locais e globais,

utilizar as tecnologias digitais para fins educacionais, mobilizar competências gerais docentes

(envolvendo conhecimento, prática e engajamento profissionais) e específicas (envolvendo

objetos de conhecimento das áreas de português, inglês e literatura, e como ensiná-los;

conhecimento sobre os estudantes, seus contextos e como aprendem; e estruturas e políticas

educacionais) e, sobretudo, implementar intervenções didático-pedagógicas que contemplem

a linguagem enquanto prática social, e promovam a participação crítica de seus futuros alunos

na sociedade e o exercício de sua cidadania.
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Este profissional também deverá ser capaz de elaborar reflexões robustas acerca da diversidade

e inclusão, para que, a partir de sau conhecimento sobre as relações étnico-raciais e de

questões relacionadas à inclusão, possa desenvolver sua atuação de modo ético e inclusivo,

buscando novos conhecimentos que o ajudem a superar os desafios da prática pedagógica, ter

clareza acerca dos processos de gestão da educação para atuação na coordenação pedagógica

e na produção e difusão do conhecimento, nas respectivas etapas e nas diferentes modalidades

de organização da educação básica. Esta formação também poderá proporcionar a este

profissional a capacidade de refletir sobre os diversos processos formativos, de modo a

construir uma visão crítica das políticas públicas em educação e analisar problemáticas

relacionadas ao exercício profissional. Some-se ainda à capacidade de uso das modernas

tecnologias emergentes na vida em sociedade nos dias de hoje.

Desse modo, compete aos profissionais de Letras, assim como aos docentes da educação

básica, conforme a Resolução do Conselho Nacional de Educação, "compreender e utilizar os

conhecimentos historicamente construídos para poder ensinar a realidade com engajamento

na aprendizagem do estudante e na sua própria aprendizagem colaborando para a construção

de uma sociedade livre, justa, democrática e inclusiva".

1.7 Áreas de Atuação do Egresso

O mercado de trabalho na região em que o curso de Letras atua aponta para espaços que

demandam profissionais cuja formação resulte de diferentes áreas do saber e de distintas

modalidades de formação. Alguns desses espaços são:

a. a educação básica, promovida nos âmbitos público e privado, cuja oferta encontra-se

em franca expansão e requer a formação de profissionais da educação comprometidos com os

avanços educacionais e com a necessária melhoria dos padrões de qualidade da educação e das

condições de oferta do ensino. A formação desses profissionais da educação precisa estar em

harmonia com os avanços tecnológicos e educacionais para a construção de uma escola

compatível com as tendências do século XXI e com o desenvolvimento regional;

Lsh /ri
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b. a educação superior, promov .ja nos âmbitos público e privado, igualmente em franca

expansão, requer a formação de um p rofissional de Letras dedicado à educação em geral e que

possa constituir a base necessária para a formação dos futuros docentes da educação superior,

estabelecendo a ponte necessária entre o ensino de graduação e de pós-graduação;

c. o ensino de línguas estrangeiras, suas culturas e literaturas, promovido nos âmbitos

público e privado, que incentiva a formação complementar ou integral de profissionais de

mercado, ou interessados pelo desenvolvimento de estudos sobre a Língua Portuguesa e de

línguas estrangeiras modernas.

O egresso do curso de Letras UNEMAT/Sinop, além da formação lingüística e literária

constitutiva do arcabouço teórico do professor formado em Letras, deverá ser um profissional

que se pretende agente de cidad^^^ia no escopo de uma integração indivíduo/sociedade
permeado pela constituição do inSí'^/íduo na e pela linguagem. Esse terá o perfil de um

profissional que procurará sempre urna interrelação entre o conhecimento e sua cotidianidade

social e política, entendendo sua função pedagógica não apenas como uma demonstração de

competência técnica, mas, sobretudo, como uma ação político-cultural integrada ao grupo

social em que vive.

Ainda não se têm resultados precisos dos espaços ocupados pelos egressos na região em que o

curso de Letras atua. O que se tem notado, segundo os contatos interinstitucionais, é que,

aproximadamente, 70% são professores atuantes em escolas públicas e privadas, em cursos

livres ou escolas específicas de língua estrangeira. Os demais se encontram em áreas diversas,

alguns atuam no campo da comunicação, em atividades iigadas à direção, redação e

apresentação em emissoras de TV e rádio locais, outros atuam na imprensa escrita com função

de redatores, diretores ou colaboradores. Além disso, há os que atuam na área de secretariado

(escolas, escritórios, consultórios, entre outros).

Atendendo aos princípios da educação continuada, o curso tem oferecido regularmente cursos

em nível lato sensu nas áreas de formação específica e de abrangência para atender à demanda

existente. Nos cursos oferecidos, de acordo com a coordenação, um número significativo dos

participantes pertence ao quadro de egressos de Letras. A proposta de formação continuada
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contempla-se diante das informaçõv S oriundas desses profissionais e das expectativas dos

atuais acadêmicos, reveladas nos encontros e discussões promovidas no decorrer das

atividades complementares e das palestras realizadas. Além destas atividades, estão

contempladas propostas de pós-graduação lato sensu, dos programas de pós-graduação stricto

sensu (Mestrado Acadêmico e Profletras) para abarcar a demanda existente.

1.8 Habilidades e Competências

As competências e habilidades exigidas na formação dos Cursos de graduação em Letras

resultam da diversidade de ações operadas durante o período em que o aluno tem contato com

os recursos colocados a seu dispor, desde a matriz curricular à sua experiência como docente

nas fases do estágio curricular supertí^sionado.

Em consonância com a resolüçõo CNE/CP 02/2019, as competências são categorizadas

como gerais e específicas, sendo estas subdivididas em três dimensões: a do conhecimento

profissional, da pratica profissional e cio engajamento profissional, como já mencionado no item

Fundamentação Teórico-Metodológica. Tais competências são detalhadas na tabela 1.

Seguindo a determinação das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Letras,

os conteúdos básicos das disciplinas específicas estão ligados às áreas dos estudos lingüísticos

e dos estudos literários. Os conteúdos dessas áreas colocam o aluno em contato com

referenciais teóricos que possibilitam o trabalho científico com fatos observáveis na linguagem

ou realizados por meio dela. 0 objetivo dos estudos lingüísticos é proporcionar a reflexão

analítica e crítica sobre a linguagem como fenômeno psicológico, educacional, social, histórico,

cultural, político e ideológico e apresentar uma visão crítica das perspectivas teóricas adotadas

nas investigações lingüísticas. A formação em Língua Portuguesa estrutura-se em torno dos

conteúdos básicos que são objeto dos processos de ensino e aprendizagem no Ensino

Fundamental e no Ensino Médio e dos métodos e das técnicas pedagógicas que permitam a

transposição dos conhecimentos para os diferentes níveis de ensino. Quanto aos estudos

literários, prevê-se sua contribuição na ampliação do repertório dos alunos, bem como na

construção de um arcabouço de conceitos próprios a tratar das manifestações culturais do
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fenômeno da linguagem e dos processos constitutivos dos diferentes gêneros literários. Busca-

se a compreensão da dimensão humiúnizadora da literatura - e da arte em geral -garantindo a

formação do leitor-fruidor, ou seja, |ohfbrme estabelece a BNCC (BRASIL, 2016, p. 138), um

leitor que seja "capaz de se implicar na leitura dos textos, de desvendar suas múltiplas camadas

de sentido, de responder às suas dernandas e de firmar pactos de leitura. Pretende-se, com

isso, construir, no futuro professor, uma visão crítica das perspectivas teóricas adotadas na

investigação literária, que fundamentam sua formação profissional. Por fim, ainda de acordo

com as Diretrizes, "no caso das licenciaturas, deverão ser incluídos os conteúdos definidos para

a Educação Básica, as didáticas próprias de cada conteúdo e as pesquisas que as embasam"

(BRASIL, 2002a, p. 31). E ainda, de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a

Formação de Docentes para a Educa"^ão Básica, ern seu artigo 5 definem que " Incluem-se nas

1.600 horas de aprofundamento desses cursos os seguintes saberes específicos: conteúdos da

área, componentes, unidades temáticas e objetos de conhecimento previstos pela BNCC e

correspondentes competências e habilidades"

Desta forma, se propõe a seguinte sistematização das competências alinhadas com as

disciplinas propostas no curso:
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2 METODOLOGIAS E POLÍ' í;.;;iÍUCÃC{Oí\iÃ!S

I  i

2.1 Relação entre Ensino, Pt ::juisa e Extensão

O curso tem buscado desoe sua implantação aprimorar a qualidade da oferta de

ensino na graduação e c .;ntinuamente estabelecer um elo entre atividades

extensionistas e as pesquisas am Línguas e Literaturas que tem avançado nesta busca

tanto em qualidade quanto em quantidade. Neste sentido, evidencia-se práticas efetivas

advindas das especificidade? dos grupos e projetos de pesquisa que atendem aos

propósitos de conhecer as te rias já tecidas e produzir novos conhecimentos, a partir

das transformações linguístic. ? e literário-culturais que se elevam do contexto regional

impulsionadas pelo percurso'' s^Hístpria.
'  ■ ^ • Dc r"; - ■

Dada a inserção que o cuf''"A^dè Letras possui na região, nota-se que a demanda tem
; ■■■ ■ •

crescido notoriamente em viriude da expansão econômica e da oferta abundante de

trabalho que impulsionam à fo mação para atender às mudanças sócio educacionais. Os

desafios dos tempos atuais exigem ,do professor um olhar crítico sobre as linguagens e

com este propósito, instituir o cripé ensino-pesquisa-extensão no curso assegura a busca

de qualidade de formação que almejamos. Sendo assim, o curso responde a essa

lealdade, como também, atende à característica da pluralidade de culturas que marca a

região, ou seja, atentamos ptu e o local sem nos destituirmos do global. Em virtude de

suas regiões fronteiriças, Mai Grosso é um espaço culturalmente plural, resultante da

convivência de migrantes de irias partes do Brasil e de povos indígenas, de diversas

etnias e falantes de difere.*.íes línguas. Esses povos possuem práticas culturais

diversificadas, que compõem, além da língua, o imaginário coletivo transfigurado pela

arte.

Contudo, as práticas de ps?quisa não se limitam ao atendimento e preparação inicial

nos cursos de graduação, pe? rorrem também os cursos de pós-graduação lato sensu

oferecidos e se estendem às propostas de stricto sensu que fazem parte das políticas de
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consolidação da Universldad fe do curso de Letras como um dos primeiros cursos

superiores ofertados na regiã r\!on;e de Mato Grosso.

Logo, as três linhas de pesquisa elaboradas para atender à demanda foram

estabelecidas contemplando formação de professores de língua portuguesa, língua

inglesa, literaturas de língua portuguesa e de língua inglesa, bem como as linguagens

pertinentes às áreas em questão. Na seqüência, estão elencadas as linhas e os seus

objetivos:

1) Estudo das relações entre linguagem, formação docente e ensino-aprendizagem de

línguas e literaturas

Objetivo: Esta linha de pesquisa congrega estudos que se dedicam às questões

relacionadas ao binômio tetívíai'prática, ao processo que envolve o fazer docente de

línguas e literaturas relaciorlT-dás aos múltiplos letramentos, planejamento e análise
A" ■ ■ ■

das situações de linguagem.

Direciona-se também a estudos envolvendo o perfil do professor em formação e em
■:.e

exercício.

2) Linguagem, história, sociedade e tecnologia

Objetivo: esta linha de pesquaa propõe-se a estudar a linguagem e suas implicações no

contexto social e histórico, bem como suas relações com a cultura, trabalho e

tecnologia.

3) A literatura e as manifestações artísticas: Estética, Cultura e Ensino

Objetivo: investigar os componentes caracterizadores da literatura que estabelecem

pontos de intersecção corr, outras manifestações artísticas, para compreender

processos interculturais que permeiam a Estética, Cultura e Ensino.

Inseridos nessas três linhas de pesquisa, os grupos atuantes, cadastrados no CNPq, que

desenvolvem pesquisas científicas nesse contexto, possuem como denominador

comum em suas definições a objetivos, o estudo das linguagens em espaço rnato-

grossense sob a perspectiva sociocultural. Os grupos Educação e Estudos da Linguagem;

Grupo de Estudos e Pesquises em Lingüística Aplicada e Estudos Comparativos de
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Literatura: tendências identi árias, diálogos regionais e vias discursivas contemplam

especificidades que concernem à área de atuação docente, a configuração dos

conceitos de identidade em espaço de caracterização da Amazônia Meridional, do

estudo da cultura indígena e da representação da literatura africana de língua

portuguesa, bem como dbs identidades afro-brasileiras. A pesquisa acerca da

representação literária, artística e cultural do sujeito em contexto regional, da

discursividade e do ensino-aprendizagem de línguas na região Norte de Mato Grosso e

na região Centro-Oeste do Brasil formam tópicos que compõem as balizas dos projetos

em andamento ou já encerrados, e orientam as propostas de disciplinas na composição

do curso, ao passo que exemplificam a concentração dos estudos voltados à

diversidade cultural da regiãf!?(;Á produção desse conhecimento resultante dos projetos
tJsf ■

de pesquisa é socializada Eiom regularidade em eventos regionais, nacionais e
4.:

internacionais, apontando para a integração da pesquisa e da extensão em espaço

acadêmico.

'i' ■ . '
Outro olhar científico pbde permear o espaço das Práticas como Componente

Curricular, como também do Estágio Curricular Supervisionado. Sendo assim,

evidenciamos a necessidade d-si construir as práticas de docência à luz de teorias. Nesta

relação, a produção de pesquisas que entrelaçam a teoria à prática, assim como a

contribuição para o surgime ito de novas teorias a partir de experiências do ser

professor atende às perspectivas de uma formação integral. Portanto, há necessidade

de se configurar a formação nu intersecção do ensino, teorias resultantes de pesquisa e

produção científica.

Para concluir, entendemos que a pesquisa que faz parte e atende às necessidades

do curso estabelece-se e contempla todas as áreas de formação, tanto na graduação

como na pós graduação. As ações dos grupos de pesquisa se fundamentam na

compreensão das ciências existentes e, principalmente, na produção de novos

conhecimentos impulsionado: pelas mudanças que demarcam a modernidade das

linguagens e requerem detei ninadas habilidades para ser professor em tempos de
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globalização, sem deixar de I: aes iTir-nitesta lingüísticas e literárias regionais. Este

propósito se construirá cc ;tinuamente na interlocução entre ensino-pesquisa-

extensão.

12.1 Grupos de pesquisa:

Grupo GEPLIAS (Grupo de Estudos e Pesquisa de Lingüística Aplicada e Sociolinguística)

existente desde 2009;

Grupo GECOLIT (Grupo de Estudos Comparativos de Literatura) que teve seu início em

2018; e

Grupo CETA EDUTA, que apresenta perfil interdisciplinar envolvendo professores e

alunos dos cursos de Licencii^íbrd em Letras e Pedagogia

Laboratório de Ensino ' ''ERí'»- . -

Para a realização de atividaofrs de ensino e extensão, o curso de Letras contará com a

implantação de Laboratórios de Ensino. Esses Laboratórios são salas ambientadas
id- - / -

especialmente para o ensino de Línguas e Literaturas, contando com infraestrutura
■í-r

audiovisual, ponto de Internet, com TV e DVD/vídeo; além dessas salas, haverá

armários móveis, contendo í V e DVD/vídeo, que podem ser deslocados para uso em
salas comuns. Contará, também, com uma sala ambiente destinada às atividades de

Prática como Componente Curricular, contendo computador, impressora, acesso à

Internet, TV, DVD, vídeo, gravador de som, acervo bibliográfico e diversos recursos

didáticos para subsidiar as acces pedagógicas dos professores em formação,
b. Laboratório de Leitura e Escrita Acadêmica

Projeto de extensão, articulado à pesquisa e ao ensino, considerando-se,

especialmente, a possibilidade de oferecer-se como um instrumento para avaliarmos
tr

como seria possívei realizar a extensão e creditá-la na graduação (num processo

futuro). A proposta toma Como premissa a definição de letramento acadêmico

proposta em Bazerman (2007) e em Ferreira (2015), acreditando-se que a socialização

crítica dos usos da língua para fins acadêmicos pressupõe as habilidades de leitura.
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escrita ou produção oral de 1: ;;cç:; qUe visem à produção, circulação e sustentação dos

conhecimentos seguindo convenções lingüísticas, genéricas e sociais desta

comunidade discursiva, as cuais pressupõem as habilidades gerais do letramento.

Entende-se que as dificuldades de leitura e produção de texto podem ser um dos

fatores principais que explicam o alto índice de evasão em vários cursos de graduação,

assim a proposta deste curso caminha no sentido de, ao menos um pouco, mitigar

algumas das maiores dificuldades/ fragilidades apresentadas pelos acadêmicos nos

cursos de graduação. Para além destas questões, a participação de outros membros da

comunidade externa tem potencial para revitalizar os conhecimentos nessa área, com

a contribuição das percepções dos participantes acerca de suas demandas de leitura e

escrita na vida em sociedadéy' " '

c. CELIN-Centro de LinguÊv^^éns)' -
Af- ■

O Centro de Lingua(gens) estí vinculado à Faculdade de Educação e Linguagem (FAEL)

e configura-se num espaço msíitucional com o objetivo de desenvolver práticas de

ensino de línguas adicionais, segunda língua e língua materna para alunos da graduação

e pós-graduação, professores e servidores da comunidade acadêmica, bem como a

comunidade externa, na modalidade presencial, semipresencial ou à distância, ainda

prevê aplicar testes de profi-siência em língua adicional atendendo às necessidades

oriundas do ensino, extensão e pesquisa. Os benefícios associados ao Centro

congregam a oportunidade da criar ambiência para atividades de ensino, pesquisa e

extensão, promovendo um espaço institucional de práticas de linguagens

desenvolvidas no âmbito loca! e regional, e, no âmbito da internacionalização em nível

transnacional a partir da mobilidade estudantil e docente, ainda a inclusão e acesso da

comunidade em geral a uma língua estrangeira, além de outras atividades diárias que

envoivem a sociedade de urna forma geral.
.i&.

d. Laboratórios de informática

Os discentes de Letras têm acesso a três laboratórios de informática do campus para

realização de trabalhos. São destinados a todos os cursos para atividades iigadas às
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disciplinas que envolvam Th. •. '..Tmc Linguagem e Tecnologia, ofertada pelo curso de

Letras. A expansão dos iabo tórios está vinculada ao Plano de Ação elaborado pela

Coordenação Regional.

e. Revista Norte@mentos

O periódico online, com publicação semestral, possui temática livre na área de Letras,

podendo apresentar dossiês temáticos, alternando as áreas dos Estudos Lingüísticos e

Literários. Criada em 2008, per iniciativa do curso de Letras, da FAEL/ UNEMAT, campus

de Sinop-MT, a revista vincula-se ao Programa de Mestrado em Letras (PPGLetras),

alinhando-se aos objetivos do programa e auxiliando na criação de mecanismos para

intensificar a produção cie^i^ç^ de docentes e mestrandos, a partir das linhas de

pesquisa, projetos e grupo?|e' jáesquisa. Com conceito Qualis-B2 (2015-2016), pela

Capes nas áreas de Letras e síljiguística, a revista tem como público alvo a comunidade

acadêmica e estudiosos interessados em ampliar o conhecimento na área.

f. Gabinetes para grupos dè astudo/ Salas de Grupos de Pesquisa

O CEI - Centro de Estudos e !ivvestigação destina dezesseis salas para estudos e grupos

de pesquisa. Dentre elas, dua;.- são destinadas à área de Lingüística e Literatura. As salas

são equipadas com computadores e impressoras, oriundos, na maioria, de

financiamento externo de prc jetos de pesquisa. Dentro das possibilidades de horário,

os grupos ou projetos mantêr.; uma rotina de uso das salas para viabilizar os trabalhos

de pesquisa docente, orierrivção de Iniciação Científica e Voluntária, bem corno as

orientações de TCC. Além do CEI, o curso de Letras disponibiliza um espaço destinado

ao ensino de línguas adicionçüs sm que projetos ligados à Lingüística Aplicada atuam no

desenvolvimento de suas açcr s. Com as alterações nas leis referentes aos Laboratórios

de Línguas, o espaço será utilizado para a oferta de cursos livres, a partir das

orientações da PROEG destinadas a esse aspecto.

g. Coordenadoria de Eventos.

' í Rwr^ca
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O curso de Letras voita-se, com assiduidade, para a extensão universitária,

contribuindo com a comuniç% ;de interna e externa quanto à visibilidade dos resultados

obtidos pelos estudos cienLÍvicos como forma de intervir na leitura dos processos

culturais e lingüísticos. Das atividades permanentes no curso de Letras, destacam-se o

Varal de Poesia, o Concurso de Poesia Santiago Villela Marques, eventos de cunho

cultural, e o Colóquio Nacional de Estudos Lingüísticos e Literários - CONAELL O VARAL

DE POESIA é um tradicional avento artístico-cultural realizado anualmente pelo curso

de Letras. Em 2019 contou com sua 15- edição. O Varal tornou-se referência na área

por privilegiar um momento cultural, e, ao mesmo tempo, de reflexão e encontro com

o prazer estético valorizando a cultura regional, o incentivo às criações e apresentações

artísticas. O incentivo à criaç|/ypòética se dá por meio do Concurso de Poesia Santiago
Villela Marques (que ocorreÉíhéõmitantemente ao Varal) dividido em três categorias:

infantil, juvenil e adulto. Eííe evento, volta-se aos alunos da Educação Básica aos

acadêmicos de qualquer iritituição e à comunidade em geral. Ele desenvolve a
■ d' 'l

produção de oficinas de poe::;:' com professores da Educação Básica ao Ensino Superior

interessados na reprodução de oficinas de poesia em sala de aula. Estas oficinas são

desenvolvidas também em tscolas estaduais e municipais de outros municípios de

Mato Grosso e do Pará ccrn a participação de mestrandos e ex-mestrandos do

PROFLETRAS/UNEMAT/Sinop,, e do PPGLetras, abarcando municípios do cerrado mato-

grossense, do Pará e da Amsionia Legal.

O Colóquio Nacional enconti%-sa, atualmente, em sua décima sétima edição e ocorre

em nível nacional, estimulando o debate no campus de Sinop, entre os docentes e

discentes desta instituição e üs de outras lES, como também da comunidade externa.

O caráter científico do eveníc? agrega a discussão em torno da produção científica nas

áreas de Lingüística, Literatur :; e Língua Estrangeira realizada em Mato Grosso e que se

interrelaciona com a produçSa nacional.

^•tírtea
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No ano de 2019, com a ides': do i CiELT, a Faculdade de Educação e Linguagem -

FAEL congrega um evento qi contempla a participação dos três cursos que compõem

a faculdade: Geografia, Letra;: e Pedagogia.

A intenção é que o CIELT teima um caráter itinerante entre os cursos da FAEL, sendo,

a cada ano atrelado aos eventos: Colóquio Nacional de Estudos Lingüísticos e Literários

- CONAELL (Letras), Seminánp de Geografia - SEGEO (Geografia) e Encontro Anual de

Educação - ENAED (Pedagogf ).

Outro evento que se inicia neste ano com caráter permanente, o Seminário de

Educação Inclusiva - SEI, n .cce com a expectativa de atender a implantação do

Programa de Mestrado Prov!;siona! em Educação Inclusiva com foco nas tecnologias

assistivas, práticas e proceç:''js'"fcrmativbs em educação inclusiva e ao público de
'  DE i:.*;

pesquisadores e profissiona.ÇPjíi^-atuam na perspectiva da educação especial.

Além desses eventos, imple .sntamos, a partir de 2019/2, o Seminário de Pesquisas

em Andamento, voltado par: a socialização das pesquisas empreendidas no âmbito da
■fiz:;: , ■

graduação, desde as pesquiív s desenvolvidas no âmbito das diversas disciplinas, bem
,íe • "

como as de iniciação científíy.a e as do Trabalho de Conclusão do Curso. Outra ação
está especificamente voltad-vpara as disciplinas de Estágio: trata-se do Seminário de

Experimentação e Pesquisas/em Estágio Supervisionado, cujo foco recai sobre as

propostas de trabalho articükdo com as escolas de educação básica do município no
âmbito das diversas discipy/^as de Estágio Curricular Supervisionado Tais ações
articulam uma proposta de iníerdisciplinaridade entre os cursos de Licenciatura

vinculados à Faculdade de Educação e Linguagem.
V:- . .

2.2 Integração com a Pós-gr:.çi:ação
yo:A pos-graduação stricto censu da Unemat, regimentada pela Resolução N^

■,«/ ■ ■■
015/2013-CONSLINI, tem comç objetivo a qualificação de pesquisadores, docentes e

íf ■ '

profissionais, nas diversas áreí-s do conhecimento e o desenvolvimento científico,

tecnológico, cultural e filosófico.:/inculada à PRPPG, a pós graduação tem contribuído para
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O fortalecimento da graduaça; nc:; diierentes campi universitários, desenvolvendo
pesquisa, disseminando conheci ier:tc e atendendo às demandas regionais do Estado e
internas da instituição.

Ao curso de Letras, atualmente, estão vinculados três cursos de pós-graduação.
Um lato sensu, iniciado em 2019, que conta com a coordenação da Dra. Leandra
InesSeganfredo Santos, e dois stiicto sensu: o Programa de Mestrado Nacional em Letras -
PROFLETRAS, que teve início em 2013 (coordenado atualmente pelo Dr. Genivaldo
Rodrigues Sobrinho) e o Programa de Pós-Graduação em Letras - PPGLetras, que iniciou
oficialmente as atividades em 2015 (coordenado pela Profa. Dra. Leandra Ines Seganfredo
Santos).

Com relação ao curso latéYtênsu, este foi implementado pelo Grupo de Estudos e
15t

Pesquisa em Lingüística Aplicada^fê^^Soclolingüística (GEPLIAS), tem como enfoque o Ensino
e Aprendizagem de Línguas Adicionais para Crianças, oferecido na modalidade presencial,
e tem como objetivos discutir p.^essupostos teórico-práticos que envolvem o ensino e a

o  : S .
aprendizagem de línguas adicionais para crianças; possibilitar a reflexão sobre a prática
educativa do professor pesquisador no ensino de línguas adicionais para crianças, nas
diversas perspectivas teórico-metodológicas; elaborar propostas didático-pedagógicas à
luz dos pressupostos teóricos discutidos ao longo do curso. Participam do curso os
seguintes docentes e orientadores vinculados à Faculdade de Educação e Linguagem
(FAEL); Leandra Ines Seganfredo Santos (coordenadora; três orientações). Juliana Freitag
Schweikart (três orientações), Genivaldo Rodrigues Sobrinho (duas orientações) e Olandina
Delia Justina (quatro orientações).

Com relação à pós-graduaç. o stricto sensu ofertada nas áreas de Letras e Lingüística,

ainda são poucos os programas cíertados em Mato Grosso. Destaca-se, nesse contexto, o
Programa de Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS), o qual, após a aprovação, em
2013, pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, já na proposta
inicial do programa inseriu a UNEMAT como uma de suas instituições associadas, com duas

unidades de funcionamento, ums em Cáceres e outra em Sinop.
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Conforme Santos (2016), unidade mato-grossense sediada em Sinop, que dista

cerca de 700 quilômetros da uni; jçle de Cáceres, é o primeiro Programa de Pós-Graduaçãò

stricto sensu do campus, e por eçte ser bastante novo tem um rol de docentes igualmente

jovens. Atualmente, o quadro c!e professores do Programa, vinculados à Faculdade de

Educação e Linguagem (FAEL- Letras e Pedagogia) do campus e de outros campi (Tangará

da Serra e Juara), é formado por 12 (doze) docentes. Desde o início do Programa 2 (dois)

deles foram descredenciados (um por aposentadoria e outro por ter assumido outras

atividades acadêmicas) e foram Credenciados 3 (três) novos professores.

O sentido maior de participar de um Programa dessa envergadura está na função

social que ele abriga em seu escopo ao priorizar a formação de profissionais que não

tiveram acesso à pós-graduação^^ífltto sensu depois de sua formação inicial.
Até o momento o PR0ÍLETRAS da UiMEMAT/Sinop conta com seis turmas

ingressantes. A primeira turma tive ingresso em agosto de 2013 e conclusão em agosto de

2015; a segunda turma ingressou em novembro de 2014 e concluiu suas atividades em

novembro de 2016; a terceira teva início em fevereiro de 2016 e término em fevereiro de

2018; a quarta ingressou em fevereiro de 2017 e a conclusão ocorreu em fevereiro de 2019;

a quinta iniciou suas atividades em fevereiro de 2018 e as encerrou em fevereiro de 2020;

e a sexta, com ingresso em fevereiro de 2019, tem previsão de conclusão para fevereiro de

2021.

O PPGLetras, implantado np início do ano de 2016, ampliou a política da UNEMAT,

Campus Universitário de Sinop, ds formação e qualificação de professores. Este Programa

oferece mestrado acadêmico em; área prioritária para toda a região Norte do Estado de

Mato Grosso, região carente de políticas de pós-graduação e de difícil acesso a grandes

centros. O Programa em questão constitui a Faculdade de Educação e Linguagem, que tem

intensificado atividades integrando graduação e pós-graduação, a exemplo de eventos

anuais de caráter científico (CONAELL e ENAED) e conferências semestrais que aproximam

alunos das licenciaturas em Letras e Pedagogia dos mestrandos, tanto em relação a debates

quanto em relação à produção e socialização de conhecimento. Tais práticas, acrescidas ao
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trabalho docente desenvolvido íteío corpo de professores da pós-graduação junto à

graduação em Letras e o fortale ;rnento de grupos de pesquisa que propiciam a inserção

de bolsistas de iniciação científic j em espaços de diálogos e construção de conhecimentos,

mostram-se • potencialmente promotoras de melhorias nos processos formativos de

professores na área.

Os mestrandos do PPGLpíras e do PROFLetras desenvolvem suas pesquisas

vinculadas aos projetos de pesquisa dos respectivos orientadores. As pesquisas de campo

que envolvem seres humanos; são submetidas ao CEP/UNEMAT, órgão colegiado

interdisciplinar com funções dePTerativa, consultiva, normativa e educativa de natureza

técnico-científica com a finalidace de garantir que os projetos sejam executados dentro

dos preceitos da ética em pesqüj^í.^Ãs àtividádés de campo dos projetos de mestrados são

desenvolvidas com auxílio de bcCiífàsí dé Iniciação Científica, provenientes dos Cursos da
■AR;;: -*

Faculdade de Educação e Linguajjem (Letras e Pedagogia). Essa parceria contribui para a
produção de trabalhos (resumo expandido e trabalhos completos) para serem divulgados
em eventos internacionais, nacionais e regionais, de livre acesso a graduandos, pós-

■■C-- ■

graduandos e pesquisadores cor;rolidados. Os Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) dos
Cursos, orientados pelos docentei que compõem o Mestrado em Letras, estão vinculados

às linhas de pesquisa do Prograrpa e envolvem, especificamente, discussões sobre temas

lingüísticos e literários do Estado de Mato Grosso.

Esse processo contribuiu sobremaneira para o Programa, uma vez que o egresso de

Letras, capacitado dentro dess padrão, terá a oportunidade de dar continuidade às

pesquisas iniciadas no âmbito dd graduação, seja por meio do trabalho de conclusão de
.V7:. ■

curso, da iniciação científica ou de trabalhos desenvolvidos por bolsistas dos diversos

programas dos quais a Universidade participa, dentre eles, o PIBID.

Essa pratica instituída na úrea de Letras/Lingüística não se construiu de maneira

isolada. Destacam-se dois Núcleos de pesquisa que congregam grupos e projetos dos

docentes que atuam no curso: o í^úcleo de Pesquisa Linguagem, Formação de Professor e

Tecnologias de Ensino, vinculado no Centro de Estudo e Pesquisa em Linguagem, que abriga
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O Grupo de Estudos e Pesquisai .rn Lin^uístics Aplicada e Sociolinguística. Este objetiva

congregar grupos de pesquisa relacionados a formação de professores, com as tecnologias

de ensino e com a linguagem proAuzida no contexto digital e consolidar pesquisas nas áreas

da Lingüística Aplicada e Sociolinguística. Apresenta as linhas de pesquisa em Linguagem,

Educação e Sociedade; Linguagem e Relação de Trabalho; Linguagem e Tecnologias da

Educação; Linguagem e Tecriòlogia. Rèlaciona-se à área de concentração Estudos

Lingüísticos e Literários e à linha, de pesquisa em Estudos Lingüísticos deste curso de

Mestrado. O Núcleo de Estudos Literários Manuel Cavalcanti Proença, que abriga o grupo

V A de pesquisa de Estudos Comparativos de Literatura - tendências identitárias, diálogos

regionais e vias discursivas, propÇe as linhas de pesquisa: (i) A Literatura e as manifestações

artísticas: Estética, Cultura e ^asltò;. (ü) Literatura nos países de Língua Portuguesa:

perspectivas críticas e multiculC^S^ií é: (iii) Literatura, Identidade e Pós-colonialismo na
-ÁRíV'" *

Amazônia Meridional. Está relacionado à área de concentração Estudos Lingüísticos e

Literários e à linha de pesquisa dos Estudos Literários.

Implicam no exposto até ae; ji, igualmente, as ações oriundas do ensino de graduação

que se somam ao conjunto. As disciplinas em que os docentes atuam estão intimamente

associadas às duas linhas de pesquisa deste Curso de Mestrado. Nas unidades curriculares

da formação específica, docente e complementar estão inseridos os docentes que

compõem o quadro deste curso, distribuídos nas áreas de Lingüística, Sociolinguística e

Lingüística Aplicada, Análise de Discurso, Teoria Literária e Literaturas de Língua

Portuguesa, em consonância com as linhas de pesquisa dos grupos a que estão filiados e

aos projetos que desenvolvem.

Somam-se a essas atividades, a formação continuada de docentes e discentes da

Universidade e de profissiofièls da comunidade externa, tal como o projeto

Multiletramentos e tecnologia: formação e prática docente, que discute os conceitos

atribuídos ao multiletramento, è tecnologia, à formação continuada assistida e ao ensino

de Língua Portuguesa e Literatus::;. Ainda na área de Língua, o projeto "Inglês no Campus:

estruturas básicas como suporte- para alunos iniciantes" atendeu às demandas da língua
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estrangeira para os ingressaní^ riS Universidride e o projeto Diversidade e Variação

Lingüística em Mato Grosso c jZitivíi reíietir acerca da Língua Portuguesa e línguas

minoritárias faladas em M. io- Grosso e sintetizar resultados de pesquisas

geossociolinguísticas em áreas g .ográficas mato-grossenses distintas.

Finalmente, o estágio de docência é parte integrante da formação do pós-graduando

e visa à preparação para a docência e à qualificação do ensino de graduação, sendo

obrigatório para os pós-graduandos bolsistas e opcional para os demais pós-graduandos,

os quais devem atender aos segòintes requisitos; I. Ser discente bolsista do Programa de

Mestrado em Letras da UNEMAT; II. Ter matrícula em disciplinas específicas no âmbito do

Programa; III. Cumprir a carga ':orária do ED em um semestre de 60 (sessenta) horas

distribuídas entre docência, prè||^raçaò do rriaterial didático e relatório finai; IV. Informar
previamente, no momento da ré'^Sfváçãb dèTriatrícula semestral, a realização do estágio e

apresentar o plano de atividade! em conformidade com o projeto pedagógico de cada

curso e disciplina, sendo elabc: ido em conjunto com o professor orientador da pós-

graduação e o professor responrável pela disciplina na graduação; V. Cumprir a duração

mínima do ED obrigatoriamente antes do Exame de Qualificação; VI. Desenvolver as
-l':-

atividades do ED junto às disciplinas de graduação sob a orientação e responsabilidade de

um docente do Programa de Meí/trado em Letras da UNEMAT.

O pós-graduando bolsista que residir fora do lócus do orientador desenvolverá as

atividades do ED junto às disciplinas de graduação sob a orientação e responsabilidade de

outro docente do Programa de Mestrado em Letras da UNEMAT; e, na falta deste, por um

professor do curso de graduação em área afim. A participação do discente de pós-

graduação no ED não cria vínculo empregatício com a Universidade, nem obrigação de

natureza trabalhista, previdencié. ia ou afim, nem é remunerada. O pós-graduando deve

realizar o ED em disciplinas dos cursos de graduação relacionadas à área de concentração

do Programa, nos cursos ofertados peia UNEMAT ou em instituições de Ensino Superior

indicadas pelo orientador.
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Além do Estágio à docênci . jue í;proxima o mostrando da graduação e oportuniza a

Interação entre acadêmicos e nestrandos, os projetos de inserção social, iniciados em

2017, voltados à comunidade acadêmica e externa, oferecem cursos de extensão, tais

como; curso de redação para vestibular; curso básico de língua inglesa curso de Língua

Portuguesa e a Literatura; curso de Multiletramento básico em Libras; curso de Poesia para

crianças; curso de mídia aliada à educação. Essas ações promovem o aproveitamento dos

projetos de pós nas áreas do conhecimento do curso de graduação, criando espaço para

aplicação de metodologias inovadoras que colaboram para formar itinerários acadêmicos

aos estudantes que são incentivados a ampliar seus conhecimentos, a buscar a pós-

graduação, como processo confíáüo de sua formação.
yjyf".'-' "

A presença da pós-graduavvò hò Carripus da UNEMAT/Sinop possibilita a articulação

entre a formação inicial e a fd tliáção continuada, prevista no Art. 6^ da política de

formação de professores par;; a Educação Básica, em consonância com a BNCC

(RESOLUÇÃO CNE/CP N- 2, DE •iíS) DE DEZEMBRO DE 2019), uma vez que a atuação de
professores da pós na graduaç^nv faz convergir metodologias e projetos de pesquisa. O

graduando, ao participar das açoss de inserção social da pós, poderá reconhecer o valor

social atribuído à profissão docente e compreender que os conhecimentos da área

aprendidos embasam sua ação docente futura, ao passo que permitem-lhe exercer seu

protagonismo e autonomia na foimação acadêmica e no desenvolvimento profissional.

2.3 Mobilidade estudantil e: .ternacionaüzação
■  -t

De acordo com a Resolução 037/2015 CONEPE, a Mobilidade Acadêmica consiste no

vínculo temporário de discentes dos cursos de graduação da UNEMAT com Instituições de

Educação Superior públicas, nack- nais ou internacionais, conveniadas, ou com os campi da

UNEMAT. São consideradas ccmo atividades em Mobilidade Acadêmica aquelas de

natureza discente-curricular, científica, artística e/ou cultural, que visem à

complementação e ao aprimorar/.onto da formação do discente de graduação. Ao discente
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de graduação da UNEMAl em n '.ílid ide será permitida a solicitação de matrícula na lES

ou no campus de destino em out js componentes curriculares que não sejam do seu curso,

desde que o total de créditos eus . edos em mobilidade corresponda a, no mínimo, 50% dos

créditos no âmbito da área do cl;:"So. O discente em mobilidade deve matricular-se em, no
mínimo, 3 (três) disciplinas por "amestre letivo, em caso de cursos semestrais, ou em 3

(três) disciplinas por ano, em caso de curso anual, de acordo com o Plano de Estudos

aprovado pelo Colegiado de Curso de origem. Caso haja impedimento do discente se

matricular em disciplinas constantes do Plano de Estudo Inicial, um novo Plano deve ser

elaborado e aprovado pelo ColeRlado de Curso de origem.

Conforme o Art. 3° de-íta Resolução, a Mobilidade Acadêmica, nacional e

internacional, poderá ocorrer pcíV^i-hélo de:
-  DF-! • . . ■

I. Adesão a Programas do Gõverf!5'iFe'deraí;

II. Celebração de acordo de cooperação interinstitucional;

III. Celebração de acordo de cooii eração com instituições financiadoras.

Ela será coordenada pela Pró-r..itoria de Ensino de Graduação - PROEG, por meio da
"ir ■ /

Diretoria de Gestão de Mobilidáca Acadêmica, e compreende três modalidades:

I. Mobilidade Acadêmica interc-impi, que é a modalidade na qual há a vinculação

temporária do discente em um dos campi universitários da UNEMAT em que o seu curso é

ofertado, mantendo o vínculo dc matrícula no campus de origem.

II. Mobilidade Acadêmica Nacioriol. É modalidade na qual há a vinculação temporária do

discente em outra Instituição cj v Educação Superior nacional, mantendo o vínculo de

matrícula na Instituição de origem.

III. Mobilidade Acadêmica Intcn É a modalidade na qual há a vinculação

temporária do discente em Insíltuição de Educação Superior estrangeira, mantendo o

vínculo de matrícula na Instituição da origem.
't

De acordo com o Art. A ■.Mobilidade Acadêmica tem as seguintes finalidades:
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I. Possibilitar ao discente da gre o da UNEMAT cursar componentes curriculares em

outro campus onde seu curso é c. .-rtadc ou em !ES públicas nacionais ou lES internacionais,

dependendo, para tal, da possibilidade da disponibilidade de vaga nos componentes

curriculares pretendidos;

II. Receber discentes de graduação das lES conveniadas nacionais e internacionais para

cursar componentes curriculares na UNEMAT;

III. Promover a interação do discente em diferentes espaços, ampliando a visão de mundo

e o domínio de outro idioma;

IV. Favorecer a construção da .sutonomia intelectual e o enriquecimento da formação

discente-profissional;

V. Estimular a cooperação téchf;^-c]ehtífica e a troca de experiências entre discentes e
OEtS''^ ■. ■

professores de instituições nácir^-al§è'internacionais, bem como dos campi da UNEMAT;
AP.ic , ' . .

VI. Propiciar visibilidade naciona: a internacional ao ensino de graduação da UNEMAT.

A permanência de discentes da U í iEMAT em mobilidade não poderá exceder a um ano, ou

a dois semestres letivos, poden ;!o, em, caráter excepcional e a critério das instituições
.  .

• ít ' •

envolvidas, ser prorrogado por sfiais um semestre. A vigência da mobilidade por meio de
■■'y, .

programas que visam à dupla íksnciatura será de dois anos letivos. O afastamento do

discente para mobilidade some-^^j .i se efetivará quando a UNEMAT receber, do campus ou

da lES de destino, comuniciçao formal de aceite, acompanhada do respectivo

comprovante de matrícula, nos íurmos do Plano de Estudos proposto.

Já com relação à Política de Interhscionalização da Universidade do Estado de Mato Grosso

- UNEMAT, ela foi pela irF,plamentada pela Resolução 015/2018 CONSUNI. A

internacionalização na UNEMAT á um processo que integra a política Institucional para o

Ensino de Graduação e Pós-gr :duação, a Pesquisa e a Extensão, com a dimensão

internacional, com o objetivo de desenvolver novas competências, ampliar a expertise e

buscara excelência acadêmica. A Cooperação Internacional na UNEMAT deve estar focada

nas relações com instituições da ensino e pesquisa governamentais e/ou institutos de
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pesquisa de outras instituições AvÈi niicionais para atividades de ensino de graduação e
pós-graduação e pesquisa.

Conforme o Art. 4^ desta resolução, a Participação internacional da comunidade
acadêmica da UNEMAT (docentes, pesquisadores, técnicos administrativos e discentes da

graduação e pós-graduação) deverá ocorrer em uma ou mais modalidades definidas:
I. Missões de pesquisadores para negociação de projetos de pesquisa com instituições
estrangeiras;

t

II. Participação de pesquisadores em congressos e eventos internacionais;
III. Treinamento de docentes de pós-graduação e técnicos no exterior, custeados por Bolsas
e/ou Auxílios;

IV. Estabelecimento de convênp!^l^'bí e multilâterais, prioritariamente, para execução de
projetos de pesquisa entre as inPisíüições partícipes;

V. Criação de Cursos de pós-graduação conjuntos;

VI. Participação de docentes e discentes em cursos de curta duração ou Summer Schools

no exterior;

VII. Participação de alunos de giaduaçãò e pós-graduação em projetos de cooperação

institucional internacionais;

VIII. Atração de professores,/pesvíuisadores com expertise para ministrar, presencial ou

com aulas on-line cursos na Unernat;

IX. Atração de professores/pesc-uisadores qualificados do exterior para cooperar com a

excelência acadêmica na Pós-graduação e/ou Graduação;

X. Atração de jovens talentos do sxterior;

XI. Auxílio na Produção Científicat (publicação de artigos científicos em revista com fator de

impacto reconhecida internaciosSimente, na forma de autoria e/ou coautorias;

XII. Bolsas: Doutorado sanduíche;

XIII. Estágio Sênior de pós-doutofudo no exterior.

A Internacionalização na UliEMAT tem as seguintes metas:
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I. Aumentar a participação interí. da UNEMAT, estipulada no seu PDI;

II. Aumentar o número de proje corn financiamento externo no âmbito internacional;

III. Consolidar a política de idion. . da UNE^yiAT;

IV. Implementar estrutura orgyoizacional da internacionalização da UNEMAT, com a

criação do escritório de internacionalização;

V. Implementar política de professor visitante internacional;

VI. Ampliar a política de parceria^ internacionais da UNEMAT;

VII. Aumentar a atração de estudantes estrangeiros para a UNEMAT;

VIII. Fortalecer o programa institucional de mobilidade acadêmica presencial e virtual;

IX. Implementar o portal da UNEaIAT em inglês;

X. Fortalecer significativamentíy''á'jnõLilidade internacional na graduação e na pós-
graduação;

ARía> -
XI. Internacionalizar o currículo r ; graduação e na pós-graduação com disciplinas ofertadas

em inglês, línguas francas e outrÃs línguas;

XII. Implantar um programa de corsos internacionais de campo e/ou na área tecnológica.
VC-; ■ - • ■

'a> '
Em 2019, a UNEMAT/Sinop firmou o convênio com a Universidade Nacional de Cuyo

. H-;,

- UNCuyo - Mendoza - Argentir:?., por meio de dois protocolos específicos: Observatório

sobre boas práticas de gestão da Internacionalização da educação superior (NS 029/2019)

e Cursos livres de língua estranAc-ira (N^ 031/2019), que se materializou em diferentes

ações, como a participação de, docente na referida universidade como palestrante no

CONAELL; realização do curso "liviernacionalización dei curricuium" Ministrado pela profa.

Marisa Fazio (UNCuyo), do qutl participaram docentes e discentes dos programas de

mestrado e da graduação. Ade-iíais, o prof. Genivaldo Rodrigues Sobrinho coorienta o

projeto de tese: Los desplazadCs de Ia Patria en A costa dos murmúrios y O vento

assobiando nas gruas, de Lídia itrge, de Adriana Esther Suarez - Faculdade de Filosofia e

Letras, UNCuyo.

^5
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As ações de internaci' c,;..í,ç~ü iambém acontecem mediante atividades

desenvolvidas no Projeto de Pes., .á-.a "ubôervatório dá Profissão Docente no MERCOSUL-

estudo comparativo de formaçã; e políticas da profissão docente no MERCOSUL: vínculos

entre formação-serviço, investig ção e experiências inovadoras". Trata-se de uma Rede

Colaborativa de Investigação-Formação-Serviço entre pesquisadores do Brasil, Argentina,

Paraguay e Uruguay que investiga políticas públicas de formação e desenvolvimento

profissional docente, para reslizar atividades conjuntas de estudos comparativos,

formação-serviço, investigação teórica e aplicada sobre modelos, currículos de formação

inicial e contínua, valorização p; ofissional e políticas públicas da profissão docente que

possam resultar em promoção de intercâmbios de professores-pesquisadores e estudantes

em formação docente (liceh|p|dps,, rnestrandos, doutorandos, pós-doutorandos).
Participam deste Projeto as pfíyfr^ofãs Nèüsa Inês Philippsen e Leandra Ines Seganfredo

ARU- - ^

Santos.

O GECOLIT fez convite parg es professoras Dra. Vera Lúcia de Oliveira e Paula de Paiva

Limão ambas da Univeristàdegli , :udi di Perugia pertencentes ao Dipartimento di Lettere
. V .■ "- Lmgue e Letterature e Civiltà Affíiche e Moderne em parceria com o Cilbra, Centro di Studi

Comparativo ITALG-LUSO-BRASILIANI para fazerem parte do grupo e delinearem ações em
■J '1 '

parceria nas áreas de ensino, pesquisa e extensão.

Em termos de internacie .süzação, cabe destacar, ainda, a realização do Pós-

Doutorado do docente Lúcio Lorc. . na Universidade de Lisboa, em que o tema discutido foi

a formação de professores no cf io de Licenciatura em Letras na Universidade do Estado

do Mato Grosso (Unemat). Em congressos internacionais foram apresentadas quatro
comunicações orais, resultando saiTibém na publicação dos textos nas atas dos eventos.

No projeto de pesquisa cc rdenado pela profa. Neusa Philippsen, há interlocução,

por meio de três integrantes g'ó projeto, com três instituições alemãs: a Christian-

AIbrechts-Universitâtzu Kiel - CAU, na qual há um integrante brasileiro cursando
doutorado; a Katholische Universitât - KU, também há um integrante brasileiro cursando
doutorado e a Universitât Augs.c-urg, na qual atua o Professor Doutor Joachim Steffen,
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pesquisador aiemão que já fez \ ri.-.s Víssias ao Brasil e se interessa, além das variedades

do alemão faladas no Brasil, p ;a pesquisa com outras minorias lingüísticas, como as

utilizadas em quilombos.

/

ü

2.4 Tecnologias digitais de Informação e comunicação no processo de ensino-

aprendizagem

As tecnologias digitais vêm permeando nosso cotidiano e mudando hábitos de

comunicação e de realização de tarefas pessoais e/ou profissionais. Mas nem sempre elas

são utilizadas para a aprendizage.m ou para o ensino e nem toda a população tem acesso

de forma igualitária às novas tecnologias, (Lankshear e Knobel, 2006, 2008; Gilien e Barton,

2009; Freitas, 2010; Silva, 20ifyjD^árá citar alguns) cabe então as instituições de ensino
formar cidadãos que não sejam'CTheiós a esse contexto social digital e muito menos que

,ARL'" -'.

aceitem passivamente tudo o qu3 a eles se apresentam, portanto, torna-se essencial um

olhar mais pedagógico ao uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC)
•íé .

(KENSKI, 2007) no ensino básico o universitário. Para Mayrink, Rodrigues e Binholo (2013,
'(ríf . » "

p. 172), as tecnologias hoje refiresentam "um poderoso instrumento de mediação do

processo de aprendizagem e qúa seu uso pode favorecer uma formação linguístjca e

pedagógica".

No currículo desse curso de Letras o uso das TIDIC será respaldado pelo conceito de

mediação de Vygotsky (1930, 19T4, 2001), para quem a mediação pode ocorrer por meio

de um instrumento (ferramenta íriaterial, um signo, ou seres humanos).

Esse conceito aproximasç:; dos documentos oficiais que regem os cursos de

licenciatura e que expressam a necessidade do engajamento das instituições formadoras

no protagonismo do uso das teenologias digitais na educação que possa ir além do uso

cotidiano para resolução de tarc-fas e, comunicação e informação sem estar pautada na
í

criticidade.
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O Conselho Nacional da È ;c£ção (CNE) tern elaborado documentos no sentido de

dar resolutivas aos cursos de li; .riciaíura para ações que agreguem as TDÍC às matrizes

curriculares de cada curso, comy.; no exemplo a seguir:

CompreenAír, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação
de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas docentes,
como recuíio pedagógico e como ferramenta de formação, para comunicar,
acessar e d!.; seminar informações, produzir conhecimento, resolver problemas e
potencializara aprendizagem. (Brasil,2019, p.ll) )

Objetivos como esses são c ."safiadores aos professores formadores, pois exigem que

os mesmos também tenham desenvolvido para si muitas dessas habilidades e

competências tecnológicas, e baseando-nos em Prenski (2012) que atribui duas

classificações os usuários das tep .ologias digitais em: nativos digitais e não nativos digitais,

devido a era de nascimento eg^ví^xicía de muitas pessoas não contemplar o acesso

facilitado as tecnologias como ncí dias atuais, em que nossos alunos jovens estão inseridos.

Neste sentido, a Base Naçic nal Comum Curricular (BNCC) apresenta os alunos jovens

da atualidade: '1'' ' '

Os jovens ti-m Sé engajádo' cada vez mais como protagonistas da cultura digital,
envolvendo se diretamente em novas formas de interação multimidiática e
multimodôl 4 de atuação social em rede, que se realizam de modo cada vez mais
ágil. Por su.y. vaz, e.ssa cultura também apresenta forte apelo emocional e induz
ao imediatfcmo de respostas e à efemeridade das informações, privilegiando
análises superficiais e o uso de imagens e formas de expressão mais sintéticas,
diferentes cús .modos de dizer e argumentar característicos da vida escolar.
(BRASIL, 2GjL3, pg. 51)

Embora o professor formaçior possa estar entre os não nativos digitais e ter que se

aprimorar no assunto, sua matundade, preparo e experiência profissional terá papel

fundamental na formação dos futuros professores no que se refere "ao imediatismo de

respostas", "à efemeridade das formações" e "análises superficiais" expostas na citação

da BNCC, apresentando e fazetvJo uso das TDIC como ferramentas mediadoras para a

compreensão do espaço-tempc em busca de respostas e soluções de problemas, ao
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aprofundamento das informaçc _" .ü análises significativas das informações veiculadas e

pelas formas de comunicação pr^ lecionadas peias tecnologias digitais.

A fim de atingir tais objetivos, faz-se necessário abarcar os conceitos de Web 1.0 e

Web 2.0, a partir dos quais serão expressas as potencialidades das TIDIC para o ensino e

aprendizagem e as metodologias exiistentes que podem ser utilizadas.

A web^ 1.0, possui uma natureza mais estática, como cita Dudney (et ai, 2016, p. 300)

"estudantes lendo uma página de internet em busca de informação", ou ainda um e-mail,

que atualmente tem a função de comunicar, ou seja, suas ferramentas são mais

apropriadas à circulação e consumo dè conteúdo. Já a web 2.0 possui natureza mais social

e se torna apropriada às atividades mais colaborativas e comunicativas, como por exemplo,

a escrita colaborativa pelo Gooql^Ííóçs, relações sociais e de inserção de conteúdos através
do Facebook e Instagram, sites't^;2na'alocar vídeos como o YouTube, blogs entre outros.

ÁCt*.
Dessa forma é necessário que s v observe a natureza da atividade e seu objetivo, pois é

possível que aplicativos educacionais atuais sejam mais voltados para o consumo de
íQ'

conteúdo do que para a produção. Ainda há a Web 3.0, muito conhecida como rede
o».- ■ ■ ■

semântica, é o uso de uma base do dados com uma estrutura semântica que organiza todas

as informações que estejam na internet. Esse terceiro conceito não será enfatizado aqui,

uma vez que está voltado mais para a forma de inserção de informação, exigindo

conhecimento de tecnologia mais aprofundado, do que para a interação e mediação para

o processo de ensino e aprendizagem, e seu resultado é encontrado nos aplicativos e

ferramentas da web 2.0.

Ao compreender a naturezí: das TIDIC, e da necessidade de desenvolver o Letramento

digital (entre outros) dos acadéiçácos de Letras, há que se considerar os diferentes níveis

em que eles se encontram, nível: de competência lingüística e tecnológica. E é aqui c|ue a

função mediadora das tecnologlr r digitais se apresenta: o professor formador seleciona a

melhor forma tecnológica para qua o aluno aprimore sua competência escritora ou leitora.

^ A palavra tem origem no termo Worlã Wide Web (WWW), que quer dizer "rede com o mundo todo", ou
ainda "rede mundial de computadores".
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como no exemplo de Dudney e fii (2015, p, 302) onde "os estudantes criarão produtos

digitais que reflitam a linguagetf das quais sejam capazes. [...] o texto dele também pode

carecer passar por várias reesr !!;us antes de estar apresentável.", e nesse sentido as

plataformas wikis e o Googie Coes, por exemplo, podem ser especialmente úteis e o

resultado "apresentável" pode .star em um blog, como sugestão de plataforma para

produção de conteúdo, gerando responsabilidade, comprometimento e crítica sobre a

produção e apresentação do mé-uno.

Sobre a competência tecnológica, não devemos assumir que os estudantes sejam

menos ou mais proficientes no üsd das tecnologias, mas sim que sejam menos ou mais

proficientes em alguns usos, como no exemplo de Dudney et al. ( 2016, p. 304):

[...] estucí\'.'T,ts" qüé tenham hábito de usar sites de redes sociais podem
apresentar^ -íranYénícrspessoa/s e em rede bem desenvolvidos. Aqueles que vem
usando a ífí^it-net-para estudar ou pesquisar podem apresentar letramento em
pesquisa eífirinformação bem desenvolvidos.

Cabe ao professor formaçbr as técnicas e ou metodologias para se conhecer as

competências tecnológicas de sc^ -s alunos, e criar ambiente para a troca de experiências e

desenvolvimento de novas corri|i :;tências a fim de atingir os objetivos propostos pelo CNE.

Para a definição dos termcu competência e habilidades nos pautamos em Perrenoud

(1999, p.30): "Competência é a f^^culdade de mobilizar um conjunto de recursos cognitivos

(saberes, capacidades, informaçees etc.), para solucionar com pertinência e eficácia uma

série de situações".

O conceito de competêncr, no âmbito educacional, tem surgido como alternativa

aos conceitos de capacidade, aj} idão, potencialidade, conhecimento ou savoir-faire. É a

competência que capacita o sujej o ao enfrentamento e regulação adequadas frente a uma

série de multitarefas em situaef p educativa. Desta forma, o conceito é compreendido

como um construto teórico quw supõe a construção pessoal, singular e específica dos

sujeitos, exprimindo-se pela adequação do indivíduo a cada situação experienciada.
•>r.' -

Em Perrenoud (1999), com. -:eendemos que a competência traduz-se na capacidade

de agir eficazmente perante um d .^terminado tipo de situação, apoiada em conhecimentos.
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mas sem se limitar a eles. Trata- - ; ti : saber em uso que exige integração e mobilização
'A'' ' !v • '

de conhecimentos, processos e > rudispcsições que, ao incorporarem-se uns nos outros,

vão permitir ao sujeito fazer, per :.ar, apreciar (Roldão, 2002).

A noção de competência também remete para situações que demandam tomada de

decisões e resolução de problemas, associa-se à compreensão e avaliação de uma situação,

uma mobilização de saberes, da modo a regular adequadamente a ação/reação. Desta

forma, a tomada de decisão (e^ipressar conflitos, oposições), a mobilização de recursos

(afetivos e cognitivos) e o sabür agir (saber dizer, saber fazer, saber explicar, saber

compreender) são as características principieis da competência.

Juntos a esses conceitor, ,há a compreensão de uma sociedade com rápidas

transformações tecnológicas e d|'5^^íá'éxigência de um complexo de habilidades e em meio
a esse panorama os letramènte;ZRis'^^Vpliám e se modificam e no "afã de contemplar as

■  iARíX- -i -
mudanças contemporâneas dos textos" (pg. 11) termos como rnultiletramentos, novos

letramentos, letramento multimf Jia, entre outros letramentos, se formam. Tendo em vista

esse cenário e suas demandas, j os propomos a preparar futuros professores que sejam

capazes de desenvolverem criatividade e inovação, pensamento crítico, capacidade de
ÁS-'

resolução de problemas, autoncrnia, colaboração e trabalho em equipe. Neste aspecto,

ganham relevância especial tópi-^os de educação e cultura digital, multiletramentos e os

gêneros digitais, interação mui : nidiática e multimodal, bem como a atuação social em

rede, por meio de metodologias ativas, embasadas numa relação dialética entre teoria e
f;-

prática.

O curso já possui um histc. ico de ações pontuais voltadas para a inserção das TDIC

na formação ofertada, conforme l e observa neste pequeno histórico abaixo.

O  Grupo Educação í c-ntífico-tecnológica e Cidadania (ECTeC, 2002,

http://sinop.unemat.br/gp/ectc/': contribui com estudos sobre as tecnologias de
C  -

informação e de comunicação na Educação Básica, Superior e Profissionalizante, sobre

educação a distância e tecnologia assistiva. É liderado pela docente Albina Pereira de Pinho

Silva, credenciada como docente permanente do PPGLetras e coordena o projeto
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"Formação em Multiletrament ; .PotenclQÍi^ada peio Uso das Interfaces Digitais da

Cibercultura nas Narrativas dos ,o1:ísIqS cio í-MBID" (2017/UNEMAT/CAPES), cujo objetivo
•p" ;• •

consiste em compreender, por fl Jo das narrativas dos bolsistas do PIBÍD, o processo de

formação em multiletramentos, ossim como os eventos e as práticas postas em torno da

constituição da identidade leitor;, e.escritora desses bolsistas e dos estudantes de escolas

públicas de Educação Básica, parceiras do PIBID, onde esses atuam nas realidades da sala

de aula.

Pelo ECTeC, em 2019, sob s coordenação da professora Albina Pereira de Pinho Silva

e da egressa Sara Cristina Gome: Pereira, houve a oferta do curso "Cibercultura e Redes

Sociais: as potencialidades paro tessitura de processos interativos de criação/autoria

colaborativa". As ações destinan>ísè a fofmaçao de vinte e cinco (25) participantes, sendo

estes: licenciandos do curso dF"''Pedàgogia e Letras, professores com formação em
"AR) >

Pedagogia e Letras, em efetivo éKSrcício na Educação Básica nos municípios de Sinop, Nova

Guarita, Colíder, Alta Floresta, Terra Nova do Norte e Sorriso. Dentre esses professores, há,
•;-ps ■

tambérh, discentes e egressos dc Mestrado Acadêmico em Letras e discentes do Mestrado

Profissional em Letras. As ações desenvolvidas, até o momento, apontam que a autoria

colaborativa é distribuída, posto que todos acessam e tecem comentários e colaboram, em

plataformas online, nas escritas áos textos de todos. As experiências formadoras apontam,

ainda, que as ações colaboram cem a apropriação de novos letramentos, com a criação de

novas culturas de colaboração, novas práticas de leitura e escrita e, sobretudo, para se

constituírem (co) autores na proQüção dos seus próprios repertórios de conhecimentos.

A docente Juliana FreitagSchvyeikart coordena o projeto "A tecnologia de informação

e comunicação no processo de fp/rnação inicial de professores de línguas: ressignificações

de práticas" (FAPEMAT/2017) quú investiga o uso de TIC na formação inicial de professores

de línguas, bem como o uso que esse futuro profissional faz das tecnologias digitais, e
'm.

ainda, a partir destas investigaçTns, proporcionar intervenção e/ou extensão, no sentido

de inserir e/ou ampliar seu envolvimento e percepção de uma sociedade digital e

globalizada, campo futuro de seu trabalho quando profissional formado.
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Em 2019, a Unemat realizí v-l&dição da Mostra de Tecnologia, Inovação e Ciência

da Unemat (Unematic) no Câmpus Universitário de Sinop

(http://portal.unemat.br/?pg=ní.,i!cia/12173'). Com apoio da Secretaria de Estado de

Ciência, Tecnologia e Inovação de Mato Grosso (Secitec-MT) e da Associação Mato-

Grossense dos Municípios (AMi ) o evento foi realizado no dia 19 de março. Durante o

evento foi apresentado o 1^ Pprífòlio de Inovações, Domínios Científicos e Tecnológicos

aos prefeitos de Mato Grosso. Os chefes dos Executivos Municipais assinaram um

protocolo de intenções, junto ao reitor da Unemat, Rodrigo Bruno Zanin, ao secretário de

Estado de Ciência, Tecnologia e lüpvação, Nilton Borges Borgato, e ao presidente da AMM

e ex-prefeito de Nortelândia, iSieurilan Fraga. O protocolo contém um conjunto de domínios

a serem desenvolvidos pelos proíeisores e técnicos da Unemat. A iniciativa busca atualizar
DE-T- >• . ■

a inserção social e o diálogo da ü?.?'>eráidade com a sociedade civil, instituições de pesquisa,

empresas e instituições públicas e privadas na perspectiva de popularizar o uso social de

domínios e competências presériíés em produtos, serviços e projetos desenvolvidos nas

áreas de conhecimento abrangidas pela Instituição, com vistas à construção de um

programa de caráter contínuo e permanente. O evento é coordenado pelo professor

Roberto Arruda.

2.5 Educação ínclusiva

No Brasil, em virtude das èòões de movimentos pelos Direitos Humanos, em 1988, é

promulgada a nova Constituiçsa da República Federativa do Brasil, que determina a

legitimidade na igualdade de direiíüs, dentre eles o acesso à educação, que passou a existir

por determinação da lei maior ríç país. Dessa forma entende-se que todo o ser humano,

independente de suas condições sociais, física ou mental, tenha direito a educação. E com

essa premissa avançam os docü!:leritos oficiais importantes sobre essa temática, como a

Lei de Diretrizes e Bases da EduÇoção Nacional (LDBEN) de 1996, e outros tais como:
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• a Resolução CNE/CEB n.^ 2, de IT de atembro de 2001, que Institui Diretrizes Nacionais

para a Educação Especial na Ede .ido iiásica;

• o Parecer CNE/CEB n.- 17/201 , de 03 de julho de 2001, que estabelece as Diretrizes

Nacionais para a Educação Especa! na Educação Básica;

• o documento orientador intitulado Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva

da Educação Inclusiva (2008);

• o Decreto Federal n.- 7.611/2011, que dispõe sobre a Educação Especial como parte

integrante do sistema educacional desde a Educação Infantil até a Educação Superior, o

atendimento educacional espechfiizado (AEE), e dá outras providências; e

e a Lei n.5 13.146/2015, que instÍLUi a lei brasileira de inclusão da pessoa com deficiência.

Estudantes da Educação Especi?^'Sf|(pntações gerais quanto à flexibilização curricular
'ERS^'■,^■•

.ARLQ ̂  '
No curso de Letras da Unert áí/Sinop é oferecida a disciplina denominada Libras, com

carga horária de 60h e que apr; .anta os seguintes tópicos enfatizados em sua ementa:
.  - 7 ;
. J. ^ ■ » ■

Aspectos sócio-históricos, lingüísticos e culturais da surdez. Modelos educacionais na
'  •

educação de surdos. Histórico da Língua Brasileira de Sinais. Aspectos fonológicos,

morfológicos, sintáticos, semânílco-pragmáticos e discursivos da Língua Brasileira de

Sinais. Processo de aquisição da Língua de Sinais. Noções espaciais, configuração de mão e

expressões faciais. Educação bilíngüe: ensino de português para surdos e ensino de

LIBRAS.Noções de prática de docência em Libras. Noções de Tradução de Libras/Português

e  Interpretação de Português/Libras. Gramatização da Língua Brasileira de Sinais:

dicionários e gramáticas. LegislacHo específica.

Uma das iniciativas neste Linbito foi o projeto Educação e as Tecnologias Assistivas

para deficientes visuais e e; áííivos na Educação Básica e Superior - EDUTA

(2014/FAPEMAT), que tinha coiiio objeto as tecnologias assistivas e como sujeitos os

deficientes visuais e auditivos dp ensino Médio da Educação Básica e Superior de Sinop/MT

e o projeto Multiletramentos erri Libras que desenvolvia estudos sobre conhecimento da

Língua de Sinais Brasileira para liiííar com alunos surdos em classes regulares. Participavam
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do projeto professores, funcioné >Ií e acddc-nicos da UNEMAT e professores e gestores da

Educação Básica do rnunicípio:' . í O projeto propiciava melhor desenvolvimento

educacional, social, afetivo e prí:ríssioiial no atendimento às pessoas surdas, bem como

reflexão sobre a inclusão na eduídçãc.

Atualmente, como result: .Io dessas ações, encontra-se em vigor o Centro de

Educação e Tecnologia Assistive: atividades extensionistas (CETA-EXT), coordenado pela

professora Maria Angélica Dorri : lias Dias. Duas professoras do curso de Letras integram

esse Centro, Neusa Inês PhilippsPn e Priscila Ap. Moraes Henkemaier Xavier.

A proposta do Projeto CET.f>-EXT envolve atividades de ensino e de extensão a partir

dos projetos de Pesquisa CETA pnicialmente financiado pela FAM) e EDUTA/FAPEMAT,

envolvendo profissionais de srantéis árèãs: pedagogia, tecnologias na educação,

lingüística, metodologia do er-W^b;'educação especial; libras e braille, matemática,
, ar;.o'-V ■ ■

psicologia e educação física) de ações interdisciplinares nas práticas nos cursos

desenvolvidos. O projeto visa dei mvolver palestra, cursos e promoção de eventos durante

O ano letivo, tais como: "Orient;; . Ses básicas de como atender alunos cegos e com baixa
'  de ■/ • .visão em sala de aula" (palestre;; "Orientação e mobilidade para atendimento a pessoa

deficiente visual" (curso 20h); Lritura e escrita do sistema Braille (curso 40h); Uso do

Soroban (curso 40h); "Orieni cão básica de como atender o aluno deficiente
Hf.

auditivo/surdo em sala de aula" (palestra); Dia Nacional do Surdo e do Cego (eventos);

Instrutores para surdos (curso 6íF 0; Multiletramentos em LIBRAS (cada curso 65h: básico,

intermediário e avançado); Pf; csssos inclusivos na educação: aspectos cognitivos,

psicológicos e sociais (curso 20h} c Uso do ampliador de tela e do leitor digital (curso 20h).
.r V

O desenvolvimento do Rríjeto de Extensão Centro de Educação e Tecnologia

Assistiva utiliza-se da infraestru; ura do Grupo de Pesquisa GPECTeC, dos Projetos de

Pesquisa CETA e EDUTA, nas dependências da UNEMAT/Campus de Sinop, que se

estabelece em uma sala de 80m';, com dois ar condicionado, quatro computadores com

mesas, um scanner de voz, tec-.2do ampliado e com colmeia, duas impressoras, uma

impressora Braille, data sohw, r;ocsbook, filmadora, máquina digital, software ampliador
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de tela e de leitor digital, mesa d' pi ai; vinte d- cinco carteiras, mesas para reunião e para o

professor, armários para guardem Assim, as inscrições e os cursos acontecem na

saia do Grupo de Pesquisa ECTed e dos Projetos de Pesquisa CETA-EXT, LABiN.

importante destacar, também, que a UNEMAT, assim como outras instituições de

ensino superior e da educação bÁsica do município de Sinop, tem alunos matriculados com

deficiência auditiva/surdez, visãc sUbnqrmai e cego, entre outras deficiências. Para tanto,

a instituição tem contratado intérpretes para o acompanhamento de alunos com distintas

deficiências, visando uma melhor assimilação de conteúdos qualidade de ensino.

A proposta do Projeto CETA-EXT envolve atividades de ensino e de extensão a partir

dos projetos de Pesquisa CETA • iniciaimente financiado pela FAM) e EDUTA/FAPEMAT,

envolvendo profissionais de (||CT|ntes áreas: pedagogia, tecnologias na educação,
lingüística, metodologia dó êducáção especial; libras e braiiie, matemática,

: ARlÇ«- V. .. ■

psicologia e educação física) S de ações interdiscipiinares nas práticas nos cursos

desenvolvidos. O projeto visa dérenvoiver palestra, cursos e promoção de eventos durante
•ISgA;- , ...

o ano letivo, tais como: "Orientações básicas de como atender alunos cegos e com baixa
■  -it : \ ..

visão em saia de aula" (palestra]; "Orientação e mobilidade para atendimento a pessoa

deficiente visual" (curso 20h); lairura e escrita do sistema Braiiie (curso 40h); Uso do

Soroban (curso 40h); "Orientsção básica de como atender o aluno deficiente

auditivo/surdo em saia de aula" (palestra); Dia Nacional do Surdo e do Cego (eventos);

instrutores para surdos (curso 65h}; Muitiietramentos em LIBRAS (cada curso 65h: básico.

Intermediário e avançado); Ptqcessos inciusivos na educação: aspectos cognitivos,

psicológicos e sociais (curso 20h j a Uso do ampiiador de teia e do leitor digitai (curso 20h).

O desenvolvimento do Projeto de Extensão Centro de Educação e Tecnologia

Assistiva utiliza-se da infraestrutura do Grupo de Pesquisa GPECTeC, dos Projetos de

Pesquisa CETA e EDUTA, nas dependências da UNEMAT/Campus de Sinop, que se
•í.i . '

estabelece em uma saia de 80ni2, com dois ar condicionado, quatro computadores com

mesas, um scanner de voz, tecdado ampliado e com coimeia, duas impressoras, uma

impressora Braiiie, data show, noíebook, fiimadora, máquina digitai, software ampiiador
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de tela e de leitor digital, mesax" vinte e cinco carteiras, mesas para reunião e para o

professor, armários para guardí .i.áteriai. Assim, as inscrições e os cursos acontecem na

sala do Grupo de Pesquisa ECTeÇ e dos Projetos de Pesquisa CETA-EXT, LABIN.

3  ESTRUTURA CURRICULAR:

De acordo com as IN e DCNs o curso se organiza em torno de três núcleos principais: o de

formação geral/humanística, q da formação específica, e o de estudos

complementares/integradores. Adiante, cada um desses núcleos são detalhados.

3.1 Formação teórica articulada com a prática

Uma das metas previstas llr-^fânò Nacional de Educação (2014) enfoca a formação
docente na perspectiva da artv3ij|'áçãò entre teoria e prática. A estratégia 12.8, em

específico, visa "Ampliar a oferta de estágio como parte da formação na educação

superior" (BRASIL, 2014). É impartante ressaltar que não apenas a questão do estágio,
■  Ríg"'-

como meio de integração entre- a teoria e a prática e aproximação do que se aprende
■ .-'í;

durante o processo de formação das demandas da escola, como algumas outras políticas

que visam combater a distância entre universidade e a Educação Básica têm sido objeto da

atenção de vários educadores, á exemplo de Freitas (2014) que defende a extensão do
■  H

Programa Institucional de Bolsa de iniciação à Docência (PIBID) a todos os estudantes e

docentes das licenciaturas.

Neste sentido, para além ges 800 horas de práticas determinadas na legislação para

formação docente (divididas entre estágio e prática como componente curricular),

partimos do princípio de que tedás as disciplinas, independentemente de comportarem

créditos de prática, pois compreendemos que a relação teoria-prática que embasa este

projeto é de natureza dialética o perpassa toda a formação do futuro profissional. Em

outras palavras, as duas dimensões, teoria e prática, estão intrinsecamente relacionadas e

se apresentam em todas as disciplinas pois não se concebe a prática como um espaço de

mera aplicação da teoria. Ao contrário, a prática se instaura como um espaço de reflexão
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motivado por um olhar invéiíe^L^vo que considera a realidade que se pretende

transformar. Assim, reflexão e : :ber não ficam confinados apenas na dimensão teórica,

tampouco se voltam somente [.ara as práticas. Aprender a mobilizar um conjunto de

ferramentas teórico-analíticas para resolver situações problema é o que postulamos como

0 ideal de articulação teoria prícica e por essa razão entendemos que esta articulação

transcende os espaços determihbdos pela legislação para o exercício da prática, para tanto

adotamos o modelo de ensino í.'brido, com parte da carga horária teórica desenvolvida

com estudos presenciais e a distância e momentos de apresentação de situações

problemas a serem discutidas à íid dos referenciais teóricos estudados.

No que diz respeito à divisão da carga horária das disciplinas de nossa matriz

compreendem-se duas dimeniJíV[distint diz respeito aos créditos a serem
cumpridos presencialmente e n"''"ícféditòs a Serem cumpridos a distância. Em outra

•ARí/ ■ ^ ;

dimensão, compreende-se tamb ím os créditos de prática que podem englobar aulas de

campo, laboratório ou prática cc. 10 componente curricular, conforme se esclarece abaixo:
■itíf't.í ■' '

1 - aula teórica (código T)
va;: . -

11 - aula de campo, laboratório t/ou prática como componente curricular (código P)

3.2 Núcleos de formação

Em consonância com o disposto Resolução CNE/CP 02/2019 e a Instrução Normativa
■ r-'

03/2019 PROEG-UNEMAT, as dis.lplinas se enquadram em núcleos de formação a saber:

Núcleo de estudos de formação vqra! e humanístlca:

Corresponde à Unidade Curriciivr 1 com 800 horas de base comum que contemplam as

competências gerais. As compcrvlncias gerais são estabelecidas pela BNCC e LDB. Na

Resolução ficam estabelecidos nestas SOO horas os conteúdos e competências em:
4--

conhecimentos históricos; pesqi ha; cultura; linguagens; TICs, metodologias e inovações;
■  'í.-

psicologia; socialização e auton:..mia dos sujeitos. Mas também inserimos, nestas 800
ií. ■

horas, os conhecimentos aceró; de currículo e seus marcos legais, didáticas e seus

fundamentos, escrita científica, i metodologias e práticas de ensino, planejamento e gestão
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■  ■ >'5- ■
da educação e processos educar;,/iíyii- ydu especial e Libras. Esses conteúdos estão

definidos nos Art. 11 e Art. 12 ds Sesoiuçao CNE/CP 02/2019.

Núcleo de estudos de formação specífica

Corresponde à Unidade Curricular 11 corn 1600 horas de competências específicas

estabelecidas pela BNCC, pela resolução CNE/CP 02/2019 e IN 03/2019-UNEMAT/PROEG.

As disciplinas, conteúdos e bibliografias nestas 1600 horas atendem o estabelecido ení

legislação e normatização. Por último, incluíram-se nestas 1600 horas os ensinamentos

necessários para a proficiência ;,.'em Língua Portuguesa e da "Matemática para

instrumentalizar as atividades áe conhecimento, produção, interpretação e uso das

estatísticas e indicadores educ£||o^'ais", çorho define o Art. 13, § 19, I e II da Resolução
CNE/CP 02/2019. /ERS^w >

:ÀRLó' • •

Núcleo de estudos complement res/integradores

Corresponde à Unidade Curricúi /r ill compreendendo 800 horas de prática pedagógica.

Procuramos dar o devido destaeúe ao conceito de "prática pedagógica" trazida pelo Art.

11 da Resolução CNE/CP 02/2019, pois toma para si 800 horas das 3600 horas do curso. A
"-ev- --

prática pedagógica é dividida entre 400 horas destinadas ao estágio supervisionado e 400

horas para práticas dos componentes curriculares. E enquanto as 400 horas de estágio

supervisionado são lançadas nc momento em que o discente já domina determinadas

teorias e pode experienciar a prútica de modo reflexivo, as demais 400 horas de práticas

devem estar atreladas às discipi/nas desde o primeiro ano até a conclusão do curso. Ou

seja, 400 horas de práticas cornD integrantes dos componentes curriculares devem ser

atreladas às diferentes disciplint.t, sejam gerais, sejam específicas, o Art. 10 da referida

resolução.

106



G
O
V
E
R
N
O
 D
O
 E
S
T
A
D
O
 D
E
 M
A
T
O
 G
R
O
S
S
O

SE
CR
ET
AR
IA
 D
E
 E
S
T
A
D
O
 D
E
 C
IÊ
NC
IA
 T
E
C
N
O
L
O
G
I
A
 E
 I
N
O
V
A
Ç
Ã
O

U
N
I
V
E
R
S
I
D
A
D
E
 D
O
 E
S
T
A
D
O
 D
E
 M
A
T
O
 G
R
O
S
S
O

C
A
R
L
O
S
 A
L
B
E
R
T
O
 R
E
Y
E
S
 M
A
L
D
O
N
A
D
O

U
C
 1
 -
 F
O
R
M
A
Ç
Ã
O
 G
E
R
A
L
 E
 H
U
M
A
N
Í
S
T
I
C
A

Á
r
e
a

OI
sc
íp
lI
na

C
H

T
o
t
a
l

C
a
r
g
a
 H
or

ár
ia

C
R
É
D
I
T
O
S

P
R
É
"

R
E
Q
U
S
I
T
O

P
r
e
s
e
n
c
i
a
l

D
i
s
t
â
n
c
i
a

T
e
ó
r
i
c
o

P
r
á
t
i
c
o

C
I
Ê
N
C
I
A
S

S
O
C
I
A
I
S

So
ci

ol
og

ia
6
0

4
5

1
5

4
0

N
ã
o
 h
á

"
 F
ÍS

IC
A

..
-f
.

Ed
^F

ÍG
ic

s:
 D
is
cu
rs
o 
Co
rp
or
al
 

'
e
o

.
 ̂ -

45
: 

' '
;[
«

3
-í

E
D
U
C
A
Ç
Ã
O

Me
to
do
lo
gi
a 
e
 T
éc
ni
ca
s 
d
e
 P
es

qu
is

a
6
0

4
5

1
5

4
0

N
ã
o
 h
á-

' 
-

F
I
L
O
S
O
F
I
A

F
i
l
o
s
o
f
i
a

6
0

4
5

1
5

4
0

N
ã
o
 h
á

E
D
U
C
A
Ç
Ã
O
/

D
I
D
Á
T
I
C
A

D
i
d
á
t
i
c
a

6
0

4
5

1
5

2
2

N
ã
o
 h
á

P
S
I
C
O
L
O
G
I
A

Ps
ic
ol
og
ia

6
0

4
5

1
5

4
0

N
ã
o
 h
a

L
E
T
R
A
S
/

L
I
B
R
A
S

L
i
b
r
a
s

6
0

4
5

1
5

4
0

N
ã
o
 h
á

E
D
U
C
A
Ç
Ã
O

S
e
m
i
n
á
r
i
o
s
 e
m
 p
ol
ít
ic
as
 e
 i
nd

ic
ad

or
es

e
d
u
c
a
c
i
o
n
a
i
s

6
0

4
5

1
5

4
0

N
ã
o
 h
á

L
E
T
R
A
S
/

l
í
n
g
u
a

P
O
R
T
U
G
U
E
S
A

Le
it
ur
a 
e
 P
r
o
d
u
ç
ã
o
 e
 T
e
x
t
o
s

6
0

4
5

1
5

4
0

N
ã
o
 h
á

G
r
a
m
á
t
i
c
a
 e
 E
n
s
i
n
o

6
0

4
5

1
5

3
1

N
ã
o
 h
á

L
E
T
R
A
S
/

L
Í
N
G
U
A

I
N
G
L
E
S
A

In
gl
ês
 I
ns
tr
um
en
ta
l

6
0

4
5

1
5

4
0

Nã
o 
há

 
r
 

í
—
 4
 1

L
i
t
e
r
a
t
u
r
a
 e
 E
n
s
i
n
o

6
0

4
5

1
5

3
1

Nã
o 
há
 

fl
l 

^

í

í
í
\
0
7

b
i
[

-S
-

í



ivfÇ y

. y, «y?:.

;  yy-

■  '■

'S.

■^1
■■ - -í -v ,

"  " .

>-;.;r.

II
l-l



G
O
V
E
R
N
O
 D
O
 E
S
T
A
D
O
 D
E
 M
A
T
O
 G
R
O
S
S
O

SE
CR

ET
AR

IA
 D
E
 E
S
T
A
D
O
 D
E
 C
IÊ

NC
IA

 T
EC
NO
LO
GI
A 
E 
I
N
O
V
A
Ç
Ã
O

U
N
I
V
E
R
S
I
D
A
D
E
 D
O
 E
S
T
A
D
O
 D
E
 M
A
T
O
 G
R
O
S
S
O

C
A
R
L
O
S
 A
L
B
E
R
T
O
 R
E
Y
E
S
 M
A
L
D
O
N
A
D
O

L
E
T
R
A
S
/

L
I
T
E
R
A
T
U
R
A

D
i
v
e
r
s
i
d
a
d
e
 c
u
l
t
u
r
a
l
 n
a
 l
i
t
e
r
a
t
u
r
a

sr
as

il
ei

ra
.

6
0

4
5

1
5

3
1

N
ã
o
 h
á

L
E
T
R
A
S
/

L
I
N
G
Ü
Í
S
T
I
C
A

Di
ve
rs
id
ad
e 
Li
ng
üí
st
ic
a 
e
 E
ns
in
o:

t
r
a
t
a
m
e
n
t
o
 d
i
d
á
t
i
c
o

6
0

4
5

1
5

3
1

N
ã
o
 h
á

T
O
T
A
L
 U
C
I

8
4
0

6
3
0

2
1
0

4
9

7

Á
r
e
a

Di
sc

ip
li

na

O
i
 '

T
o
t
a
l

C
è
r
g
á
 H
or
ár
ia

C
R
É
D
I
T
O
S

P
r
e
s
e
n
c
i
a
l

D
i
s
t
â
n
c
i
a

T
e
ó
r
i
c
o

P
r
á
t
i
c
o

" 
Rf

iQ
Uc

.r
'0

L
E
T
R
A
S
/

L
Í
N
G
U
A

P
O
R
T
U
G
U
E
S
A

E
s
t
u
d
o
s
 L
in

gü
ís

ti
co

s 
d
o
 T
e
x
t
o
 e
 d
o

D
i
s
c
u
r
s
o

6
0

4
0

1
5

4
0

N
ã
o
 h
á

Fo
né

ti
ca

 e
 F
on

ol
og

ia
 d
o
 P
o
r
t
u
g
u
ê
s

6
0

4
5

0
3

1
N
ã
o
 h
á

Mo
rf
ol
og
ia

6
0

6
0

0
3

1
N
ã
o
 h
á

S
i
n
t
a
x
e

6
0

6
0

0
3

1
N
ã
o
 h
á

L
E
T
R
A
S
/

L
I
N
G
Ü
Í
S
T
I
C
A

In
tr

od
uç

ão
 a
o
s
 E
st

ud
os

 d
a
 L
i
n
g
u
a
g
e
m

6
0

4
5

1
5

4
0

N
ã
o
 h
á

Li
ng
ua
ge
ns
 e
 S
ig
ni
fi
ca
çõ
es

6
0

4
5

1
5

3
1

N
ã
o
 h
á

Li
ng
üí
st
ic
a 

1
6
0

4
5

1
5

4
0

N
ã
o
 h
á

Li
ng

üí
st

ic
a 

II
6
0

4
5

1
5

4
0

N
ã
o
 h
á

So
ci
ol
in
gu
ís
ti
ca

6
0

4
5

1
5

3
1

N
ã
o
 h
á

L
E
T
R
A
S
/

L
I
T
E
R
A
T
U
R
A

Le
it

ur
as

 e
 p
rá
ti
ca
s 
d
a
 l
it

er
at

ur
a 
in

fa
nt

il
 e

ju
ve
ni
l.

6
0

4
5

1
5

3
1

Nâo
há 
[
 I
fl

g
7
s
:
|



5
 ■
í'(

M

G
O

V
E

R
N

O
 D

O
 E

S
T

A
D

O
 D

E
 M

A
T

O
 G

R
O

S
S

O

SE
CR

ET
AR

IA
 D

E 
ES

TA
DO

 D
E 

CI
ÊN

CI
A 

TE
CN

OL
OG

IA
 E

 IN
O

VA
ÇÃ

O
U

N
IV

E
R

S
ID

A
D

E
 D

O
 E

S
T

A
D

O
 D

E
 M

A
T

O
 G

R
O

S
S

O

C
A

R
LO

S
 A

LB
E

R
T

O
 R

E
Y

E
S

 M
A

L
D

O
N

A
D

O

Li
te

ra
tu

ra
s 

de
 

Lí
ng

ua
 

P
or

tu
gu

es
a 

em
pr

os
a 

1
6

0
4

5
1

5
3

1
N

ã
o

 h
á

Li
te

ra
tu

ra
s 

de
 

Lí
ng

ua
 

P
or

tu
gu

es
a 

em
pr

os
a 

11
6

0
4

5
1

5
3

1
N

ã
o

 h
á

Li
te

ra
tu

ra
s 

de
 

Lí
ng

ua
 

P
or

tu
gu

es
a 

em
v
e

rs
o

 i
6

0
4

5
1

5
3

1
N

ã
o

 h
á

Li
te

ra
tu

ra
s 

de
. 

Lí
ng

ua
 

P
or

tu
gu

es
a 

;e
rn

v
e

rs
o

 i
r

i
 ; '
(i

r-
 ,

■'

T
eo

ria
 li

te
rá

ria
; l

ei
tu

ra
 d

e 
po

es
ia

. 
' 
r

>
 6
0

4
5

1
5

4
0

N
ã

o
-

Te
or

ia
 li

te
rá

ria
: l

ei
tu

ra
 d

e 
pr

os
a.

6
0

4
5

1
5

4
0

N
ã

o
 h

á

T
e

xt
o

s 
F

u
n

d
a

m
e

n
ta

is
 

d
e

 
L

it
e

ra
tu

ra
:

an
tig

üi
da

de
6

0
6

0
0

4
0

N
ê

o
 h

á

T
e

xt
o

s 
F

u
n

d
a

m
e

n
ta

is
 

d
a

 
L

it
e

ra
tu

ra
:

m
o

d
e

rn
id

a
d

e
6

0
6

0
0

4
0

N
ã

o
 h

á

LE
TR

AS
/L

ÍN
GU

A
IN

G
L

E
S

A

E
ns

in
o 

de
 in

gl
ês

 n
as

 m
od

al
id

ad
es

pr
es

en
ci

al
, h

íb
rid

a 
e 

à 
di

st
ân

ci
a 

(6
0h

 -
3T

, I
D

)
6

0
4

5
1

5
3

1
G

ên
er

os
 o

ra
is

 1
 e

 I
I,
 G

ên
er

os
e

s
c
ri

to
s
 1

 e
 i
l.

Lí
ng

ua
 in

gl
es

a:
 F

on
ét

ic
a 

e 
Fo

no
lo

gi
a

6
0

4
5

1
5

3
N

ã
o

 h
á

Lí
ng

ua
 In

gl
es

a:
 G

ên
er

os
 E

sc
rit

os
 1

6
0

4
5

1
5

3
1

N
ã

o
 h

á

Lí
ng

ua
 in

gl
es

a:
 G

ên
er

os
 E

sc
rit

os
 ii

6
0

4
5

1
5

3
1

Lí
ng

ua
 

in
gl

es
a:

 
G

ên
er

os
E

sc
ri

to
s 
i

Lí
ng

ua
 in

gl
es

a:
 G

ên
er

os
 L

ite
rá

rio
s

6
0

6
0

0
3

1
G

ên
er

os
 o

ra
is

rt-
e-

Jl
,. 

G
ên

er
os

esc
rito

s 1 
e li

. f 
f

Lí
ng

ua
 in

gl
es

a:
 G

ên
er

os
 O

ra
is

 1
6

0
4

5
1

5
3

Nã
o h

á 
T

, 1

í
 '
 M



L
®

.

G
O
V
E
R
N
O
 D
O
 E
S
T
A
D
O
 D
E
 M
A
T
O
 G
R
O
S
S
O

SE
CR
ET
AR
IA
 D
E
 E
S
T
A
D
O
 D
E
 C
IÊ

NC
IA

 T
E
C
N
O
L
O
G
I
A
 E
 I
N
O
V
A
Ç
Ã
O

U
N
I
V
E
R
S
I
D
A
D
E
 D
O
 E
S
T
A
D
O
 D
E
 M
A
T
O
 G
R
O
S
S
O

C
A
R
L
O
S
 A
L
B
E
R
T
O
 R
E
Y
E
S
 M
A
L
D
O
N
A
D
O

Lí
ng

ua
 I
ng
le
sa
: 
G
ê
n
e
r
o
s
 O
ra
is
 II

6
0

4
5

1
5

3
1

Lí
ng

ua
 I
ng
le
sa
: 
G
ê
n
e
r
o
s
 O
ra
is

1

Lí
ng

ua
 I
ng
le
sa
: 
Mo
rf
os
si
nt
ax
e

6
0

6
0

1
5

3
1

N
ã
o
 h
á

Li
ng

üí
st

ic
a 
Ap
li
ca
da
: 
Tó

pi
co

s 
e
m
 E
ns

in
o-

a
p
r
e
n
d
i
z
a
g
e
m
 d
e
 I
ng
lê
s

6
0

4
5

1
5

3
1

N
ã
o
 h
á

M
e
t
o
d
o
l
o
g
i
a
 d
e
 E
ns

in
o 
d
e
 L
ín

gu
a 
In

gl
es

a

.■?
^,r

a C
rin

rs
ra

E 
(6

0h
 -
 3

T,
 ,1

.P
) 

,
5

0
,

'.
i .
 u

 >
!;•»

.'
6

0
1

5
.

1 
-

3
1

G
ên

er
os

 o
ra

is
 1

 e
 E

l, 
G

ên
er

os

\Q
V

Â
f..

eÁ
U

G
À

 {
--

O
riA

iií
A

 ü
:í^

iD
A

[>
n

C
U

flR
lC

U
L

/iR
 E

!
■I

SC
CÍ

5
3

0
3

2

Á
rs

a

..
..
..
..
.í
t

D
is

ci
pl

in
a

C
íl

T
o

ta
l

C
ar

ga
 H

or
ár

ia
C

R
ÉD

IT
O

S
PR

É-
.. 

':
 :
í/

R
E

Q
Ü

S
IT

O
P

re
se

n
ci

a
i

D
is

tâ
n

ci
a

T
e

ó
ri

c
o

P
rá

ti
c
o

LE
TR

AS
/

LÍ
N

G
U

A
P

O
R

T
U

G
U

E
S

A

In
tro

du
çã

o 
ao

 E
st

ág
io

 S
up

er
vi

si
on

ad
o

6
0

4
0

2
0

1
3

D
id

á
tic

a

Es
tá

gi
o 

C
ur

ric
ul

ar
 

S
up

er
vi

si
on

ad
o 

de
 

Lí
ng

ua
P

or
tu

gu
es

a 
EF

6
0

4
5

1
5

1
3

In
tr

od
uç

ão
 a

o 
E

st
ág

io
S

up
er

vi
si

on
ad

o;
E

st
ud

os
 li

ng
üí

st
ic

os
 d

o
te

xt
o

 
e 

do
 

di
sc

ur
so

;
Fo

né
tic

a 
e 

Fo
iT

olo
gí

^,x
M

or
fo

lo
gi

a,
 S

int
ax

e.
 £ |

V
íj
ír

i

c'
i 5

'

T
O

ll!



G
O
V
E
R
N
O
 D
O
 E
S
T
A
D
O
 D
E
 M
A
T
O
 G
R
O
S
S
O

SE
CR

ET
AR

IA
 D
E
 E
S
T
A
D
O
 D
E
 C
IÊ
NC
IA
 T
E
C
N
O
L
O
G
I
A
 E
 I
N
O
V
A
Ç
Ã
O

U
N
I
V
E
R
S
I
D
A
D
E
 D
O
 E
S
T
A
D
O
 D
E
 M
A
T
O
 G
R
O
S
S
O

C
A
R
L
O
S
 A
L
B
E
R
T
O
 R
E
Y
E
S
 M
A
L
D
O
N
A
D
O

Es
tá
gi
o 

Cu
rr

ic
ul

ar
 

Su
pe

rv
is

io
na

do
 
d
e
 
Lí

ng
ua

P
o
r
t
u
g
u
e
s
a
 E
M

6
0

4
5

1
5

In
tr
od
uç
ão
 a
o
 E

st
ág

io

Su
pe
rv
is
io
na
do
;

Es
tu

do
s 
li
ng
üí
st
ic
os
 d
o

t
e
x
t
o
 
e
 
d
o
 
di
sc
ur
so
;

Fo
né

ti
ca

 
e
 
Fo

no
lo

gi
a;

Mo
rf
oí
og
ia
, 
Si

nt
ax

e.

L
E
T
R
A
S
/

L
I
T
E
R
A
T
U
R
A

Es
tá

gi
o 
Cu
rr
ic
ul
ar
 S
up
er
vi
si
on
ad
o 
d
e
 L
it

er
at

ur
af

Ej
F )
,
 -
60

;.

Es
tá
gi
o 
Cu
rr
ic
ul
ar
 S
up
er
vi
si
on
ad
o 
d
e
 L
it
er
at
ur
a 
E
M

6
0

.
.
.
 S
B

4
5

1
5

1
5

L
i
t
e
r
a
t
u
r
a
 e
 E
n
s
i
n
o

í. 
i'.

' 
e
 p

rá
.;

;,
 

■'
li

ic
-r

at
ur

a 
I
n
f
e
n
r
i
'
 

^

ju
ve
ni
l.
 

:

*

L
i
t
e
r
a
t
u
r
a
 e
 E
n
s
i
n
e

L
i
t
e
r
a
t
u
r
a

Le
it

ur
as

 e
 
pr

át
ic

as
 d
a'

l
i
t
e
r
a
t
u
r
a
 

in
fa
nt
il
 
e

ju
ve
ni
l.

V

t
 ?



i
 ;

y
\
 
t!

G
O
V
E
R
N
O
 D
O
 E
S
T
A
D
O
 D
E
 M
A
T
O
 G
R
O
S
S
O

SE
CR
ET
AR
IA
 D
E
 E
S
T
A
D
O
 D
E
 C
IÊ

NC
IA

 T
E
C
N
O
L
O
G
I
A
 E
 I
N
O
V
A
Ç
Ã
O

U
N
I
V
E
R
S
I
D
A
D
E
 D
O
 E
S
T
A
D
O
 D
E
 M
A
T
O
 G
R
O
S
S
O

C
A
R
L
O
S
 A
L
B
E
R
T
O
 R
E
Y
E
S
 M
A
L
D
O
N
A
D
O

L,
01

'R
Ar

/
i
-

k:
.-

/

L
Í
W
G
U
A

I
N
G
L
E
S
A

:
 11
|:
 

i
h
g
i
w

Es
tá
gi
o 

Cu
rr
ic
ul
ar
 
Su
pe
rv
is
io
na
do
 
d
e
 

Li
ng

úo

In
gl

es
a 
E
F

C
O
 
'

ng
íe

sa
v

■ 
4
5

1
5

Lí
ng
ua
 

In
gl

es
a:

G
ê
n
e
r
o
s
 

Es
cr
it
os
 

I;

Lí
ng
ua
 

In
gl

es
a:

G
ê
n
e
r
o
s
 

Es
cr
it
os
 

li
;

Lí
ng
ua
 

In
gl

es
a;

G
ê
n
e
r
o
s
 O
ra
is
 I;

 L
ín
gu
a

In
gl
es
a:
 G
ê
n
e
r
o
s
 O
ra

is

H'
tO

rí
O£

s.
:'

,\
v-

 
4

in
gl

es
a:

 • 
'"
on
ét
ic
^-
- 

• a
 '■

Fo
nó

io
gl

a;
 

En
si

no
 

ífe
in

gl
ês

 
ns

s
m

o
d

a
ü

d
sd

a
c-

pr
es

en
ci

ai
, h

íb
rid

a 
e 

a
di

st
ân

ci
a;

 
Li

ng
üí

st
ic

a
A

pl
ic

ad
a:

 T
óp

ic
os

 e
m

E
ns

ín
o-

ap
re

nd
iz

ag
em

de
 In

gl
ês

.

L
a

s
rr

f
sr

i j
 I



r
-
 
r
 '
>1

 ^
 :
f
 r

.
 «
H
 

r

G
O
V
E
R
N
O
 D
O
 E
S
T
A
D
O
 D
E
 M
A
T
O
 G
R
O
S
S
O

SE
CR

ET
AR

IA
 D
E
 E
S
T
A
D
O
 D
E
 C
IÊ

NC
IA

 T
E
C
N
O
L
O
G
I
A
 E
 I
N
O
V
A
Ç
Ã
O

U
N
I
V
E
R
S
I
D
A
D
E
 D
O
 E
S
T
A
D
O
 D
E
 M
A
T
O
 G
R
O
S
S
O

C
A
R
L
O
S
 A
L
B
E
R
T
O
 R
E
Y
E
S
 M
A
L
D
O
N
A
D
O

Es
tá
gi
o 

Cu
rr

ic
ul

ar

I
n
a
l
a
s
a
 E
M

Su
pe
rv
is
io
na
do

•
 Lí

de
 l

Oi
lh

sE
a
ig
ua
 .

 k
rü
çi
es
a;
!

1
5

Lí
ng

ua
 

In
gl
es
a:

G
ê
n
e
r
o
s
 

Es
cr

it
os

 
i;

Lí
ng

ua
 

In
gl
es
a:

G
ê
n
e
r
o
s
 

Es
cr

it
os

 
II
;

Lí
ng

ua
 

In
gl
es
a:

G
ê
n
e
r
o
s
 O
ra
is
 I
; L

ín
gu
a

In
gl

es
a:

 G
ê
n
è
r
o
S
 O
ra
is

ti
ig
le
sa
;.
 

ho
r-
éi
lc
^'
 

■ s
í-í

---
no
no
io
gi
a;
 
En

si
no

 
d
e

ín
gi
ês
 

n
a
s

n
^
o
d
a
l
i
d
a
d
e
s

pr
es

en
ci

al
, 
hí

br
id

a 
e
 à

di
st

ân
ci

a:
 

Li
ng

üí
st

ic
a

Ap
li
ca
da
: 
Tó

pi
co

s 
e
m

E
n
s
i
n
o
-
a
p
r
e
n
d
i
z
a
g
e
m

d
e
 I
ng
lê
s.

L
E
T
R
A
S

T
C
C

6
0

3
0

3
0

N
ã
o
 h
á

T
C
C
I
l

6
0

1
5

4
5

T
C
C
I

A
t
i
v
i
d
a
d
e
s
 d
e
 E
x
t
e
n
s
ã
o

3
6
0

T
O
T
A
L
 
D
A
 U
C
 l
il

9
0
0

3
5
5

1
8
5

2
7

r



G
O
V
E
R
N
O
 D
O
 E
S
T
A
D
O
 D
E
 M
A
T
O
 G
R
O
S
S
O

SE
CR
ET
AR
IA
 D
E
 E
S
T
A
D
O
 D
E
 C
IÊ

NC
IA

 T
E
C
N
O
L
O
G
I
A
 E
 I
N
O
V
A
Ç
Ã
O

U
N
I
V
E
R
S
I
D
A
D
E
 D
O
 E
S
T
A
D
O
 D
E
 M
A
T
O
 G
R
O
S
S
O

C
A
R
L
O
S
 A
L
B
E
R
T
O
 R
E
Y
E
S
 M
A
L
D
O
N
A
D
O

U
C
 4
 -
 F
O
R
M
A
Ç
Ã
O
 D
E 
LI

VR
E !
 Sf

 O
l
H
A

Ar
ca

 
1 

Di
sc

ip
li

na
1

 -'
 

. 
"

C
H
 

C
R
É
D
I
T
O
S

C
a
r
g
a
 h
or
ár
ia

dü
ÀL

QU
úR

Ãl
vE

Ã
LL

iü
i 

i 
í

t
>
c
 L
t
%
 w
E
 

X

W
S
Ê
Ê
Ê
Ê

T

It
ii

if
il

S
g
a
f
l
E
i
M
í
S
t
a
í
M
®

Q
U
A
L
Q
U
E
R
 A
R
E
A

E
L
E
T
I
V
A
 D
E
 L
I
V
R
E
 E
S
C
O
L
H
A
 2

Q
U
A
L
Q
U
E
R
 A
R
E
A

E
L
E
T
I
V
A
 D
E
 L
I
V
R
E
 E
S
C
O
L
H
A
 3

<•
- 

f 
■;>

g"
 3



60VER; .

SECRETARIA DE Ei f:
unívérsí;

CARLC ^

. . jirADO Dc iVWiTO GROSSO

;  í:'E CliÊívCÍA TECMOLpGIA E INOVAÇÃO
i .V ?STAÜO DE ÍVÍA TO GROSSO

,'-iViO RL-YES WiALDONADO

í-ii fl''
-uiíca

3.3 Equivalência de Matriz

EQ: ÚVALENCIA DE MATRIZ
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DISCIPLINA CH DISCIPLINA CH

Sociologia 60 Sociologia e Educação 60

Ed. Física: Discurso Corporal 60 Ed. Física: Discurso Corporal 60

Metodologia e Técnicas de Pesquisa 60 Metodologia e Técnicas de Pesquisa 60

Filosofia da Educação 60 Filosofia da educação 60

Didática wv:. ,60 Didática 60
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.60' . ' Psicologia da Educação 60

Libras ISAiY'.' •60 Libras 60
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educacionais
60

Leitura e Produção de Textos- Nivelamc.fito 60 Leitura e Produção e Textos 60

Língua Inglesa Ênfase na leitura 120 inglês Instrumental 60

Língua Inglesa: Gêneros Escritos i 60

Atende à competência 1.1 e às habilidpáes

1.1.4 e 1.1.5 da Res. CNE/CP 02/2019. .

60

Literatura e Ensino 60
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60
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Fonética e Fonologia do Português 60 Fonética e Fonologia do Português 60

Morfologia 60 Morfologia 60

Sintaxe 60 Sintaxe 60
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introdução aos Estudos da Linguagem ■SO Introdução aos Estudos da Linguagem 60

Diversidade Lingüística e Ensino: tratar ..riic

didático.

60 Diversidade Lingüística e Ensino: tratamento

didático.

60

Lingüística Geral 60 Lingüística 1 60

Análise do Discurso e Ensino 60 Lingüística II 60

Sociolinguística 60 Sociolinguística 60

Semântica e Pragmática 60 Linguagens e Significações 60

Textos Fundamentais da Literatura 1 60 Textos Fundamentais de Literatura:

antigüidade

60

Textos Fundamentais da Literatura 1

• ifC-

60 Textos Fundamentais da Literatura:

modernidade

60

Teoria Literária 1 -TAf-r ' • 60. . Teoria literária: leitura de poesia. 60

Teoria Literária li .
■ IS AlS "

.60 Teoria literária: leitura de prosa. 60

Literatura infanto Juvenil 60 Leituras e práticas da literatura infantil e

juvenil.

60

Literaturas de Língua Portuguesa II 60 Literaturas de Língua Portuguesa em prosa 1 60

Literaturas de Língua Portuguesa 1 60 Literaturas de Língua Portuguesa em prosa II 60

Literaturas de Língua Portuguesa IV 60 Literaturas de Língua Portuguesa em verso 1 60

Literaturas de Língua Portuguesa III 60 Literaturas de Língua Portuguesa em verso II 60

Não há equivalência.

Justificativa: Atende à competência 1.1 o às

habilidades 1.1.4 e 1.1.5 da Res. CNE/c;

02/2019.

Atende à competência geral docente n. ;3 e

à habilidade 1.1.7

60
Diversidade cultural na literatura brasileira. 60

Língua Inglesa: ênfase na produção esc: ,:a 60 Língua Inglesa: Gêneros Escritos II 60

Língua inglesa: ênfase na compreensão :.ral 60 Língua Inglesa: Gêneros Orais 1 60

Língua inglesa: ênfase na produção ora! 60 Língua Inglesa: Gêneros Orais II 60

Literaturas em língua inglesa 60 Língua Inglesa: Gêneros Literários 60
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Língua inglesa: ênfase em morfossinta;: - : ;.. j 50 Língua Inglesa: Morfossintaxe 60

Língua inglesa: ênfase em fonética e

fonologia

Sü

Língua Inglesa: Fonética e Fonologia
60

Lingüística Aplicada ao ensino de iínguc

estrangeira

60 Lingüística Aplicada: Tópicos em Ensino-

aprendizagem de Inglês

60

Introdução ao Estágio Supervisionado 60 Introdução ao Estágio Supervisionado 60

Estágio Supervisionado de Língua

Portuguesa

120 Estágio Curricular Supervisionado de Língua

Portuguesa EF
60

Estágio Curricular Supervisionado de Língua

Portuguesa EM
60

Estágio Supervisionado de Literatura

•'JTAptvA'

OADEOv

JS Ai V

120 Estágio Curricular Supervisionado de

Literatura EF
60

Estágio Curricular Supervisionado de

Literatura EM

60

Estágio Supervisionado de Língua inglsc:,
■te

120 Estágio Curricular Supervisionado de Língua

Inglesa EF
60

Estágio Curricular Supervisionado de Língua

Inglesa EM
60

TCCI 30
TCCI 60

Pesquisa em Letras 30

TCC II 50 TCC II 60

3.4 Consonância com o núcleo c iíim pa.>-a cs cursos da Faculdade de Educação e

Linguagem - FAEL

Há uma diversidade de disciplinas qi; compõem o núcleo I - Formação Geral e Humanística -

que se estabelecem como uma base comum aos demais cursos da FAEL, são elas:

Base comum com os cursos d * .-nagogia e Letras (Faculdade de Educação e
Linguagem) e Matemática ÇT 'Aldade de Ciências Exatas e Tecnológicas)
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Área Disciplina
V. -r^'cS l{oiar,<a

CH
CRÉDITOS PRÉ-

REQUSITOTotal . rescííçial Distancia Teórico Prático

CIÊNCIAS
SOCIAIS

Sociologia 60 1 45
i

15 4 0 Não há

EDUCAÇÃO
FÍSICA

Ed. Física:

Discurso

Corporal

i
!60 j 45

■{

15 3 1 Não há

EDUCAÇÃO
Metodologia
e Técnicas

de Pesquisa
60 45 15 4 0 Não há

FILOSOFIA Filosofia 60 1 45 15 4 0 Não há

EDUCAÇÃO/
DIDÁTICA

Didática 60 1 45 15 2 2 Não há

PSICOLOGIA Psicologia 60^Nf,^;-4S •  15 4 0 Não há

LETRAS/
LIBRAS

Libras
"i|ADG lí" • •

60 QADF '-Í5 •
'líf - ■

15 4 0 Não há

EDUCAÇÃO

Seminários

em políticas
e  ;

indicadores

educacionais

!■
r
r

1
í 60 4S- 15 4 0 Não há

LETRAS/
LÍNGUA

PORTUGUESA

Leitura e

Produção e
Textos -

Nivelamento

60 : 45 15 4 0 Não há

LETRAS/
LÍNGUA
INGLESA

Inglês
Instrumental

60 J 45
:í

15 4 0 Não há

3.5 Atividades Acadêmicas Artíc^ ao Ensino de Graduação

O curso de licenciatura em Letras bui .s continuamente envolver os alunos em atividades ,de
•  iv', ^

monitoria, iniciação científica, atividi' ís de extensão e residência pedagógica. Desta forma,
i- ' ^ ■ , ■

discriminamos abaixo as modalidade ;

■?

A

t
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Bolsa estágio: a UNEMAT rnai É "ü iViod para apoio de acadêmicos matriculados

em cursos de graduação, me. ?tu"e edita: próprio e em consonância com suas

disposições orçamentárias.

Bolsa monitoria: a UNEMAT p. oporciona duas modalidades de monitoria na

graduação: voluntária e remue.erada, esta condicionada às disposições orçamentárias

da instituição, em editais próprios da instituição e amplamente divulgados para a

comunidade acadêmica.

Bolsa de Iniciação Científica: c estinam-se aos estudantes de cursos de graduação que

se proponham a participar eni projetos de pesquisa desenvolvidos por professores

pesquisadores, corresponsáv^r|^,^e|a elaboração e implementação do plano de

trabalho a ser executado pelS^fráíldiclato. Normalmente, essas bolsas provem de
DADL '

recursos financeiros dos progT:fi^'s'P!BIC/CNPcí e da Fundação de Amparo à Pesquisa

do Mato Grosso.. Os editais rpblicados são amplamente divulgados à comunidadé

acadêmica. .u''!- - ■

Bolsas de extensão: destinan?'í'e aos estudantes de cursos de graduação que se

proponham a participar em p; ojètos de extensão desenvolvidos por professores

pesquisadores, corresponsávoi^s pela elaboração e implementação do plano de

trabalho a ser executado pele *;andidato no âmbito do projeto de extensão. Essas

bolsas, normalmente, provérf.de recursos externos. Os editais publicados são

amplamente divulgados à corr.'inidade acadêmica.

Bolsa PIBID e Residência Pedagógica: destinam-se aos estudantes da primeira metade

do curso, no caso das bolsas ig'SiD e aos estudantes que cursam a segunda metade do

curso, no caso das bolsas Resivsncia Pedagógica. Os recursos provém de órgão externo

(CAPES) idealizador dos progtT mas de Iniciação à Docência e Residência Pedagógica, aos

quais a instituição adere, mediante concorrência ao edital do órgão. Os acadêmicos

pleiteiam as vagas nos programas mediante concorrência a edital da universidade.
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•  Participação dos alunos em ' iÍücg.; c congressos: a participação dos acadêmicos em

encontros técnicos, sertiináí ^ simpósios, congressos, cursos e ou atividades de

extensão é apoiada pela Pró : iitoria de Assuntos Estudantis, em consonância com as

disposições orçamentária dás mstituição.

•  Programas de Pós-Graduaçãc: com a existência do programa de pós graduação em

Letras e o ProfLetras é possível que os acadêmicos participem ativamente de trabalhos

de pesquisa que venham a ser conduzidos nestes programas, na condição de iniciação

científica, em convivência produtiva com pesquisadores júniores e seniores do

programa.

3.6 Estágio Supervisionado Aje ,?- -■
O Estágio Supervisionado do curso dr^ifras da'UNEMAT-Campus Universitário de Sinop deve

-  ■ . . DADEf-O

ser compreendido como uma disc:^ dé aproximação e integração do discente com a

realidade educacional de conhecimmito, reconhecimento e visão do campo de trabalho do

professor de Língua Portuguesa, de êngua-^nglesa e Literaturas tanto no Ensino Fundamental

quanto no Ensino Médio; dessa forií 5;,oportünizar-se-á um espaço privilegiado de iniciação

profissional. Ré.

Conforme Resolução NS. 029/2012, áórovada pelo CONEPE, o Estágio Curricular Supervisionado

tem como finalidades:

oportunizar experiência prcíissional e de trabalho que possibilitem a integração dos

conhecimentos teóricos e práticos, por.meio de processo permanente de reflexão;

propiciar condições de autonomia ao estagiário com o objetivo de contribuir para sua

formação profissional;

viabilizar a reflexão sobre a orática profissional para que se consolide a formação do

professor de Ensino Fundamental e fv:idio;

facultar o desenvolvimento de habilidades e competências técnicas, políticas e

humanas necessárias à ação docente;
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proporcionar intercâmbio !. e experiências concretas que preparem o

aluno para o efetivo exercício da pro. ^ .ío;

possibilitar o exercício, env- i;i,cÊncia, dos conhecimentos adquiridos no curso de

Letras, repensando-os na aplicação p- :;cica;

possibilitar momentos de reflexão sobre situações/problemas nos ambientes

escolares e não escolares;

promover a vivência da prática pedagógica no Ensino Fundamental e Médio, levando

em consideração os contextos sociòcülturais.

Em virtude das particularidades do curso de Letras e suas diferentes habilitações. Língua

Portuguesa, Literaturas de Língua Portuguesa e Língua Inglesa, os Estágios Curriculares

Supervisionados da Licenciatura Pléí^? eni Letras são concebidos como práxis pedagógica que
abrangem as fases de orientação;^""jLiafvação e regência, que serão iniciadas no quinto

TS>U-.
semestre do curso.

A disciplina Introdução ao EstágL; Curricular Supervisionado (60h) será estruturada e
de -

organizada mediante a orientação q ;3 visa à instrumentalização teórico-prática por meio de
fiSJ c

atividades, em imersão no espaço escolar, que envolvam leitura e análise de fundamentação

teórica; discussão da normatização i-o estágio; seleção das escolas-campo; viabilização dos

instrumentos legais; encaminhamerPo de ofício de apresentação do estagiário à escola;

formalização do termo de compromi? o entre o estagiário e a escola. O discente será orientado

pelos professores da disciplina de EstPgio a planejar e preparar atividades de observação, como

também orientado para a ação-reflexr.o-ação nas atividades em campo e para a elaboração do

relatório final.

A organização do Estágio no que se P-fere à observação envolve diagnóstico da escola-campo

por meio da coleta de dados dos ac ;ectos administrativos, físicos e político-pedagógicos. A

regência deverá ser feita com acci-cpanhamento do professor da escola-campo e sob a
•'ít-: ' ■;

orientação e supervisão do professor sla disciplina de Estágio.

De acordo com a estruturação dr Estágio, conforme Resolução 029/2012, os créditos

complementares da carga horária dá Estágio serão cumpridos de acordo com o interesse e a
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necessidade do curso de graduação t . ::v conformidade com a sua estrutura curricular. O início

das atividades do Estágio dar-se-á : ciuinto semestre. Nesse momento, as habilitações de

Língua Portuguesa, Literaturas de ' Portuguesa e Língua inglesa começam com as

atividades teóricas e práticas na disc';''!ina de Introdução ao Estágio Curricular Supervisionado

(60h), com os créditos assim distribuídos: 30 horas teóricas, e 30 horas práticas. Dentre as 30

horas de prática, 16 horas (distribuir! ís nos ensinos de nível fundamental II e Médio) deverão

ser dedicadas à observação em CaiVipo. Esse estágio inicial visa à observação do processo

ensino-aprendizagem, do espaço esc jlar, da relação professor-aluno, do processo avaliativo e

ao estudo da legislação de estágio nc .írasi!. As atividades durante essa fase do Estágio incluem,

além das observações em campo, prá icas de realimentação das aulas observadas. Esse método

consiste na elaboração de microauit bue o discènte coloca em prática os conhecimentos
jTAOO "íí

teóricos adquiridos durante o cursoC-lTÁríle inóvar a"metodologia observada em campo.
vs ALp'

No Estágio Curricular Supervisionatí-:. de Língua Portuguesa EF (60h), no sexto semestre, o

discente cumprirá 15 horas de estidos de textos teóricos em sala de aula, 15 horas de
■  ■ ■ í-çA', ■■ ■■ ■

atividades práticas para dar sustentEção às atividades de regência e 30 horas de atividades de
•  . ■

campo (10 horas de observação e 20 joras de regência) no Ensino Fundamental. Nessa fase, o

discente será orientado a elaborar e planejar ações didático-pedagógicas para reger aulas em

escolas da rede pública (estadual/fíijnicipal) e/ou rede privada e outras instituições que

estejam ligadas à Educação. Nas orivntações para a regência, o discente deverá estudar os

processos de formação do professr : de língua portuguesa, a fim de planejar e aplicar os

conhecimentos teóricos em micro: !ss, em correção de produção de textos do Ensino

Fundamental, no planejamento e na . 'eboração de aulas para a regência.

No Estágio Curricular Supervisionado de Literatura EF (60h), o discente deverá cumprir 15 horas
.* li

de aulas teóricas, 15 horas de atividades práticas e 30 horas em atividades de campo (10 horas
-  »C. • .

de observação e 20 horas de regêncir] no Ensino Fundamental. Nesse estágio, serão estudadas
.  -Ai i'.*"

as orientações da BNCC no que tange i o ensino do texto literário, e analisados os componentes

do processo ensino aprendizagem ne ação docente. O discente será orientado a planejar e
"  -

desenvolver planos de aula, a fim de Lpiicá-los em sala de aula ou em ações ligadas à Educação.
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No Estágio Curricular Supervisioriad. lÍü Li;.erstura EM (60h), o discente deverá cumprir 15

horas de aulas teóricas, 15 horas de . üvidddos práticas e 30 horas em atividades de campo (10

horas de observação e 20 horas de rc.j-êricia) nó Ensino Médio. Nesse estágio, serão estudadas

as orientações da BNCC no que tan,,ó ao ensino do texto literário e a sistematização deste

conhecimento na etapa do ensino rnádio, e anaiisados os componentes do processo ensino

aprendizagem na ação docente. O discente será orientado a planejar e desenvolver planos de

aula, a fim de aplicá-los em sala de aula ou em ações ligadas à Educação. A indicação do Ensino

Médio, nessa fase, dá-se em virtude dé que a Literatura está mais presente nps currículos.

No Estágio Curricular Supervisionado dé Língua Inglesa I (60h), o discente deverá cumprir 15

horas de estudos de textos teóricos ü.m sala de aula, 15 horas de atividades práticas para dar

sustentação às atividades de regêliBâ e 3Ó horas' de atividades de campo (10 horas de

observação e 20 horas de regênciapíiS' Ensino Fundamental. No Estágio de Língua Inglesa II

(60h) o discente deverá cumprir 15 horas de estudos de textos teóricos em sala de aula, 15

horas de atividades práticas para dor sustentação às atividades de regência e 30 horas de
,  . '

atividades de campo (10 horas de oõservação e 20 horas de regência) em escolas de Ensino
^  ■ '

Médio. Nesses estágios, serão esirdadas as Orientações Curriculares; e analisados os

componentes do processo ensino-s; róndizagem de língua estrangeira na ação docente. O

discente será orientado a planejar e -r.' ísenvolver planos de aula, a fim de aplicá-los em sala de

aula ou em ações ligadas à Educação. Para eficaz rendimento, é fundamental que o Professor

titular seja consultado previamente & cjus o planejamento das aulas seja de seu conhecimento.

Ao final de cada etapa do Estágio, o discente deverá redigir um relatório das atividades

desenvolvidas durante o Estágio, contando os apontamentos de todas as atividades realizadas.

Constará nesse relato uma análise crítica acerca da prática pautada nos conhecimentos teóricos

estudados em cada disciplina de Está^jo. Desse modo, o Estágio Curricular Supervisionado do

licenciado em Letras totalizará 420 hín ss, distribuídas nas fases anteriormente descritas.

As normas que dispõem acerca dos Ititágios Supervisionados são submetidas à Resolução N^

029/2012 CONEPE, cabendo ao Colei;; c.do de Curso estabelecer adequações nos casos em que

a Resolução não contempla a realidtde local dos estagiários do curso de Letras - UNEMAT-
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Sinop. Cabe ressaltar que entre os asyii.c^c^ pertinentes ao funcionamento dos Estágios insere-

se a questão da oferta de campo suft tente para que os discentes tenham disponibilidade para

cursar os estágios em diferentes tU:tios, entre eles, o noturno, no qual está regularmente

matriculado. Sendo assim, faz-se mi iter que o Colegiado de Curso e o NDE acompanhem a

execução e os resultados das atividades para que, se necessário, sejam flexibilizadas as

modalidades de estágio em situações atípicas, em meios alternativos, para garantir ao discente

matriculado o direito de exercer as atividades sem perdas de prazo no decorrer do curso. As

atividades atípicas a que se refere dizem respeito a atividades desenvolvidas fora do âmbito

escolar, mas que contenham em seu escopo a docência como premissa, sejam aulas de reforço

escolar para Ensino Fundamental, cursos para vestibular, ENEM e concursos públicos, além de

atividades desenvolvidas em butrá^ mátitul^ões sociais com propostas educacionais que

envolvam temáticas voltadas para a\ óR^srção em Letras, dentre outras possibilidades.
iSív-: ■ ■

Sistematização do Estágio Supervisic; ado
' pe ■ r ■.

I. Objetivos
.'iC-í--'" •

0 estágio curricular supervisionado á compreendido como etapa obrigatória da formação
t* ■

profissional e de acordo com a res ;-'ução 029/2012 - CONEPE/UNEMAT, visa "efetivar, na

prática, sob a orientação e supervis:': do professor, a atuação e vivência do acadêmico, em

espaços escolares formais e não forn; . ;s do processo de ensino, preparando-o para a atuação

profissional. E, para tanto, cumpre os cpguintes objetivos (cf. art. 6? da referida resolução):

1 - oportunizar experiência profissional e de trabalho que possibilitem a integraçãq dos

conhecimentos teóricos e práticos, por meio de processo permanente de reflexão;

II - propiciar condições de autonomia ao estagiário, com o objetivo de contribuir para sua

formação profissional;

III - viabilizar a reflexão sobre a pr:l:ica profissional, para que se consolide a formação do

professor da Educação Básica;

IV - facultar o desenvolvimento de íiabilidades e competências técnicas, políticas e humanas

necessárias à ação docente;
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V- proporcionar o Intercâmbio de ín n AaTCLjc o experiências concretas que preparem o aluno

para o efetivo exercício da profissão,

VI - possibilitar o exercício, em docêr. a. dos conhecimentos adquiridos nos respectivos cursos,

repensando-os na aplicação prática;

VII - possibilitar momentos de refle: j sobre as siíuaçõas-problema nos ambientes escolares

e não escolares;

VIII - promover a vivência da prática L-adagógica na Educação Básica, levando em consideração

os contextos socioculturais.

II. Justificativa

Compreendemos que a pret:"'^3çãó pratica dos professores está centrada em eixos,
^  jTAIK' -

assentados na reflexão crítica em C "i^á^pêctos: a ação docente e a ação da escola e sua

conjuntura. Essa reflexão deve ser nvidiada pela discussão acerca da complexidade do ensino

em uma relação dialógica: ação - r. lexão, defendida por Paulo Freire. O que possibilita ao
<  : ■form;. •

estagiário a compreensão das exigê.tcias sociais ao fazer pedagógico, isto é, ensinar exige

apreensão da realidade, articulação com a aprendizagem, além de ser uma prática social.

Com este enfoque, o estágio é entendido como componente imprescindível na formação

do docente e na construção de um ideal educacional onde o professor é sujeito reflexivo e
•<ã'

participante no mundo da EducaçSo, comprometido com suas mudanças, portanto, um

pesquisador ativo dessa realidade. E;;s3 concepção requer ainda um destaque na adoção da

pesquisa como princípio educativo, que não se resume só ao domíriio da produção de

conhecimentos acadêmicos ou dos conteúdos específicos, mas também da percepção da

prática escolar, de produção de co: hècimentos pedagógicos sobre a própria realidade da

escola, da sala de aula e das trajetór: o não-escoiares de aprendizagem. Por isso, ao utilizar-se
■5' ' .*•

das práticas de estágios como campe Ce pesquisa e fonte de análise crítica dos processos sociais
"ia.;

e escolares, cria-se um movimento r'e agir e refletir sobre a prática, além de incorporar um

novo saber que deriva da apropriaçsi: do conhecimento.
.-1 •

1
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Esse mesmo compromisso se aos professores orientadores de estágios que

devem trabalhar conjuntamente cr os estagiários a pensar criticamente a realidade, a

redimensionar concepções vigentes t janto aos processos de ensino e aprendizagem da língua

portuguesa, na perspectiva de pesqt isa e de construção de novas formas de conduzi-lo em

escolas mato-grossenses.

III. Metodologia

As atividades de Estágio Curricular Supervisionado dos cursos de licenciatura da

v_j UNEMAT serão articuladas pefós professores de estágio em parceria com o coordenador

de estágio e assessor pedt jcgico de cada curso. Art. 8^. O Estágio Curricular

Supervisionado é concebidò^^òmo práxis pedagógica com as seguintes fases: I -
orientação; II - observação/fr u¥i?t'ória; Ifl - regência. Parágrafo Único: As atividades de

orientação deverão se estendrr durante todo o período de estágio.

Art. 10. O Estágio Curricular Supervisionado terá a seguinte estrutura e organização: I -

orientação, que visa à instrun untalização teórico-prática, com as seguintes atividades:
■)r .. .

a) instrumentalização teóricc-prática; b) fundamentação teórica; c) discussão da

normatização do estágio; d) síusção das escolas-campo; e) viabilização dos instrumentos

legais);

^  , f) encaminhamento de ofício ; j apresentação do estagiário à escola; g) formalização do
termo de compromisso entre j estagiário e a escola, com a intermediação da UNEMAT;

h) orientação dos estagiários r.o planejamento de ensino e na preparação das atividades

de observação, monitoria e ru ência; i) orientação para elaboração do relatório final; j)

orientação constante do exercício da práxis (ação-reflexão-ação) do estagiário; k)

reuniões periódicas com os ofessores do curso de graduação para avaliar e propor

alternativas necessárias ao eieégio; I) reuniões periódicas com equipe pedagógica das
*  -

escolas-campo para planejam..;í'!to e avaliação do estágio. II - monitoria/observação,

com as, seguintes atividades: a) diagnóstico da escola-campo por meio de coleta e

análise de informações gerafe acerca de aspectos administrativos, físicos, específicos
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Esse mesmo compromisso se '..iLeriJe aos professores orientadores de estágios que

devem trabalhar conjuntamente cr ,i os estagiários a pensar criticamente a realidade, a

redimensionar concepções vigentes r, íó.ntc aos processos de ensino e aprendizagem da língua

portuguesa, na perspectiva de pesq jísa e de construção de novas formas de conduzi-lo em

escolas mato-grossenses.

III. Metodologia

As atividades de Estágio CuiTicular Supervisionado dos cursos de licenciatura da

UNEMATserão articuladas pe;os professores de estágio em parceria com o coordenador

de estágio e assessor pedt^cgico de cada curso. Art. 85. O Estágio Curricular

Supervisionado é concebidí^^bmo práxis pedagógica com as seguintes fases: I -
orientação; II - observação/f?Mt'ória; Ift - regência. Parágrafo Único: As atividades de

orientação deverão se estenc'':r durante todo o período de estágio.

Art. 10. O Estágio Curricular Si;pérvisionado terá a seguinte estrutura e organização: 1 -

orientação, que visa à instrur intalização teórico-prática, com as seguintes atividades:

a) instrumentalização teórice-prática; b) fundamentação teórica; c) discussão da

a' -normatização do estágio; d) st .ação das escolas-campo; e) viabilização dos instrumentos

legais);

f) encaminhamento de ofício 2 apresentação do estagiário à escola; g) formalização do

termo de compromisso entre - estagiário e a escola, com a intermediação da UNEMAT;

h) orientação dos estagiários planejamento de ensino e na preparação das atividades

de observação, monitoria e re ência; i) orientação para elaboração do relatório final; j)

orientação constante do exercício da práxis (ação-reflexão-ação) do estagiário; k)

reuniões periódicas com os r; ofessores do curso de graduação para avaliar e propor

alternativas necessárias ao èílégio; I) reuniões periódicas com equipe pedagógica das
■

escolas-campo para planejameiito e avaliação do estágio. II - monitoria/observação,

com as seguintes atividades: a) diagnóstico da escola-campo por meio de coleta e

análise de informações geraie acerca de aspectos administrativos, físicos, específicos
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'-ihtica

complementares à pratica pr . s aspectos político-pedagógicos; b) observação

da prática pedagógica, da foí; ;u-;ção, ds organização do trabalho, da postura e prática

pedagógica do professor; c) vasenvolvirnento de atividades docentes em parceria e

cooperação com o professor escola campo.

III - regência em sala de aula oom o acompanhamento do professor da escola-campo e

sob orientação e supervisão do professor da disciplina de Estágio Curricular

Supervisionado; IV - créditòs complementares da carga horária, de acordo com

interesses e necessidades do curso de graduação e em conformidade com sua estrutura

curricular. Art.ll. Todos os fcírnulários referentes às etapas de Observação/ Monitoria

e Regência são disponibilizados no link do Estágio na página da PROEG.

ilADCí-r f -

Compete aos professores deTí^feigifcr Supervisionado;
jsÀLer-'- • ■

I - proporcionar condições pata que os estagiários vivenciem o cotidiano das práticas na

Educação Básica; II - orienfet os estagiários no planejamento e na execução das

atividades docentes; III - acòrf panhar efetivamente cada estagiário em suas atividades
.  • . . . ! ■ ■ ■de regencia; IV - indicar fontes de pesquisa e de consulta necessárias ao preparo das

,  . 'atividades do Estágio; V - avtfjiar o desempenho do estagiário, conforme os critérios
d

estabelecidos na Norrnatizaçãò Acadêmica; VI - apresentar o Relatório Final do Estágio

sob sua responsabilidade (foi nulário na página da PROEG) ao Coordenador de Estágio

Curricular Supervisionado; Vi; - cumprir integralmente as normas estabelecidas nesta

Resolução

V. 0 campo de atividades do Esí i vlo Supervisionado

O Estágio Curricular Supervislcnado deve ser realizado por meio de atividades de ensino

inerentes à Educação Básica, Pública ou Privada e fundamentado em instrumentos

jurídicos celebrados entre a Ãi^'EMAT, a Secretaria de Estado de Educação e Cultura

(SEDUC), as Secretarias Municipais de Educação (SMEs) e entre as instituições privadas

por meio da PróReitoria de En; ino de Graduação (PROEG) e as instituições de ensino em
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parceria com as Faculdades s. iqiiíi;- deverão estar registradas todas as condições de

sua operacionalização. Parág; ío Único; Para os espaços não formais, será apresentado

um plano de trabalho ao Ccd.sdado de Curso, mediante cumprimento dos requisitos

exigidos pela DEAF- Diretoriõ de Estágios e Ações Afirmativas/PROEG.

VI.

VII.

Víll.

Atividades de Estágio

As atividades de Estágio Curricuicr Supervisionado dos cursos de licenciatura da UNEMAT serão

articuladas pelos professores de estágio em parceria com o coordenador de estágio e assessor

pedagógico de cada curso. Art. 8-. O Estágio Curricular Supervisionado é concebido como práxis

pedagógica com as seguintes fsses: I - orientação; il - observação/monitoria; 111 - regência.

Parágrafo Único: As atividades orientação deverão se estender durante todo o período de

rA-K- . ;

■ OADi- ■ •

iS A' •

estágio.

Carga Horária

Os créditos do Estágio Curricú^;;r'Supérvisionado serão distribuídos conforme segue: I -

cursos com carga horária mim Tia dé 420 horas totalizam 28 créditos, sendo, no mínimo:

a) 6 (seis) créditos para oriéTTáção; b) 8 (oito) créditos para observação; c) 8 (oito)

créditos para regência; d) 6 ( -is) créditos a serem aplicados em conformidade com o

projeto pedagógico do curso. Si - cursos com carga horária mínima de 300 horas

totalizam 20 créditos, sendo, no mínimo: a) 4 créditos para orientação; b) 6 (seis)

créditos para observação; c) 8 (cito) créditos para regência; e d) 2 (dois) créditos a serem

aplicados em conformidade ccm o projeto pedagógico do curso

IX-Aproveitamento da participação r: js programas PIBID e Residência Pedagógica (RP)
^ •

O Projeto Pedagógico do Cur. :• de Licenciatura em Letras prevê a possibilidade de

aproveitamento da carga horária de Programas do Governo Federal para o Estágio

Supervisionado: "a participação dos ;..C3dêmicos em programas oficiais de ensino subsidiados

pelas esferas federal, estadual e my;-iicipa! de governo poderá ser computada no Curso de

■n
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Licenciatura Letras, as solicitações d\ iprcvi^itsmento da Residência Pedagógica e PIBID como

carga horária de estágio supervisiotr: y devei n ser realizadas presencialmente pelo acadêmico

contemplado/envolvido, através de requerimento de Aproveitamento de Carga horária com

comprovação anexa, no início de ceda semestre letivo, conforme previsto em calendário

acadêmico.

O discente deverá enviar requerimento à coordenação do curso, esta encaminhará ao

coiegiado e/ou banca examinadora, que após análise, realizará um parecer para ser enviado à

Secretaria Acadêmica, para fins de súücitação de registro de seu aproveitamento no histórico

escolar, quando o requerimento for deferido.

As disciplinas envolvidas são ad de Estágio Supervisionado do curso de Licenciatura em

Letras, observando-se as equiválêncf''*3órévistas ha tabela abaixo
.TAD- -T. • ■ . .

OAOF •

Disciplinas de Estágjo _ _ _ ' Kc-biiiência ou PIBip jequivalência)
Introdução ao Estágio Curricular SuperfíSionado Ambientação Completa (50 horas) + 10 horas de

observação em sala na etapa de Imersão na
e 'U escola Campo.

Estágio Curricular Supervisionado Língua Mínimo de 30 horas em imersão e mínimo de 30
Portuguesa E.F. -ic.- • "horas em regência em salas de aula de Língua

Portuguesa no Ensino Fundamental.
Estágio Curricular Supervisionado Língua Mínimo de 30 horas em imersão e mínimo de 30
Portuguesa E.M. horas em regência em saias de aula de Língua

Portuguesa no Ensino Médio.
Estágio Curricular Supervisionado Lite. vara E.F. Mínimo de 30 horas em imersão e mínimo de 30

.. . horas em regência em saias de aula de Língua
Portuguesa em ensino de literatura no Ensino
Fundamentai.

Estágio Curricular Supervisionado . .aratura Mínimo de 30 horas em imersão e mínimo de 30
E.M. horas em regência em saias de aula de Língua

Portuguesa em ensino de literatura no Ensino
Médio.

Estágio Curricular Supervisionado ' Língua Mínimo de 30 horas em imersão e mínimo de 30
Inglesa E.F. ^ . horas em regência em saias de aula de Língua

inglesa no Ensino Fundamentai.
Estágio Curricular Supervisionado Líng; .v inglesa Mínimo de 30 horas em imersão e mínimo de 30
E.M. í" horas em regência em saias de aula de» Língua

inglesa no Ensino Médio.

fi

BI)
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Licenciatura Letras, as solicitações d soro.-clfcamento da Residência Pedagógica e PIBID como
carga horária de estágio supervisionr , v de- ein ser realizadas presencialmente pelo acadêmico

contemplado/envolvido, através de requerimento de Aproveitamento de Carga horária com
comprovação anexa, no início de c da semestre letivo, conforme previsto em calendário

acadêmico.

O discente deverá enviar requerimento à coordenação do curso, esta encaminhará ao

colegiado e/ou banca examinadora, c/je após análise, realizará um parecer para ser enviado à
Secretaria Acadêmica, para fins de sqücitação de registro de seu aproveitamento no histórico

escolar, quando o requerimento for tpferido.

As disciplinas envolvidas são aí de Estágio Supervisionado do curso de Licenciatura em

Letras, observando-se as equiválêncf'^ bVévistas na tabela abaixo
TAn*;-r • • .

3  OAfv -

. °ls£!P'jnã? 4®-stágjp_ ^ r í fiesidêncla ou PIBip (equivalência) i
Introdução ao Estágio Curricular Super sionado Ambientação Completa (SÕ horas) + 10 horas"de"

observação em sala na etapa de Imersãò na
E' ■' t escola Campo.

Estágio Curricular Supervisionado Língua Mínimo de 30 horas em imersão e mínimo de 30
Portuguesa E.F. "horas em regência em salas de aula de Língua

Portuguesa no Ensino Fundamental.
Estágio Curricular Supervisionado Língua Mínimo de 30 horas em imersão e mínimo de 30
Portuguesa E.M. horas em regência em salas de aula de Língua

Portuguesa no Ensino Médio.
Estágio Curricular Supervisionado Lite/ Jura E.F. Mínimo de 30 horas em imersão e mínimo de 30

horas em regência em salas de aula de Língua
Portuguesa em ensino de literatura no Ensino
Fundamental.

Estágio Curricular Supervisionado laratura Mínimo de 30 horas em imersão e mínimo de 30
'  horas em regência em salas de aula de Língua

Portuguesa em ensino de literatura no Ensino
Médio.

Estágio Curricular Supervisionado ■ Língua Mínimo de 30 horas em imersão e mínimo de 30
Inglesa E.F. ^ horas em regência em salas de aula de Língua

Inglesa no Ensino Fundamental.
Estágio Curricular Supervisionado Lín£; ;r inglesa Mínimo de 30 horas em imersão e mínimo de 30

'y,, horas em regência em salas de aula de Língua
- , • Inglesa no Ensino Médio.
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A equivalência será válida tant ;; iriaíriz curricular proposta neste projeto quanto

para a anterior a 2021 do Curso de L ííici; iüi e eíü Geografia/ Campus Sinop.

Os estudantes participantes dí . RP poderão solicitar aproveitamento para as disciplinas

relacionadas mediante carga horárl: das fases realizadas na Residência, que deverão ser

comprovadas por declaração do coordenador do PRP. O recomendável é que o discente solicite

0 aproveitamento à cada semestre (p oporcional à cada disciplina) para que não haja acúmulo

de solicitações. Porém, se a solicitaççi':) for realizada em um mesmo semestre letivo para todas

as disciplinas possíveis, o procedimenlo também será válido.

Observação:

- O estudante que não cumprir g carga horária equivalente ao estabelecido na tabela não

será contemplado com o aproveití^nè^^to para ás disciplinas devidas de estágio curricular
supervisionado. óáol-í;. . -

.i)SAD?r- • ■

A banca para avaliação deverá ; "rá çorriposta:

a) por um representante do copiado do curso;
■.o:i;vra

b) pelo coordenador do Progrrt .ra de Residência Pedagógica (PRP) no curso;
.  ■ •

c) por um representante da vesma área do núcleo PIBID ou RP (responsável pela

disciplinas de estágio supervisionado río curso de licenciatura).
'■h '

Quando houver, se for o caso, renovação do Programa de Residência Pedagógica vigente

ou novo edital para o Programa de Reíldência Pedagógica, as normas poderão sofrer alteração.
CÍ -

3.7 Trabalho de Conclusão de Cinv o

0 Trabalho de Conclusão de Ciirco em Letras representa o produto final de um processo

de construção que, pela via do coní; cimento científico, busca inovar, contribuir, reavaliar e

transformar as áreas de pesquisa r itinentes ao curso, conforme Artigo 45 da Resolução

030/2012 do CONEPE. Para isso, ele c .'á desenvolvido por meio das seguintes disciplinas: TCC

1 (60h)eTCCII (60h).

A disciplina TCC I consistirá n: elaboração e avaliação do projeto do TCC. A orientação

quanto à observância das áreas de csquisa do curso, a estrutura e formatação do gênero
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A equivalência será váüda tánv ev IC iriaíriz curricular proposta neste projeto quanto

para a anterior a 2021 do Curso dei . ;r.:ÍAÉ .;rg eru Geografia/ Campus Sinop.

Os estudantes participantes d?; . RP poderão solicitar aproveitamento para as disciplinas

relacionadas mediante carga horári. das fases realizadas na Residência, que deverão ser

comprovadas por declaração do coordenador do PRP. O recomendável é que o discente solicite

0 aproveitamento à cada semestre (H oporcíonal à cada disciplina) para que não haja acúmulo

de solicitações. Porém, se a solicitaçíírj for realizada em um mesmo semestre letivo para todas

as disciplinas possíveis, o procedimer.lo também será válido.

Observação:

- O estudante que não cumprir carga horária equivalente ao estabelecido na tabela não

será contemplado com o aproveitc^^Jl^ftto para ás disciplinas devidas de estágio curricular
supervisionado. íOAOL-ü;.. , • : -

JSAÍ.7! .' .

A banca para avaliação deverá;'irá composta:

a) por um representante do cc Esiado do curso;
Á0:!.'-,ra V . ■ ■ ■ -

b) pelo coordenador do Progra ia de Residência Pedagógica (PRP) no curso;

c) por um representante da ; issma área do núcleo PiBID ou RP (responsável pela
;íP-:

disciplinas de estágio supervisionado no curso de licenciatura).

Quando houver, se for o caso, renovação do Programa de Residência Pedagógica vigente

ou novo edital para o Programa de Re rldência Pedagógica, as normas poderão sofrer alteração.

3.7 Trabalho de Conclusão de Cor o

0 Trabalho de Conclusão de Ciireo em Letras representa o produto final de um processo

de construção que, pela via do conli cimento científico, busca inovar, contribuir, reavaliar e

transformar as áreas de pesquisa f ciiinentes ao curso, conforme Artigo 45 da Resolução

030/2012 do CONEPE. Para isso, ele r ..-c desenvolvido por meio das seguintes disciplinas: TCC

1 (60h)eTCCIi (60h).

A disciplina TCC I consistirá n: ilabcração e avaliação do projeto do TCC. A orientação

quanto à observância das áreas de csquisa do curso, a estrutura e formatação do gênero
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textual projeto, de acordo com os 1. atribuídos à ABNT vigente e a avaliaça~o do projeto
sao os objetivos dessa fase de desen^ .vimento da pesquisa. Poderá se matricular na disciplina
de TCC I o acadêmico que tiver cum; . ;do, no mínimo, 50% (cinqüenta por cento) dos créditos
do curso; e, no TCC II, o acadêmico q - tiver sido aprovado na disciplina de TCC I.

A avaliaçao será realizada medi; nte a constituição de uma banca, de acordo com o Artigo
32 da Resolução 030/2012 do CONEPE. Cabe à banca de qualificação nesta fase: orientar e
auxiliar o discente na composição do trabalho proposto, primando pela cientificidade e
originalidade. Assim, serão convocados para essa banca dois professores representantes da
area de pesquisa em que a monograf /é desenvolvida. Esse procedimento avaliativo deverá ser
realizado nas atividades finais da disciplina, para que o aluno possa incorporar as contribuições
trazidas pela banca para o desenvolv^iehtb do seu trabalho.

A disciplina "TCC 11" terá comb||eíivo o desenvolvimento integral do TCC, momento em
que o discente deverá apresentar o í^balho completo para defesa e avaliação, de acordo com
as contribuições do orientador e sigarvisão do professor encarregado na disciplina. Todo o
processo de elaboração desses capítiuos será acompanhado tanto pelo professor da disciplina
quanto pelo orientador. Aqui se instabra o processo efetivo de realização do TCC. Vale ressaltar
as atribuições do orientador na Res^ção 030/2012 - Artigo 22 e do discente no Artigo 25 da
mesma resolução que norteiam o desenvolvimento satisfatório das atividades.

A finalização e defesa do TCC deverá ser atestada pelo orientador ao ministrante da
disciplina, por meio da apresentação de documento que comprove o efetivo cumprimento do
discente nas reuniões de orientação^ finalização da monografia. O processo de defesa do TCC
contará com a apresentação pública:dQ trabalho a uma banca especializada na área em que a
monografia foi desenvolvida. A çfnposição dessa banca será realizada pelo professor
responsável pela disciplina em conç; ;dância com o orientador. O curso de Letras tomará as
orientações elencadas na Resolução |o/2012 do CONEPE como eixo principal e exime o exame
de qualificação antes da defesa púbd-a por entender que o quadro docente disponível para
duas bancas seguidas em curto esparj: de tempo inviabiliza a ação.
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I. Dos professores orientadore j :

De acordo com o artigo 22 da Resoí' "o ÍJ3Ü/2012 - CONEPE/UNEMAT, o docente orientador

de TCC tem as seguintes atribuições:

I - supervisionar todo o processo de i íaboração do TCC, desde a elaboração do projeto até a

entrega da versão final do TCC;

II - estabelecer um cronograma de atendimento a ser divulgado pela Coordenação do Curso,

no prazo de 30 dias, a contar do início das aulas;

III - atender, no mínimo, quinzenaí.Tiente aos acadêmicos sob sua orientação, fazendo os

devidos registros por escrito dos ater Jimentos;

IV - informar ao professor de TCC, no prazo máximo de 30 (trinta) dias, contados do início da

orientação, os acadêmicos que dasCÍ!^hSVern ás atividades propostas;
^  ■ TTAbcni.' í •.

V - comparecer às reuniões convocíTVrií^íSéfó'pròfe TCC;

VI - participar, obrigatoriamente, de forma presencial, da banca de projeto, qualificação e

defesa de seus orientandos;

VII - zelar pela correção formal da lír. :ua oficial nos trabalhos de seus orientandos.

II. II Das ações do professor de TCC

De acordo com o Art. 7S da Resolu^ o 030/2012 - CONEPE/UNEMA, T ao Professor de TCC

compete:

I. apresentar ao Colegiado de Curse .m até 20 (vinte) dias após o início do período letiyo, a

programação das atividades relacior. .ias ao TCC;

II. elaborar o calendário semestral, fi- .ando prazos para a entrega dos projetos e das versões do

TCC para os exames de qualificação n .'afesa;

III. divulgar, no início do período lei .o, a lista com os nomes dos docentes disponíveis para
■  , •

orientação, com as respectivas linha-.: ie pesquisa;
'•C' i- .

IV. sugerir orientadores para os acad Cnicos que não os tiverem;

V. informar aos docentes a obrigator; Jade de orientação de acadêmicos de TCC e garantir que

os mesmos cumpram com essa atrib' 'ção;
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VI. encaminhar ao colegiado de curs, > rcvfecão dos docentes sem orientandos para as devidas

providências disciplinares cabíveis.

VII. atender aos acadêmicos matricu! ;ios naís) disciplina(s) de TCC em horários estipulados no

plano de ensino e realizar os encontros com registros em planilhas específicas;

VIII. proporcionar aos acadêmicos a orientação metodológica para a elaboração e o

desenvolvimento das etapas do projeto e do TCC;

IX. convocar, periodicamente, reurJões com os docentes orientadores e/ou acadêmicos

matriculados na(s) respectiva(s) disci j!ina(s);

X. criar e manter arquivo atualizado cim os projetos de TCC em desenvolvimento até sua defesa
[

e as atas de reuniões das bancas exaríiinadoras de qualificação e defesa junto ao curso;

XI. encaminhar cópia da versão finafl^yTCC nó formato digital e impresso à biblioteca regional
-  -TAt;-

do campus para catalogação, arquívcfr"'cóhsultas on íirie;

3.8 Prática como Componente ÒGTlcuiar
'\o

Considerando a resolução CNE/CP no 2, de 01 de julho de 2015 que define as Diretrizes

Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos

de formação pedagógica para gradu; ids e cursos de segunda licenciatura) e para a formação

continuada, assegura que no Artigo li-, § 1^, caput 1:400 (quatrocentas) horas de prática como

componente curricular, distribuídas; o longo do processo formativo.

A prática profissional regq-.;a pelos princípios da oportunidade para todos sendo
'f '■

vivenciada em mais de uma modalicnde de prática profissional, conciliando a teoria com a

prática profissional dispondo de um sio.mpanhamento ao estudante através da orientação de

um professor durante o período de siTs realização.

No Parecer CNE/CP n. 28/200Í> por prática se entende "o próprio modo como as coisas

vão sendo feitas, cujo conteúdo é atrcvessado por uma teoria" (BRASIL, 2001, p. 9).

133



Jl''

.  i !: '■

GOVER;' -^^|:|í^£frÂOO DE líflMO'GROSSO
SECRETARIA DE E£ i!.; CIENCiA TECWGLÓGIA E INOVAÇÃO

UNIVERSR; "íí estado de mato grosso
CARLÍ . liU !'DO REVES SViALDONADO

r  -r- • ; ■

VI. encaminhar ao colegiado de curs. ~ i-c-s jção dos docentes sem orientandos para as devidas
providências disciplinares cabíveis.

Vil. atender aos acadêmicos matricul , ;;os ria(s) disciplina(s) de TCC em horários estipulados no
plano de ensino e realizar os encontros com registros em planilhas específicas;
VIII. proporcionar aos acadêmicos a orientação metodológica para a elaboração e o
desenvolvimento das etapas do projeto e do TCC;
IX. convocar, periodicamente, reur;,ões com os docentes orientadores e/ou acadêmicos
matriculados na(s) respectiva(s) disci j!ina(s);
X. criar e manter arquivo atualizado cem os projetos de TCC em desenvolvimento até sua defesa
e as atas de reuniões das bancas exaníinadoras de qualificação e defesa junto ao curso;
XI. encaminhar cópia da versão fihal^^/TCC nó fprrhato digital e impresso à biblioteca regional

■  -I At."' °

do campus para catalogação, arquívc^^í cohsultas on firié;

3.8 Prática como Componente Çírrrlcular

Considerando a resolução CNE; wP no 2, de 01 de julho de 2015 que define as Diretrizes
"  ■ 'OiCurriculares Nacionais para a formaçã o inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos

de formação pedagógica para gradua -os e cursos de segunda licenciatura) e para a formação
continuada, assegura que no Artigo l:, § 1^, caput 1:400 (quatrocentas) horas de prática como
componente curricular, distribuídas i o longo do processo formativo.

; Ç'*' • ••

A prática profissional rege-:: ■; pelos princípios da oportunidade para todos sendo
.  ■ li

vivenciada em mais de uma modalicinde de prática profissional, conciliando a teoria com a
pratica profissional dispondo de um aco.mpanhamento ao estudante através da orientação de
um professor durante o período de s: -i realização.

r>í , '

No Parecer CNE/CP n. 28/2001> por prática se entende "o próprio modo como as coisas
vão sendo feitas, cujo conteúdo é atravessado por uma teoria" (BRASIL, 2001, p. 9).

tK
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A prática como ,.perante curricular é, pois, uma prática que produz algo no âmbito

do ensino. Senr. urn trabalho consciente [...]. Assim, ela deve ser planejada

quando da elah . do projeto pedagógico e seu acontecer deve se dar desde o

Início da duração .;a processo formativo e se estender ao longo de todo o seu processo

(BRASIL, 2001, p: P, grifos nossos).

Assim, a Prática como Componv;nte Curricular é uma prática que deveria produzir algo no

âmbito do ensino, podendo ser entendida como: (a) uma estratégia para a problematização e

a teorização de questões pertinentes ao campo da educação e à área de ensino de língua

portuguesa, inglesa e ou literature oriundas do contato direto com o espaço escolar e

educacional e com o espaço das vivê -cias e experiências acadêmicas ou profissionalizantes; e

(b) um mecanismo para viabilizar " integração entre os diferentes aportes teóricos que

compõem a investigação científica eT. Jicampos de-conhecimento em educação e ensino de...
.VÍAU'. '-'- ■ •

No entanto, é preciso compr^^gd^r que-essa Prática não deve ser isolada, restrita ao

estágio e desarticulada do restante"dío curso, mas estará presente desde o início do curso,

permeando toda formação, constit-. ;ndo-se, assim, na essência, referencial ou matriz- que

orientou todo nosso processo de rç^-çt.^uturação curricular, tal como disposto na Resolução

CNE/CP 02/2019 em seu artigo 52, '

§ 39 A prática dev.» estar presente em todo o percurso formativo do licenciando, com
a participação c j, toda a equipe docente da Instituição formadora, devendo ser
desenvolvida ei;;r. uma progressão que, partindo da famillarização Inicial com a

atividade doccDta, conduza, de modo harmônico e coerente, ao estágio
supervisionado, ;ío qual a prática deverá ser engajada e Incluir a mobilização, a
Integração e a a/D;cação do que foi aprendido no curso, bem como deve estar voltada
para resolver os;,: ;ob!emas e as dificuldades vivencladas nos anos anteriores de estudo
e pesquisa. (BRA "L, 2019, p. 9)

Da mesma forma, essa dimePT.so prática, nas áreas/disciplinas, não está restrita às

disciplinas de dimensão pedagógicEi^ considerando-se, inclusive que esta dimensão prática

transcende o estágio. Terá como Aialidade a articulação das diferentes práticas, numa

perspectiva interdisciplinar, pois prática a ênfase estará nos procedimentos de

observação e reflexão, no planejan:;:nto de ações didáticas, no registro das observações
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realizadas e, sobretudo, na.resoluçe sitüsções-problema, em consonância com o disposto
na Resolução CNE/CP 02/201S em st :Árci|:6 se, § 59.

Desse modo, as 400 horas da ps áíica curricular não deveriam ser vistas apenas como uma
estratégia para buscar equilíbrio nr relação teoria-prática nas disciplinas, mas devem ser
pensadas na perspectiva interdisciplh:ár„busc2ndo uma prática que produza algo no âmbito do
ensino e auxilie na formação da identidade do professor como educador.

Essa pratica, como já mencio;;ado, deverá estar voltada para os procedimentos de
observação e reflexão, o registro ch^s observações realizadas e a resolução de situações-
problema - sendo, portanto, direcio5|3das para o "âmbito do ensino" (profissão docente como,
por exemplo, estudo de caso), pois a concepção de prática curricular explicitada nos
documentos assim a caracteriza (BR^'^íLl*2dÒl d 8)

''TArrí •

Pautando-nos nos pressuppstCg^Rèsõlüção CME/CP 02/2019 em seu artigo 5^, § 1° g
2s, a carga horária de prática como ̂mponente curricular será realizada obrigatoriamente no
campo escolar, preferencialmente ̂ ymstituição pública conveniada, sob a supervisão de um
professor experiente na área de ensino e o docente da disciplina que comporta os créditos de
prática.

3.9 Das ações de extensão ^

O Projeto Pedagógico do ; urso de Licenciatura em Letras, cumpre o estabelecido
pelo Conselho Nacional de Educa&o, que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais.

Considerando a necessidade de proi.sver e creditar as práticas de Extensão universitária e
garantir as relações multi, iníer e ou íansdisciplinares e interprofissionais da Universidade e da

sociedade, esse PPCse fundamenta áa princípio da indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e
Extensão, previsto no art. 207 da Constituição da República Federativa do Brasil de 1988; na
concepção de currículo estabelecida , a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei n^ 9.364/96);
na Meta 12.7 do Plano Nacional de educação 2014/2024 (Lei ns 13.005/2014); na Resolução n?
07 de 2018 do Conselho Nacional d:.- ttíucação e na Política de Extensão e Cultura da Unemat
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de modo a reconhecer e validar as c c c:_ "xtensão institucionalizadas como integrantes da
grade curricular do Curso de Licencie ; era Letras.

A Creditação de Extensão definida corno o registro de atividades de Extensão no

Histórico Escolar, nas diversas moi 'idades extensionistas, com escopo na formação dos
alunos. Para fim de registro conside. a-se a Atividade Curricular de Extensão - ACE - a ação
extensionista institucionalizada na Pfó-reitoria de Extensão e Cultura da Unemat, nas

modalidades de projeto, curso e evento, coordenado por docente ou técnico efetivo com nível

superior. As ACE's fazem parte da mt Iriz curricular deste PPC e compõe, no mínimo, 10% (dez
por cento) do total da carga horáV: ; curricular. Este curso (NOME DO CURSO) garante ao

discente a participação em quaisquer atividades de Extensão, respeitados os eventuais pré-
requisitos especificados nas normas^J^hinenfes. Ó discente deve atuar integrando a equipe no
desenvolvimento das atividades cufí- í§íar'és"de-'extensão (ACE's), nas seguintes modalidades:

I. Em projetos de ExtensíB, como bolsista ou não, nas atividades vinculadas;

II. Em cursos, na organiza; ò'e/o como ministrantes;
■ÍÇC-,; .

Ili. Em eventos, na organizr.;ão e/ou na realização.

As ACE's serão registradas no histórico escolar dos discentes como forma de seu
é A ^ .

reconhecimento formativo, e deve conter título, nome do coordenador, lES de vinculação,
•ía ■ :

período de realização e a respectiva carga horária.
-■r-

3.10 Avaliação

3.10.1 Processos de avaliação da ap > Cndizagem e do curso
Este projeto concebe, também, .s avaliação como um momento de construção do

conhecimento, como um momento ,de atribuição de percepções inferenciais que traduz a

relação teoria/prática, aliada aos pro.^ycssos identitários do indivíduo em formação e sua relação
com a exterioridade social em suas p.^;)tjcas pedagógicas.
Em consonância com as Diretrizes Cur riculares Nacionais, a avaliação deve constituir processo
de aperfeiçoamento contínuo e de ccíscimento qualitativo, pautando-se:
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•pela coerência das atividades quaf ^ í: ccncepção e,aos objetivos do projeto pedagógico e

quanto ao perfil do profissional forrr I ^ curso de Letras;

• pela validação das atividades acadè -icss por colegiados competentes;

•pela orientação acadêmica individu; iizada;

• pela adoção de instrumentos variac; ;3 de avaliação interna;
■ -1^

• pela disposição permanente de paf ; cipar de avaliação externa.

Entende-se que a avaliação faz parte da um processo dinâmico, por isso é também dinâmica,

pois questiona todo o modo de pensar e agir, a consciência, as práticas cotidianas, a prática

pedagógica e, também, a social. A avaliação está presente em diversos momentos da vida,

somos avaliados e avaliamos de diferentes formas e em diferentes situações, entretanto é no

processo de ensino e aprendizagel^Pgqe eja ̂ sé solidifica e aponta caminhos para alterar,
melhorar e buscar a eficácia do proc'" '7ò éduçativó. '

As ações avaliativas dão ao mesmo ompo, movimento e força propulsora ao processo, faz

inferências, ou retoma o que está si .do trabalhado. Em todo o processo deve ocorrer ação-
•itc •- •. .

reflexão-ação, ato que deve ser reali . .do pelo professor e pelo aluno no decorrer do processo,
■'lad'' <

não só em sua singularidade, mas, ec;. ecialmente, sob a ótica das interações ocorridas durante

o miésmo (auto avaliação ou feedbac ;).
a»-

A avaliação é dinâmica se o professor r romover situações e/ou tarefas que, por meio do diálogo

e da discussão, se processa a análise c; Ííica sobre a real condição de cada aluno, como também,
1 <<

a do professor. Deve ser realizada de iorma participativa, desde a elaboração dos critérios até

a expressão dos resultados. De acorcl: com as idéias de Luckesi (2002, p. 05) "avaliar é o ato de

diagnosticar uma experiência, tendo em vista reorientá-la para produzir o melhor resultado
.1

possível; por isso, não é classificatór: nem seletiva, ao contrário, é diagnóstica e inclusiva".

No curso de Letras, pretende-se qi; ; o professor discuta sua proposta de trabalho com os

alunos, que deixe claro que os result: Jòs da avaliação vão depender do desempenho ao longo
A*'*'

de todos os momentos do processo, t que todos os elementos, inclusive o professor, o curso e

a Instituição, estão sujeitos a mesma.
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Num processo participativo de avais, ' io, p professor faz o registro do desempenho do aluno,

constata as lacunas, para, a partir ias índices, propor atividades alternativas, visando a

retomada dos assuntos e melhora; as condições anteriormente apresentadas. Assim, na

dinamicidade do processo, o profeiSor vai obtendo dados provisórios sobre o estágio de

desenvolvimento do aluno.

Como afirma Luckesi (2005), durante o processo de avaliação o que importa não é a aprovação

ou reprovação, mas sim a aprendizagem e todo o crescimento do aluno. Deste modo a avaliação

precisa ser diagnóstica para apontar cs caminhos para a melhoria e também ser inclusiva, não

descartando, mas sim convidando pc; a a melhoria.

Desse processo resulta um parece, descritivo com base nas anotações anteriores e nas

discussões realizadas. Ao aluno é^'-^J!!citada uma auto avaliação com base nos critérios
■  . TTAP.- • • • •

anteriormente estabelecidos em coi^í^iTito; Sobre esses dados é feita uma análise comparativa
JSA

que produzirá um resultado, expresse em termos de uma nota, de acordo corn o regimento da

UNEMAT. Esse resultado não é o mai' importante, mas sim o parecer que deve acompanhá-lo,

dizendo que medidas devem ser tom Jas para prosseguir no desenvolvimento do processo.

A avaliação participativa e.xige que- o professor tenha habilidades de relacionamento

interpessoal, uma vez que se enfati:. . o trabalho coletivo. A avaliação será eficaz se cumprir

com sua função pedagógica de auxifc :r a melhorar o processo de ensino-aprendizagem. Será

eficiente se for realizada de forma siá: bmática e abrangente. Para que uma prática pedagógica

avaliativa seja consistente, é preciso t :r a direção clara e consciente das nossas atividades.

A sistematização é necessária pai .- que não ocorra o risco de tòrnar-se uma atividade

espontaneista. Uma forma mais dem . c.^ática de avaliar não significa deixar de avaliar ou não

considerar o mecanismo com o rigor tícnjco necessário. Ao contrário, a ação de avaliar é muito

mais ampla do que cumprir, apen:.:, a norma administrativa de apresentar uma nota na

Secretaria de Apoio Acadêmico da Universidade.

Assim, a responsabilidade pela ação de avaliar é muito maior. O professor organiza

instrumentos diversificados (trabalhe; individuais e em grupos, debates, produções de textos,

pesquisas, testes, visitações, exposições, testes interdisciplinares, trabalhos orais e escritos.
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dentre outros) quantos forem os iter : vaMi^cios, em função das etapas do desenvolvimento do

processo. Colhe, também, dados v/n diveriss oportunidades e de diferentes formas,

registrando as observações informa , e planejando observações formais para confirmar os

dados observados, que serão regist ;dos em instrumentos específicos ao objetivo avaliado.

Todos esses dados devem ser avaliad'i>s e discutidos pelo professor e aluno que, num consenso,

vão atribuir um valor representativoTio desenvolvimento do processo.

O curso de Letras - UNEMAT/SirvJp, mais que por sua estrutura, determina-se pelo

entendimento compartilhado e pela atuação solidária de seus instituintes internos, sujeitos

coletivos organizados: os docentes e discentes.'Tòda a dinâmica da ação formadora deriva do

projeto pedagógico que impulsiona, organiza e conduz. Valida-se a proposta pedagógica, não

pelo seu conteúdo intrínseco, mas p^fl^íorma consensual em que se constrói e expressa, como
" .TAí' í' • ■

resultado de um processo de discusí /í/argumeiitação, cbnstrução/reconstrução coletiva.
TSA-Sír- • • • •

Além destes instrumentos de avaliaçído, ainda pressupomos a avaliação institucional e todas as

suas ferramentas e resultados como indicadores da qualidade do curso e de como podemos
15-3V-- ■

intervir para sanar quaisquer desv;os do objetivo principal do curso. Tanto a avaliação
fir*

institucional, de caráter interno, qua-ylo o ENADE, uma avaliação externa, serão tomados como
'3'?

indicadores de base para a análise o proposição de intervenções que visem à melhoria da

qualidade do curso.
.■V'.-- •

4. EMENTÁRIO (por unidade curr; ;!er)

4.1 Unidade Curricular I

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: DIDÁTICA GERAL

PRÉ REQUISITÜS:"NÃO POSSUI"
iw

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS - CRÉDITOS
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1'v^ f ;5> '

GOVEKk

SECRETARIA DE ES

UNIVERSi^

CARLÍ.

Z>ú ÉSi ADO DE MATO GROSSO

Ò£ ClêMCIA TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
: DO ESTADO DE MATO GROSSO

■ ;;rü REYES MAI.D01SÍAD0

■sf.i.
7í73:Ti-rA>'i.úi(£á

ii

Tipo de disciplina I  Crótilíôí

Unidade Curricular I - Formação Gt
Humanística

Horas-aulas

Hora

Presencial

45

Hora distância

15

3. EMENTA

Conceitos/concepções de didátk. j^ jíseus elementos, o papel do educador, o processo de
planejamento e avaliação do e?"5.hG'/^O ensino e a aprendizagem a partir de uma
perspectiva política, histórica e c ̂ .fut'ài da Educação e do conhecimento. Relações entre
a escola, o currículo e a cultura, 'onsiderações éticas, filosóficas, históricas e políticas
da Educação escolarizada, com/wmocanisjno-.-produtor de cultura, subjetividades e
identidades.

4. BIBLIOGRAFIA

BASICA:
Trai -

ANDRÉ, M.; OLIVEIRA, M. R. N. (org,). Alternativas no Ensino de Didática. Campinas:
Papirus, 1997.
CASTELLS, M. Novas Perspectivas vi ííicas em Educação. Porto Alegre: Artes Médicas,
1996. CORTELLA, Mário Sérgio. A écicola e o conhecimento: fundamentos epistemológicos
e políticos. 132. Ed. São Paulo: Cortez, 20C9.
FARIA, Wilson. Teorias de ensino a planejamento pedagógico. São Paulo: EPU, 1987.
PERRENOUD, Philippe. Dez novas í ompetências para ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: Diversidade cultura!: literatura brasileira
ftS

ai'

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS- . CRÉDITOS
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■' i
^'üiiricá .

GOVERi 1=0 íis AOO ÜE MÃÍO GROSSO
SECRETARIA DE ES l. Oü CIciviClA TECIMOLOGIA E INOVAÇÃO

UNIVERSr " r bO estado de mato GROSSO
CARLO ; :C ro RíiYES MÂLDOfüADO

Tipo de Oisciplina Crcüitoc Horas-aulas

Unidade Curricular I - Formação Gt
Humanística

Hora

Presencial

45

Hora distância

15

3. EMENTA

Conceitos/concepções dedidátk xjfseus elementos, o papel do educador, o processo de
planejamento e avaliação do e""^ho'.-'0 ensino e a aprendizagem a partir de uma
perspectiva política, histórica e c . jutál da Educação e do conhecimento. Relações entre
a escola, o currículo e a cultura, onsiderações éticas, filosóficas, históricas e políticas
da Educação escolarizada ponz .imecanisjno-.-produtor de cultura, subjetividades e
identidades.

4. BIBLIOGRAFIA

BASICA:
orai '

ANDRÉ, M.; OLIVEIRA, M. R. N. (org,). Alternativas no Ensino de Didática. Campinas:
Papirus, 1997.
CASTELLS, M. Novas Perspectivas G íticas em Educação. Porto Alegre: Artes Médicas,
1996. CORTELLA, Mário Sérgio. A ticola e o conhecimento: fundamentos epistemológicos
e políticos. 13^. Ed. São Paulo: Coriez, 20C9.
FARIA, Wilson. Teorias de ensino e; planejamento pedagógico. São Paulo: EPU, 1987.
PERRENOUD, Philippe. Dez novas vompetências para ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA^

DISCIPLINA: Diversidade cultural r íiteratura brasileira
{i>

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS - CRÉDITOS
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■  '"''tepifesi

GOVER: :; SíG ciTÁDO Dc MA10 GROSSO
SECRETARIA DE ES >0 úSCIÊNCiA TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

UNlVERSif ■ í'; D'':í DE ÍViATO GROSSO

CARLÍ. .bíRTO ÍÍEYES MALDONADO

Tipo de Disciplina Gréúuos Horas-aulas

Unidade Curricular II - Formação

Específica

T Hora

Presencial

45

Hora distância

15

3. EMENTA

Estudo da diversidade cultural rep. isentada na produção de obras da literatura brasileira,

de autoria indígena, afro-brasileirc e na literatura produzida em Mato Grosso, mobilizando

ferramentas da crítica literária (esv^ltürá da composição, estilo, enunciação lírica) e
.  .'TAT' • i ■

critérios das matrizes culturais, cç:_,„^í!srandp o,contexto de produção e os processos de
exclusão, marginalização, silencia?v^ e representatividade, reconhecidos na construção

de personagens, tempos e espaços dessas literaturas.

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

BOSI, A. Dialética da colonização. S?.

CEVASCO, M. E. Literatura e Estude ,

abordagens históricas e tendências

GRAÚNA, Graça. Contrapontos da /;
Horizonte: Mazza, 2013.

MAGALHÃES, Hilda Gomes Dutra., .

Cuiabá: Unicen Publicações, 2001. r

SANTOS, C. R. dos; WIELEWiCKI, V."

sexuais. In: BONNICI, T.; ZÜLIN, L. Q

contemporâneas. Maringá: Edueiv

o Paulo-SP: Companhia das Letras, 1992.

^ Culturais. In: BONNICI, T.; ZÜLIN, L. O. Teoria literária:

contemporâneas. Maringá: Eduem, 2009.

.-eratura indígena contemporânea no Brasil. Belo

História da Literatura de Mato Grosso - Século XX.

doleção Tibanaré, v.l)

v. G. Literatura de autoria de minorias étnicas e

Teoria literária: abordagens históricas e tendências

2009.

i; IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLiNA^r

DISCIPLINA: DIVERSIDADE LINGUÍ;;^, 5CA E ENSINO: TRATAMENTO(S) DIDATICO(S)
PRÉ REQUSITO: NÃO POSSUI

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS - , CRÉDITOS
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. :-:í' j ís CÍv vS- - - " >■ - - ^: .:

•  ̂ 'j^i%-:'": "' -■■ 'V " ' •■
GOVER^'í'í^?.Ü J- SaDC- ^

SECRETARIA DE Eí

UNIVERSí

CÁRLí

viATO GROSSO

.MV.; C1ÊWC.IA TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
t V.í ■ CST ADtP DE MATO GROSSO
lyKíiíO rítYES MALÜONADO

iiiiai

'D

Tipo de DiçripElria C^éiíííCí. Horas-aulas

Unidade Curricular I - Formação Gwál e
Humanística

Hora

Presencial

45

Hora distância

15

\

3. EMENTA

Diversidade lingüística e o ensii.^ -Tdeí língua portuguesa: reflexões teórico-práticas na
formação docente. Contribuiçc'!,*:^'sotlolinguísticas quanto à prática do professor-
pesquisador. A heterogeneidade ^fifüística nos diferentes materiais didático-pedagógicos:
análise crítica. Normas linguísticsv. O Português padrão (PP) e o Português não-padrão
(PNP): implicações metodo!ógicas5».====^ssi.==?-r^ - - - .
5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

BORTONI-RICARDO, Stella Maris. SMucaçao em Língua Materna: a sociolinguística na sala
de aula. São Paulo: Parábola Editei'a!, 2004.
FARACO, C. A. Norma culta brasile^à - desatando alguns nós. São Paulo: Parábola Editorial,
2008.

FARACO, C. A.; ZILLES, A. M. Para e v^hecer norma lingüística. São Paulo: Contexto, 2017.
FREITAG, R. M. K.; DAMASCENO, T. M. dos S. S. Livro didático-gramática, leitura e ensino
da língua portuguesa: contribüiçõ| para prática docente. São Cristóvão: Editora UFS, 2015.
MARTINS, M. A.; VIEIRA, S. R.; TAV^; ̂ ES, M. A. (orgs.). Ensino de português e
sociolinguística. São Paulo: Contei.to, 2014.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPÜN.A^

DISCIPLINA: EDUCAÇÃO FÍSICA: EJ|; .^URSO CORPORAL

PRÉ REQUISITOS:"NÃO POSSUI" >
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■Á A- ,

GOVERr:íy
SECRETARIA DE EE ■

UNIVERSk'
CARLiI"

0; cilíADO DE MATO GROSSO
;b D iCiÍNClA TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

r-O ESTADO DE WiATO GROSSO
: IsEííTO REYcS MALDONADO

j Tüiifiia

b.

Unidade Curricular I - Formação Gerai e
Humanística

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS-r CREDíTOS

í  CréditosTipo de Disciplina Horas-aulas

Hora

Presencial

45

Hora distância

15

3. EMENTA l.Aw'>;.r

Estudos da produção histórica dô'
culturais ocorridas da Modernidac

gênero, etnia, pluralidade culturar
enquanto formas de lihguagem e ino
discurso. Vivência de componentes-
cidadania. Princípios da fisíologia
expressões, bem como aos demais s

fcâifpo" humano enquanto parte das mudanças sociais e
à Contemporaneidade em perspectivas inclusivas de

â saberes cotidianos. O esporte e o esporte adaptado
',.\sã.o sccia!-. Expressões e gestos corporais como formas de

■ j.xultura corporal, vinculada à socialização e exercício da
■j anatomia humana, relacionados aos movimentos e
"temas relacionados à qualidade de vida.

4. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

BRUHNS, H. T. (Org). Convérsandtí
BREGOLATO, R. A. Cultura corport;
física escolar: no princípio dê tòtai!
SILVA, João Batista Lopes; ASSUMí ::
em perspectiva sociocultural e intí
SILVA, João Batista Lopes; BELTRAí
Lazer em perspectiva socioculturc:;
SILVA, José Milton Ferreira. A língb

:óbrs o corpo. 4 ed.. Campinas: Papirus, 1991.
do esporte. São Paulo: ícone, 2003. (Coleção educação
ade e na concepção histórico-crítica-social; V. 3)

;Ã0, Luís Otávio Teles. Educação Física, Esportes e Lazer
isiva. Vol. i. Brasília: ArtLetras, 2017.
ÍE, André Luís Normanton. Educação Física, Esportes e

inclusiva. Vol. 2. Brasília: ArtLetras, 2018.
2m do corpo na capoeira. Rio de Janeiro, Sprint, 2013

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA;.
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GOVERÍN líõ ESTADO DS iViATO GROSSO

SECRETARIA OÉ ES TfO 0£ CiÊNCiA TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
UNIVERSÍÍ ; LíO ESTADO DÊ MATO GROSSO

ÇARLC r,í -Hm RE /ES MALDONADO

■  i" ■
'  —Tri-

^aijfríca

m

i

DISCIPLINA: FILOSOFIA

PRÉ REQUISITOS:"NÃÜ POSSUI'

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS - CRÉDITOS

Tipo de Disciplina Créditos Horas-aulas

Hora

Presencial

Hora distância

Unidade Curricular I - Formação Ges^al e

Humanística - -

45 15

m%- :

OAO- '1 ' '•

■JSAít^'

3. EMENTA

Compreensão do pensamento fik ófico: o pensamento mítico, filosófico e científico; A
formação do pensamento ocidente.; a partir de suas diversas cosmovisões: grega, judaica e
romana-cristã. As principais corre^:ss teóricas do pensamento: Racionalismo, Empirismo,
Criticismo, Idealismo, Positivismo-4 Marxismo. Filosofia e temas contemporâneos: direitos
humanos, questões de gênero e étr^;o-raçiáis. A mediação do pensamento pela linguagem.

4. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

ARANHA, M. L. de A.; MARTINS, M. Ç. P- Filosofando (introdução à Filosofia). S. Paulo:
Moderna, 1986.
BAKHTIN, M. Marxismo e filosofia ds linguagem. Brasília: Hucitec, 9ed., 1999.
CAPRA, F. O ponto de mutação: a cí: ;;cia> a sociedade e a cultura emergente. São Paulo:
Cultrix Ltda, 1982.
CHAUÍ, M. Convite à Filosofia. São PíuIo: Ática, 2002.
VYGOTSKY, L. S. Pensamento e Ling l igerri. São Paulo: Martins Fontes, 1993.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA-
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gover:

SECRETARIA DE F.;;

UNIVERS!,

CARtó

^  ~ í J' ;>r'

'  kh-é::- [.
tíE íViATO^iSROSSO

:"3c CÍÊ^iCÍA TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
Üò ESi ÀDÓ DE WSATO GROSSO

REYES MALDONADO

^abrtca

DISCIPLINA; GRAMATSCA E ENSIN

PRE-REQUISITOS: NÃO POSSUÍ"

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS - : CRÉDITOS

Tipo de Disciplina Créditos Horas-aui<

Hora

Presenciai

Hora distância

Unidade Curricular I - Formação GC: dl e

Humanística

.pÃDr •■> ^
OS A'l"

45 15

3. EMENTA

Reflexões sobre metodologia do e9-ino de iíngua portuguesa. Operacionalização do ensino
de língua portuguesa com base néí; cinco eixos da BNCC. O ensino de gramática orientado
para a construção do conhecimer^ i nguístico, epilinguístico e metalinguístico. Formação
do professor de língua portuguc e ?uas implicações no ensino: discussões sobre as
práticas, métodos e técnicas de == róino de português como língua materna. Análise e
elaboração de material didático.; .itegração de temas como questões de gênero, étnico-
raciais, meio ambiente e direitos h':."n2nos com o ensino de língua portuguesa.
Proposição de práticas de ensino que desenvolvam, de modo mais refinado, as
competências de produção e inten :;et3ção textuais, processo viabilizado pela promoção da
conscientização do/a estudanfó' de Ensino Básico acerca do potencial de
significação/sentido da léxico-grarnática.
5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

BRANDÃO, Silvia Figueiredo; ViEIR!":,. Silvia Rodrigues (org.) Ensino de gramática: descrição
e uso. São Paulo: Contexto, 2007.
CASTILHO, Ataliba Teixeira de. Gramática do Português Brasileiro. São Paulo:
Contexto, 2010. .

5".-
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GOVEI^íi fe;. á Êii.ir' ; :;ATO GROSSO

SECRETARIA DEÍS ;>0Y,E CIÈ^iJÀ tECNÜLOGIA E INOVAÇÃO
UNIVERSi r:. li i- ESTADO DE MATO GROSSO

CARU ' CERTO REYES MALDONADO

'itíhrke

CUNHA, Celso; CINTRA, Luís Filipe c'i .•'. Ciramática do Português Contemporâneo.

35 ed. Rio de Janeiro: Nova Fronte. , Ju.).i.

MOURA NEVES, Maria Helena. Te: ■ ■ ^r^rnática. São Paulo: Contexto, 2007.

. Agi. mática escolar no contexto de uso lingüístico. Rev. Est.

Ling., Belo Horizonte, v.lO, n. 2, p.Cc3-253, jul./dez. 2002

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: INGLÊS INSTRUMENTiS

PRÉ-REQUISITOS; Não há

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS - Y CRÉDITOS

Tipo de Disciplina

■.yp *V' *
:taí:.Y

Créditos

.. T

Horas-aulas

Hora

Presencial

Hora distância

Unidade Curricular I - Formação v
humanística Y

Lir -:

'  tirç,
ixía£_i-

4 45 15

3. EMENTA

Uso de estratégias de leitura en;^
Práticas de leitura e compreensac
variadas esferas da comunicação p;
se em consideração a multipllcidacíê
como práticas de linguagem do ml;
semânticos da língua Inglesa conte
longo da disciplina.

-língua inglesa pelo viés da abordagem instrumental,
de gêneros escritos em inglês pertencentes às mais

áreas do saber, incluindo a esfera acadêmica, levando-
e variedade de usos, usuários e funções da língua, bem

;Tdo digital. Aspectos lexicais, morfológicos, sintáticos e
I,liados nos gêneros textuais/discursivos trabalhados ao

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

CRUZ, D. T.; OLIVEIRA, A. Inglês pòrd Administração e Economia. Barueri, SP: Disal, 2007.
CRUZ, D. T.; SILVA, A. V.; ROSAS, Mi Inglês.com.textos para informática. São Paulo: Disal,
2003.
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GOV£P.l : >■! ..Ju OE iv;ATO GROSSO

SECRETARIA DE E'i , . - ClÊr^CiA TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
ÜNIVERS! : S ESTADO D£ ft̂ AfO GROSSO

CARLi iífiíVo USVeS iViALDONADO

MUNHOZ, R. Inglês instrumental: .. - ' 'rzic^zs rio leitura - Módulo 1. 3. ed. São Paulo:
Textonovo, 2019.
SILVA, S.M.B. Inglês Instrumental. r^Jêtnico. 2^ ed. Brasília: Editora Aplicada, 2018.
SOUZA, A. G. F. (et al). Leitura em nua ingiesa: uma abordagem instrumental. Barueri,
SP: Disal, 2010.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: LEITURA E PR0DUÇAC. 9E TEXTOS

PRÉ REQUISiTOS:"NÃO POSSUI"

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS - CRÉDITOS

Tipo de Disciplina

.TAtAí--:
.■■■DArA;:-'

3SA- i.r -
Unidade Curricular I - Formação G©;oi e
Humanística _

esT V .

"  ' Aca-

^  L_ íítr-j-n- -

Créditos

T

Horas-aulas

Hora

Presencial

45

Hora distância

15

3. EMENTA

Desenvolvimento de conhecimenti; . teórico-metodológicos acerca da leitura, interpretação
e produção de textos. Plano de té.oo e processos de construção textual, seqüências (tipos
textuais). Coesão e Coerência. Fatc ; as de legibilidade e leiturabilidade do texto. Estrutura e
articulação da frase e do parágrí- .. Gêneros acadêmicos (estrutura retórica e aspectos
enunciativos). ,

4. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

FARACO, C. A. e MANDRYK, D.. PTÍAÍcas ds Redação para estudantes universitários.. São
Paulo: Editora Vozes, 2014 (11^ eç.)
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■  i^ív . ■ - ...

GOVERr ̂ \:ú i;:iTADO DE MATO GROSSO
SECRETARIA DE ES ; : j "'S CicKCIATECNOLOGlA E INOVAÇÃO

UNIVERSi, ■ ' 1 O EsTADO DE MATO GROSSO

CARLf. .....<■» kEYÊS MA.LDONADO

Pübrka
I  K4

KOCH, I. V. e ELIAS, V. M. Ler e ; Wer: estratégias de produção textual. São Paulo:
Contexto, 2009.

. Esci ;Tàr e argumentar. São Paulo: Contexto, 2016.
MACHADO, Anna Raquel et alli. Lfeura e Produção de Textos Técnicos e Acadêmicos. Vol.
I, II, III e IV. São Paulo: Parábola Etíitprial, 2007.
SOLÉ, I. Estratégias de Leitura. Porio Alegre: Editora Artes Médicas, 1998.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA •

DISCIPLINA: LIBRAS

PRÉ REQUISITÜS:"NÃO POSSUI"

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS- : CRÉDITOS

Tipo de Disciplina \c'. ■

OAÜ.

■>S Ai.>

Créditos

T'

Horas-aulas

Hora

Presencial

Hora distância

Unidade Curricular I - Formação Ge^al e
Humanística es;'v

■rê^.r/
■  ■ ■

45 15

3. EMENTA

Aspectos sócio históricos, lingüístico e culturais da Surdez. Modelos educacionais na educação
de surdos. Histórico da Língua Ei-isileira de Sinais. Aspectos fonológicos, morfológicos,
sintáticos, semânticos e discursivos ia Língua Brasileira de Sinais. Educação bilíngüe: Ensino de
Português para surdos e ensino dé.^vLibras. Processo de aquisição da Língua de Sinais. Libras
instrumental. Aprendizado da Librai .

4. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

COSTA, Juliana P. Barbosa. A educaòõo do surdo ontem e hoje: posição sujeito e identidade.
Campinas, SP: Mercado de letras, 2010.
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GOVER. i'• E5TÀDO Di; ís^JATO GROSSO
SECRETARIA DE ES Íi>b r-ECicNOA TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

UNIVERS!; i;SfADO DE MATO GROSSO

CARLC • REYES MãLDONADO

^•0. il
fMurka

COUTINHO, Denise. LIBRAS e Língu : i.^^.i^ugs3: Semelhanças e diferenças. João Pessoa

Editor: Arpoador, 2000.

FELIPE, Tânia A. A Língua Brasileira ; SsÀaia - LIBRAS. Libras em Contexto: Curso básico /

livro do professor instrutor e do a!i ^ Programa Nacicnai de Apoio à Educação de Surdos.
Brasília. MEC/SEESP, 2007.

GESUELI, Zilda Maria. A criança não .'Uvinte & a aquisição da escrita. Dissertação de

Mestrado. Instituto de Estudos da Li^iguagem. UNICAMP, Campinas, 1988.
QUADROS, Ronice Muller de e SCHMíEDT, Magaii L. P. Idéias para ensinar português para

alunos surdos. Brasília; MEC, SEESP, 2006.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: Literatura e Ensino

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS-4 CRÉDITOS

Tipo de Disciplina -T'-

JS

Créditos

• T

Horas-aulas

Hora

Presencial

Hora distância

Unidade Curricular I- Formação geí'?-:^"

humanistica

45 15

ide

■iní' .

3. EMENTA

A prática docente e a literatura r Educação Básica: seleção de textos, planejamentos e
estratégias de leitura. Literal .d e experiências simultâneas: ética, estética,
comportamento.Literatura e outr linguagens artísticas.. Estudo da concepção de texto
literário e das abordagens de er.inó. A função humanizadora da literatura. Estudo do
letramento literário. Estudo do gê.Tero literatura infantil. A leitura da imagem e a iniciação
do leitor. O prazer estético no epsi.io de poesia.

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

CÂNDIDO, Antonio. O Direito à Lit&atura. In: Vários Escritos. Rio de Janeiro/São Paulo:
Ouro sobre Azul/Duas Cidades, 2C04, p.169-191.
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f^íi
f^üjbrtea

CEIA, Carlos. O que é ser professíi >, i^liLi-fííürtí, Lisboa: Colibri, 2002.

COSSON, Rildo. Letramento literá l ; iii-ria e prática. São Paulo: Contexto, 2006.

FARIA, Maria Alice. Como usar a li .^atura infantil na sala de aula. 5. ed. São Paulo:
Contexto: 2010. ;•

;  V •

FRANTZ, M. Flelena Zancan. A liteíTlura nas séries iniciais. Petrópolis: Vozes, 2011.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: PSICOLOGIA

PRÉ REQUISITOS:"NÃO POSSUI"

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS - CRÉDITOS

Tipo de Disciplina
■■ • -

DAD' ' ' •

Créditos

J

Horas-aulas

Flora

Presencial

Flora distância

Unidade Curricular 1 - Formação Gé/'íl e

Flumanística -

.  •riçittfi.'.'

■  •.íéo--..r

45 15

3. EMENTA

Psicologia e a delimitação de seu ob^ i.ó. Principais conceitos das diferentes perspectivas de ser

humano na Psicologia. Estudo de píwessos psicológicos básicos. Modelos teóricos que servem

de base para o estudo do desenvolvi; . ;ento e da aprendizagem: Skinner, Freud, Piaget, Vigotsky,

Wallon, Lacan. Implicações das teor!- s da Psicologia na escolarização do Ensino Fundamental e

Médio com ênfase no ensino da lin,2:r;gem. Aprendizagem na contemporaneidade.

4. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

BEE, Fl. A criança em desenvolvimá f :o. Edição revisada e atualizada. São Paulo: Artes

Médicas, 1996.
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BOOCK, A. M. B. Psicologias: uma s Á-^ioao estudo de psicologia. 5a ed. Saraiva, 2005.
COOL, C. et ali. Desenvolvimento p e educação: Psicologia evolutiva. Vol. 1, Vol. II-
Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.
RAPPAPORT, C. R. Psicologia do det: >rvoivimento, teorias do desenvolvimento. 9- ed. Vol. I.
São Paulo: E.P.U, 1981.
VIGOTSKY, L. A formação social dá itM-nte. 3^ ed. São Paulo: Martins Fontes, 1994.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: SEMINÁRIOS EM POLi 3ICAS E INDICADORES EDUCACIONAIS

PRÉ REQUISITOS:"NÃO POSSUI"

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS- i CRÉDITOS

Tipo de Disciplina Créditos

QAO-

3S Aü

Unidade Curricular I - Formação GésSl e
Humanística

Horas-aulas

Hora

Presencial

45

Hora distância

15

rÃ«-"

3. EMENTA

O que é política educacional. PlanViamento, implantação, acompanhamento e avaliação de
políticas educacionais. O que são in:':cadores educacionais. Avaliações e indicadores nacionais
e internacionais da qualidade da educação. O papel dos indicadores educacionais na avaliação
e melhoria das políticas educaciona'^

4. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

LIMA, Caroline Costa Nunes; NUNES, Áiex Ribeiro; BES, Pablo. Política educacional. Porto Alegre:
SAGAH, 2018.

(https://integrada.minhabiblioteca.cG;'.i.br/#/books/9788595028043/cfi/l!/4/4@0.00:67.1)
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■  •• /--l

MENDES, Ana Maria Coelho Pereira e . itros. Poiíh públicas, desenvolvimento e transformações
do Estado Brasileiro. In: SILVA, Ci- icriai'; l. SOÜZA-LIMA, José E. de. Políticas Públicas
e Indicadores para o Desenvolvimentv Sustei icável: São Paulo: Saraiva, 2010.
(https://integrada.minhabibiioteca.cí;rí.b!/Wbccks/978g502124950/cfi/2!/4/4@0.00:0.00)

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: SOCIOLOGIA

PRÉ REQUISITOS:"NÃO POSSUI"

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS - . CRÉDITOS

Tipo de Disciplina

»TAO'., . -

PAiJf ■«'

Unidade Curricular I - Formação Gera! e
Humanística

0 • ' • -

—  • • •

Créditos Horas-auias

Hora

Presencial

45

Hora distância

15

3. EMENTA

O surgimento da Sociologia como :
industrializada. As principais anáüi
Comte, Weber, Marx, Dürkheim. AS.
da formação da sociedade brasileir;.;;
da sociedade e suas implicações. C_
escolar e dos processos educacionr,
campo da cultura, sobre a produção

ia ciência que analisa os problemas sociais da sociedade
^3 sociológicas, seus pensadores clássicos e conceitos:
oiologia no Brasil e suas contribuições para a compreensão
0 fenômeno da globalização no processo de organização
atribuições da Sociologia para a compreensão do espaço
1 no Ç9SO do Mato Grosso. Análises sociológicas sobre o
:ngúística e literária no contexto regional e global.

4. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

BOSI, A. Dialética da colonização. R: do Janeiro: Companhia das Letras, 2001.

152



üOVEFi ' ^ :;.;;74r»ü Dl; MATO GROSSO
SECRETARIA DE E£ ;yO Dã CIÊNCIA TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

UNIVERSIr? ffSTAOO DE MATO GROSSO
CARLl? ;^L.r;tò Rt^ESMALDONADO
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^yj^ríca

CARDOSO, F. H. e iANISil, O. Komerf: : 77 leituras básicas de sociologia geral. São
Paulo: Companhia Editora Nacionaí,?S/H.
DURKHEIM, É. Educação e Sociologi^- Sac Paulo: Melhoramentos, 1965.
GIDENS, A. Em defesa da Sociologia^^ào Paulo: Unesp, 2001.
MARTINS, C. B. O que é Sociologia. S?, Brasiliense, 1987.

UNIDADE CURRICULAR II - FORMAÇÃO ESPECÍFICA

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA -

DISCIPLINA: ESTUDOS LINGÜÍSTICOS DO TEXTO E DO DISCURSO

PRÉ-REQUISITOS:"NÃO POSSUI"

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS- ,; CRÉDITOS

Tipo de Disciplina Cía-
Ta-'.,

ÍS í".

Unidade Curricular II - Formação —•
Específica ,,

Créditos Horas-aulas

Hora

Presencial

45

3. EMENTA

Hora distância

15

Estudo e investigação de aspectos ;;:'óricos e práticos dos estudos do texto e do discurso
em língua portuguesa, incluindo oi- üíanos semântico-discursivo e enunciativo.
Reconhecer, descrever e analisar cjí slamentos lingüísticos e discursivos presentes em
textos orais e escritos na constitui;::: o de instrumentos para a pesquisa e o ensino.
4. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

BRAIT, B. ET AL. (orgs.) O texto e £.=; ís conccitps. São Paulo: Ed. Parábola, 2016.
. e SOUZA-E-SILVA, M.C. (ergs.). Texto ou Discurso? São Paulo: Ed. Contexto,

2012.

CASTILHO, A. O que se entende por língua e linguagem? Em:
www.museudalinguaportuguesa.oAi;br
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CARLí i-,:;;; 10 icEVES MA! DONADO

'  ji-^yi3ríca~

CAVALCANTE, M. M. Os sentidos v ; São Pauio: Editora Contexto, 2012.
KOCH, I. V. et al (orgs.) Referencia ^ i discurse. São Pauio: Contexto, 2005.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: FONETICA E FONOLO: .iA DA LÍNGUA PORTUGUESA

PRÉ-REQUISITOS:"NÃO POSSUI"

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS - 4 CRÉDITOS

Tipo de Disciplina

Unidade Curricular II - Formação -itc ^
Específica '

•.■>3 A

rio

Crédit

3. EMENTA

Horas-auias

Hora

Presencial

45

Hora distância

15

- O campo de estudo da fonética o-da fonologia. O aparelho fonador. Sistemas
consonantal (ponto e modo de arti:u!ação, vozeamento) e vocálico da língua portuguesa.
Traços distintivos. Estrutura da síltiòa. Acento. As relações entre o sistema gráfico
(grafemas) e o sonoro (fonemas, aiofones, fones) do português. Processos fonológicos. A
escrita ortográfica. Fonética, fonologia e ensino.

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

BISOL, Leda (org.). Introdução a es: sdos de fonologia do português brasileiro. Porto Alegre:
EDIPUCRS, 1999.
CALLOU, D. & LEITE, Y. iniciação à /..nétlca e a fonologia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1990.
CAVALIERE, Ricardo. Pontos esser: .[. .is em fonética e fonologia. Rio de Janeiro: Lucerna,
2005..

SEARA, I. C.; NUNES, V. G; LAZZAROTTO-VOLCÃO, C. Para conhecer fonética e fonologia do
português brasileiro. São Paulo: C.míexto, 2015.
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CAVALCANTE, M. M. Os sentidos - wCo. São Pauio; Editora Contexto, 2012.
KOCH, 1. V. et al (orgs.) Referencir. ; t dí.;curse. São Pauio: Contexto, 2005.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: FONÉTICA E FONOLO ..iA DA LÍNGUA PORTUGUESA

PRÉ-REQUISITOS:"NÃO POSSUI"

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS - ̂ CRÉDITOS

Tipo de Disciplina

Unidade Curricular li - Formação

OS A
Específica

Créditos

úo-t

3. EMENTA

Horas-aulas

Hora

Presencial

45

Hora distância

15

- O campo de estudo da fonética Ofda fonoiogia. O apareiho fonador. Sistemas
consonantai (ponto e modo de art::ulação, vozeamento) e vocáiico da língua portuguesa.
Traços distintivos. Estrutura da síl;:;.. a. Acento. As relações entre o sistema gráfico
(grafemas) e o sonoro (fonemas, aiofones, fones) do português. Processos fonológicos. A
escrita ortográfica. Fonética, fono! :gia e ensino. ■

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

BISOL, Leda (org.). Introdução a es: idos de fonoiogia do português brasileiro. Porto Alegre;
EDIPUCRS, 1999.

CALLOU, D. & LEITE, Y. Iniciação a ...nética e a fonolcgia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1990.
CAVALIERE, Ricardo. Pontos esser. em fonética e fonoiogia. Rio de Janeiro: Lucerna,
2005.

SEARA, 1. C.; NUNES, V. G; LAZZAROTTO-VOLCÃO, C. Para conhecer fonética e fonoiogia do
português brasileiro. São Paulo: C.-ntexto, 2015.
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' UNIVERSI'
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. ̂f jvDO DE SViATO GROSSO

Oí CIÈWCIA TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
; r ri cSTADO Dc íViATO GROSSO

5í ;;'::Cja'-A;-VE3 RÍIALDONADO

Kuürtca! rfS.«H

SILVA, Thais C. Fonéíica e foncloa. - - v;crtuguês - roteiro de estudos e gula de
exercícios. São Paulo; Contexto, 2

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: MÜRFÜLOGIA DA LiN JA PORTUGUESA

PRÉ-REQUISITOS: "NÃO POSSÜ!" .

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS - -V CRÉDITOS

Tipo de Disciplina

m:

Unidade Curricular II - Formação - -•tâO"

Específica

- cia fSr

"007

Créditos

T

Horas-auias

Hora

Presencial

60

Hora distância

3. EMENTA:

Os componentes da estrutura int^na das palavras: morfemas e alomorfes. Processos de
formação das palavras. Os mecani-vnos flexionais e derivacionais. Critérios de classificação
das palavras: mórfico, semântico e: intático. ,A função dos estudos em morfologia: interfaces
e aplicabilidade. ^

4. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

BASILIO, Margarida. Teoria lexical. São Paulo: Ática, 1998.
BECHARA, Evanildó. Moderna Gra: .ática Portuguesa. Rio de Janeiro: Nova

Fronteira, 2009.

KEHDI, Valter. Morfemas do portiiCiíês. São Paulo: Ática, 2001.
MONTEiRO, José Lemos. Morfolc;:': portuguesa. Campinas: Pontes, 2002.
PERINI, Mário A. Gramática descrá .va do português. São Paulo: Ática, 2002.
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SILVA/ Thais C. Fonétíca e foncSo^ ...ú j; jrtuguês - roteiro de estudos e guia de

exercícios. São Paulo: Contexto, 2 7;.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: MORFOLOGIA DA ÜN JA PORTUGUESA

PRÉ-REQUISITOS: "NÃO POSSUI"

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS - CRÉDITOS

Tipo de Disciplina

■ííe ■

Unidade Curricular II - Forrriação-Ttàd* - ;<•
Específica oadp -•

.OSAtjisr

.y. • cia fir ;;;»

■  0J7

Créditos Horas-aulas

Hora

Presencial

60

Hora distância

3. EMENTA:

Os componentes da estrutura int'5'na das palavras: morfemas e alomorfes. Processos de
formação das palavras. Os mecani- .nos flexionais e derivacionais. Critérios de classificação
das palavras: mórfico, semântico e.; intático. ,A função dos estudos em morfologia: interfaces
e aplicabilidade. : ' 7

4. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

BASILIO, Margarida. Teoria lexical.,São Paulo: Ática, 1998.
BECHARA, Evanildò. Moderna Gray .ítica Portuguesa. Rio de Janeiro: Nova
Fronteira, 2009.
KEHDI, Valter. Morfemas do portirjiíês. São Paulo: Ática, 2001.
MONTEIRO, José Lemos. Morfolc;:" ; portuguesa. Campinas: Pontes, 2002.
PERINI, Mário A. Gramática descri va do português. São Paulo: Ática, 2002.
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'ííríCâ

5i

portuguesa. Caxias do Sul: EDUCS ■.

1. IDENTIFICAÇÃO DÀ DISCIPLINA

DISCIPLINA: SINTAXE DA LÍNGUA : -.RTUGUESA

PRÉ-REQUISITOS: "NÃO POSSUI"

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS-4 CRÉDITOS

Tipo de Disciplina

Unidade Curricular II - Formação
Específica Nbr".; "

Créditos

T

Horas-aulas

Hora

Presencial

60

Hora distância

3. EMENTA

As relações entre a morfologia e afJniaxe. O funcionamento das palavras na construção do
período. Os componentes da e- -ptura da oração. Estrutura do período: simples e
composto. A disposição das palavr s na construção dos enunciados e sentido. A articulação
entre as orações (subordinação ; coordenação). Sintaxe da regência verbal e nominal.
Emprego de conhecimentos sintáticos na construção do texto.
5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

AZEREDO, José Carlos. Iniciação > . do português. 7. ed. Rio de Janeiro- J ZAHAR
2001. ■ '

BECHARA, Evanildo. Moderna grar ítica portuguesa. 37. ed. rev. e ampliada. Rio de Janeiro:
Editora Lucerna, 2001.

CASTILHO, Ataliba. Nova gramátie;; português brasileiro. São Paulo: Contexto, 2010.

156



GOVEti

SECRETARIA DE £,

UNIVERSI

CARLC

- : b! ADO DE MAí O GROSSO

^ - «Jef^iCIA TEGKOLPGÍA E INOVAÇÃO
Cf ESTADO DE MATO GROSSO

-i .xTO REYES MâlDONADO

ka

portuguesa. Caxias do Sul: EDUCS,

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: SINTAXE DA LÍNGUA 1 .RT

PRÉ-REQUISITOS: "NÃO POSSUI"

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS -4 CRÉDITOS

Tipo de Disciplina

Unidade Curricular II - Formação

Específica
>TAO'

)SA-i

Créditos Horas-auias

Hora

Presencial

60

Hora distância

3. EMENTA

As relações entre a morfologia e a'^jíuaxe. O funcionamento das palavras na construção do
período. Os componentes da eç^'^ oração. Estrutura do período: simples e
composto. A disposição das palavrç s na construção dos enunciados e sentido. A articulação
entre as orações (subordinação é- coordenação). Sintaxe da regência verbal e nominal.
Emprego de conhecimentos sintáticos na construção do texto.

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

AZEREDO, José Carlos. Iniciação p ifnísxe do português. 7. ed. Rio de Janeiro: J. ZAHAR,
2001.

BECHARA, Evanildo. Moderna grari ídca portuguesa. 37. ed. rev. e ampliada. Rio de Janeiro:
Editora Lucerna, 2001.

CASTILHO, Ataliba. Nova gramátiç : do português brasileiro. São Paulo: Contexto, 2010.
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NEVES, M. H. Gramática do poriu: :;m:í ótí use. São Paulo: Editora da Unesp, 2000.

FERRAREZI, Celso. Gramática do ■ ■•sííêlrü: uma nova forma de entender a nossa língua.
RJ: Editora Globo, 2008.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: INTRODUÇÃO AOS ES üDOS DA LINGUAGEM

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI ... ,

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS -'^ VjRirDifQs

Tipo de Disciplina

'TA!-yj i-

iz «Itt-. :
— * •

Unidade Curricular II - Formação
Específica Brc^-

Créditos

O

Horas-aulas

Flora

Presencial

45

Flora distância

15

3. EMENTA

CONTEÚDO DA EMENTA ->■

Mapeamento dos estudos linguístíjí-is: as principais correntes teóricas. Definições, sob
diversas perspectivas teóricás; dò^v onceitos de linguagem, língua, lingüística. Relação
entre a Lingüística e as outras ciêr: '" cs.

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:
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BENTES, A.C. e MUSSALIM, è Lingüística: vol. 3 - fundamentos

epistemológícos. São Paulo: Edito.y Cüítcz, 2018.

CARVALHO, Castelar de. Para com; i tender Saussure. 14 ed. Petrópolis: Vozes, 2003.

ELIAS-SARFATI, G. e PAVEAU, M.-/.; Ãs grandes teorias da Lingüística. São Carlos: Editora

Clara-luz, 2006.

MARTELOTTA, M. E. (org.). Manuí^Hle Lingüística. São Paulo: Contexto, 2012.

SAUSSURE, F. de (1970). Curso de :Y{iguística geral. São Paulo, Cultrix., 1976.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: LINGUAGENS E SIGNIFICAÇÕES

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS - 4 CRÉDITOS

Tipo de Disciplina Créditos Horas-aulas

A' : > '
T P Hora

Presencial

Hora distância

Unidade Curricular 1 - Formação Gfc^Ke -

Humanística ;rí í -

A -e;»- ■ ■
,

d  : ■

3  , >  1 45 15

r'.; : ■ - -

3. EMENTA

Apresentação e discussão de di.. ositivos textuais/discursivos de leitura, tendo como

enfoque o significado e a significE;v.:,o sm contexto sócio-histórico-ideológico. e ancorado

na materialidade significante; Refísxões sobre a significação e a enunciação na língua,

mobilizando categorias de interprCtáção e de identificação dos princípios de análise,das

multissemioses e na constituiçãoSTé ferramentas teórico-metodológicas que abarquem as

áreas de Análises de Discursos, S^t'lntica, Pragmática e Semiótica propiciando a leitura e

a interpretação de textos nas mais diversas perspectivas.
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.' :''0 =

BENTES^ A.C. e MUSSALIM, Fern introdução è Lingüística: vol. 3 - fundamentos
epistemológicos. São Paulo: Editor; ?Cortcz, 2018.
CARVALHO, Castelar de. Para com: j tender Saussüre. 14 ed. Petrópolis: Vozes, 2003.
ELIAS-SARFATI, G. e PAVEAU, M.-/.: As grandes teorias da Lingüística. São Carlos: Editora
Clara-luz, 2006.

MARTELOTTA, M. E. (org.). Manuc'tíe Lingüística. São Paulo: Contexto, 2012.
SAUSSURE, F. de (1970). Curso de jjAguística gerai. São Paulo, Cultrix., 1976.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: LINGUAGENS E SIGNIFICAÇÕES

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI .

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS -4 CRÉDITOS

Tipo de Disciplina : Créditos Horas-aulas

T P Hora

Presencial

Hora distância

Unidade Curricular 1 - Formação Gf;i;}:Ke -

Humanística ;rí :
3  , i  1 45 15

■  -pr.ííi'.-,'- ■
•  ' i

"A-/ >■ ■ -

riZZ

■- Fr: ■ - .
' . ■

3. EMENTA

Apresentação e discussão de di. osltivos textuais/discursivos de leitura, tendo como
enfoque o significado e a slgnlflcÈ'vio em contexto sócio-histórico-ldeológico. e ancorado
na materialidade significante; Re exões sobre a significação e a enunclação na língua,
mobilizando categorias de Interp.' tsção e de Identificação dos princípios de análise,das
multissemioses e na constituição' "o ferramentas teórico-metodológicas que abarquem as
áreas de Análises de Discursos, Seiriántica, Pragmática e Semiótica propiciando a leitura e
a Interpretação de textos nas mais diversas perspectivas.
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rica

GO)

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

CANÇADO, M. Manual de Semâní:; j. Noções básicas e exercícios. Belo Horizonte: Editora

UFMG, 2008, 2ed revisada.

MAINGUENEAU, D. Gênese dos Discursos. São Paulo: Editora Parábola, 2008.
KERSCH, D.F. Multiletramentos e P^ultimodalidade: ações pedagógicas aplicadas à
linguagem. Campinas: Pontes Editores, 2016.

SANTAELLA, L. A teoria geral dos signos: como as linguagens significam as coisas. São Paulo:
Cengage Learning, 2008.

VAN DIJK, T. A. Discurso e contextcí uma abordagem soclocognitiva. Trad. Rodolfo llari. São

Paulo: Contexto, 2012.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA.,,

DISCIPLINA: LINGÜÍSTICA I

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI

0AÍ4

)S /.:

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS -i .QRÉDITOS

Tipo de Disciplina

Unidade Curricular II - Formação

Específica

Créditos Horas-aulas

Hora

Presencial

45

Hora distância

15

3. EMENTA

Exame crítico da línguá{gem) come jma atividade humana passível de ser analisada e como

objeto estruturado e articulado, descrito e explicado em diversos níveis de análise.

Identificação dos pontos de viste normativo, descritivo e explicativo. Compreensão e

operação com alguns conceitos^gásicos da teoria lingüística. Sistematização de um
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^■iS.

conhecimento explícito sobre as p ■ íiedades estruturais das línguas naturais. Discussão da
proximidade entre os conhecirne: :• íb-iguísticos 2 a ação do futuro professor em sala de
aula.

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

FIORIN, J. L. (org) (2010). Introdiir^o à Lingüística: Objetos Teóricos. Ed. Contexto, São
Paulo.

FIORIN, J. L. (org) (2010). Introdução à Lingüística: Princípios de Anáiise. Ed. Contexto, São
Paulo.

ILARI, R. (s/d). Lingufeí ca e Ensino da Língua Portuguesa.
http://www.museulinguaportugutS3.org.br/files/mlpAexto_3.pdf.
LYÜNS, J. (1982). Lingua(gem) e Lii5|L5Íst!ca. [Trad. de Marilda Averburg Winckler et alii]. Rio
de Janeiro, Zahar.. T
MARTELOTTA, Mário E. (org.j. r\/gg;'''.ará;5 Lingüística. São Paulo: Ed. Contexto, 2008

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: LINGÜÍSTICA II
•rop- ; ■

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI utos s-.: ■

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS--JXRÉDITOS

Tipo de Disciplina

Unidade Curricular II - Formação
Específica

Créditos Horas-aulas

Flora

Presencial

45

3. EMENTA

Flora distância

15

.íL; ; ■
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UNIVERS:' . DE MATO GROSSO

CARLC':j fíEYtS MALDONADO

fíiiBrtea

conhecimento explícito sobre as p 'e.iades estruturais das línguas naturais. Discussão da
proximidade entre os conhecirne: T . lingüísticos 2 a ação do futuro professor em sala de
aula.

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

FIORIN, J. L. (org) (2010). IntrodLTTlo à Lingüística: Objetos Teóricos. Ed. Contexto, São
Paulo.

FIORIN, J. L. (org) (2010). Introdução à Lingüística: Princípios de Anáiise. Ed. Contexto, São
Paulo.

ILARI, R. (s/d). Lmguísrca e Ensino da Língua Portuguesa.

http://www.museulinguaportugutjã.org.br/files/mlp/texto_3.pdf.
LYÜNS, J. (1982). Lingua(gem) e LiTÍ fuística. [Trad. de Marilda Averburg Winckler et alii]. Rio
de Janeiro, Zahar..

MARTELOTTA, Mário E. (org.). Mg:":irdé Lingüística. São Paulo: Ed. Contexto. 2008
=====— ■ ■ ■ . —===L=—==

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: LINGÜÍSTICA II •
.  . -rop-."; •; v • - • ' • •

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI ntOL s... • .

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS-JXfíÉDITOS

Tipo de Disciplina ^ Créditos Horas-auias

■  '

T P Hora

Presencial

Hora distância

Unidade Curricular II - Formação

Específica

, 4 0 45 15

-'ítAV

3.EMENTA

■4 ■ .
.Í-E, ■
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j 6^ h^ficÃ

Estrutura conceituai e elementos dos diferentes níveis de descrição lingüística.

Análise dos modelos de descrição sob a perspectiva das teorias lingüísticas

formalistas e sociointeracionistas. vOções básicas da Lingüística Textual. Discutir a

proximidade entre tais conhecimei tos e a ação do futuro professor em sala de aula.

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

AZEREDO, José Calos de. A lingüística, o texto e o ensino da língua. São Paulo: Parábola,

2018.

BENTES, Anna-C. e MUSSALIM, Fernanda. Introdução à Lingüística - Domínios e Fronteiras.

Vol. 1. São Paulo: Editora Cortez, 2008.

BENTES, Anna-C. e MUSSALIM, Feriianda. Introdução à Lingüística - Domínios e Fronteiras.

Vol. 2. São Paulo: Editora Cortez, 2008. '

FIORIN, José Luiz. Novos caminho^,"^adinguística. São Paulo: Contexto, 2017.
ILARI, Rodolfo; BASSO, Renato. Ot írt-uguês da gente: a língua que estudamos e a língua

que falamos. São Paulo: Contexttí?A?506.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: SOCiOLINGUÍSTICA "

PRE REQUISITO: NÃO POSSUI '

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS-..rCRÉDiTOS

Tipo de Disciplina Créditos Horas-aulas

T P Flora Flora distância

A

Presencial

Unidade Curricular II - Formação 3 1 45 15

Específica

;

' ■

3. EMENTA

•  "V. - 161
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r  . ■
GOVtft. : uE WírTO grosso

SECRETARIA DE Ei íy ' ViXíEísiCíA TtCWOLOGIA £ INOVAÇÃO
UNIVERSIi. : :: .3 ESTADO DE MATO GROSSO

CARL( ■ ; iíir ò REVES IvíaLDONADO

Relações entre língua, cultura ' ■ cçíádcvde. Histórico da Sociolinguística. Estudo dos
fenômenos de variação iíngufer vi sob a perspectiva das teorias variacionistas e

sociointeracionais. Pviudança, pre .hceiro e atitude lingüísticos. Diversidade lingüística e
contatos lingüísticos nas práticas r riais em diferentes esferas de circulação.

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

Bibliografia Básica:

ALKMIM, T. M. Sociolinguística. MUSSALIM, F. & BENTES, A.C. (orgs.). Introdução à

lingüística: domínios e fronteiras. v oLl. São Paulo: Cortez, 2001.
BAGNO, M. Nada na língua é por iicasc; por uma pedagogia da variação lingüística. São

Paulo: Parábola Editorial, 2007.

BAGNO, M. O preconceito linguísi ;o; o que é, corno se faz. 12a edição. São Paulo: Edições

Loyola, 2002. ■ NOiv - % -

PINSKY, J. (Org.) 12 faces do prece 11. ed. São Paulo: Contexto, 2014.
TARALLÜ, F. A pesquisa socioling;- , [53..-São Paulo: Editora Ática, 2007.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA_

DISCIPLINA: LEITURAS E PRÁTICÀS^ LITERATURA INFANTIL E JUVENIL
2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS /CRÉDITOS

Tipo de Disciplina

Unidade Curricular II - Formação

Específica

Créditos Horas-aulas

Hora

Presencial

45

Hora distância

15

3. EMENTA

- Estudo da historicidade e da crítiú'^literária da literatura para crianças e jovens.
Problematizações referentes ao g*í:Téfo infantil. Conhecimento teórico-metodológico ao
professor da Educação básica para-i:' seleção, análise e práticas de leitura de obras de

M-v- •

í '-'
"•>T •
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'■'i

•crfeaíbb

diferentes gêneros e tendências d. infantil e juvenil brasileira, considerando as
especificidades do gênero.
5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

COELHO, Nelly Novaes. Literatura i. fantil: teoria; análise; didática. São Paulo: Moderna,
2000.

GREGORIN FILHO, José Nicoiau (Or?.) Literatura infantil em gêneros. São Paulo: Mundo
Mirim, 2012.
LAJOLO, Marisa & Regina ZilbermaiT. Literatura infantil brasileira: história & histórias. São
Paulo: Ática, 1986.
OLIVEIRA, leda. (Org.). O que é qudidade em literatura infantil e juvenil? Com a palavra o
escritor. São Paulo: DCL: 2005.

■ MO

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINÁ^^'^
OAD-- ; '"

DISCIPLINA: LITERATURAS DE LÍNÒ^Ií^^if^ÒRTÜGUESA EM PROSA I
2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS--. CRÉDITOS

Tipo de Disciplina Créditos

■ T

Horas-auías

Hora

Presencial

Hora distância

Unidade Curricular I- Formação Esplõ^fica
. -m:

45 15

3. EMENTA

Estudo de obras das Literaturas de -.ingua Portuguesa em prosa. Leitura e análise de
autores, obras e estilos de época e; ."i Literaturas Portuguesa e Brasileira, com ênfase no
período colonial, na formação do i .:-cionalismo literário e no Século XIX.
5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:
■ .y.'

BOSI, Alfredo. História concisa da ji;tsratura brasileira. São Paulo: Cultrix, 2006.
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CARL! , r. ro REYES MALDONADO

«iíerica

diferentes gêneros e tendências o .i.ei-.tura infantil e.juvenil brasileira, considerando as

especificidades do gênero.

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

COELHO, Nelly Novaes. Literatura i fontil: teoria; análise; didática. São Paulo: Moderna,

2000.

GREGORIN FILHO, José Nicoiau (Or -.) Literatura infantil em gêneros. São Paulo: Mundo

Mirim, 2012.

LAJOLO, Marisa & Regina ZilbermalT. Literatura infantil brasileira: história & histórias. São
Paulo: Ática, 1986.
OLIVEIRA, leda. (Org.). O que é quc^dade em literatura infantil e juvenil? Com a palavra o

escritor. São Paulo: DCL: 2005:

■ MO

1. IDENTIFICAÇÃO DÁ DISCIPLINÁ^^^'' -

DISCIPLINA: LITERATURAS DE LÍNÒ-^ÓRTÜGUESA EM PROSA I

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS- . CRÉDITOS

Tipo de Disciplina Créditos

■ T

Horas-auias

Hora

Presencial

Hora distância

Unidade Curricular I- Formação Esp^^

- Hrii

45 15

3. EMENTA

Estudo de obras das Literaturas de ' íngua Portuguesa em prosa. Leitura e análise de

autores, obras e estilos de época envLiteraturas Portuguesa e Brasileira, com ênfase no

período colonial, na formação do r ccionalismo literário e no Século XIX.

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

BOSI, Alfredo. História concisa dá B^vSratura brasileira. São Paulo: Cultrix, 2006.
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fi-mricâ

.. Dialética da colonização. Paulo: Companhia das Letras, 1992.
SANTIAGO, S. Uma literatura nos 2. ed. Rio de. Janeiro: Rocco, 2000.
SARAIVA, A. J.; LOPES, O. História (keratura portuguesa. Porto: Porto Editora, s/d.
RONCAR], L. Literatura brasileira:; primeiros cronistas aos últimos românticos. São
Paulo: Edusp, 1995.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: LITERATURAS DE LÍNGUA PORTUGUESA EM PROSA II

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS - -T CRÉDITOS

3. EMENTA

Estudo de obras das Literaturas de Língua Portuguesa em prosa. Leitura e análise de
autores, obras e estilos de época ^|^,literaturas .Portuguesa e Brasileira e Africanas de
expressão em Língua Portuguesa,%ím ênfase no Séculos XX e XXI. Literatura Afro-
brasileira. /íAU. • -

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

Sa'BOSI, Alfredo. Dialética da coloni?^|7ãp;^Sã^ Companhia das Letras, 1992.
CABAÇO, J. L. Moçambique: identICáde, colonialismo e libertação. São Paulo: Editora
UNESP, 2009.
CÂNDIDO, Antonio. Formação da ifíaratura brasileira: momentos decisivos. São Paulo:
FAPESP, 2009. "
FERREIRA, M. Literaturas african^ue expressão portuguesa . Lisboa: ICALP, 1977 e 1986.
SARAIVA, A. J.; LOPES, O. História í T Porto: Porto Editora, s/d.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: LITERATURAS DE LING JA PORTUGUESA EM VERSO I

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS- . CRÉDITOS
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Tipo de Discípiínâ

Unidade Curricular i- Formação Espicífica

Créiíitoã Horas-aulas

Hora

Presencial

45

Hora distância

15

3. EMENTA

Estudo de obras das Literaturas de üngua Portuguesa em poesia. Leitura e análise de
autores, obras e estilos de época c.n Literaturas Portuguesa e Brasileira, com ênfase no
período colonial, na formação dò^rí /.%naliámó literário até o Romantismo.

— - ' . , -1— ' —

5. BIBLIOGRAFiA í-ADi'

BASICA: -

BOSI, Alfredo. Dialética da coloni?v'55?jJl§o Paulo: Companhia das Letras, 1992.
CÂNDIDO, Antonio. Formação da! írziars brasüèira: mòmantos decisivos. São Paulo:
FAPESP, 2009. -- -■
RONCARI, Luiz. Literatura brasileiM; cios primeiros cronistas aos últimos românticos. São
Paulo: Edusp, 1995. ■
SARAIVA, A. J.; LOPES, O. HistóriaíSTtiteratura portuguesa. Porto: Porto Editora, s/d.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: : LITERATURAS DE UK 'JÂ PORTUGUESA EM VERSO II

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS CRÉDITOS

>
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ka

Tipo de Discípiiiia Créacos

Unidade Curricular I- Formação Específica

Horas-aulas

Hora

Presencial

45

Hora distância

15

3. EMENTA

Estudo de obras das Literaturas de Língua Portuguesa em poesia. Leitura e análise de

autores, obras e estilos de época eei Literaturas Portuguesa e Brasileira e Africana, com

ênfase no Século XX e XXI. Vangua^^ás européias. Vanguardas poéticas no Brasil e em
Portugal. Literatura Afro-brasileir^^j.-;L.),_
5. BIBLIOGRAFIA 3S a. TLr- ==^= ==_ =

BASICA:

BOSI, Alfredo. História concisa da l'.Gratura brasileira. São Paulo: Cultrix, 2006.

CABAÇO, J. L. Moçambique: identi.Vçde, colonialismo é libertação. São Paulo: Editora

UNESP, 2009.

CÂNDIDO, A. Formação da literatura brasileira: momentos decisivos. São Paulo: FAPESP,
2OO9.V0I.I.

GULLAR, Ferreira. Cultura posta envquestão: vanguarda e subdesenvolvimento: ensaios

sobre arte. Rio de Janeiro: José Olyrnpio, 2002.

SARAIVA, A. J.; LOPES, O. História çja literatura portuguesa. Porto: Porto Editora, s/d.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: Teoria literária : ieitus;; da poesia.

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS--,;.CRÉDITOS
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-l! .

Tipo de Discipíinâ

Unidade Curricular II

Específica

- Formação

Créd!í'js

P

O  :

Horas-aulas

Hora

Presencial

45

Hora distância

15

3. EMENTA

Conhecimentos teóricos sobre o t-ivTo literário em verso. Efeitos de sentido decorrentes
de recursos estilísticos, processos'^..."áiíá^rlcos e metonímlcos. Reconhecimento e fruição
de diferentes formas e Imagens recursos, visuais e sonoros.

5. BIBLIOGRAFIA !s Al!'

BASICA:

CÂNDIDO, A. P estudo analítico dc ooema. São Paulo: Humanitas, 2006.CORTEZ, C.;
RODRIGUES, M. H. Opérádores de ítura de poesia. Ip: BONNICI, T.; ZOLIN, L. O. In:
—Teoria literária: abordagens hisi ricas e tendências contemporâneas. Maringá: Eduem,
2009.

D'ONÓFRIO, S. Teoria do texto 2: teoria da lírica e do drarno. São Paulo: Ática, 1995.

1

1 1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

1 DISCIPLINA: Teoria literária II: lait: ii ds prosa.

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS- ÍGRÉDITOS
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Tipo de DiscipÜna Crediic:

Oca

Horas-aulas

Unidade Curricular i- Formação Esj líKa

;,::P |
I

Hora

Presencial

45

Hora distância

15

3. EMENTA

As formas literárias em prosa. Teo' ia da narrativa e do drama: conceitos. Correntes

teóricas: histórica e psicológica; ar;;aetípica; pós-estruturalista; novo historicismo e
estética da recepção. Estudo dcs'e3merTtos da narrativa e do drama. Análise de textos.

5. BIBLIOGRAFIA
CíAD'

BASICA: I
•  . I .

CÂNDIDO, A. et al. A personagem Sã o Paulo: Fjerspectiva, 1998.
GENETTE, G. Discursò da narrati\,a. S\ aá. de Fernando Cabral Martins. Lisboa: Vega, 1995.
GOTLIB, N. B. Teoria ob conío. São i-"aulo: Ática, 1985. !
LINS, O. Uma Barreto e o espaço romanesco. São Paulo: ÍÁtica, 1976.
MAGALDI, S. Iniciação ao teatro. Ssq Paulo.: Ática, 1991.1

■  - ■ié.à-..-- , I

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: Textos Fundamentais da Literatura

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS - s CRÉDITOS
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C  i

Tipo de Disciplina

Unidade Curricular II - Formação

Específica

Créditos Horas-aulas

Hora

Presencial

60

3. EMENTA

Hora distância

O

Constituição do cânone da Literatura Ocidental até o Século XVIII. Obras e autores:

particularidades de época e atualicades dos temas. Leitura de excertos de obras, para
leitura e análise temática. f.- • "

5. BIBLIOGRAFiA ■ DA['í ■

BASICA:

CALVINO, ítalo. Por que ler os Clár_v,c.GS..Tradução Nilson Moulin. 4. ed. São Paulo:
Companhia das Letras, 1993.

CAMPOS, Haroldo. A arte rio horizurite dò provável. 4. ed. São Paulo: Perspectiva, 1977.
PERRONE-MOISÉS, Leyla. Altas Literaturas;: escolha e valor na obra crítica de escritores
modernos. São Paulo: Companhia das Letras, 1998.
POUND, Ezra. ABC da literatura. Tradução Augusto de Campos e José Paulo Paes. São
Paulo: Cultrix, 1997.

. A arte da poesia. Tradução: Heloysa de Lima Dantas e José Paulo Paes. São Paulo:
Cultrix, 1991.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: Textos Fundamentais da Literatura II

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS-^ CRÉDITOS
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Tipo de DíscipSina Crádi-£03 Horas-auias

Unidade Curricular I- Formação espí cífica

■p.:
■  -- :u-

Hora

Presencial

60

Hora distância

3. EMENTA

Constituição do cânone da UteratLTa Ocidental após o Século XVIII. Obras e autores:
particularidades de época e atualidades dos temas. Leitura de excertos de obras, para
leitura e análise temática. Aío or ■

5. BIBLIOGRAFIA ■CADL!''";
'A!'.'» r.'.

BASICA:

CALVINO, ítalo. Por que ler ps.Clár '::íiSjJxaduçãQ Nilson Moulin. 4. ed. São Paulo:
Companhia das Letras, 1993.
BLOOM, Harold. O cânone ocidenr:':'os livros e a escola do tempo. 3. ed. Tradução:
Marcos Santarrita. Rio de Janeiro: Editora Objetiva, 1995.

. A Angústia da Influência: l ír.s Teoria da Poesia. Tradução Arthur Nestrovski. Rio
de Janeiro: Imago, 1991. >•
PERRONE-MOISÉS, Leyla. Altas Literaturas: escolha e valor na obra crítica de escritores
modernos. São Paulo: Companhia^ívas Letras, 1998.
POUND, Ezra. ABC da literatura. Tradução Augusto de Campos e José Paulo Paes. São
Paulo: Cultrix, 1997.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: ENSINO Ts?. INGLÊS d ;i PRESENCIAL, HÍBRIDA E À DISTÂNCIA
PRÉ-REQUISITOS: Língua Inglesa: .: .ieros Escritos !; Língua Inglesa: Gêneros Escritos II;
Língua inglesa: Gêneros Orsis i; id: :j.5 !ng!e.sa: Gôneios Orais II.
2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS ~ CRÉÕITOS
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L .QM

Tipo de Disciplina Créditos

Unidade Curricular 1 - Formação Gerai e
Humanística

Horas-aulas

Hora

Presencial

45

3. EMENTA

Hora distância

15

Base teórico-metodologica para produção e aplicação de material didático de inglês nas
modalidades presencial, híbrida e a distância: concepção de língua como prática social;
concepção de ensino de inglês cori; a língua franca; noção de gêneros textuais/discursivos e
seqüência didática; pedagogia dos;novos e multi letramentos; particularidades e princípios
norteadores de processos de ensino de línguas adicionais mediados por tecnologias digitais;
ferramentas e recursos digitais na^^nsino de [ínguas adicionais. Experiências de elaboração
e aplicação de atividades de inglêpASirno. língua franca nas modalidades presencial, híbrida
e à distância. Práticas de avaliaçã^?', jegundo a concepção de ensino de inglês como língua
franca.

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

BARROS, E. M. D. de; RiOS-REGISTRO, E. 5. (orgs.). Experiências com Seqüências Didáticas de
Gêneros Textuais. Campinas, SP: P&ntes Editora, 2014.
EL KADRI, M. S.; GIMENEZ, T. Form.-indo professores de inglês para o contexto do inglês
como língua franca. Acta Scientiarúm. Languoge and Culture, v. 35, n. 2, p. 125-133, 2013.
PEREIRA, A. L.; GOTTHEIM, E. (órgs.). Atividades Práticas para o Ensino de Língua
Estrangeira: desenvolvendo hobiiHlpdes e competências ém ambientes de aprendizagem.
Campinas, SP: Mercado de Letras,-50l8.

PAIVA, V. L. M. O. Tecnologias digitais no ensino de línguas: passado, presente e futuro.
Revista da ABRALIN, v. 18, n.l, p. í-25, 2019.

ROJO, R.; MOURA, E. (Ed.). Multilêèi-amentos na escola. São Paulo: Parábola Editorial, 2012.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: GÊNEROS ESCRITOS I ^
PRÉ-REQUISITOS: Não há
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2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDitoS - ^ÍÉl^TOS

Tipo de Disciplina

Unidade Curricular II - Formação
Específica

Créditos Horas-aulas

Hora

Presencial

45

Hora distância

15

3. EMENTA

Introdução aos estudos de língua higlesja contemplando os eixos leitura, escrita,
conhecimento lingüístico e dlmenn^^ Estratégias de compreensão e
produção escrita de língua Inglesai íffip-iíngQa adlclònar. Leitura, compreensão e
produção de gêneros escritos em'?^^^a Irrglésa (verbais, não verbais e híbridos) de
estrutura mais simples (gêneros pnmarios), pertencentes às mais variadas esferas da

comunicação, levando em conside ção o status do Inglês como língua franca

(multiplicidade e variedade de usc^-:A;suárlos efunções da língua), bem como práticas de
linguagem dò mundo digital. ExpaE..vão de repertório linguístico-discursivo em Inglês por
melo de análise da língua contextpJizatía em práticas de linguagem: conhecimentos sobre
organização textual e aspectos le>:_àls, semânticos e morfossintáticos contemplados nos
gêneros escritos trabalhados ao lotigo da disciplina. Desenvolvimento do letramento

crítico e de conhecimentos acerca de aspectos multissemióticos e multl/transculturals.

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

CARTER, R.; McCARTHY, M. Còrr^r/dje
Spoken and Written English Gfamií cr a

e Grammor of English: A Comprehensive Gulde:

nd Usage Cambridge University Press, 2006.
NAUNTON, J. Think First Certificat^ Ccursebook. Pearson Educatlon LImIted, 2004.

RICHARDS, J. C.; SANDY, C. Possogc-j Book 2. Gambridge University Press, 2000.

SCANLON, J. SkilIfuI Reading & 3Student's Book. London: Macmlilan Educatlon,

2010. «íàv • ■

SWALES, J. Genre analysis: Engllshiíii academlc and research settings. Cambridge:
Cambridge University Press, 1990.;

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
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DISCIPLINA: GENEROS ESCRITOS

PRÉ-REQUISITOS: Língua Inglesa: Vici o;.: Escritos I
2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS - ÜiÍÉDilÕS

Tipo de Disciplina Créditos Horas-aulas

Unidade Curricular II - Formação
Específica

Hora

Presencial

45

3. EMENTA

Hora distância

15

Estudos de língua inglesa contempiando os eixos leitura, escrita, conhecimento lingüístico e
dimensão intercultural. Revisão dç^Qstraípgias de compreensão e produção escrita de língua
inglesa como língua adicional. Le5^^ií:B,'Cornpreensão e produção de gêneros escritos em
língua inglesa (verbais, não vefJ^l^ e'-'"híbridos) de estrutura mais complexa (gêneros
secundários), pertencentes às variadas esferas da comunicação, levando em
consideração o status do inglês como língua franca (multiplicidade e variedade de usos,
usuários e funções da língua), beRí=:orao práticas de linguagem do mundo digital. Expansão
de repertório linguístico-discursivc om inglês por meio de análise da língua contextualizada
em práticas de linguagem: conhs^mentós sobre organização textual e aspectos lexicais,
gramaticais e morfossintáticos coi L^êmplados nos gêneros escritos trabalhados ao longo da
disciplina. Desenvolvimento do !e> jmento crítico e de conhecimentos acerca de aspectos
multissemióticos e multi/transculí!.!.'5is. Elaboração e aplicação de atividades contemplando
a compreensão/produção de gêne:os escritos em inglês na educação básica.

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

CARTER, R.; McCARTHY, M. Corei

Spoken and Written English Gramit ;

NAUNTON, J. Think First Certificaié

RICHARDS, J. C.; SANDY, C Passai^-

SCANLON, J. SIdlIfuI Reading & V'

2010.

SWALES, J. Genre analysis: Englisll

Cambridge University Press, 1990..'

ridge Grammar of English: A Comprehensive Guide:
ar and Usage Cambridge University Press, 2006.

Coursebook. Pearson Education Limited, 2004.

Cook 2. Cambridge University Press, 2000.

ÃStudenL's Bcok. London: Macmillan Education,

i .Bcadernic and re.search settings. Cambridge:
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1. ÍDENTIFICAÇAO DA DISCfPÜINiA

DISCIPLINA: LÍNGUA INGLESA: GEI ;;í>S LÍTERARIOS

PRÉ-REQUISITOS: Língua Inglesa: C-I.seros Escritos I; Língua Inglesa: Gêneros Escritos II;
Língua Inglesa: Gêneros Orais I; Língua Inglesa: Gêneros Orais II.

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS- -: CRÉDITOS

Tipo de Disciplina

Unidade Curricular II - Formação
Específica

Créditos Horas-aulas

Hora

Presencial

60

3. EMENTA

Hora distância

"liG -

Revisão de estratégias de compreo^j^i^Q-e produção oral e escrita em língua inglesa. Práticas
de leitura, compreensão e produ Vi^. de gêneros em língua inglesa pertencentes à esfera
literária. Expansão de repertório,Jinguístico-discursivo em inglês por meio de análise da
língua còntextualizada em práticas de linguagem, oral e escrita, do mundo literário.
Aspectos relacionados à drganizaçío textual dos gêneros literários trabalhados ao longo da
disciplina. Desenvolvimento do lei ;dmento crítico e de conhecimentos acerca de aspectos
multissemióticos e multi/transculH^-|'is.
5. BIBLIOGRAFIA

BASICA: /í

CÜLLIE, J.; SLATER, S. Literature in ene laiiguage classroorn: a resource book of ideas and

activities. Cambridge: Cambridge Úítlversity Press, 1987

LAZAR, G. Literature and Language Teaching: a guide forTeachers and Trainers. Cambridge:
Cambridge University Press, 2005.

POLIDORIÜ, V. The use of Literatu/ç In the English Teaching. Cascavel, Pr: Coluna do Saber,
2004.

RICHARDS, Jack; RENANDYA, Willv A. Methodology in language teaching: an anthology of
current practice. Cambridge: Cam' dge University Press, 2002.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: GENEROS ORAIS I
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T8 «rica

PRE-REQUISITOS: Não íiá

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS ■ .EDiíOS

Tipo de Disciplina

Unidade Curricular II - Formação
Específica

3. EMENTA

Créditos Horas-aulas

T P Hora

Presencial
Hora distância

3 1 45 15

Introdução aos estudos de língua inglesa contemplando os eixos oralidade, conhecimento
lingüístico e dimensão intercultursr. Estratégias de compreensão e produção oral em língua
inglesa como língua adicional. .Cqi:|Aiç^ensãp _e^;produção de gêneros orais em língua inglesa
(verbais, não verbais e -híbrid, . mais simples (gêneros primários),
pertencentes às mais variadas esfíS^'Sá còmunicação, levando em consideração o status
do inglês como língua franca (mu .^iifícicíade è vafiedáde de usos, usuários e funções da
língua, bem como práticas de j nguagem do mundo digital. Expansão de repertório
linguístico-discursivo em inglês pc:-<"Asi© de análise da língua contextualizada em práticas
de linguagem; çonhecinnentos-SQ|f^prga.nU.ação, textual e aspectos lexicais, semânticos e
morfossintáticos contemplados hv-íí^gêneros orais trabalhados ao longo da disciplina.
Desenvolvimento do letramentsrr^crítico ■ e de conhecimentos acerca de aspectos
multissemióticos e multi/transcultü,-ais;
5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

BAKER, L.; BLASS, L. 21st Century C ]:nmunication 1: Listening, Speaking and Criticai
Thinking: Student Book with Onli.n^Workbook. Boston, USA: Cengage Learning, 2016.
CARTER, R.; McCARTHY, M. Caff|i:ridge Grammar of Engiish: A Comprehensive Guide:
Spoken and Written Engiish Grarnífjár and Usage Cambridge University Press, 2006.
GOH, Christine CM. Ensino da coiriy reansão oral em aulas de Idiomas. São Paulo-SP: SBS,
2003. V

SWALES, J. Genre analysis: Engiish''?; ácàdemic and research settings. Cambridge:
Cambridge University Press, 1990l^'
WILLIAMS, J. 21st Century CommuBcàtIón 2: Listening, Speaking and Criticai Thinking:
Student Book with Online Workbo'' ":. Boston, USA: Cengage Learning, 2016.
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1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: GÊNEROS ORAIS lí

PRÉ-REQUISITOS: Língua Inglesa: ( :Ve."os Orais I

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS - ̂ CRÉDITOS

Tipo de Disciplina Créditos Horas-aulas

Unidade Curricular II - Formação
Específica

Hora

Presencial

45

Hora distância

15

3. EMENTA

Estudos de língua Inglesa contemplando os ejxos orálidade, conhecimento lingüístico e
dimensão intercultural. Revisão dcj^^^tratégias de compreensão e produção oral em língua
inglesa como língua adicional. Coi " vTeensão e produção de gêneros orais em língua
inglesa (verbais, não verbais e híbfUios) de estrutura mais complexa (gêneros secundários),
pertencentes às mais variadas esf?: as da comunicação, levando em consideração o status
do inglês enquanto língua franca (; : ultipiicidade e variedade de usos, usuários e funções
da língua), bem como práticas de,;' ^.juagera do mundo digital. Expansão de repertório
linguístico-discursivo em inglês pór meio de análise da língua contextualizada em práticas
de linguagem: conhecimentos sob^''organização textual e aspectos lexicais, semânticos e
morfossintáticos contemplados nc3 gêneros orais trabalhados ao longo da disciplina.
Desenvolvimento do letramento cv.iico e de conhecimentos acerca de aspectos

multissemióticos e multi/transcuiít-rais. Elaboração e aplicação de atividades

contemplando a compreensão/produção de gêneros orais em inglês na educação básica.

5. BIBLIOGRAFIA ^ ^

BASICA:

BONESTEEL, L. 21st Century Communication 3: Listening, Speaking and Criticai Thinking:

Student Book with Online Workbc Eíoston, USA: Cengage Learning, 2016.

CARTER, R.; McCARTHY, M. Can idge Grommar of Engiish: A Comprehensive Guide:
Spoken and Written Engiish Gram ' ■ rand Usage Carnbridge University Press, 2006.
GOH, Christine CM. Ensino da con'-^snsao oral em aulas de Idiomas. São Paulo-SP: SBS,

2003. .sii :

LEE, C. 21st Century Communicath '. 4: Listening, Speaking and Criticai Thinking: Student

Book with Online Workboòk. Bosí 3, USA: Cangage Learning, 2016.
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fcsfirica

SWALES, J. Genre analysis: English jrscaiemic and research settings. Cambridge:

Cambridge University Press, 1990;!

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: LÍNGUA INGLESA: Mi' 'íFOSSINTAXE

PRÉ-REQUISITOS: Não há. .

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS--. CRÉDITOS

Tipo de Disciplina Créditos Horas-aulas

Hora

Presencial

Hora distância

Unidade Curricular II - Formação !

Específica

45 15

•OADt ; - ' ■

3. EMENTA

Estudo de aspectos morfológicoiu,£;^^ntáticos da língua inglesa. Estudo da gramática
descritiva e normativa em uso cohz^íjdfándõ situações sociais específicas. Análise de classes

de palavras e estruturas sintátl^ presentes em gêneros textuais/discursivos orais e
escritos em inglês. Conceitos de trasisglossia e transculturalidade que permeiam as palavras

oriundas da língua inglesa em uso r.o meio social.

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

COLLIE, J.; SLATER, S. Literatura in l^e language classroom: a resource book of ideas and
activities. Cambridge: Cambridge Lfpiversity Press, 1987

LAZAR, G. Literatura and Languag&^aaching: a guide forTeachers and Trainers. Cambridge:

Cambridge University Press, 2005;pí: -

POLIDORIO, V. The use of Literata:', in the English Teaching. Cascavel, Pr: Coluna do Saber,

2004.

RICHARDS, Jack; RENANDYA, Willy Mathodology in ianguaga teaching: an anthology of

current practice. Cambridge: Caml. idge University Press, 2002.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: LÍNGUA INGLESA: FG : ETSCA E FONOLOGIA
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PRE-REQUISITOS: Não há.

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS - C.HÉDI TOS

Tipo de Disciplina Créditos Horas-aulas

Hora

Presencial

Hora distância

Unidade Curricular II - Formação
Específica

45 15

3. EMENTA

Princípios da fonética e fonolciJa de língua inglesa. Estudo do alfabeto fonético
internacional. Noções gerais sobro a estrutura sonora da língua inglesa. Esclarecimentos
quanto às variedades do inglês fal^^^aem, países angiófonos e na condição de língua franca.
Identificação dos símbolos fonéi. os e- fonológicos de língua inglesa. Ritmo, ênfase e
entonação na língua inglesa. UÍS'de "recursos disponíveis em ambiente virtual para
reconhecer e transcrever foneticanilhte palavras dê língua inglesa.
5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

BRAWERMAN-ALBINI, A.; GOMES, /l.L.C. O jeitinho brasileiro de falar inglês - pesquisas
sobre a pronúncia dò iriglês por fáõínfes brasileiros. Càrnpinas-SP: Pontes Editores, 2014.
CRISTÓFARÜ-SILVA, T. Pronúncia c o Inglês para falantes do português brasileiro: os sons.
Belo Horizonte-MG: FALE/UFMG, 2305.
GODOY, 5. M. B. de; GONTOW, C.; ARGELINO, M. English pronunciation for Brazilians: the
sounds of American English. São P;. ,'lo: Disal, 2006.
RICHARDS, Jack; RENANDYA, Willy A. Methodology In language teaching: an anthology of
current practice. Cambridge: CamL; idge University Press, 2002.
SILVA,T. C. Dicionário de Fonética cr Fonologia. São Paulo: Editora Contexto, 2015.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: LINGÜÍSTICA APLICA ^:TOPiCOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM DE INGLÊS

PRÉ-REQUISITOS: Não há.
2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS- 4.CRÉDITOS
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Tipo de Disciplina Créditos Horas-aulas

Unidade Curricular II - Formação

Específica

Hora

Presencial

45

Hora distância

15

3. EMENTA

Panorama histórico da Lingüística Aplicada em relação ao ensino-aprendizagem de línguas

e ao uso de línguas adicionais no contexto sociocultural emergente. Concepções de língua,

identidade docente, ensino-aprenííjzagem. e avaliação em relação ao processo de ensino-

aprendizagem de língua inglesa. St ,;us da língua inglesa enquanto língua adicional e língua

franca. Pedagogias de ensino de-Vigua inglesa (do método ao pós-método, e ensino de

línguas com base em gêneros tv^ituais). Noções de letramentos, novos letramentos e

multiletramentos associadas às prp Yçás dé ensino de língua inglesa. Panorama de pesquisas

envolvendo o ensino-aprendizagénTdé língua inglesa ém contextos presenciais, híbridos e à

distância. Preceitos da formação cr-iico-reflexiva do professor de língua inglesa.

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

JORDÃO, C.M. (Org.) A Lingüística Asiicada no Brasil: rumos e passagens. Campinas-SP:
Pontes Editores, 2016.

MENEZES, V.; SILVA, M. M.; GOMES, I.: F. Sessenta anos de Lingüística Aplicada: de onde

viemos e para onde vamos. In; PERSiRÀ, R.C.; ROCA, P. Lingüística Apiicada: um caminho
com diferentes acessos. São Pau Io:''Contexto, 2009.

MOITA LOPES, L. P. (org.). Por umc--:inguística apiicada indiscipiinar. São Paulo: Parábola

Editorial, 2006.

RAJAGOPALAN, K. Por uma iinguísQia crítica: linguagem, identidade e a questão ética. São

Paulo: Parábola Editorial, 2003.

TAKAKI, N. H.; MONTE-MOR, W.(òí qs.) Construções de sentido e ietramento digital crítico

na área de iíngua/linguagens. CanfSmas-SP: Pontes Editores, 2017..

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: METODOLOGIA DO E^^SINO DE LÍNGUA INGLESA RARA CRIANÇAS
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PRE-REQUISITOS: Língua Inglesa: C;í ; ;; .i os Escritos I; Língua Inglesa; Gêneros Escritos 11;
Língua Inglesa: Gêneros Orais 1; Líi j.. Gêneros Orais II.
2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS - '.^xIdITÓS

Tipo ds Disciplina Créditos Horas-aulas

T P Hora

Presencial

Hora distância

Unidade Curricular 1 - Formação GeAa! e
Humanística

3 1 45 15

3. EMENTA

Discussões sobre educação e prátis^s trans/bilíngues no ambiente escolar. Estudo dos
princípios teórico-metodológicps,ç;^trataci do ensino e da aprendizagem de língua
inglesa para crianças nos anos inl^í^dejescoíarização. Discussão e desenvolvimento das
competências básicas para o profC4^rquè'átuará com esta língua com o público em
questão; Estudo do desenvolvím^Jâ^ritil áncorados em teorias que descrevem
possíveis trajetos. Compreensão conceitos de ludicidade, brinquedo e jogos
pedagógicos no desenvolvimento^^ raáULtJso de ferramentas digitais e físicas que
propiciem o apoio ao énsind e à á^íifídizagèm de língua inglesa para crianças.

^  ̂ ^ N^n.' , - ■5. BIBLIOGRAFIA

■4 O.
BASICA:

ALVES, F. Gomification: como criar...xperiências de aprendizagem engajadoras: um guia
completo do conceito à prática. 2. rjd. São Paulo: DVS Editora, 2015.
COLOMBO, C.S.; CONSOLO, D.A. O0sino de inglês como língua estrangeira para crianças
no Brasil: cenários e reflexões. São^Paulo: CulturaAcadêmica, 2016.
PINTER, A. Teaching Young Lcnguaae Learners. Oxford: Oxford University Press, 2006.
SANTOS, L. I. S.; SCHWEIKART, J. R Oficinas de Língua Inglesa para Crianças: aprendendo
com as tecnologias digitais. Fólio^ílévista de Letras. V.6, n.2, jul./dez, 2014.
TONELLI, J. R.; PÁDUA, L.S.; OLÍVEMA, T.R.R. Ensino e formação de professores de língua
estrangeiras para crianças no Bra0 Cüritiba, Ed. Appris, 2017.

CURJílCüLAR 111
- íí'-' ■

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
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UNIVERSl ■ [ .. iSTAiiO D£ fVlATO GROSSO

CARir ^ ' TfííTO REYES íViÀLDONADO

DISCIPLINA: INTRODUÇÃO AO ES"; ÇURRICUL/

PRÉ-REQUISITOS: DIDÁTICA

R SUPERVISIONADO

1 2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS - CRÉDITOS
Tipo de Disciplina Créditos Horas-auias

T P Hora

Presencial

Hora distância

Unidade Curricular III - Formação

Complementar/Integradora

■NO
— — i

1 3 45 15

D^i

3. EMENTA

Subsídios teóricos e práticos para'á^rática profissiò
Inglesa e Literatura. Reflexões sobr a-a constituição (
dos documentos curriculares oficirjjs-. Análise da n
pedagógico, por meio da imersão CíVestagiário no cc
prioritariamente em escolas públ. rs. Consideraçõe
habilidades e metodologias ativas c aprendizagem,
questões de gênero, étnico-raciais meio ambiente e
Portuguesa. Redação de relatório e m forma de texto

lal do professor de Língua Portuguesa,
Ia identidade docente. Estudo e crítica
ítureza altamente planejada do fazer
tidiano de escolas da Educação Básica,
5 acerca das noções de competências.
Integração de temas transversais como
direitos humanos no ensino de Língua
analítico.

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

GUEDES, P. C. A formação do prof s -sor de Portuguê
Paulo: Parábola Editorial, 2006.

HERNANDES, Fernando. TransgreErmo e mudança na
Porto Alegre: Artmed,

MARCUSCHI, B. e SUASSUNA, L. (c?3S.) Avaliação em
para a prática pedagógica. Belo H^izonte : Autêntic

'  ' i.

s: que língua vamos ensinar? São

educação: os projetos de trabalho.

língua portuguesa : contribuições
3,2007.

■J.'

■  ■
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CARLí REYES ÍV!

PIMENTA, S. G. O estágio na form ;;; fsrõfessòres- unidade, teoria e prática. São

Paulo: Cortez, 1994. - T

RIOLFI, C. R.; BARZOTTO, V. H. Se :;,oro Tiem veSá: carta aos professores que ainda vão
nascer. São Paulo; Paulistana, 2011

AlO GROSSO

TNOLOGIA E INOVAÇÃO
jViATO GROSSO

ALDONADO

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: ESTAGIO CURRICULAfl SUPERVISIONADO DE LÍNGUA PORTUGUESA I - EF

PRÉ-REQUISITOS: DIDÁTICA, INTRODUÇÃO AO ESTAGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS-.. CRÉDITOS

Tipo de Disciplina

itAcr '■

iaçãi; fK

Créditos

T' ' P

Horas-aulas

Hora

Presencial

Hora distância

Unidade Curricular III - Formação
Complementar/Integradora

45 15

.itl

v_

; )

3. EMENTA

CONTEÚDO DA EMENTA =' '

Reflexão acerca de teorias e prátlívs do ensino de Língua Portuguesa e subsídios teórico-
metodológicos para o planejamen JO'..:^ atividades de ensino da língua portuguesa no ensino
fundamental em articulação coSl a Base Nacional Curricular Comum, Documento de
Referência Curricular do Estado cíS-íviato Grosso com o projeto pedagógico da escola-
campo. Orientação para a análise efearreção da produção de textos no Ensino Fundamental.
Supervisão de prática de ensino é;."! aulas de Língu
aprendizagem em língua portugt:.3sa. Aproximaç
supervisionado, tomando-o como >r:rnpo privilegiar
portuguesa. Discussão e pesqui;;.: sobre: perspectivas do ensino de língua materna
adequada aos tempos contempofineos; métodos

a Portuguesa. Critérios de avaliação da
ão da ensino e pesquisa no estágio
o de pesquisas sobre o ensino de língua

e procedimentos; estratégias didáticas
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transversais como questões de g?;? aí o.

í^íflríca

para as modalidades oral e escnS^ínateriais e recursos didático. Integração de temas

no ensino de Língua Portuguesa. de relatório em forma de texto analítico.

3.1. Habilidades/competências:

Inico-raciais, meio ambiente e direitos humanos

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

MARCUSCHI, L. A. Produção textuá^ análise de gêneros e compreensão. São Paulo:
Editora Parábola, 2008

OLIVEIRA, L. A. Coisas que todo pr uássor de português precisa saber: a teoria na prática.
São Paulo: Editora Parábola, 2010>^^''x '

■'DAUí

RIOLFI, C. et al. Ensino de Língua í t i^uê^e^^ São Paulo: Cengage Learning, 2008 (Coleção
idéias em ação/ coord. Ana Maria í-essoa de Carvalho).

TRAVAGLIA, L.C. et. al. MetpdoiopfSptjátSca de ènsíno de língua portuguesa. Uberlândia:
EdUFU,2007.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO DE LÍNGUA PORTUGUESA II - EM

PRÉ-REQUISITOS: DIDÁTICA, INTRODUÇÃO AO ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS -7 CRÉDITOS

■  .çy!'-;-

■

Ar,..;
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Tipc de Disciplina Crédktús

Unidade Curricular III - Formação

Complementar/Integradora

3. EMENTA

MO í^- -

TÀ:"-"
OAD* '

Horas-aulas

Hora

Presencial

Hora distância

CONTEÚDO DA EMENTA
OSALf ■■

Reflexão acerca de teorias e práticas do ensino de Língua Portuguesa e subsídios teórico-

metodológicos para o planej.amenrrde atividades de ensino da língua portuguesa no Ensino
Médio em articulação corn'a Basr_[\!acional Curricular Comum, Documento de Referência

Curricular do Estado de Mato Grosso e com o projeto pedagógico da escola-campo.

Orientação para a produção, análise e correção de textos no Ensino Médio. Seleção e

ordenação dos conteúdos específicos a serern abordados na prática docente. Supervisão de

prática de ensino em aulas de Língua Portuguesa. Discussão e pesquisa sobre: perspectivas

do ensino de língua portuguesa cdequado aos tempos contemporâneo: o ensino e a

aprendizagem de língua portuguesa no contexto das novas tecnologias; estratégias

didáticas para ensino e aprendizag- m de língua portuguesa: propostas e jarojetos; métodos
e procedimentos para o ensino n :dio; estratégias didáticas para as modalidades oral e

escrita no ensino médio; materiais e recursos didáticos; formas de avaliação internas e

externas à sala de aula. A integração de temas transversais como questões de gênero,

étnico-raciais, meio ambiente e diruítos humanos no ensino de Língua Portuguesa. Redação

de relatório em forma de texto an:;";tico.

3.1. Habilidades/competências: -

5. BIBLIOGRAFIA
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Tipo de Discipllsis Créditos

Unidade Curricular lil - Formação^

Complementar/Integradora

NO

Horas-aulas

Hora

Presencial

Hora distância

3. EMENTA ta;-" •

OAO- '

CONTEÚDO DA EMENTA
í)5 Acf'

Reflexão acerca de teorias e práticas do ensino de Língua Portuguesa e subsídios teórico-
metodológicos para o planejarnenf c'de atividades de ensino da língua portuguesa no Ensino
Médio em articulação conri! a Basr_N3cional Curricular Comum, Documento de Referência
Curricular do Estado de Mato Grosso e com o projeto pedagógico da escola-campo.

Orientação para a produção, análise e correção de textos no Ensino Médio. Seleção e
ordenação dos conteúdos específicos a sererh abordados na prática docente. Supervisão de
prática de ensino em aulas de Língua Portuguesa. Discussão e pesquisa sobre: perspectivas
do ensino de língua portuguesa adequado aos tempos contemporâneo: o ensino e a
aprendizagem de língua portugúesa no contexto das novas tecnologias; estratégias
didáticas para ensino e aprendizag m de língua portuguesa: propostas e jarojetos; métodos
e procedimentos para o ensino r :dio; estratégias didáticas para as modalidades oral e
escrita no ensino médio; rnateria':; e recursos didáticos; formas de avaliação internas e

externas à sala de aula. A integração de temas transversais como questões de gênero,
étnico-raciais, meio ambiente e direitos humanos no ensino de Língua Portuguesa. Redação
de relatório em forma de texto an::":tico.

3.1. Habilidades/competências: ;

5. BIBLIOGRAFIA
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MS. ií? ■ ^
Satírica : ■

í

BASICA: I 1™:

BUNZEN, C e MENDONÇA, M. (or^ ; jr Pcriuguês no Ensino Médio e formação do
professor. São Paulo: Editorial Par Tola, 2006.

j

DIONISIO, Angela Paiva; MAÇHAD.c, Arma Rachel; BEZERRA, Maria Auxiliadora (Org.).
Gêneros textuais e ensino São Pauío: Parábola, 2013.

I

FAVERO, Maria Leonor. Oralidade j:.escrita: perspectiva para o ensino de língua materna.
São Paulo: Cortez, 2002 í

GERALDI, J. Wanderley. A aula con ̂  acontecimento. Campinas: Pedro e João editores.
2015.

TRAVAGLIA, L. C. Gramáticaje intè sção: uma proposta para o ensino de gramática no 19
e 29 graus. São Paulo: Cortez, 1997

'TAD'j

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLIN^^ '^^ -'

DISCIPLINA: ESTÁGIO CURRIÇULAÍ ÜPERVJSIONADO DE LITERATURAS DE LÍNGUA
PORTUGUESA-EF

PRÉ-REQUISITOS: Literatura e EnsKo; Didática; Introdução ao Estágio Curricular
Supervisionado. ',a

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS - CRÉDITOS

Tipo de Disciplina

Unidade Curricular III - Formação

Complementar/Integradora

Créditos

3. EMENTA

Horas-aulas

Flora

Presencial

15

Hora distância

45

Relação entre conteúdos, práticas" ensino e aprendizagem de literatura e a avaliação; a
interação em sala de,aula. Conceii ção sobre litei^atura infantil e juvenil, relacionada ao
ensino, buscando aliar teorias ped ógicas a especificidade do texto artístico-literário.
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Letramento literário e formação c Ê-lor. Organização de atividades curriculares. Acesso à
comunidade escolar: monitoria, o' j.vaçâo e regência em literaturas de língua portuguesa
no Ensino Fundamental.

3.1 Habilidades/competências:

CE-37, CE-38, CE-43, CE-54; CP06; (;P07; CP08; CPIO; CPll, CP12.

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

BRASIL, Base Nacional Comurn Cu-vícuiar (BNCC completo) para navegação. Site:
http://download.basenaciona!corír;i^ip.:.mec.gov;br/i Acesso em; 12 fev. 2020.
FARIA, Maria Alice. Como usar a l#"^lLÍra infantil na sala de aula. 5. ed. São Paulo:
Contexto: 2010. K' " • v

ROUXEL, Annie; LANGLADE, Gérard; ííÉZENDE, Neide Luzia de.(Orgs.) Leitura subjetiva e
ensino da literatura. São Paulo: Aleivieda, 2013.
SOARES, Magda. Letramento: um í .ma em três,gêneros. São Paulo: Autêntica. 1999.
SOLÉ, Isabel. Estratégias de leiturà? Porto Alegre: Artmed, 1998.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: ESTÁGIO ClJRRICULAr^-- ÜPERVISiONADO DE LITERATURAS DE LÍNGUA
PORTUGUESA-EM

PRÉ-REQUISITOS: Literatura e Enslyo; Didática; Introdução ao Estágio Curricular
Supervisionado.

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS - CRÉDITOS

Itt ■
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Eucrica

w

Tipo de Disciplina Creaitcs Horas-aulas

Unidade Curricular III - Formação

Complementar/Integradora

T Hora

Presenciai

15

Hora distância

45

3. EMENTA

Relação entre conteúdos, práticas :e ensino e aprendizagem de Literatura e a avaliação: a

Interação em sala de aula. Concelt .íação sobre literatura e sobre ensino, buscando aliar

teorias pedagógicas à especlflclda -ií do texto artístico-llterário. Letramento literário e

formação do leitor. Organlzação'a*'í^Ííívl'dádes curriculares. Acesso à comunidade escolar:

monitoria, observação e regênclajlf^Jlíeraíuras de língua portuguesa no Ensino Médio.
I  --P. — . . ■ —a-a

5. BIBLIOGRAFIA ■■ÍS Aír ?'

BASICA:

BRASIL, Base Nacional Comum Cu.^;cuiar (BNCG completo) para navegação. Site:
http://download.basenaclonalcomiim.mec.gov.br/. AcesSo em; 12fev. 2020.
COLOMER, T. Andar entre livros: A feitura literária na escola. Tradução de Laura Sandronl.
São Paulo: Global, 2007.
COMPAGNON, A. Literatura para ç;;ê? Tradução de Laura Taddel Brandinl. Belo Horizonte:
Editora UFMG, 2009.
COSSON, R. Letramento literário: tzoria e prática. São Paulo: Contexto, 2006.
JOUVE, V. Porque estudarllteratufj?Tradução de Marcos Bagno e Marcos Marcionllo. São
Paulo: Parábola Editorial, 2012.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA^

DISCIPLINA: ESTAGIO CURRICULAD- SUPERVISIONADO DE LÍNGUA INGLESA - ENSINO

FUNDAMENTAL U
PRÉ-REQUISITOS: Língua Inglesa: ̂ - êVierós Escritos 1; Língua Inglesa: Gêneros Escritos II;
Língua Inglesa: Gêneros Orais Língua Inglesa: Gêneros Orais II; Língua Inglesa:
Morfossintaxe; Língua Inglesa: Fc ótica e Fonologla; Ensino de Inglês nas modalidades
presencial, híbrida e à distância; Li -guístlca Aplicada: Tópicos em Ensino-aprendizagem de
Inglês.
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2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS - CRÉDITOS

Tipo de Disciplina

Unidade Curricular iii- Formação

Complementar/Integradora

Créditos Horas-aulas

Hora

Presencial

45

Hora distância

15

3. EMENTA

Foco no desenvolvimento da competência didático-pragmática e profissional.

Envolvimento em práticas de atuaÇ;!o docente com alunos do Ensino Fundamental:

observação, monitoria, planejamsiito de aulas, docência e elaboração de relatórios crítico-

reflexivos as experiências vivências no estágio, levando em consideração a condição de
futuro professor de língua inglesai,T-;ÉnsinO'Fundamental. Observação e análise do espaço
escolar e seu funcionamento estrr Ciai. Estudo da prática pedagógica, planejamento,

execução e avaliação de atividadê!r"ie'énsino.

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

BRASIL. Base Nacional Comum Cui. cuíar (3N'CC). Educação é a Base. Brasília,
MEC/CONSED/UNDIME, 2017. .

JORDÃO, C.M.; MARTINEZ, J. Z.; IVipNTE MÓR, VJ. (orgs.) Letramentos em prática na
formação Iniciai de professores de iFiglês. Campinas-SP: Pontes Editores, 2018.

LIMA, D. C. inglês em escolas públíipp não funciona? Uma questão, múltiplos olhares. São

Paulo: Parábola Editorial, p. 171-lCí, 2011.

ORTENZI, D. I. B. G. et al. Roteiros ipdagógicos para a prática de ensino de inglês.
Londrina: EDUEL, 2008.

SCHNEUWLY, B.; DOLZ, J. Gêneros^. fais e escritos na escola. Tradução e organização:

Roxane Rojo e Glaís S. Cordeiro. Ct'!:/ipinas, SP: Mercado de Letras, 2004.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: ESTÁGIO CURRICUbV SUPERVISIONADO DE LÍNGUA INGLESA - ENSINO

MÉDIO

PRÉ-REQUISITOS: Língua inglesa:'fíèneros Escritos I; Língua Inglesa: Gêneros Escritos II;
Língua Inglesa: Gêneros Orais í; Língua Inglesa: Gêneros Orais li; Língua inglesa:
Morfossintaxe; Língua Inglesa: Fe.rétlca e Fonoiogia; Ensino de inglês nas modalidades
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presencial, híbrida e à distância; l -^fí-liGn Apiicada: Tópicos em Ensino-aprendizagem de
Inglês. ==^^======

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS - ' CRÉDITOS

Tipo de Disciplina

Unidade Curricular III- Formação

Complementar/Integradora

Créditos Horas-aulas

Hora

Presencial

45

Hora distância

15

3. EMENTA

Foco no desenvolvimento da comp etência didático-pragmática e profissional.
Envolvimento em práticas de atu??T;ç>,^oeente com alunos do Ensino Médio: observação,
monitoria, planejarnento de^aulasj; eícência e elaboração de relatórios crítico-reflexivos
sobre as experiências vivenciadasÇeJ'éstâgío, lévahdo em consideração a condição de
futuro professor de língua inglesá^Mcnslno Médio. Observação e análise do espaço
escolar e seu funcionamento estrutural. Estudo da prática pedagógica, planejamento,

execução e avaliação de atividade;-=de-ensino.

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA: /j '

BRASIL Base Nacional Comum Cuv icular (BNCC). Ensino Médio. Brasília,

MEC/CONSED/UNDIME, 2017.

JORDÃO, C.M.; MARTINEZ, J. Z.; MyiNlTE MÓR, W. (orgs.) Letramentos em prática na
formação inicial de professores dé inglês. Campinas-SP: Pontes Editores, 2018.
LIMA, D. C. Inglês em escolas públicas não funciona? Uma questão, múltiplos olhares. São
Paulo: Parábola Editorial, p. 171-1Ç4, 2011.

ORTENZI, D. I. B. G. et ai. Roteiros-pedagógicos para a prática de ensino de inglês.
Londrina: EDUEL, 2008.

SCHNEUWLY, B.; DOLZ, J. Gênerosprais e escritos na escola. Tradução e organização:
Roxane Rojo e Glaís S. Cordeiro. C^hipinas, SP: Mercado de Letras, 2004.

"tví"''

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: TRABALHO DE CONCV^SÃO DE CURSO I

PRÉ-REQUISITOS: Metodologia e T'cnicas de Pesquisa
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2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS ■ T.DITOS

Tipo de Disciplina

Unidade Curricular III- Formação

Complementar/Integradora

Créditos

T

Horas-ôulas

Hora

Presencial

30

Hora distância

30

3. EMENTA

Técnicas e instrumentos de pesquL ■-«; A prática da pesquisa em Letras: pesquisa de corpus,
a pesquisa literária e de campo; Nr ir-as de elaboração de projeto; Desenvolvimento
supervisionado do projeto de mon. grafia e o capítulo teórico.
5. BÍBLIOGRAFÍA

1 Tu',

BASICA:

JSAL"-/'-.
FAZENDA, I. et. Al. A pesquisa em b Jiscação e as transformações do conhecimento.
Campinas, SP: Papirus, 1995.
GIL, A. C. Como elaborar projetor-^ ^=-pe5quÍ53. 4. 48d. São Pauio: Atlas, 2007.175 p.
MOTTA-ROTH, D. e HENDGES, G. i.^É-fodução textual na universidade. São Paulo: Ed:
Parábola, 2010 " """
PAIVA, V. M. de O. e. Manual de r _ -quisas em estudos lingüísticos. São Paulo: Ed.
Parábola, 2019.
DURÃO, F. A. Metodologia de pesd ̂ isa em literatura. São Paulo: Ed. Parábola, 2020.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: TRABALHO DE CONC T5Ã0 DE CURSO II
PRÉ-REQUISITOS: Trabalho de (0i i ãc de Curso 1
2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS--^"RÉDITOS

Tipo de Disciplina j Créditos
'  -7~ ^ p;;- ;

Horas-aulas

T P Hora

Presencial

Hora distância

Unidade Curricular III-Formação
Complementar/Integradora ed

1 3 15 45
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3. EMENTA

Ética e os estudos da linguagem; r 'rnatização para a prática de pesquisa acadêmica:
normas da ABNT; Supervisão do d. .'úvoivimento dos trabalhos de conclusão de curso;j

Exposição oral pública da monogr: ia de conclusão de curso.

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA: ;

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). Informação e
Documentação -Trabalhos acadêmicos (NBR14724:2005). Rio de Janeiro - RJ. 13 p.

BARZOTTO, V.H. e RIOLFI, C. (orgs ) O inferno da escrita: produção escrita e psicanálise.

São Paulo: Mercado de Letras, 201'l.

PADILHA, M. I. C. S.; RAMOS, F. R/íí; BORENSTEIN, M. S.; MARTINS, C. R. A
responsabilidade do pesquisador i u sobre o que dizemos acerca da ética em pesquisa.

Textos e Contextos: enferm, V. IC Florianópolis, Jan./Mar. 2005.
-J' i'//"

PAIVA, V. L. M. O. Reflexões sobre3/;i)e3-,p pesquisa. Revista Brasileira de Lingüística

Aplicada. Belo Horizonte. V. 5, n. r'.-^3-61, 2005.

SILVA, O. S. F. Entre o plágio e a ai .orla: qual o papel da universidade? Rev. Bras. Educ.

V.13, n. 38, Rio de Janeiro, mai/au; . 2008.

5  CONSIDERAÇÕES FINAIS
èst"

Seguindo os princípios gerais deste projeto de curso de Licenciatura em

Letras, esperamos que, ao final do cu so, o(a) acadêmico(a) tenha desenvolvido plenamente o

domínio dos usos das línguas maternçrs estrangeira, em suas manifestações orais e escritas, no

que diz respeito à recepção e produç; de gêneros orais e escritos, bem como esteja capacitado

para a leitura e o trabalho com o texto, amparando-se no arsenal teórico-metodológico

proporcionado pelo curso. Desta fi.Vma, esperamos que este futuro profissional esteja

capacitado para uma reflexão analítiq?; s crítjca sobre a linguagem como fenômeno psicológico,

educacional, social, histórico, cuiturc Ap e ideológico e que tenha uma visão critica das

■  àtí. ■
perspectivas teóricas adotadas nas ihí ístigações lingüísticas e literárias, que fundamentam sua

formação profissional. E fundamentalf^ue tenha a compreensão dos papeis e funções da língua

em si mesma e no seio da vida social éisimbólica; que tenha a percepção de diferentes contextos
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interculturais; que saiba utilizar noL . - .,/oíütíias de ensino; que desenvolva o domínio dos

conteúdos básicos que são objetos d. , OfCCrssoj de ensino e aprendizagem na educação básica

e que tenha domínio das abordagen dos métodos e das técnicas pedagógicas que permitam

a transposição dos conhecimentos pã a os diferentes níveis de ensino.

Nossos esforços conjuntos foceram, em todo o processo, num movimento dinâmico e

contínuo de investimento nas idéia?, no novo e na construção de novas formas de pensar a

Educação e, por conseqüência, o Çdrso de Licenciatura em Letras da UNEMAT, campus de

Sinop. O núcleo docente estruturahte e todo o corpo docente envolvido na elaboração do

projeto acredita estar compartilhar^ com a comunidade acadêmica e com os demais

segmentos da Universidade um olhar e uma política de relações didático-pedagógicas e

culturais calcada na força de um ||;^,4i^eto humànizador, determinado, em sua essência, a
fortalecer relações de troca e a contf íMação de posturas educativas, reflexivas, profissionais

TS ALE' í . '

éticas e cidadãs. Mais do que um conj::nto de regras ou de possibilidades, o espírito que norteia

nossos propósitos se resolve e se idei pela proposição e entendimento de uma pluralidade

de modos de olhar o mundo, de ccristruir identidades pela linguagem e pela diversidade de

culturas e de pensares que o campo c as Létras congrega.

Também entendemos que esse-rrojeto, tal como está concebido, compromete-se com os

caminhos da Pós-Graduação, favore; ndo a inserção dos alunos em um novo e aprofundado

campo de conhecimento, no qual os ; ocessos de reflexão e diálogo crítico serão consolidados.

Tal inserção deve valorizar ainda maíi a qualidade dos cursos de pós-graduação ofertados pela

'"^^L/UNEMAT-Sinop, atendendo a i-üpa demanda regional e, talvez, nacional, já que temos

alunos egressos em outros estado; y e recebemos igualmente egressos de outras

instituições em nossos programas d- pós-graduação. Este cenário aponta claramente para a

relevância da qualidade ofertada err; nossas instituição e competência de seu corpo docente

que atende, com excelência, inovaça; a competências reconhecidas, as áreas de conhecimento
1

do curso de Licenciatura em Letras.

Finalizado o percurso de elaboraçãoyiaste projeto, a inúmeras mãos, ficou-nos a expectativa
•Ví .

de estarmos dando um grande pc..'';o em direção a uma nova história para o curso de

T. ■ '
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-J alterações pelas quais passou.
1QQ1 anós ás duas alterações h ^

Licenciatura em Letras, criado em ,,3„te é a compreensão de que o que sabíamosLntendemosqueograndedesafioquetemosa^^^
e hoie sabemos sobre o campo de formap^ ela
demandará sempre aiustes. Esperamo ' ^ ,e p„mover a socialização do apo.
aeseia: uma escola afinada com os novos P e a
despertando-lbe o sentimento ^^^^^.lícos, pois extrapola o programa de
formação estão muito além dos ensinam^ prtnçípms
conhecimentos específicos. Por esta razao ^ os ii^rtes
,erais deformação propostos nos ^ociocultural mais abrangpe.de uma formação meramente tecn,ca, ensp^^^^^^ ^3,„,psao
Assim, corajosa e ^ 00,3 avaliação mais efetiva dos serviços
qualidade nos processos de ens.no apr ^ Finalizamoseducacionais prestadosãcomupade,p^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^„^
assimoinconcluso-postoqueaEdu , _3^3„,po demandado para a cone usao
- o núcleo docente estruturante do curso recon . ^p,tomais e identitários| que

deste projeto se assenta na importância do d^cespondemã voz do outro, do conhecimento e do trabalh ,

referências bibliográficas ^ p^p,p^ M3rti„s Forites,BAKHTiN,M.Es.é.icadacrlaçãoverbal.T . ,006. i

BAKHTIN, Mikhail. Nlarxlsmo e Curricular. Brasífe 2018.
brasil. Ministério da Educaça . ^ de 200B.

Decreto nS 5.626, oe íí «
; Lei na U.465, de 10 de março de 2008

Lei na 13.005, de 25 junho de 20MLeinei3.005, aez3jui"«""

Resolução MEC/CNE 0= 07/2018, de 18 de dezembro de p8.
Resolução MEC/CNE 0= 02/2019, de 20 de dezembro de Í019,
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Licenciatura em Letras, criado em 1991, após as duas alterações pelas quais passou.
Entendemos que o grande desafio que temos à frente é a compreensão de que o que sabíamos
e hoje sabemos sobre o campo de formação está em contínua transformação o que nos
demandará sempre ajustes. Esperamos, como este projeto, entregar à sociedade o qu2 ela
deseja: uma escola afinada com os novos tempos e capaz de promover a socialização do a uno,

despertando-lhe o sentimento humanístico. Neste sentido, postulamos que a educação e a
formação estão muito além dos ensinamentos mais pragmáticos, pois extrapola o programa de

conhecimentos específicos. Por esta razão, esta nova matriz procura se adequar aos princípios
gerais de formação propostos nos documentos curriculares oficiais, a fim de ampliar os limites

de uma formação meramente técnica, ensejando a formação sociocultural mais abrangente.
Assim, corajosa e responsavelmente implantamos diversos mecanismos que permitirão

qualidade nos processos de ensino aprendizagem e uma avaliação mais efetiva dos serviços

educacionais prestados à comunidade acadêmica e à sociedade como um todo. Finalizamos

assim o inconcluso - posto que a Educação, como um todo, é sempre um devir e um estar ssndo

- o núcleo docente estruturante do curso reconhece que o tempo demandado para a cone usão

deste projeto se assenta na importância dos diálogos interculturais e identitários que

respondem à voz do Outro, do conhecimento e do trabalho profissional.
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UNEMAT. Dispõe sobre as diretrizes e procedimentos para elaboração e atualização dos
Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC) de graduação, em todas as suas modalidades, no âmbito
da Universidade do Estado de Mato Grosso e dá outras providências. Gabinete da reitoria,

Cáceres, 28 de outubro de 2019.
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ÈM.

PARECER 02/2021- LETRAS

Partes Interessadas: Campus Universitário de Sinop - UNEMAT
Faculdade dé Educação e Linguagem

Curso de Letras ■

ASSUNTO: Apreciação do Projeto Pedagógico de Curso Reestruturado - Letras

HISTÓRICO: O núcleo docente estruturante (NDE) do curso de Licenciatura em Letras,

atendendo à demanda apresentada pela Pró-reitoria de ensino de graduação (PROEG),

apresentou a este colegiado a proposta de reestruturação do projeto pedagógico do curso

de Licenciatura em Letras para análise e apreciação dos conselheiros.

Link da reunião:

https://drive.google.com/file/d/liHJlvXXVN izlbeKRSDlWQYooDMzRxwC/view

PARECER:

O Colegiado do Curso de Letras do Campus Universitário de Sinop, no uso de suas

atribuições legais, conforme consta em Ata n.02/2021, APROVA o projeto apresentado.

Sinop, 22 de março de 2021.

Profa. VanesscíTabíoia Eilva de Faria

PresidenMNESSA fadíola silva de faria
Coordün.idor.i d» Curw ile Uiras

UNI MAI (•iMipu'. dr Sliiop
l'uil,iíl,i

Pg 1/2
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PARECER N9 05/2021 FAEL

Partes Interessadas: Campus Universitário de Sinop - UNEMAT

Faculdade de Educação e Linguagem
Curso de Licenciatura em Letras

ASSUNTO: PPC Curso de Licenciatura em Letras

HISTÓRICO: O Núcleo Docente Estruturante do Curso de Licenciatura em Letras do Campus Universitário
de Sinop encaminhou a reformulação do Projeto Pedagógico do Curso em atendimento à Instrução
Normativa 003/2019-UNEMAT e à Resolução ad referendum- 011/2020-CONEPE da UNEMAT; além da

Resolução do Conselho Nacional de Educação ns. 02/2015- CNE/CP-MEC e a 02/2019 - CNE/CP e ao

Orientativo I da UNEMAT para os cursos de licenciatura.

O Curso de Letras está constituído em uma modalidade de Licenciatura em Letras, sendo a

duração de quatro (4) anos, divididos em oito (08) semestres, integralizando uma Carga Horária Total de

3.600 horas. As horas estão distribuídas em 4 grupos:

1- Formação Geral e Humanística: 840 (oitocentas e quarenta) horas;

2- Formação Profissional e Estágio: 1.680 (mil seiscentos e oitenta) horas; ■

3- Formação Complementar/Integradora: 900 (novecentas) horas.

4- Formação de Livre Escolha: 180 (cento e oitenta) horas.

Link da reunião:

<https://drive.google.com/drive/folders/ly85cDlDvlwrAmFdjlkGI2\A/GiQ9Zkl9yu>

PARECER: O Colegiado da Faculdade de Educação e Linguagem do Campus Universitário de

Sinop, no uso de suas atribuições iegais, conforme consta em Ata n. 02/2021, deliberou por APROVAR o

referido PPC.

Secretaria dos Órgãos Coíegiados - SEOC
Av. Ingás, 3001, Bairro Jardim Imperial - CEP: 78555-000 Sinoo MT
Tel/PABX: (66)35111-2100
sinop.unemat.br/site/seoc — Emaii: seoc.snp@unemat.br

Sinop, 09 de abril d,e 2021.

iVesi^nte
^culdadede Educã

W

Lopes Silva

do Col giado
guagem

UNEMAT
Uníversidadedo EstadodeMato Grossa

1
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SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

CÂMPUS UNIVERSITÁRIO DE SINOP

Al

Ofício n" 015/2021-FAEL Sinop, 26 de março de 2021.

Prezado Diretor,

Ao cumprimentá-lo, vimos por meio deste encaminhar o processo

121645/2021 referente ao PPC - Projeto Pedagógico do Curso de Letras, vinculada à
Faculdade de Educação e Linguagem.

Sendo o que tínhamos para o momento, despedimo-nos.

Atenciosamente,

'  Aeehte Universitáno

(■ !

Ao Sr.

Prof. Dr. Josivaldo Constantino dos Santos
DPPF - Diretoria de unidade Regionalizada - Política, Pedagógica e Financeira
UNEMAT - Câmpus Universitário de Sinop

FACULDADE DE EDUCAÇÃO E LINGUAGEM
Av. dos Ingás, 3001, CEP; 78.550-000, Sinop, MT
Te!.: (66) 3511 2143
http://sinop.unemat.br — Email: faeisinop@unemat.br

UNEMAT
Univefsídade do Estado do Mato Grosso
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PARECER N2 022/2021 - DPPF

PARTES INTERESSADAS; Pró-reitoria de Graduação
Diretoria Política Pedagógica e Financeiro

Faculdade de Educação e Linguagem
Curso de Letras

ASSUNTO: Projeto Pedagógico do Curso de Letras

Código de classificação: 512.11

HISTÓRICO: O Núcleo Docente Estruturante do Curso de Licenciatura em Letras encaminhou

aos coiegiados de curso e faculdade, e posterior análise do Diretor Político, Pedagógico e

Financeiro - DPPF do Campus de Sinop para análise e aprovação, conforme Instrução

Normativa n^ 003/2019-UNEMAT. A proposta de reestruturação do Projeto Pedagógico do

Curso de Letras apresenta-se fundamentada com todas as diretrizes contidas na instrução

Normativa 03/2019-yNEMAT. Metodologicamente, no que se refere à concepção docente,

pauta-se pela pedagogia freireana em seus princípios educativos emancipadores. O que

chama a aterição e que requer uma certa cautela diz respeito à proposta de oferecimento de

Laboratórios de Erisinp e Laboratório de Escrita Acadêmica com toda a infraestrutura que lhes

competem, conforme descrito na p. 78 do PPC em análise. Como gestor chamo a atenção para

a não previsão das referidas instalações visto que não dispomos de recursos financeiros e nem

espaços físicos disponíveis no campus. Essas aquisições deverão constar como possibilidades

a médio e longo prazo. Observamos ainda que a carga horária do curso está em 3.600 horas;

80 horas a mais além das 3.520 horas máximas de acord Aom a normativa 03/2019-UNEMAT.

V

PARECER;

O Diretor Políticò Pedagógico e Financeiro no uso de suas atribuições legais, conforme

Instrução Nórmativa hS 003/2019, e histórico deste documento, deliberou por APROVAR o

projeto. ■

Secretaria de Órjãos Coiegiados
Av. dos Ingás, 3001, CEP: 78.555-000/Slnop.MT
http://slnop,unernat.br/site/seoc .
@ (66) 3511-2140 gÁ; seoc.snp@unemat.br



GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE SINOP

Sinop - MT, 02 de junho de 2021.

Josivi

Diretor PoWti

ons iS

Pedagógico e Financeiro

(  ;

Secretaria de Órgãos Coleglados
Av. dos Ingás, 3001, CEP: 78.555-000/Slnop.MT
http://sinop.unemat.br/slte/seoc
® (66) 3511-2140 seoc.snp@unemat.br

UNEMAT
Unmrsidade dõ Estado de Mato Grosso
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E-mail de Uniltliâàde do Estada d^Mato/Grosso - UNEM/VT - PPC - Letras - Sinop
|uHEMAT-^E6

i Fls.n» {RuW»

Diretora de Gestão de Licenciaturas DGL-PROEG <proeg.dgi@uner4gJ

PPC - Letras
12 de outubro de 2021 23:11

Juliana Freitag Schweikart <juüana.freitag@uneniât.Br> ^ x u ̂
Para: Diretoria de Gestão de Licenciaturas DGL-PROEG <proeg.dg!@unemat.br
Co: Curso de Letras Gampus de Sinop <letras.sinop@unemat.br>

Prezado professor Dr. Lúcio Lord, diretor da DGL-PROEG,

Encaminho o arquivo do PPC do Curso de Letras de Sinop.
Há um arquivo em Word e um em PDF, caso o arquivo em word ̂ esconfigure
Consideramos todos os apontamentos indicados no documento que nos foi enviado.
Continuamos à disposição para quaisquer esciarecimentos/consideraçoes.

Att.,
Coordenadora do NDE - Letras/Sinop

Em sex., 1 de out. de 2021 às 15:11, Diretoria de Gestão de Licenciaturas DGL-PROEG <proeg.dgi@unemat.br>
escreveu:

i' ^ [Texto das mensagens anteriores oculto]

Profá, Drià., Ju.iíâhg Freitag íchweikart
Faculdade de Educação, e Linguagem - FAEL
Curso de Letras

Campus de Siriop;-MT .:r :

Endareço para acessar
I  I l " "jJjSSOOSai

üNiMAT
Universidade do.^ado de Mato Grosso

■ Carlos Alberto ReycsMaldor\ado:

unemaLbr l^/UnernôtOücisl;^

2 anexos

PPC_Letras_Sinop -12.10.2021 - Reestruturado Versão Finaí.pdf
1928K

PPC_Letras_Sinop -12.10.2021 - Reestruturado Versão Final.docx
322K

https://mail.google.com/mall/u/0/?ik=405d44259c&view=pt&search=all&permmsgid=msg-f%3A1713472517634211913&simpi=msg-f%3A171347... 1/1
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DADOS GERAIS DO CURSO

Denominação do curso

Ano de Criação

Ano de implantação do currículo anterior

Data de adequação do PPC

Grau oferecido

Título acadêmico conferido

Modalidade de ensino

Tempo mínimo de integralização

Carga horária mínima

Número de vagas oferecidas

Turno de funcionamento

Formas de ingresso

Licenciatura em Letras

1991

2013

2021

Licenciatura

Graduação

Presencial - Regular

8 semestres

3600

40

Noturno

Semestral (SISU/ENEM) e vestibular

Atos legais de autorização, reconhecimento
renovação do curso

Endereço do curso

Parecer n^ 035/91, do CEE - Conselho
Estadual de Educação, de 19/02/1991, que
aprova a criação do curso de Licenciatura
em Letras da Universidade do Estado de
Mato Grosso no campus de Sinop; e
Portaria n^ 037/2018-GAB/CEE-MT de 21 de

Março de 2018.

Av. dos Ingás, 3000-Jd. Imperial-Sinop-MT
- CEP 78550-000
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L. CONCEPÇÃO DO CURSO DE UGENÍGIATURA EM LETRAS

1.1 Histórico do curso de Licenciatura em Letras

A Universidade do Estado de Mato Grosso, sob a nomenclatura de Instituto de Ensino
Superior de Cáceres foi criada em 20 de julho de 1978 com o objetivo de promover o ensino
superior e a pesquisa no interior do Estado. Em 1984, por meio do Decreto Federal 89.719, fora
autorizado funcionamento dos cursos de Licenciatura Plena em Letras, Licenciatura Curta em

Ciências e em Estudos Sociais em Cáceres.

No ano de 1985, o Instituto de Ensino Superior, pela Lei Estadual 4.960, de 19 de

dezembro tornou-se fundação e no dia 17 de julho de 1989, através da Lei Estadual 5.495

tornou-se a Fundação Centro de Ensino Superior de Cáceres.

Como resultado de sua política de expansão, em 1990 o Núcleo de Ensino Superior de

Mato Grosso (atual Campus Universitário de Sinop) iniciou suas atividades com três cursos de
licenciatura; Letras, Pedagogia e Matemática.

Em 1992, dois anos após seu início, a instituição passou a denominar-se Fundação de
Ensino Superior de Mato Grosso (FESMAT) e avançou seu crescimento na condição de
instituição superior multi-campi e, através da Lei Complementar de 15 de dezembro de 1993,
passou a denominar-se UNEMAT - Universidade do Estado de Mato Grosso, exercendo todos
os direitos e deveres de uma universidade.

O atual Campus Universitário de Sinop que integra a UNEMAT foi a primeira instituição

ensino superior instalada em Sinop para atender à demanda de formação de professores da
Região Norte do Estado de Mato Grosso e, desde então e ininterruptamente, os três cursos de
licenciatura fundadores, entre os quais está Letras, vem desempenhando um importante

trabalho na formação desses profissionais e nessa formação se entrelaçam o tripé

ensinopesquisa e extensão em conformidade com os deveres atribuídos à universidade.
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O Curso de Letras, desde a sua criação, atende a turmas ingressantes semestralmente no

número de 40 alunos e o turno de funcionamento das aulas presenciais é noturno. Esse formato

favorece o atendimento a alunos que trabalham durante o dia. O corpo docente faz parte da

Faculdade de Educação e Linguagem e é formado por professores lotados no próprio curso e

de Pedagogia.

Os alunos-acadêmicos formados, cuja primeira turma foi em 1994 e hoje totaliza 1033

concluintes, atuam nas redes de ensino municipal, estadual e privada na Educação Básica,
especialmente em municípios do Norte do Estado de Mato Grosso. Também há graduados, no
curso, que optaram por construir carreira profissional no ensino superior atuando na condição
de professores efetivos ou interinos.

Nesse percurso de formação, o curso de Letras passou por quatro mudanças, entre

reformulações e adequação.

A primeira matriz curricular. Licenciatura Plena em Letras, com habilitação em Língua
Portuguesa, Língua Inglesa e respectivas literaturas, iniciada em 1990, continha uma carga

horária de 2.580 horas, distribuídas por oito semestres.

A Resolução do Conselho Nacional de Educação de 19 de fevereiro de 2002 (CNE/CP

2/2002) instituiu uma carga horária mínima para o curso de 2.800 horas divididas entre
atividades de ensino chamadas de natureza científico-cultural, 400 horas de prática como

componente curricular e o estágio supervisionado, também com a carga horária mínima de 400
horas divididas entre as áreas ofertadas. Como carga horária extra, está previsto o mínimo de

duzentas horas para as atividades complementares.

Para estar em conformidade com essa Resolução, foram realizadas algumas adequações

pelas quais passaram a ser ofertadas disciplinas eletivas para atingir a carga horária mínima
(2.800 horas).

Para a proposição de uma segunda matriz curricular, muitas discussões foram

promovidas, solicitado consultoria externa à instituição e, finalmente, foi aprovada em 2003.

Nessa versão, foi proposto um núcleo comum (do primeiro ao quarto semestre) e dois
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específicos como opção aos alunos: formação em Língua Portuguesa, Língua Inglesa e

respectivas literaturas (9 semestres) ou Língua Portuguesa e Literaturas (8 semestres). Todavia,

não houve turmas que optassem pela segunda formação mesmo que fosse concluída em menor

tempo, ou seja, a opção da grande maioria era permanecer por mais um semestre e ser

diplomado em todas as habilitações. Ao mesmo tempo, esse formato, especialmente no 9^

semestre deixava um longo tempo ocioso permitindo seu retorno para 8 semestres

salvaguardando todas as habilitações. Dessa maneira, houve um processo de readequação

também favorecida por modificações na Normatização Acadêmica que ecoaram na

necessidade de diminuir a carga horária do curso. Assim, essa matriz curricular passou por

readequações e foi gerada a terceira matriz, resultante da Resolução 001/2008 que aprovou a

10^ edição da Normatização Acadêmica em 16 de maio de 2008. Em seu Art. 80, Parágrafo

Único, permitia ultrapassar em somente 10% a carga horária mínima, de 2.800 horas, prevista

pelo MEC. Dessa maneira, reduziu-se de 20% (permitida na segunda matriz) a 10% o percentual

ocasionando a redução de carga horária em todas as áreas, que deveriam somar no máximo

3.080 horas. Nessa versão, por força do Decreto 5626 de 22 de dezembro de 2005 que

regulamenta a Lei 10.436 de 24 de abril de 2002 e Art. 18 da Lei 10.098 de 19 de dezembro de

2000 e normatizada na UNEMAT pela Instrução Normativa 04/2009, foi introduzida a disciplina

de Libras.

Santos e Justina (2015) avaliaram como aspectos positivos que agregam qualidade ao

curso inerentes à segunda matriz e readequada em 2008, quanto à distribuição das atividades

de estágio de língua inglesa e de língua portuguesa em que iniciava no 6^ semestre e estendia-

se para o 7^ e 8^, com um tempo maior para a formação reflexiva diferentemente da anterior

que era concentrada no último semestre do curso e da vigente que também tem a maior parte

do estágio na 8^ fase.

A quarta versão foi proposta por iniciativa de gestores, professores e legislação aprovada.

Esta está subordinada à Resolução 054 de 2011-CONEPE/UNEMAT que, em seu Art. 31, não

estabeleceu mudanças no percentual, mas provocou grandes mudanças na organização dos
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cursos de licenciaturas. Foram estabelecidas três categorias de disciplinas para as matrizes

curriculares: a) Obr/gotór/o-abrange conteúdos imprescindíveis para a formação específica, b)
eletiva - conteúdo de áreas do conhecimento a enfatizar e c) eletiva livre - disciplinas que

podem ser aproveitadas como atividades complementares e poderão ser cumpridas em outros
cursos. As de categoria obrigatória e eletivas precisam ser cursadas para que se conclua o curso.

A matriz vigente está organizada em três unidades: i) formação humanística, li) formação
profissional e estágio; III) formação docente. Anteriormente a ela, os alunos matriculavam-se
em semestres. Agora, as matrículas são feitas por meio de créditos, alteração justificada por
oportunizar maior mobilidade aos acadêmicos, integrando alunos de diferentes cursos.

Quanto à quarta versão da matriz, mais especificamente voltadas para a formação de

Língua Inglesa e disciplinas afins. Santos e Justina (2015) argumentam que mesmo que

houvesse alterações inviáveis, também houve avanços. Por exemplo, tentativas de
desenvolvimento de trabalho interdisciplinar, o engajamento e participação ativa de boa parte

da equipe de docentes, o desenvolvimento de programas como o PIBID desde 2009, alcançando
as áreas de Língua Portuguesa, Língua Inglesa e Literatura incidindo em fortalecimento da
formação inicial e ampliando as produções científicas. Também foram analisadas como
importantes a manutenção da oferta da disciplina Lingüística Aplicada ao Ensino de Língua
Inglesa e a inclusão das disciplinas Metodologias de Ensino de Língua Inglesa para Crianças e

Língua Inglesa Instrumental, eletivas na matriz curricular vigente.

O Curso de Letras da UNEMAT/Sinop busca continuamente aprimorar a qualidade da

oferta de ensino na graduação, vista pela avaliação 4 em 2008 e 2011 em avaliações no Exame

Nacional de Desempenho de Estudantes e tem consolidado a pesquisa em línguas e literaturas,

por meio da intervenção de práticas efetivas advindas das especificidades dos grupos e projetos
de pesquisa e extensão que contribuem com o atendimento à comunidade em geral e à
universitária ao longo de vários anos contribuindo para melhorar o conhecimento de aspectos

lingüísticos, literários e culturais regionais.
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Vinculados à FAEL e envolvendo professores de Letras estão ações de pesquisa por meio

de projetos e grupos de pesquisa, cadastrados no CNPq, como o GEPLIAS (Grupo de Estudos e
Pesquisas em Lingüística Aplicada e Sociolinguística) e o GECOLIT (Grupo de Estudos
Comparativos de Literatura: tendências identitárias, diálogos regionais e vias discursivas). No
que se refere à pós-graduação lato sensu, fizeram parte ao longo dos anos cursos de
especialização como Especialização em Língua Portuguesa e Literatura, Especialização em
Lingüística Aplicada ao Ensino das Línguas Portuguesa e Inglesa e, mais recentemente, a
Especialização em Línguas Adicionais para Crianças (pioneiro na região).

No âmbito de cursos em stricto sensu, o Programa de Mestrado Profissional em Letras

(PROFLETRAS), deu início às suas atividades em 2013/02 e atende professores de todo o país.
Já o Programa de Pós-Graduação em Letras - Mestrado Acadêmico deu início às atividades
formativas em 2016 e foi criado para preencher lacunas de formação no nível em questão tendo

como foco pesquisas ligadas a estudos lingüísticos e literários.

Desde as primeiras turmas que marcaram a história do curso, as atividades de estágio

foram importantes e determinantes para muitos desses profissionais. Para tanto, sempre

contaram com o apoio e participação ativa de instituições escolares municipais, estaduais e da

rede privada.

Os estágios são realizados com a aprovação de termos de cooperação entre a UNEMAT e

a Secretaria de Educação do Estado e também junto à Secretaria Municipal de Educação que se
apresentam como parceiras na busca de qualidade para a formação inicial, considerando que
as atividades de estágio promovem experiências definidoras para o futuro professor. Dessa

forma, o estágio é um processo colaborativo, do ponto de vista institucional, e indispensável
para a qualificação no curso.

Em relação ao aprofundamento em experiências docentes o Programa Institucional de
Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), gerenciado pela CAPES, tem feito parte das ações de
formação e, desde 2009, está presente no curso envolvendo as áreas de Língua Portuguesa,

Língua Inglesa e Literatura. Outro programa iniciado em 2018 que tem propósito similar ao



GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CARLOS ALBERTO REYES MALDONADO

.te

(  )

PIBID, porém com ênfase em ministrar aulas, é a Residência Pedagógica, ao qual o curso
também aderiu. Essa participação tem alavancado a qualidade na formação também no perfil
colaborativo de trabalho entre universidade e redes públicas de ensino municipal e estadual.

Quanto às ações de extensão, o curso tem promovido de forma assídua dois eventos
anuais: o Colóquio Nacional de Estudos Lingüísticos e Literários (CONAELL), que em 2020 teve
a sua 185 edição e o Varal de Poesia, sua 155 edição em 2019. Concomitante com o Varal,
também se realiza o Concurso de Poesia Santiago Villela Marques, que, como o Varal, teve sua
155 em 2019. Os dois eventos se complementam. Estes eventos oportunizam o diálogo da
UNEMAT com outras lES do Brasil e estimulam o debate entre os docentes e discentes desta
instituição e os provenientes de outras, bem como da comunidade externa. Há também
eventos promovidos pelas pós-graduções, como o Seminário de Pesquisa do PPGLetras, que em

2020 promoveu a IV edição. Outra ação extensionista é a publicação de duas edições anuais
(nas áreas de estudos lingüísticos e literários) da Revista de Letras Norte@mentos^ fundada
em 2008, indexada e avaliada pela CAPES. A revista recebe artigos e resenhas de todo o Brasil
e exterior destinada a fomentar pesquisas acadêmico-científicas por meio da divulgação de
publicações disponibilizadas gratuitamente. A UNEMAT se reconhece com grande
responsabilidade social, política e financeira para o estado de Mato Grosso, pois tem formado
inúmeros profissionais para as mais variadas áreas para as necessidades dos municípios.

Considerando então a responsabilidade social do campus Universitário de Sinop, o curso de

Letras, respondeu e responde à demanda, então existente, na qual se encontravam discentes
oriundos da Educação Básica do Estado de Mato Grosso e de estados vizinhos. Ao longo de seus

30 anos de implantação, o curso tem sustentado sua prática na consolidação dos aspectos
formativos em resposta às mudanças que o panorama socioeconômico tem apresentado,
formando profissionais comprometidos com a qualidade de seu trabalho.

Disponível em: http;//sinop.unemat.br/projetos/revista/index.php/norteamentos/index
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1.2 Atos jurídico-administrativos do curso de Licenciatura em Letras

í  i

Âmbito nacional:

Lei n9 9394, de 20 de dezembro de 1996 - estabelece as diretrizes e bases da educação
nacional.

Parecer CIME/CES n^ 492/2001, de 03 de abril de 2001 , que trata das Diretrizes

Curriculares Nacionais dos cursos de Filosofia, História, Geografia, Serviço Social, Comunicação

Social, Ciências Sociais, Letras, Biblioteconomia, Arquivologia e Museologia.

Parecer CNE/CES ns 1363/2001, de 12 de dezembro de 2001, retificação do Parecer

CNE/CES 492/2001, que trata da aprovação das Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de
Filosofia, História, Geografia, Serviço Social, Comunicação Social, Ciências Sociais, Letras,

Biblioteconomia, Arquivologia e Museologia.

Resolução CNE/CES n? 18/2002, de 13 de março de 2002, que estabelece as Diretrizes

Curriculares para os cursos de Letras.

Decreto rj5 4.281, de 25 de junho de 2002 - regulamenta a Lei n^ 9.795, de 27 de abril de

1999, que dispõe sobre a inclusão da educação ambiental em todos os níveis e modalidades de
ensino, observando: 1 - a integração da educação ambiental às disciplinas de modo transversal,
contínuo e permanente; e 11 - a adequação dos programas já vigentes de formação continuada

de educadores.

Portaria fVlEC n® 3.284, de 07 de novembro de 2003 - dispõe sobre requisitos de

acessibilidade de pessoas portadoras de deficiências, para instruir os processos de autorização

e de reconhecimento de cursos, e de credenciamento de instituições.

Resolução CNE n^ 1, de 17 de junho de 2004 - institui as Diretrizes Curriculares Nacionais

das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura AfroBrasileira e Africana e
obriga as Instituições de Ensino Superior a incluírem nos conteúdos de disciplinas e atividades
curriculares dos cursos que ministram, a Educação das Relações Étnico-Raciais, bem como o

11
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tratamento de questões e temáticas que dizem respeito aos afrodescendentes, nos termos

explicitados no Parecer CNE/CP 3/2004.

Decreto 5.626, de 22 de dezembro de 2005 - regulamenta a Lei n^ 10.436, de 24 de

abri! de 2002, e o art. 18 da Lei n^ 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que dispõe sobre a
inserção obrigatória de Língua Brasileira de Sinais - Libras para todos os cursos de Licenciatura
e a inserção optativa para todos os cursos de bacharelado.

Lei n5 11.455, de 10 de março de 2008 - altera a Lei n^ 9.394/1996, modificada pela Lei
n5 10.639, de 09 de janeiro de 2003, e inclui no currículo oficial da Rede de Ensino a
obrigatoriedade da temática História e Cultura Afro-Brasileira.

Lei n2 11.788, de 25 de setembro de 2008 - dispõe sobre estágio de estudantes.
Resolução COMAES nS 01, de 17 de junho de 2010 - normatiza o Núcleo Docente

Estruturante de cursos de graduação da Educação Superior como um grupo de docentes, com

atribuições acadêmicas de acompanhamento, atuante no processo de concepção, consolidação
e contínua atualização do projeto pedagógico do curso.

Resolução CNE ns 01, de 30 de maio de 2012 - estabelece as Diretrizes Nacionais para a

Educação em Direitos Humanos. Estabelece a necessidade de que os Projetos Pedagógicos de
Curso contemplem a inserção dos conhecimentos concernentes à Educação em Direitos

Humanos na organização dos currículos da Educação Básica e da Educação Superior, baseada

no Parecer CNE/CP n? 8/2012.

Decreto 7.824, de 11 de outubro de 2012 - regulamenta a Lei n^ 12.711, de 29 de

agosto de 2012, que dispõe sobre o ingresso nas lES (Legislação de cotas).

Lei nS 12.764, de 27 de dezembro de 2012 - institui a Política Nacional de Proteção dos

Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, e altera o § 3^ do art. 98 da Lei n^ 8.112,

de 11 de dezembro de 1990, garantindo a este público acesso à educação e ao ensino

profissionalizante.

Referenciais de Acessibilidade na Educação Superior e a avaliação in loco do Sistema

Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) - MEC/2013.

12
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Lei n5 13.005, de 25 junho de 2014 - aprova o Plano Nacional de Educação, com vigência

até 2024, tendo definido a seguinte estratégia para alcançar a Meta 12 (elevação da taxa bruta
de matrícula na educação superior): "assegurar, no mínimo, 10% (dez por cento) do total de
créditos curriculares exigidos para a graduação em programas e projetos de extensão
universitária, orientando sua ação, prioritariamente, para áreas de grande pertinência social .
Portaria MEC n? 1.134, de 10 de outubro de 2016- possibilita às instituições de ensino superior
introduzir, na organização pedagógica e curricular de seus cursos, a oferta de parte da carga
horária na modalidade semipresencial, com base no art. 81 da Lei n. 9.394/1996 e no disposto
nesta Portaria.

Lei ns 13.415, de 16 de fevereiro 2017 - altera a Lei n^ 9.394, de 20 de dezembro de 1996,

que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional.

OF. CIRC. MEC/INEP/DAES/CONAE 74/2010 - comunica definição do NDE, atualização do
PDl e PPC e retificação dos Instrumentos de Avaiiação (BRASIL, 2010a).

Parâmetros Curriculares Nacionais - introdução aos parâmetros curriculares nacionais

(BRASIL, 1997).

Parecer CNE/CES n® 67/2003 - referencial para as Diretrizes Curriculares Nacionais -

DCN dos Cursos de Graduação (BRASIL, 2003a).

Parecer CONAES n^ 4/2010 - sobre o Núcleo Docente Estruturante - NDE (BRASIL,

2010b). Parecer CNE/CP n® 9/2007, aprovado em 5 de dezembro de 2007 - reorganização da
carga horária mínima dos cursos de Formação de Professores, em nível superior, para a
Educação Básica e Educação Profissional no nível da Educação Básica.

Resolução MEC/CNE n? 02/2015, de 01 de julho de 2015, que define as Diretrizes
Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos

de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação
continuada. Resolução MEC/CNE n^ 07/2018, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as

Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7

da Lei n^ 13.005/2014.
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Resolução MEC/CNE ns 02/2019, de 20 de dezembro de 2019, que define as Diretrizes
Curriculares Nacionais para a Formação inicial de Professores para a Educação Básica e institui
a Base Nacional Comum para a Formação Iniciai de Professores da Educação Básica (BNC
Formação).

Base Nacional Curricular Comum (BNCC) que institui os direitos de aprendizagem dc
indivíduo em etapas distintas de escolarização na educação básica.

Âmbito Estadual:

Lei n. 1011 de 06 de junho de 2014, que dispõe sobre a revisão e alteração do Plano
Estadual de Educação, instituído pela Lei n^ 8.806, de 10 de janeiro de 2008

Documento de Referencia Curricular para o estado de Mato Grosso (2019)
Parecer ns 035/91, do CEE - Conselho Estadual de Educação, de 19/02/1991 - que

aprova a criação do curso de Licenciatura em Letras da Universidade do Estado de Mato Grosso
no campus de Sinop.

Âmbito Institucional

Resolução CONEPE n^ 146/2008, de 30 de outubro de 2008, que aprova a reestruturação

da matriz curricular do curso de Licenciatura em Letras da Unemat - campus de Sinop.
Resolução CONEPE 045 /2013, de 12 de junho de 2013, que aprova a reestruturação da matriz
curricular do curso de Licenciatura em Letras da Unemat - campus de Sinop.

Instrução Normativa 03/2019- UNEMAT, que dispõe sobre as diretrizes e procedimentos
para elaboração e atualização dos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC) de graduação, em
todas as suas modalidades, no âmbito da Universidade do Estado de Mato Grosso e da outras
providências.

Orientativo í - Licenciaturas 2020 - PROEG - UNEMAT, que orienta sobre a adequação
de Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC) de Graduação em Licenciatura, em todas as suas
modalidades, no âmbito da Universidade do Estado de Mato Grosso e dá outras providencias.

14
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1.3 Fundamentação legal do Projeto Pedagógico de Curso

Durante o ano de 2019, o núcleo docente estruturante do curso de Licenciatura em Letras

encaminhou proposta de adequação da matriz curricular vigente desde 2013, a fim de
harmonizarmos a matriz com o disposto na Resolução CNE/CP 02 de 01 de julho de 2015. As

principais alterações diziam respeito à implementação de componentes curriculares que
promovessem a educação para as relações étnico-raciais, para a inclusão e a diversidade, bem
como para a educação ambiental. Considerando-se o disposto na CNE/CP 02 de 20 de dezembro
de 2019, mantivemos esses elementos, pois não divergem das novas orientações. Desta forma,
compreendemos que a implementação de componentes curriculares que promovam a

educação para as relações étnico-raciais, para a inclusão e a diversidade é, igualmente, uma

resposta orgânica à emergência do tema no cotidiano vivenciado por acadêmicos do Curso de
Licenciatura em Letras, configurando-se como objeto de estudos de variadas pesquisas e

eventos conduzidos no âmbito dos programas de graduação e pós-graduação da Faculdade de

Educação e Linguagem da UNEMAT-Sinop. Trata-se de tema imbricado à própria constituição

da cultura e literatura dos países de língua portuguesa e inglesa quando, considerando-se os

processos de colonização da África (especialmente dos países africanos de língua portuguesa e

inglesa) e das Américas. Neste processo, entendemos que as línguas, portuguesa e inglesa,
assumem um estatuto de transmissão de idéias, sentimentos e culturas, em que questões da

negritude, da identidade, de pertencimento e de exclusão das minorias são tematizadas em
diversas obras literárias configurando-se como um espaço privilegiado de diálogo sobre

relações étnico-raciais e sobre a diversidade. Por isso, tal diálogo está marcadamente presente

nos componentes curriculares: Diversidade Lingüística e Ensino: tratamento didático e
Diversidade Cultural na Literatura Brasileira. Além disso, a problemática apresenta-se

transversalmente nas disciplinas de Língua Portuguesa: práticas e procedimentos e Estágios

15
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Supervisionados de Língua Portuguesa; Língua inglesa e Literatura. Estes conteúdos atendem
também à Lei no 10.639/2003 e à Lei no 11.645/2008.

À questão da educação para as relações étnico-raciais soma-se uma perspectiva
humanista, intrinsecamente relacionada ao universo das Letras, de modo que a Educação em
Direitos Humanos perpassa o projeto por inteiro, estando mais evidente, no entanto, em alguns
componentes, tais como Leitura e Produção de Textos, Língua Portuguesa: práticas e
procedimentos. Didática e Estágios Supervisionados. Novamente, a área dos estudos literários,
ao tematizar a condição humana, pode apresentar conteúdos mais diretamente relacionados

ao tema, sobretudo nas disciplinas Diversidade Cultural na Literatura Brasileira e nas Literaturas

de Língua Portuguesa I, II, 111 e IV. Todas essas disciplinas foram pensadas de modo a promover
a integração entre os sistemas teóricos-literários da contemporaneidade com a postura ética e
inclusiva do futuro professor, refletindo sobre as questões da diversidade de gênero e da
diversidade cultural e religiosa. Como parte da natureza inclusiva de um curso de licenciatura

em Letras, observa-se a oferta da disciplina Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS, além de ser um
tema que perpassa diversas disciplinas do curso, sobretudo. Psicologia, Didática e todos os
Estágios. Todas as disciplinas de Estágio Curricular Supervisionado também contemplam as
discussões importantes em torno dos Direitos Humanos, bem como as disciplinas direcionadas
ao TCC. Por sua vez, a Educação Ambiental é igualmente pensada em função de valores
humanistas, numa percepção holística, que integra o homem e a natureza (como propõe o

Artigo 4 da Lei no 9.795/1999), a partir da análise da produção literária. Desta maneira,
questões ambientais locais, como a preservação do espaço geográfico em que nos inserimos (a
Amazônia meridional), são postas em diálogo constante com questões ambientais mais globais

e de todos os tempos. Neste sentido, novamente, os estudos de literaturas dos países de língua
portuguesa se destacam como momentos privilegiados para discutir a relação homem-natureza

na tradição social e cultural do país, posto que a temática da exploração do homem e do meio
ambiente tem sido um viés importantíssimo da literatura brasileira e dos países lusófonos,

desde os cronistas coloniais, passando por obras sobre a devastação da África e Américas,
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alcançando a prosa dos séculos XX e XXI, na qual se verifica a preocupação com a destruição
ambiental, disputas por hegemonia geopolítica, espaço geopolítico, afirmação dos povos
tradicionais e a luta por seus direitos, dentre outros temas.

Além disso, outros componentes curriculares centrados na prática dos futuros docentes,

a saber. Língua Portuguesa: práticas e procedimentos, todos os Estágios Supervisionados, a
Didática, Filosofia, Sociologia e Psicologia, contemplam, de modo articulado com a formação
profissional, conteúdos voltados para uma educação inclusiva, abordando as diversidades de
gênero, sexual, religiosa e de faixa geracional, a educação especial e os direitos educacionais de
adolescentes e jovens em cumprimento de medidas socioeducativas, atendendo assim ao

disposto na Resolução CNE 02/2015, Artigo 3, § 2o:

Os cursos de formação deverão garantir nos currículos conteúdo específicos da
respectiva área de conhecimento ou interdisciplinares, seus fundamentos^ e
metodologias, bem como conteúdos relacionados aos fundamentos da educação,
formação na área de políticas públicas e gestão da educação, seus fundamentos e
metodologias, direitos humanos, diversidades étnico-racial, de gênero, sexual,
religiosa, de faixa geracional. Língua Brasileira de Sinais (Libras), educação especial e
direitos educacionais de adolescentes e jovens em cumprimento de medidas
socioeducativas.

Ainda em cumprimento à normatização, é disponibilizada a disciplina Seminários em

Políticas e Indicadores Educacionais com o fito de atender às demandas de formação na

Resolução CNE 02/2019, que estabelece, dentre outras medidas, a inclusão de temas como.

análise de políticas públicas educacionais, análise de indicadores educacionais, direitos

humanos, questões étnico-raciais e de diversidade, inclusão e gestão pública educacional. Por

fim, o curso de Licenciatura em Letras - Língua Portuguesa, Literaturas e Língua Inglesa
também estabelece o cumprimento de, no mínimo, 360 horas em atividades de extensão, em

atendimento à estratégia 12.7, da Meta 12, do Plano Nacional de Educação 2014-2024,

instituído pela Lei No 13.005/ 2014, a qual indica que se deve: "Assegurar, no mínimo, dez por

cento do total de créditos curriculares exigidos para a graduação em programas e projetos de

extensão universitária, orientando sua ação, prioritariamente, para áreas de grande pertinência
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social". Desta forma, esta carga horária deverá ser efetivada na forma de desenvolvimento,
planejamento e execução de eventos, cursos, projetos e/ou programas de extensão, atingindo
assim um total de 360 horas de carga horária em extensão ao longo do curso conforme
detalhado no item 3.10, priorizando-se sua execução no âmbito da educação pública ou em

projetos e programas com viés de inclusão socioeconômica. Deste modo, buscamos incentivar
uma maior integração do graduando com um dos tripés que orientam a missão social da própria
Universidade do Estado de Mato Grosso - a extensão - procurando articular o envolvimento

coeso e orgânico das práticas docentes universitárias do curso, por meio de seus projetos e
programas de extensão, com a vivência extensionista.

1.4 Fundamentação teórico-metodológica

O Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Letras do Campus de Sinop articula
uma série de considerações teórico-metodológicas, as quais são apresentadas em forma de
subseções contemplando concepções de currículo, língua, ensino-aprendizagem e formação
docente.

1,4.1. Concepção de currículo

Na elaboração do currículo do Curso de Letras do Campus de Sinop, consideram-se alguns

pontos básicos:

a) O currículo não é um instrumento neutro, pois perpassa nele a ideologia e
determinação do conhecimento escolar. Implica uma análise interpretativa e crítica, tanto da

cultura dominante, quanto da cultura popular. O currículo expressa conteúdo vivo, que se

constrói e se reconstrói no cotidiano das práticas curriculares.
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b) A elaboração do currículo leva em consideração as relações entre os objetivos do
curso, o conjunto das disciplinas e suas respectivas ementas, o perfil do profissional que se
pretende formar e o perfil do egresso;

c) A elaboração do currículo tem seu conteúdo definido pelas DCN (Diretrizes
Curriculares Nacionais) dos Cursos de Graduação, as competências gerais e específicas
estabelecidas pela BNCC (Base Nacional Comum Curricular) e a LDB (Lei de Diretrizes e Bases
da Educação Nacional), as Resoluções 07/2018-CNE/CP e 02/2019-CNE/CP, bem como por
concepções teórico-metodológicas sobre currículo, língua, ensino-aprendizagem e formação
docente;

d) O currículo não pode ser separado do contexto social, uma vez que ele e
historicamente situado e culturalmente determinado;

e) O tipo de organização curricular que a instituição de ensino deve adotar: a
identificação dos múltiplos setores do saber que tem como enfoque conteúdos e práticas sob
diferentes ângulos, coerentes com as características e orientação geral da profissão para a qual
o curso forma e que devem compor o currículo. Esses setores estão distribuídos em grupos,
conforme preconiza a Resolução 02/2019-CNE/CP: Grupo 1, compreendendo os conhecimentos
científicos, educacionais e pedagógicos que fundamentam a educação e suas articulações com
os sistemas, as escolas e as práticas educacionais; Grupo 11, envolvendo os conteúdos
específicos da área de linguagens, componentes, unidades temáticas e objetos de
conhecimento da BNCC, e o domínio pedagógico desses conteúdos; e Grupo 111, abarcando
experiências de prática pedagógica;

f) É imprescindível e permanente a atenção crítica que se deve dar ao currículo
oculto, que compreende, também, além do explícito, o conjunto de ações norteadoras para a
formação do profissional e, que, poderá não ser eficaz, caso não seja repensada a prática
destinada ao desenvolvimento dos conteúdos, implícita nos valores e crenças disseminados e
no sistema de avaliação.
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o desenho do currículo do Curso de Letras de Sinop tem como base teórico-metcdológica
os preceitos da pedagogia emancipadora de Paulo Freire (2011, 2016). Pautamo-nos pela
concepção de que "ensinar não é transferir conhecimento, mas criar possibilidades para a sua
produção ou a sua construção" (FREIRE, 2016, p. 24). Opomo-nos ao modelo de "ensino
bancário" criticado pelo autor que, por conceber o ensino-aprendizagem como mera
transmissão de Informação e estimular a passividade de aprendizes perante seu próprio
aprendizado, "deforma a necessária criatividade do educando e do educador" (FREIRE, 2016, p.
27). Dessa forma, entendemos que:

o conteúdo programático da educação não é uma doação ou uma "^mposição, um
conjunto de idéias a ser depositado nos educandos, mas a devolução organiza a,
sistematizada e acrescentada ao povo daqueles elementos que este lhe entregou de
forma desestruturada (FREIRE, 2011, p. 47).

Conforme enfatiza Paulo Freire (2016), o modelo de currículo por transmissão acaba por
"amesquinhar o que há de fundamentalmente humano no exercício educativo: o seu carater
formador. Se se respeita a natureza do ser humano, o ensino dos conteúdos não pode dar-se
alheio à formação moral do educando. Educar é substantivamente formar" (p. 34-35). Ao
partilharmos dessa concepção de currículo, alinhamo-nos, portanto, com as principais
alterações da Lei n.e 9.394/96 (LDB) - Lei de Diretrizes e Bases da Educação, de 20/12/1996,
para os novos rumos da educação superior, as quais determinam:

O ensino superior deixa de ser mero transmissor de conhecimentos, isto é, a sua função
primordial passa a ser a de formulador de atitudes e cujo princípio norteador, baseia-se na
liberdade (de aprender, de ensinar, de divulgar a cultura, o pensamento, a arte, o saber), na
flexibilidade, no pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas, na tolerância (Art. 3, II, III e
IV).

Segundo a mesma lei, ao ensino superior cabe:

estimular a criação cultural, o desenvolvimento de espírito científico e do pensamento
reflexivo. Para tanto deve: incentivar o trabalho de pesquisa e investigação cientifica;
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promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos, que
constituem patrimônio da humanidade, e comunicar o saber através do ensino, de
publicações ou de outras formas de comunicação; estimular o conhecimento de
problemas do mundo presente, em particular nacionais e regionais; promover a
extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das conquistas e
benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica (Art.
43, VII).

Tomando como base a pedagogia freireana e a supracitada lei, o currículo deste curso tem

como objetivo maior preparar o profissional de Letras para desenvolver práticas didático-
pedagógicas que facilitem intervenções no mundo, articulando saberes lingüísticos, teoricos,
práticos e científicos, bem como conhecimentos locais e globais. Pretendemos, assim,
contribuir para a formação desse profissional enquanto cidadão crítico-reflexivo que, por meio

de iniciativas de ensino envolvendo práticas de linguagem em língua inglesa, língua portuguesa

e suas literaturas, seja capaz de contribuir para a formação de seus futuros alunos enquanto
cidadãos críticos-reflexivos.

A fim de atingir o objetivo maior do curso, as disciplinas do currículo se valem de pontos
importantes da pedagogia freireana para a formação docente: (1) a importância da vivência da
docência em seus mais diversos aspectos, (2) a necessidade de refletir sobre/pesquisar a

própria prática e desenvolver a autonomia de educandos e educadores, (3) a relação dialógica
entre teoria e prática na formação de professores, e (4) o entendimento de que, enquanto

docentes, os profissionais da Letras estão em constante formação (FREIRE, 2011, 2016).
Também nos pautamos pela Resolução 07/2018-CNE/CP no que tange a curricularização da
extensão, e pela Resolução 02/2019-CNE/CP, particularmente, em relação às competências

gerais e específicas docentes, as quais acabam por ecoar muitos pontos da concepção de
currículo freireana. Dentre as competências gerais docentes que compõem a Base Nacional
Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica estipulada na Resolução
02/2019-CNE/CP, estão:
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1. Compreender e utilizar os conhecimentos historicamente construídos para
poder ensinar a reaiidade com engajamento na aprendizagem do estudante e na sua própria
aprendizagem coiaborando para a construção de uma sociedade iivre, justa, democrática e
inclusiva;

2. Pesquisar, investigar, refletir, reaiizar a anáiise crítica, usar a criatividade e buscar
soluções tecnológicas para seiecionar, organizar e planejar práticas pedagógicas desafiadoras,
coerentes e significativas;

3. Valorizar e incentivar as diversas manifestações artísticas e culturais, tanto locais
quanto mundiais, e a participação em práticas diversificadas da produção artístico-cultural para
que o estudante possa ampliar seu repertório cultural;

4. Utilizar diferentes linguagens - verbal, corporal, visual, sonora e digital - para se
expressar e fazer com que o estudante amplie seu modelo de expressão ao partilhar
informações, experiências, idéias e sentimentos em diferentes contextos, produzindo sentidos
que levem ao entendimento mútuo;

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação
de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas docentes, como recurso
pedagógico e como ferramenta de formação, para comunicar, acessar e disseminar
informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e potencializar as aprendizagens;

6. Valorizar a formação permanente para o exercício profissional, buscar
atualização na sua área e afins, apropriar-se de novos conhecimentos e experiências que lhe
possibilitem aperfeiçoamento profissional e eficácia e fazer escolhas alinhadas ao exercício da
cidadania, ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência critica e
responsabilidade;

7. Desenvolver argumentos com base em fatos, dados e informações científicas

para formular, negociar e defender idéias, pontos de vista e decisões comuns, que respeitem e
promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental, o consumo responsável em
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âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao coldado de si mesmo,
dos outros e do planeta;

8. conhecer-se, apreclar-se e cuidar de sua saúde física e emocional,
compreendendo-se na diversidade humana, reconhecendo suas emoções e as dos outros, com
autocrítica e capacidade para lidar com elas, desenvolver o autoconhecimento e o autocuidado
nos estudantes;

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-
se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e
valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas
e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza, para promover ambiente
colaborativo nos locais de aprendizagem;

10. Agir e incentivar, pessoal e coletivamente, com autonomia, responsabilidade,
flexibilidade, resiliência, a abertura a diferentes opiniões e concepções pedagógicas, tomando
decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários, para
que o ambiente de aprendizagem possa refletir esses valores.

As competências específicas articuladas na Resolução 02/2019-CNE/CP, por sua vez,
envolvem:

1. Conhecimento profissional (dominar os objetos de conhecimento e saber como
ensinálos; demonstrar conhecimento sobre os estudantes e como eles aprendem; reconhecer
os contextos de vida dos estudantes; conhecer a estrutura e a governança dos sistemas
educacionais);

2. Prática profissional (planejar as ações de ensino que resultem em efetivas
aprendizagens; criar e saber gerir os ambientes de aprendizagem; avaliar o desenvolvimento
do educando, a aprendizagem e o ensino; e conduzir as práticas pedagógicas dos objetos do
conhecimento, as competências e as habilidades),

3. Engajamento profissional (comprometer-se com o próprio desenvolvimento
profissional; comprometer-se com a aprendizagem dos estudantes e colocar em prática o
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princípio de que todos são capazes de aprender; participar do Projeto Pedagógico da escola e
da construção de valores democráticos; e engajar-se, profissionalmente, com as famílias e com
a comunidade, visando melhorar o ambiente escolar).

Em linhas gerais, este PPC busca articular ações e disciplinas por meio de uma concepção

de currículo freireana com vistas a desenvolver as competências gerais docentes e especificas
que compõem a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação
Básica.

1.4.2. Concepção de língua

Em consonância com o que preconiza a BNCC, este PPC entende a linguagem enquanto

prática social que tem na língua a sua materialidade (BAKHTIN, 2003, 2006). Dessa forma,
entendemos a língua não como um sistema abstrato de formas lingüísticas, mas como um

fenômeno social, ou seja, um sistema de enunciados, "produto da interação social, quer se trate

de um ato de fala determinado pela situação imediata ou pelo contexto mais amplo que
constitui o conjunto das condições de vida de uma determinada comunidade lingüística"
(BAKHTIN, 2006, p. 116). Nessa perspectiva de língua, toda a nossa comunicação acontece em
forma de gêneros discursivos, tipos relativamente estáveis de enunciados, os quais:

refletem as condições específicas e as finalidades de cada referido campo não só por
seu conteúdo (temático) e pelo estilo da linguagem, ou seja, pela seleção dos recursos
lexicais, fraseológicos e gramaticais da língua, mas, acima de tudo, por sua construção
composicional. Todos esses três elementos - o conteúdo, o estilo, a construção
composiclonal - estão indissoluvelmente ligados no todo do enunciado e são
igualmente determinados pela especificidade de um determinado campo da
comunicação (BAKHTIN, 2003, p. 251-262).

Os gêneros discursivos se subdividem em primários/simples (como, por exemplo, uma
conversa do dia-a-dia, um bilhete, etc.) e secundários/complexos (como, por exemplo,
romance, drama, monografia, etc.), refletindo diferentes traços de uma personalidade
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individual e, ao mesmo tempo, as condições específicas de uma dada esfera de uso da
linguagem (como. por exemplo, literária, clentif.ca, docente, etc.) (BAKHTIN, 2003). Este PPC
tem como Intuito criar condições para a mobilização de conhecimentos (em termos de
conteúdo, estilo e construção composicional) que culminem no domínio dos diversos gêneros
que compõem o fazer do profissional de Letras, sejam eles relacionados às esferas docente,
literária e científica, ao campo digitai, bem como aos eixos de leitura, oralidade, escrita e
dimensão intercultural envolvendo as línguas portuguesa e Inglesa de uma maneira geral. Dessa
forma, pretendemos preparar esses profissionais para que levem seus futuros alunos a
conhecer e utilizar práticas de linguagem que lhes permitam participar ativamente da sociedade
contemporânea.

1.43. Concepção de ensino-aprendizagem

A concepção de ensino-aprendizagem deste PPC tem como aporte teórico-metodológico
os preceitos das pedagogias dos novos letramentos (LANKSHEAR; KNOBEL, 2003) e
muitiletramentos (COPE; KALANTZIS, 2015; ROJO, 2013), também endossadas pela BNCC. Vale
ressaltar que entendemos letramento a partir da perspectiva de Soares (1998) como o que «as
pessoas fazem com as habilidades de leitura e de escrita, em um contexto específico" (p. 72).

A pedagogia dos novos letramentos leva em consideração práticas de leitura e escrita
envolvendo mídias digitais, ou seja, a necessidade de se desenvolver novas habilidades para
lidar com um mundo cada vez mais "tecnologizado" e "digitalizado" (LANKSHEAR; KNOBEL,
2003, p. 155). Endereça, portanto, o impacto significativo que as tecnologias digitais têm tido
em nossas práticas de linguagem, inclusive naquelas relacionadas ao fazer docente por
proporcionarem novas formas de aprender e ensinar.

Diante disso, este PPC busca contemplar em seu currículo subsídios para que o
profissional de Letras conheça e aprenda a didatizar gêneros discursivos envolvendo práticas
de linguagem produzidas em ambiente digital e, assim, auxilie seus futuros alunos a participar
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criticamente do mundo digital. Contamos com uma disciplina específica para tratar a relaçao
entre linguagem e tecnologia digital, e créditos à distância, por meio dos quais os professores
em formação podem vivenciar situações de aprendizagem via mídias digitais. A relaçao entre
gêneros digitais e ensino de línguas e literatura também pode ser explorada em experiências
de Prática como Componente Curricular e em disciplinas mais voltadas às competências
pedagógicas do profissional de Letras como, por exemplo, os estágios.

A pedagogia dos multiletramentos, por sua vez, tem como eixos norteadores dois "multi";
a pluralidade cultural; e a multiplicidade de linguagens e mídias (COPE; KALANTZIS, 2015).
Pauta-se, portanto, pelo entendimento de que práticas de ensino voltadas ao letramento: (1)
não devem se ocupar somente de regras envolvendo formas padrão da língua, mas também
fomentar nos aprendizes a capacidade de «negociar diferenças de padrões de sentido de um
contexto para o outro"; e (2) precisam extrapolar representações alfabéticas ja que "sentidos
são construídos de maneiras cada vez mais multimodais - articulando modos de sentido
linguístico-escrito a padrões de sentido orais, visuais, auditivos, gestuais, táteis e espaciais"
(COPE; KALANTZIS, 2015, p. 3).

Em linhas gerais, adotar uma perspectiva de ensino com base nos multiletramentos
consiste em:

negociar uma crescente variedade de iinguagens e discursos: interagir com outras
línguas e linguagens, interpretando ou traduzindo, usando interiínguas específicas de
certos contextos, usando ingiês como iíngua franca; criando sentido da multidão de
dialetos, acentos, discursos, estilos e registros presentes na vida cotidiana, no mais
pleno plurilinguismo bakhtiniano. Ao invés da gramática como norma para a língua
padrão, uma gramática contrastiva que, como Ártemis, permite atravessar fronteiras
(ROJO, 2013, p. 17).

A proposta do trabalho de formação em Literatura também se alinha com a perspectiva
do letramento ressignificado no que se propõe como letramento literário. O letramento, como
esclarece Magda Soares, não é unicamente pessoal ele é, sobretudo, uma prática social, é o
que as pessoas fazem com as habilidades de leitura e escrita, em um contexto específico, e
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como essas habilidades se relacionam com as necessidades, valores e práticas sociais" (SOARES,
2004, p. 72). A autora, para que não se confunda um com o outro, distingue o processo de
aifabetização e de ietramento, principalmente, para que o uso do deste termo não acabe com
a especificidade do processo de aifabetização. Para Magda, "a inserção no mundo da escrita se
dá por meio da aquisição de uma tecnologia - a isso se chama aifabetização" enquanto o
Ietramento se efetiva pelo uso "que envolvem a língua escrita - a isso se chama Ietramento
(SOARES, 2003, p. 90).

O Ietramento literário, como propõem defini-lo Cosson e Pauüno (2009), é um "processo
de apropriação da literatura enquanto construção de sentidos" (2009). Ele pode ser concebido
como uma das práticas sociais da escrita, aquela que se refere à literatura, vindo ao encontro
da leitura efetiva dos textos literários. Os autores propõem defini-lo como "o processo de
apropriação da literatura enquanto construção literária de sentidos" (2009, p. 67). O Ietramento
literário é um estado de transformação, uma aprendizagem que acompanha o leitor por toda
vida, e que se renova a cada nova leitura, efetiva-se com uma interação verbal única em que o
leitor se apropria da literatura. Sem esta experiência, o contato constante com o texto literário
que o Ietramento literário requer, os alunos deixam a escola com vazios na formação e
pertencimento identitários, afirmam os autores. Uma falha no ensino da literatura, como o uso
inadequado do texto literário, impede a formação de leitores literários.

Há um consenso entre educadores de que se constata o uso inadequado do texto literário
tanto na aprendizagem da escrita quanto na formação de leitores literários. Para Cosson e
Paulino (2009), além dá leitura, a escrita também faz parte do processo de envolvimento no
Ietramento literário. Este torna o homem melhor porque a literatura possibilita um
autoconhecimento, e que o leitor viva o outro sem sê-lo, pois, pela linguagem se incorpora a

experiência do outro. Para Antonio Cândido, a literatura por sua força indiscriminada traz
"livremente em si o que chamamos o bem e o que chamamos o mal, humaniza em sentido
profundo, por que faz viver" (CÂNDIDO 1972, p. 806).
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o reconhecimento e o autoconhecimento do leitor através da literatura são motivos,
entre outros, segundo Perrone-Moyses (2006) que demonstram o porquê do ensino de
literatura. Para a autora, deve-se ensiná-la porque ensinando literatura se ensina a ler e, não
há cultura sem leitura. Além disto, "os textos literários são aqueles em que a linguagem at.nge
seu mais algo grau de precisão e sua maior potência de significação" (2006, p. 27-28). Esta, no
texto literário não se reduz ao significado, mas opera a interação de vários niveis semânticos,
onde "a linguagem atinge seu mais alto grau de precisão e sua maior potência de significado"
(2006, p. 27). Ainda sobre o ensino da literatura, Jouve (2012), ensina-se literatura porque ela
além de enriquecer a existência e desenvolver o espírito critico, também reforça a capacidade
de análise e reflexão no leitor, e implica uma liberdade de juízo e amplia sua experiencia
humana.

Nesse sentido, buscamos em nosso projeto de curso oferecer condições para que o
licenciando em Letras explore e aprenda a trabalhar diferentes linguagens, culturas e discursos
relacionados a práticas de linguagem nas línguas portuguesa e inglesa, inclusive as que
compõem esferas literárias. Especificamente, no caso das disciplinas que têm como objeto de
estudo a língua inglesa e seu ensino, buscamos também levar o licenciando em Letras a
reconhecer o inglês enquanto língua franca para que, assim, perceba nele a existência de
sentidos que o distingue de outras línguas, e se conscientizem dos aspectos políticos e
ideológicos que permeiam seu ensino (GIMENEZ, 2011).

1.4.4. Concepção dé formação docente

Neste PPC, partimos de uma concepção de formação docente que entende o Curso de
Letras como espaço para "construir identidades de profissionais abertos à instabilidade, ao
encontro com o novo, sem perder de vista o horizonte maior dos objetivos da educação"
(GIMENEZ, 2011, p.51-52). Neste caso, aqueles relacionados às particularidades das línguas,
inglesa e portuguesa, e suas literaturas: ensino de língua enquanto prática social permeada pelo
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plurilinguismo cultural e pela diversidade de linguagens e mídias. Nesse sentido, julgamos ser
importante:

reconhecer a fragilidade da esperança centrada apenas no indivíduo e sua
intencionalidade de "fazer diferentè", embora tenha capacidade de faze-lo. preciso
lançar o olhar para além do "bom professor", ou melhor, compreender que o bom
professor" reside na relação entre sujeitos, artefatos, sentidos historicamente
constituídos, conhecimentos produzidos em práticas culturais e
conhecimento de língua inglesa [e de língua portuguesa] (GiMENEZ, 2011, p. 53).

Em suma, nossa concepção de formação de professor se pauta pela necessidade de
desenvolver competências e habilidades que culminem na constituição identitária do
licenciando em Letras como um profissional consciente de seu inacabamento, capaz de propor
intervenções didático-pedagógicas envolvendo práticas de linguagem em inglês e português, e
suas literaturas, levando em consideração contexto? locais e globais, e o compromisso de
formar cidadãos críticos-reflexivos. Rechaça-se, dessa maneira, uma concepção de formação
que tenha como propósitos o mero treinamento e reprodução de práticas de ensino de línguas
descontextualizas.

1.5 Objetivos

Objetivo Geral

Promover a construção de uma identidade docente, criando condições para que
licenciandos em Letras sejam capazes de desenvolver e mobilizar conhecimentos (lingüísticos,
literários, teórico-metodológicos, culturais e científicos) e competências (pedagógicas e
digitais), bem como implementar intervenções didático-pedagógicas que articulem saberes
(locais e globais) e permitam aos seus futuros alunos participar de forma crítica do mundo
contemporâneo.

uHtM»
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Objetivos Específicos

1 Fornecer subsídios teórico-me.odológicos que suscitem reflexão critica acerca da
prática educativa do futuro professor como individuo/suieito no espaço educacional;

2 Desenvolver competências gerais docentes (envolvendo conhecimento, prabca e
engajamento profissionais), e especificas (envolvendo objetos de conhecimento das áreas de
português, inglês e literatura, e como ensiná-los; conhecimento sobre os estudantes, seus
contextos e como aprendem; e estruturas e políticas educacionais);

3. Desenvolver competências digitais (envolvendo conhecimento e aplicação de recursos
digitais para fins educacionais);

4. Fomentar a interação transformadora entre o curso e a sociedade;
5. Promover a articulação entre ensino, pesquisa e extensão;
6. incentivar a pesquisa em contexto educacional como subsidio para se propor

intervenções e entender melhor questões relacionadas ao processo de ensino-aprendizagem
de línguas e de literatura;

7. Promover a relação dialógica entre teoria e prática docente;

8. Fomentar a articulação de saberes locais e globais na prática docente;
9. Criar condições para exploração de perspectivas qualitativa e quantitativa na

construção de conhecimentos sobre a docência e sobre processos envolvendo o uso de práticas
da linguagem;

10. criar condições para a exploração de metodologias e abordagens de ensino voltadas
ao uso da linguagem enquanto prática social;

11. Criar condições para a experimentação de Intervenções dldátlco-pedagòglcas em
diversas etapas e modalidades da Educação Básica,

12. Criar condições para a vivência da profissão em seus mais diversos aspectos (como,
por exemplo, relacionamento com os alunos, gestão escolar, etc.);

13. Promover a reflexão sobre a prática docente,
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14. Criar oportunidades para se vivenciar experiências metodológicas e tecnológicas, bem

como práticas docentes inovadoras, transdisciplinares e interdisciplinares.

1.6 Perfi! do egresso

Em conformidade com a resolução CNE/CP 02/2019, em seu artigo segundo, o Curso de

Licenciatura em Letras (Habilitação em Língua Portuguesa, Língua Inglesa e suas

literaturas) da Universidade do Estado de Mato Grosso visa, prioritariamente, a formação de

professores capacitados acerca das aprendizagens essenciais a serem garantidas aos

estudantes, quanto aos aspectos intelectual, físico, cultural, social e emocional de sua

formação, tendo como perspectiva o desenvolvimento pleno das pessoas, visando à Educação

Integral."

Atendendo a essa proposta, o egresso do Curso de Licenciatura em Letras da Universidade

do Estado de Mato Grosso deverá ser um profissional capaz articular saberes locais e globais,

utilizar as tecnologias digitais para fins educacionais, mobilizar competências gerais docentes

(envolvendo conhecimento, prática e engajamento profissionais) e específicas (envolvendo

objetos de conhecimento das áreas de português, inglês e literatura, e como ensiná-los;

conhecimento sobre os estudantes, seus contextos e como aprendem; e estruturas e políticas

educacionais) e, sobretudo, implementar intervenções didático-pedagógicas que contemplem

a linguagem enquanto prática social, e promovam a participação crítica de seus futuros alunos

na sociedade e o exercício de sua cidadania.

Este profissional também deverá ser capaz de elaborar reflexões robustas acerca da

diversidade e inclusão, para que, a partir de seu conhecimento sobre as relações étnico-raciais

e de questões relacionadas à inclusão, possa desenvolver sua atuação de modo ético e inclusivo,

buscando novos conhecimentos que o ajudem a superar os desafios da prática pedagógica, ter

clareza acerca dos processos de gestão da educação para atuação na coordenação pedagógica

e na produção e difusão do conhecimento, nas respectivas etapas e nas diferentes modalidades
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de organização da educação básica. Esta formação também poderá proporcionar a este

profissional a capacidade de refletir sobre os diversos processos formativos, de modo a

construir uma visão crítica das políticas públicas em educação e analisar problemáticas

relacionadas ao exercício profissional. Some-se ainda à capacidade de uso das modernas

tecnologias emergentes na vida em sociedade nos dias de hoje.

Desse modo, compete aos profissionais de Letras, assim como aos docentes da educação

básica, conforme a Resolução do Conselho Nacional de Educação, "compreender e utilizar os

conhecimentos historicamente construídos para poder ensinar a realidade com engajamento

na aprendizagem do estudante e na sua própria aprendizagem colaborando para a construção

de uma sociedade livre, justa, democrática e inclusiva".

1.7 Áreas de Atuação do Egresso

O mercado de trabalho na região em que o curso de Letras atua aponta para espaços que

demandam profissionais cuja formação resulte de diferentes áreas do saber e de distintas

modalidades de formação. Alguns desses espaços são:

^ educação básica, promovida nos âmbitos público e privado, cuja oferta
encontra-se em franca expansão e requer a formação de profissionais da educação

comprometidos com os avanços educacionais e com a necessária melhoria dos padrões de

qualidade da educação e das condições de oferta do ensino. A formação desses profissionais

da educação precisa estar em harmonia com os avanços tecnológicos e educacionais para a

construção de uma escola compatível com as tendências do século XXI e com o

desenvolvimento regional;

^ educação superior, promovida nos âmbitos público e privado, igualmente em
franca expansão, requer a formação de um profissional de Letras dedicado à educação em geral
e que possa constituir a base necessária para a formação dos futuros docentes da educação

superior, estabelecendo a ponte necessária entre o ensino de graduação e de pós-graduação;

32



0^'

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

CARLOS ALBERTO REYES MALDONADO

UHEMAT-P**^

fis. n' jRuliric»

Eái
SI

c. o ensino de línguas estrangeiras, suas culturas e literaturas, promovido nos

âmbitos público e privado, que incentiva a formação complementar ou integral de profissionais

de mercado, ou interessados pelo desenvolvimento de estudos sobre a Língua Portuguesa e de

línguas estrangeiras modernas.

O egresso do curso de Letras UNEMAT/Sinop, além da formação lingüística e literária

constitutiva do arcabouço teórico do professor formado em Letras, deverá ser um profissional

que se pretende agente de cidadania no escopo de uma integração indivíduo/sociedade

permeado pela constituição do indivíduo na e pela linguagem. Esse terá o perfil de um

profissional que procurará sempre uma interrelação entre o conhecimento e sua cotidianidade

social e política, entendendo sua função pedagógica não apenas como uma demonstração de

competência técnica, mas, sobretudo, como uma ação político-cultural integrada ao grupo

social em que vive.

Ainda não se têm resultados precisos dos espaços ocupados pelos egressos na região em

que o curso de Letras atua. O que se tem notado, segundo os contatos interinstitucionais, é

que, aproximadamente, 70% são professores atuantes em escolas públicas e privadas, em

cursos livres ou escolas específicas de língua estrangeira. Os demais se encontram em áreas

diversas, alguns atuam no campo da comunicação, em atividades ligadas à direção, redação e

apresentação em emissoras de TV e rádios locais, outros atuam na imprensa escrita com função

de redatores, diretores ou colaboradores.

Atendendo aos princípios da educação continuada, o curso tem oferecido regularmente

cursos em nível lato sensu nas áreas de formação específica e de abrangência para atender à

demanda existente. Nos cursos oferecidos, de acordo com a coordenação, um número

significativo dos participantes pertence ao quadro de egressos de Letras. A proposta de

formação continuada contempla-se diante das informações oriundas desses profissionais e das

expectativas dos atuais acadêmicos, reveladas nos encontros e discussões promovidas no

decorrer das atividades complementares e das palestras realizadas. Além destas atividades.
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estão contempladas propostas de pós-graduação lato sensu, dos programas de pós-graduação

stricto sensu (Mestrado Acadêmico e Profietras) para abarcar a demanda existente.

1.8 Habliidades e Competências

As competências e habilidades exigidas na formação dos Cursos de graduação em Letras

resultam da diversidade de ações operadas durante o período em que o aluno tem contato com

os recursos colocados a seu dispor, desde a matriz curricular à sua experiência como docente

nas fases do estágio curricular supervisionado.

Em consonância com a resolução CNE/CP 02/2019, as competências são categorizadas

como gerais e específicas, sendo estas subdivididas em três dimensões: a do conhecimento

profissional, da pratica profissional e do engajamento profissional, como já mencionado no item

da Fundamentação Teórico-Metodológica. Tais competências são detalhadas na tabela 1.

Seguindo a determinação das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Letras,

os conteúdos básicos das disciplinas específicas estão ligados às áreas dos estudos lingüísticos

e dos estudos literários. Os conteúdos dessas áreas colocam o aluno em contato com

referenciais teóricos que possibilitam o trabalho científico com fatos observáveis na linguagem

ou realizados por meio dela. O objetivo dos estudos lingüísticos é proporcionar a reflexão

analítica e crítica sobre a linguagem como fenômeno psicológico, educacional, social, histórico,

cultural, político e ideológico e apresentar uma visão crítica das perspectivas teóricas adotadas

nas investigações lingüísticas. A formação em Língua Portuguesa estrutura-se em torno dos

conteúdos básicos que são objeto dos processos de ensino e aprendizagem no Ensino

Fundamental e no Ensino Médio e dos métodos e das técnicas pedagógicas que permitam a

transposição dos conhecimentos para os diferentes níveis de ensino. Quanto aos estudos

literários, se prevê sua contribuição na ampliaçao do repertório dos alunos, bem como na

construção de um arcabouço de conceitos próprios a tratar das manifestações culturais do

fenômeno da linguagem e dos processos constitutivos dos diferentes gêneros literários. Busca-
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se a compreensão da dimensão humanizadora da literatura - e da arte em geral -garantindo a

formação do leitor-fruidor, ou seja, conforme estabelece a BNCC (BRASIL, 2016, p. 138), um

leitor que seja "capaz de se implicar na leitura dos textos, de desvendar suas múltiplas camadas

de sentido, de responder às suas demandas e de firmar pactos de leitura. Pretende-se, com

isso, construir, no futuro professor, uma visão crítica das perspectivas teóricas adotadas na

investigação literária, que fundamentam sua formação profissional. Por fim, ainda de acordo

com as Diretrizes, "no caso das licenciaturas, deverão ser incluídos os conteúdos definidos para

a Educação Básica, as didáticas próprias de cada conteúdo e as pesquisas que as embasam"

(BRASIL, 2002a, p. 31). E ainda, de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a

Formação de Docentes para a Educação Básica, em seu artigo 5, definem que:

incluem-se nas 1.600 horas de aprofundamento desses cursos os seguintes saberes
específicos: conteúdos da área, componentes, unidades temáticas e objetos de
conhecimento previstos pela BNCC e correspondentes competências e habilidades".
(BRASIL, MEC, 2019)

Desta forma, se propõe a seguinte sistematização das competências alinhadas com as

disciplinas propostas no curso:

TABELA i - Lista de competências e habilidades por eixos, áreas e componentes curriculares

EIXO DO CONHECIMENTO ESPECÍFICO

Eixo Competências e Habilidades Componente(s) Curricular(es)

CEl Conhecer diversos modelos de

compreensão/produção oral e escrita

nas línguas portuguesa e inglesa em
diversas modalidades, considerando

diferentes contextos sócio-histórico-

culturais;

Leitura e Produção de Textos

Estudos Lingüísticos do Texto e do
Discurso

Linguagem e Significação

Inglês instrumental

Língua Inglesa: Gêneros Escritos 1

Língua Inglesa: Gêneros Escritos 11

Língua Inglesa: Gêneros Orais 1

Língua Inglesa: Gêneros Orais 11

Língua Inglesa: Gêneros Literários
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CE2 Identificar, analisar e explicar os

processos constitutivos do.texto no

uso real da língua, nos diferentes

gêneros nas modalidades oral e

escrita.

Estudos Lingüísticos do Texto e do

Discurso

Linguagem e Significação

Inglês instrumental

Língua Inglesa: Gêneros Escritos I

Língua Inglesa: Gêneros Escritos II

Língua Inglesa: Gêneros Orais I

Língua Inglesa: Gêneros Orais II

Língua Inglesa: Gêneros Literários

CE3

D

Distinguir fato, opinião, hipótese e

tese.

Leitura e Produção de Textos

Metodologia e Técnicas de Pesquisa

Língua Portuguesa: Práticas e

Procedimentos

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF

Estágio Curricular Supervisionado LP -

EM

Inglês instrumental

Língua Inglesa: Gêneros Escritos I

Língua Inglesa: Gêneros Escritos II

Língua Inglesa: Gêneros Orais I

Língua Inglesa: Gêneros Orais II

Língua Inglesa: Gêneros Literários

CE4 Adquirir posição investigativa sobre os

fatos lingüísticos nos diferentes níveis

(fonético, fonológico, morfológico,

sintático, semântico, pragmático e

discursivo)

Morfologia

Morfossintaxe

Lingüística I

Lingüística II

Linguagem e Significação

Gramática e Ensino

Língua Portuguesa: Práticas e

Procedimentos

Sociolinguística

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF

Estágio Curricular Supervisionado LP -

EM

TCCIeTCCIl

Inglês instrumental

Língua Inglesa: Gêneros Escritos I

Língua Inglesa: Gêneros Escritos II

Língua Inglesa: Gêneros Orais I

Língua Inglesa: Gêneros Orais II
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Língua Inglesa; Gêneros Literários

CE5 Distinguir elementos constitutivos das

culturas as quais a língua estudada

está vinculada.

CE5

CE7

Ensinar a produzir textos em

diferentes gêneros textuais.

Reconhecer e respeitar as diferenças

culturais e formas de uso das

linguagens em diversos contextos e

práticas;

Estudos Lingüísticos do Texto e do

Discurso

Língua Portuguesa: Práticas e

Procedimentos

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF

Estágio Curricular Supervisionado LP -

EM

Lingüística I

Lingüística II

Linguagem e Significação

Diversidade lingüística e ensino:

tratamento didático

Língua Inglesa: Gêneros Escritos 1

Língua Inglesa: Gêneros Escritos II

Língua Inglesa: Gêneros Orais I

Língua Inglesa: Gêneros Orais II

Língua Inglesa: Gêneros Literários

Estudos Lingüísticos do Texto e do

Discurso

Língua Portuguesa: Práticas e

Procedimentos

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF

Estágio Curricular Supervisionado LP - EM

Língua Inglesa: Gêneros Escritos I

Língua Inglesa: Gêneros Escritos II

Língua Inglesa: Gêneros Orais I

Língua Inglesa: Gêneros Orais II

Língua Inglesa: Gêneros Literários

Lingüística I

Lingüística 11

Sociolinguística

Diversidade lingüística e ensino:

tratamento didático

Língua Portuguesa: práticas e

procedimentos

Gramática e Ensino
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Estágio Curricular Supervisionado LP - EF j
Estágio Curricular Supervisionado LP - EM

Inglês instrumental

Língua Inglesa: Gêneros Escritos 1

Língua Inglesa: Gêneros Escritos II

Língua Inglesa: Gêneros Orais 1

Língua Inglesa: Gêneros Orais II

Língua Inglesa: Gêneros Literários

Língua Inglesa: Fonética e Fonologia

CE8 Compreender e analisar

manifestações literárias e suas

relações com outras linguagens

Textos fundamentais da Literatura 1 e II

Literatura e Ensino

Teoria Literária i e II

Língua Inglesa: Gêneros Literários

CE9 Analisar a organização discursiva em

processos de construção de sentidos

dos elementos lingüísticos em diversas

práticas sócio-histórico-culturais

Linguagem e Significação

Estudos lingüísticos do texto e do

discurso

Lingüística 1

Lingüística II

CEIO Entender e posicionar-se sobre os

processos de leitüra e seus

desdobramentos nas práticas

cotidianas, especialmente em relação

ao exercício profissional

Leitura e Produção de Textos

Estudos lingüísticos do texto e do

discurso

Língua Portuguesa: práticas e

procedimentos

Gramática e Ensino

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF

Estágio Curricular Supervisionado LP -

EM

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF

Estágio Curricular Supervisionado LI - EM

CEll Analisar os conteúdos e as

perspectivas teóricas adotadas nos

estudos lingüísticos e literários e suas

implicações na atuação docente

Língua Portuguesa: práticas e

procedimentos

Gramática e Ensino

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF

Estágio Curricular Supervisionado LP -

EM

Lingüística Aplicada: Tópicos em ensino-

aprendizagem de inglês
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Metodologia de Ensino de Língua Inglesa

para Crianças

Ensino de inglês nas modalidades

presencial, híbrida e a distância

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF

Estágio Curricular Supervisionado LI - EM

CE12 Conhecer, analisar e utilizar diversas

tecnologias de informação e

comunicação, articulando-as à prática

docente

Língua Portuguesa: práticas e

procedimentos

Gramática e Ensino

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF

Estágio Curricular Supervisionado LP -

EM

Lingüística Aplicada: Tópicos em ensino-

aprendizâgem de inglês

Metodologia de Ensino de Língua Inglesa

para Crianças

Ensino de inglês nas modalidades

presencial, híbrida e a distância

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF

Estágio Curricular Supervisionado LI - EM

CE13 Utilizar conhecimentos prévios

para elaborar hipóteses sobre a

estrutura do texto.

Leitura e Produção de Textos

Estudos lingüísticos do texto e do

discurso

Inglês instrumental

CE14 Inferir as possíveis intenções do autor

a partir das marcas textuais.

Leitura e Produção de Textos

Estudos lingüísticos do texto e do

discurso

Inglês instrumental

CE15 Identificar os diversos pontos de vista

em um texto.

Leitura e Produção de Textos

Estudos lingüísticos do texto e do

discurso

Inglês instrumental

Língua Inglesa: Gêneros Escritos 1

Língua Inglesa: Gêneros Escritos II

CE16 Identifica e gerenciar as vozes em um

texto.

Leitura e Produção de Textos
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Estudos lingüísticos do texto e do

discurso

Língua Inglesa: Gêneros Escritos 1

Língua Inglesa: Gêneros Escritos II

Língua Inglesa: Gêneros Orais 1

Língua Inglesa: Gêneros Orais II

CE17 Identificar referências intertextuais. Leitura e Produção de Textos

Estudos lingüísticos do texto e do

discurso

Inglês instrumental

CE18 Compreender e produzir textos orais

e escritos em diferentes situações

interativas conforme as condições de

compreensão e produção típicas de

cada modalidade.

Leitura e Produção de Textos

Estudos lingüísticos do texto e do

discurso

Língua Inglesa: Gêneros Escritos 1

Língua Inglesa: Gêneros Escritos II

Língua Inglesa: Gêneros Orais 1

Língua Inglesa: Gêneros Orais II

CE19 Elaborar e apresentar textos

acadêmicos, tais como comunicações,

artigos, projetos, relatórios de

pesquisa.

Leitura e Produção de Textos

Inglês instrumental

Língua Inglesa: Gêneros Escritos 1

Língua Inglesa: Gêneros Escritos II

Língua Inglesa: Gêneros Orais 1

Língua Inglesa: Gêneros Orais II

Metodologia e Técnicas de Pesquisa

CE20 Compreender e usar a terminologia

referente a uma abordagem

teórico-crítica da literatura.

Teoria Literária 1

Teoria Literária II

CE21 Compreender a produção escrita

como um processo elaborado em

etapas claras e logicamente definidas

em função de um projeto de dizer

Leitura e Produção de Textos

Estudos Lingüísticos do Texto e do

Discurso

CE22 Utilizar conhecimentos prévios

para elaborar hipóteses sobre a

estrutura do texto.

Leitura e Produção de Textos

Estudos lingüísticos do texto e do

discurso

Inglês instrumental
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CE23 Estabelecer expectativas, apoiando-se

em conhecimentos prévios sobre

gênero textual, suporte e universo

temático, bem como sobre saliências

textuais, recursos gráficos e

numéricos, imagens, dados da própria

obra (índice, prefácio etc.),

confirmando antecipações e

inferências realizadas antes e durante

a leitura de textos.

Leitura e Produção de Textos

Estudos lingüísticos do texto e do

discurso

Língua Inglesa: Gêneros Escritos 1

Língua Inglesa: Gêneros Escritos II

Inglês Instrumental

Seminários em Políticas e Indicadores

Educacionais

Inglês Instrumental

CE24 Mobilizar conhecimentos

matemáticos para a leitura de

gráficos, tabelas e dados em textos de

gêneros diversos

Leitura e Produção de Textos

CE25 Estabelecer relações de sentido entre

textos de diferentes gêneros e

múltiplas semioses, que explorem

temas semelhantes ou

complementares.

Leitura e Produção de Textos

Estudos lingüísticos do texto e do

discurso

Língua Inglesa: Gêneros Escritos 1

Língua Inglesa: Gêneros Escritos II

Língua Inglesa: Gêneros Orais 1

Língua Inglesa: Gêneros Orais II

Língua Inglesa: Gêneros Literários

CE26 Identificar e resolver problemas de

textualização.

Leitura e Produção de Textos

Estudos Lingüísticos do texto e do

discurso

CE27 Identificar diferentes conceitos e

práticas de leitura.

Leitura e Produção de Textos

Estudos Lingüísticos do texto e do

discurso

Língua Portuguesa: Práticas e

Procedimentos

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF

Estágio Curricular Supervisionado LP - EM

CE28 Examinar conceitos e funções da

literatura.

Textos Fund. da Literatura 1

Textos Fund. da Literatura II

Teoria Literária 1 e II

Literatura e Ensino

Língua Inglesa: Gêneros Literários
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CE29 Examinar, conceituar poética,

narrativa, crítica literária,

confrontando pontos de vista

diferentes sobre os temas

Teoria Literária 1

Teoria Literária II

CE33 Identificar os elementos constitutivos

dos gêneros tradicionais

Teoria Literária 1

Teoria Literária II

CE31 Analisar e interpretar textos literários. Textos Fund. da Literatura 1

Textos Fund. da Literatura II

Teoria Literária 1 e II

Literatura de Língua Portuguesa 1

Literatura de Língua Portuguesa 11

Literatura de Língua Portuguesa II

Literatura de Língua Portuguesa IV

Diversidade cultural na literatura

brasileira

Língua Inglesa: Gêneros Literários

CE32 Reconhecer as principais

características dos diversos estilos

literários de cada período.

Teoria Literária 1 e II

Literatura de Língua Portuguesa 1

Literatura de Língua Portuguesa II

Literatura de Língua Portuguesa II i
Literatura de Língua Portuguesa IV

Língua Inglesa: Gêneros Literários

CE33 Conhecer as principais teorias da

poética e da narrativa.

Teoria Literária 1 e II

CE34 Possibilitar o diálogo interdisciplinar

na formação do profissional de

Literatura.

Literatura e Ensino

Diversidade cultural na literatura

brasileira

CE35 Abordar questões relativas à leitura da

literatura na formação do aluno-leitor.

Literatura e Ensino

Diversidade cultural na literatura

brasileira

Estágio Curricular Supervisionado de

Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado de

Literatura - EM

CE36 Diferenciar o texto literário do não

literário.

Leitura e produção de textos

Teoria Literária 1 e II
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CE37 Diferenciar o texto em prosa do texto

poético

Teoria Literária 1 e 11

CE38 - Desenvolver práticas de leitura de

poesia que estimulem a fruição e o

senso estético do aluno.

Textos Fundamentais da Literatura 1 e 11

Teoria Literária 1 e 11

Língua Inglesa: Gêneros Escritos 1

Língua Inglesa: Gêneros Escritos 11

Língua Inglesa: Gêneros Orais 1

Língua Inglesa: Gêneros Orais II

CE39 - Desenvolver práticas de leitura ao

aluno da Educação Básica que o

coloque em contato com o lúdico, o
imaginário e encantamento.

Literatura e Ensino

Literatura Infanto Juvenil

Diversidade cultural na literatura

brasileira

Estágio Curricular Supervisionado de
Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado de

Literatura - EM

CE 40 Ler e compreender, de forma

autônoma, textos literários de

diferentes gêneros e extensões,

inclusive aqueles sem ilustrações,

estabelecendo preferências por

gêneros, temas, autores

Literatura e Ensino

Literatura Infanto Juvenil

Diversidade cultural na literatura

brasileira

Estágio Curricular Supervisionado de
Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado de

Literatura - EM

CE 41 Analisar obras das literaturas

indígenas, considerando o contexto de

produção (cultura indígena, visões de

mundo, diálõgbs com outros textos,

linguagem multimodal), com base em

ferramentas da crítica literária

(estrutura da composição, aspectos

discursivos) e critérios relacionados

aos conceitos de cultura e identidades.

Literatura e Ensino

Literatura Infanto Juvenil

Teoria literária 1 e 11

Diversidade cultural na literatura

brasileira

Estágio Curricular Supervisionado de
Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado de

Literatura - EM
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CE 42 - Analisar obras das literaturas

africanas, considerando sobretudo o
contexto de produção (visões de
mundo, diálogos com outros textos,

inserções em movimentos estéticos e
culturais etc.), com base em

ferramentas da crítica literária

(estrutura da composição, estilo,
aspectos discursivos) ou outros
critérios relacionados a diferentes

matrizes culturais.

- Analisar obras da literatura brasileira

contemporânea, em diálogo com a

tradição literária, mobilizando

ferramentas da crítica literária .

(estrutura da composição, estilo,

aspectos discursivos), critérios das ■

matrizes culturais, considerando o

contexto de produção (visões de

mundo, diálogos com outros textos,

inserções em movimentos estéticos e

culturais etc.).

Teoria Literária I e II

Literatura de Língua Portuguesa I, II,

IV

CE44 - Analisar relações intertextuais e
interdiscursivas entre obras de

diferentes autores e gêneros literários

de um mesmo momento histórico e

de momentos históricos diversos,

explorando os modos como a
literatura è ás artes em geral se

constituem, dialogam e se

retroalimentam.

Textos fundamentais da Literatura I

Textos Fundamentais da Literatura II

Teoria Literária I e II

Literatura de Língua Portuguesa I

Literatura de Língua Portuguesa II

Literatura de Língua Portuguesa II

Literatura de Língua Portuguesa IV

Diversidade cultural na literatura

brasileira

Língua Inglesa: Gêneros Literários

Textos fundamentais da Literatura I

Textos Fundamentais da Literatura II

Teoria Literária I e II

Literatura de Língua Portuguesa I

Literatura de Língua Portuguesa II

Literatura de Língua Portuguesa II

Literatura de Língua Portuguesa IV

Diversidade cultural na literatura

brasileira

Língua Inglesa: Gêneros Literários
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CE45

CE46

CE47

CE 48

Oportunizar ao aluno o

reconhecimento do potencial •

transformador e humanizador da

experiência com a literatura.

- Reconhecer e analisar as

características

estilísticas de diferentes períodos

literários/de modo comparativo,

reconhecendo rupturas e

permanências no processo de

formação da literatura brasileira

Interpretar obras da literatura

marginal e da periférica, aprendendo

o cotidiano nas crônicas, a

m.anifestação livre e subjetiva do eu

lírico diante do mundo, a múltipla

perspectiva da vida humana e social

dos romances, a dimensão política e

social de textos.

Desenvolver práticas de leitura

multissemiótica que permitam

interpretar livros de imagem,

literatura em quadrinhos, HQs,
poemas visuais e concretos, livros
ilustrados.

Textos fundamentais da literatura 1 e

Literatura e Ensino

Diversidade cultural na literatura

brasileira

Estágio Curricular Supervisionado
Literatura- EF

Estágio Curricular Supervisionado

Literatura - EM

Língua Inglesa: Gêneros Literários

Textos Fund. da Literatura 1

Textos Fund. da Literatura II

Teoria Literária 1 e II

Literatura de Língua Portuguesa 1

Literatura de Língua Portuguesa II

Literatura de Língua Portuguesa 11

Literatura de Língua Portuguesa IV

Língua Inglesa: Gêneros Literários

Teoria Literária I e II

Diversidade cultural na literatura

brasileira

Língua Inglesa: Gêneros Literários

Linguagens e Significações
Estudos Lingüísticos do Texto e do
Discurso

Lingüística II

Textos Fund. da Literatura 1

Textos Fund. da Literatura 11

Literatura de Língua Portuguesa 1

Literatura de Língua Portuguesa II

Literatura de Língua Portuguesa II

Literatura de Língua Portuguesa IV

Diversidade cultural na literatura

brasileira

Inglês instrumental

Língua Inglesa: Gêneros Escritos I
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CE49

CE50

Desenvolver práticas de leitura de

poesia, realizando declamações, '
performances orais e atribuindo

sentidos aos textos poéticos.

Língua Inglesa; Gêneros Escritos li

Língua Inglesa: Gêneros Literários

Textos Fund. da Literatura I

Textos Fund. da Literatura II

Teoria Literária I

Analisar a especificidade e as teorias

de abordagem metodológica do texto

da literatura infantil e juvenil.

Literatura Infanto juvenil

Literatura e ensino

Estágio Curricular Supervisionado de

Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado de

Literatura - EM

Língua Inglesa: Gêneros Literários

CE51 Exercitar o diálogo cultural e aguçar a

perspectiva crítica, por meio da leitura

de obras de literaturas em língua

portuguesa (literatura brasileira,

portuguesa e africanas).

Textos Fund. da Literatura I

Textos Fund. da Literatura II

Teoria Literária I e II

Literatura de Língua Portuguesa I

Literatura de Língua Portuguesa II

Literatura de Língua Portuguesa II

Literatura de Língua Portuguesa IV

Diversidade cultural na literatura

brasileira
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CE52

CE53

CE54

CE55

Propiciar conhecimentos, téórico-

metodológicos ao profissional de

literatura para a seleção, análise e

práticas de leitura de obras da

literatura infantil e juvenil brasileira,

considerando faixa etária, nível de

leitura, contexto escolar e cultural de

cada aluno.

Mobilizar conhecimentos teóricos

sobre os gêneros literários em prosa,

reconhecendo elementos da estrutura

narrativa (espaço, tempo,

personagens); os estilos nos textos, na

configuração do tempo e do èspáço e

na construção dos personagens; os

diferentes modos de narração (em

primeira ou terceira pessoa), a

polifonia própria de textos narrativos,

possibilitando diferenciar gêneros e

atribuindo significados.

Comparar e interpretar rupturas e

permanências em obras da literatura

brasileira, ao longo de sua trajetória,

por meio da leitura e análise de obras

fundamentais do cânone ocidental,

em especial da literatura portuguesa,

para perceber a historicidade de

matrizes e procedimentos estéticos.

Diversidade cultural na literatura

brasileira

Literatura infanto juvenil

Literatura e ensino

Estágio Curricular Supervisionado de
Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado de
Literatura - EM

Textos Fund. da Literatura I

Textos Fund. da Literatura II

Teoria Literária II

Literatura de Língua Portuguesa I

Literatura de Língua Portuguesa II

Literatura de Língua Portuguesa li

Literatura de Língua Portuguesa IV

Teoria Literária I e II

Literatura de Língua Portuguesa I

Literatura de Língua Portuguesa li

Literatura de Língua Portuguesa II

Literatura de Língua Portuguesa IV

Interpretar a produção literária

brasileira do Estado, não-canônica, e

analisar de modo comparativo

rupturas e semelhanças com obras

canônicas da produção nacional, por

meio da leitura e análise de obras da

literatura produzida

em Mato Grosso de diferentes autores

e períodos.

Teoria Literária II

Literatura e Ensino

Literatura de Língua Portuguesa I

Literatura de Língua Portuguesa II

Literatura de Língua Portuguesa II

Literatura de Língua Portuguesa IV
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CE58

Interpretar produções das culturas
juvenis contemporâneas (slams,
vídeos de diferentes tipos/ playlists
comentadas, raps e outros gêneros
musicais etc.), minicontos,
nanocontos, best-sellers, e obras da
tradição popular (versos, cordéis,
cirandas, canções em geral, contos
folclóricos de matrizes européias,
africanas, indígenas etc.) que possam
levar o aluno a reconhecer a formação
identitária de grupos de diferentes
regiões do Brasil.

CE57 Mobilizar conhecimentos teóricos
sobre os gêneros literários em verso, a
fim de reconhecer os efeitos de

sentido decorrentes de recursos

estilísticos, processos metafóricos e
metonímicos, apreciando, fruindo e
reconhecendo diferentes formas e

imagens poéticas, rimas, sons e jogos
de palavras, imagens poéticas
(sentidos figurados) e recursos visuais
e sonoros

Argumentar com base em fatos, dados
e informações confiáveis, para
formular, negociar e defender idéias,
pontos de vista e

decisões comuns que respeitem e
promovam os direitos humanos, a
consciência socioambiental e o

consumo responsável em âmbito local,
regional e global, com posicionamento
ético em relação ao cuidado de si
mesmo, dos outros e do planeta.

Literatura e Ensino

Diversidade cultural na literatura
brasileira
Estágio Curricular Supervisionado de
Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado de
Literatura - EM

Teoria Literária I

Leitura e Produção de Textos
Estudos Lingüísticos do texto e do
Discurso

Filosofia

Seminários em Políticas e Indicadores

Educacionais

Diversidade Cultural na literatura de
língua portuguesa.
Linguagens e Significações
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CE59 Conhecer os sons da língua do ponto
de vista fonético-articulatório

Lingüística 1
Fonética e Fonologia do Português
Sociolinguística
Língua Inglesa: Fonética e Fonologia

CE60 Munir-se de técnicas de transcrição
fonética

Lingüística 1
Fonética e Fonologia do Português
Sociolinguística
Língua Inglesa: Fonética e Fonologia

CE51 Analisar a sistema fonológico do
português

Fonética e Fonologia do Português
Sociolinguística

CE62 Reconhecer a variação
diatópica do português nos
níveis fonológico,
morfológico e sintático.

Fonética e Fonologia do Português
Sociolinguística
Morfologia
Sintaxe

Gramática e Ensino

CE63 Mobilizar um instrumental teórico-

metodológico de base fonético-
fonológica a fim de construir hipóteses
de escrita e elaborar intervenções
eficientes para o ensino da ortografia.

Fonética e Fonologia do Português
Sociolinguística
Diversidade Lingüística e Ensino:
tratamento didático

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF
Estágio Curricular Supervisionado LP - EM
Língua Inglesa: Fonética e Fonologia
Estágio Curricular Supervisionado LI - EF
Estágio Curricular Supervisionado LI - EM

CE64 Conhecer o sistema morfológico
nominal, pronominal e verbal da
língua portuguesa observando a
função de cada um destes sistemas
para a construção e compreensão de
textos diversos

Morfologia
Sintaxe

Gramática e Ensino

Língua Portuguesa: práticas e
procedimentos

CE65 Aprofundar conhecimentos relativos à
análise e comparação de estruturas
lingüísticas inseridas em diferentes
contextos usando conhecimento

morfossintático adquirido

Morfologia
Sintaxe

Gramática e Ensino

Língua Portuguesa: práticas e
procedimentos
Estágio Curricular Supervisionado LP - EF
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Estágio Curricular Supervisionado LP - EM

CE66 Sistematizar conhecimentos relativos

à organização mórfica das estruturas
lingüísticas inseridas em diferentes
contextos lexicais da

Língua

Morfologia

Sintaxe

Gramática e Ensino

Língua Portuguesa: práticas e
procedimentos

CE67 Conceber a gramática como um

estudo prático, em constante revisão e

laboração

Morfologia

Sintaxe

Gramática e Ensino

Língua Portuguesa; práticas e
procedimentos

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF
Estágio Curricular Supervisionado LP - EM

CE68 Identificar as estratégias de formação

sintagmática na oração

Morfologia

Sintaxe

Gramática e Ensino

Língua Portuguesa: práticas e
procedimentos

CE69 Formar habilidades intelectuais de

observação e raciocínio,

indispensáveis para ajudar o estudante

a pensar por si mesmo, o que é um

pré-requisito à formação de indivíduos

capazes de aprender por si mesmos

Leitura e Produção de Textos

Estudos Lingüísticos do Texto e do

Discurso

Filosofia

Linguagens e Significações

CE70 Saber como os itens lexicais de uma

língua se estruturam em uma sentença

- parte central da competência

lingüística dos seres humanos

Morfologia

Sintaxe

Gramática e Ensino

Língua Inglesa: Morfossintaxe

CE71 Perceber que as sentenças de uma

língua não resultam de mera

ordenação de itens lexicais em uma

seqüência linear

Morfologia

Sintaxe

Língua Inglesa: Morfossintaxe Gramática

e Ensino.
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CE72 Mostrar como o conhecimentõ

lingüístico pode ser usado como um

guia para orientar os falantes na

análise das estruturas das sentenças

de sua língua.

Linguistica 1 e II

Morfologia

Sintaxe

Gramática e Ensino

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF

Estágio Curricular Supervisionado LP - EM

CE73 Conceber a gramática como um

estudo relacionado ao texto e não

externo ao texto.

Leitura e Produção de Textos Morfologia

Sintaxe

Língua Inglesa: Morfossintaxe

Gramática e Ensino

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF

Estágio Curricular Supervisionado LP -

EM

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF

Estágio Curricular Supervisionado LI - EM

Estágio Curricular Supervisionado de

Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado de

Literatura - EM

CE74 Conhecer e aprofundar os

conhecimentos sobre os estudos da

significação da língua, situando nesses

estudos seus campos, seus limites e

suas categorias de análise.

Leitura e Produção de Textos

Estudos Lingüísticos do Texto

Linguagem e Significação

Gramática e Ensino

CE75 Realizar revisão teórica em subsídio

para a prática docente.

Introdução ao Estágio Curricular

Supervisionado

Gramática e Ensino

Literatura e Ensino

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF

Estágio Curricular Supervisionado LP - EM

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF

Estágio Curricular Supervisionado LI - EM

Estágio Curricular Supervisionado

Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado

Literatura - EM

EiXO DO CÜMHECIMENTO PROFISSIONAL
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Eixo Competências e Habilidades Componente(s) Curricular(es)

CPI Possibilitar o diálogo interdisciplinar e

interartístico na formação do

profissional de Literatura.

Literatura Infanto Juvenil Literatura e

ensino

Estágio Curricular Supervisionado
Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado

Literatura - EM

CP2 Relacionar os textos literários, se

possível, à experiência cotidiana do

aluno da educação básica

Literatura Infanto Juvenil

Literatura e ensino

Estágio Curricular Supervisionado
Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado

Literatura - EM

CP3 Abordar questões relativas à leitura da

literatura na formação do aluno-leitor.

Literatura Infanto Juvenil

Literatura e ensino

Estágio Curricular Supervisionado

Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado

Literatura - EM

CP4 Articular teorias de ensino-

aprendizagem para proposição de

ações pedagógicas no ensino da

literatura.

Literatura Infanto Juvenil

Literatura e ensino

Estágio Curricular Supervisionado

Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado

Literatura - EM

CP5 Analisar a especificidade do texto

da literatura infantil e do

material utilizado para o ensino

da Literatura.

Literatura Infanto Juvenil

Literatura e ensino

Diversidade cultural na literatura

Estágio Curricular Supervisionado

Literatura - EF

CP 6 - Desenvolver métodos e abordagens

do texto literário em sala de aula que

permitam ao aluno leitor da Educação

Básica o reconhecimento de

experiências cotidianas.

Literatura e ensino

Estágio Curricular Supervisionado
Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado

Literatura - EM

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF

Estágio Curricular Supervisionado LI - EM
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CP7

CP8

CP9

Possibilitar o diálogo interdisciplinar

na formação do profissional de

Literatura.

Propiciar leituras comparadas de

textos de História, Filosofia, Geografia,

Artes, etc que permitam o diálogo

interdisciplinar na formação do

professor de literatura.

- Propiciar o desenvolvimento do

senso estético para que o aluno da

Educação Básica possa reconhecer

diferentes obras literárias, em

diferentes culturas.

Literatura e ensino

Estágio Curricular Supervisionado

Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado

Literatura - EM

Textos Fund. de literatura I

Textos Fund. de literatura II

Literatura de infanto juvenil

Literatura de Língua Portuguesa I, II,

IV

Literatura e ensino

Estágio Curricular Supervisionado
Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado
Literatura - EM

Estágio Curricular Supervisionado LI -
Estágio Curricular Supervisionado LI -
Diversidade cultural na literatura

brasileira

EF

EM

Textos Fund. de literatura I

Textos Fund. de literatura II

Literatura de infanto juvenil

Literatura de Língua Portuguesa I, II,

IV

Literatura e ensino

Estágio Curricular Supervisionado

Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado
Literatura - EM

Diversidade cultural na literatura

brasileira
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CP7

CP8

V  J

CP9

Possibilitar o diálogo interdisciplinar
na formação do profissional de

Literatura.

Propiciar leituras comparadas de

textos de História, Filosofia, Geografia,
Artes, etc que permitam o diálogo

interdisciplinar na formação do
professor de literatura.

- Propiciar o desenvolvimento do

senso estético para que o aluno da

Educação Básica possa reconhecer

diferentes obras literárias, em

diferentes culturas.

Literatura e ensino

Estágio Curricular Supervisionado

Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado

Literatura - EM

Textos Fund. de literatura I

Textos Fund. de literatura II

Literatura de infanto juvenil

Literatura de Língua Portuguesa I, II, III e
IV

Literatura e ensino

Estágio Curricular Supervisionado
Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado
Literatura - EM

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF
Estágio Curricular Supervisionado LI - EM
Diversidade cultural na literatura

brasileira

Textos Fund. de literatura I

Textos Fund. de literatura II

Literatura de infanto Juvenil

Literatura de Língua Portuguesa 1,
IV

Literatura e ensino

Estágio Curricular Supervisionado
Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado
Literatura - EM

Diversidade cultural na literatura

brasileira

IL
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CPIO - Propiciar aos graduandos a formação

de repertório artístico-litefário,

segundo suas predileções, de modo a

constituir um acervo pessoal e dele se

apropriar para se inserir e intervir com

autonomia e criticidade no meio

cultural.

Textos Fund. de literatura I

Textos Fund. de literatura II

Literatura de infanto juvenil

Literatura de Língua Portuguesa 1,

IV

Literatura e ensino

Estágio Curricular Supervisionado

Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado
Literatura - EM

Língua Inglesa: Gêneros Literários
Diversidade cultural na literatura

brasileira

III e

CPll - Abordar questões relativas à leitura

da literatura na formação do aluno-

leitor.

Literatura e ensino

Estágio Curricular Supervisionado

Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado

Literatura - EM

CP12 Articular teorias de ensino-

aprendizagem de línguas portuguesa e

inglesa e suas respectivas literaturas

na proposição de ações pedagógicas

Estudos lingüísticos do texto e do

discurso

Gramática e Ensino

Introdução ao Estágio Supervisionado

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF

Estágio Curricular Supervisionado LP-

EM

Língua Inglesa; Gêneros Escritos II

Língua Inglesa: Gêneros Orais II

Ensino de inglês nas modalidades

presencial, híbrida e a distância
Lingüística Aplicada: Tópicos em ensino-

aprendizagem de inglês

Metodologia de Ensino de Língua Inglesa

para Crianças

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF

Estágio Curricular Supervisionado LI - EM
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CP13 Reconhecer e propor práticas

investigativas relacionadas ao ensino-

aprendizagem de línguas portuguesa e

inglesa e suas respectivas literaturas.

Estudos lingüísticos do texto e do

discurso

Gramática e Ensino

Introdução ao Estágio Supervisionado

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF

Estágio Curricular Supervisionado. LP -

EM

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF

Estágio Curricular Supervisionado LI - EM

CP14 Conhecer as estratégias de

aprendizado de línguas e seus

diferentes níveis de exigência

cognitiva.

Gramática e Ensino

Introdução ao Estágio Supervisionado

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF

Estágio Curricular Supervisionado LP -

EM

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF

Estágio Curricular Supervisionado LI - EM

CP15 Conhecer os conceitos de motivação e

suas implicações no aprendizado.

Gramática e Ensino

Introdução ao Estágio Supervisionado

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF

Estágio Curricular Supervisionado LP -

EM

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF

Estágio Curricular Supervisionado LI - EM

CP16 Sequenciar os conteúdos curriculares,

as estratégias e as atividades de

aprendizagem com o objetivo de

estimular nos estudantes a

capacidade de aprender com

proficiência.

Didática

Gramática e Ensino

Literatura e Ensino

Introdução ao Estágio Supervisionado

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF

Estágio Curricular Supervisionado LP-

EM

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF

Estágio Curricular Supervisionado LI - EM

Estágio Curricular Supervisionado

Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado

Literatura - EM
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CP18

CP19

Elaborar piano de curso, de unidade

didática e de aula, visando ao

desenvolvimento das competências e

habilidades previstas pela BNCC.

Selecionar, elaborar e adaptar

materiais didáticos, visando ao

desenvolvimento das competências e

habilidades previstas pela BNCC.

Língua.Portuguesa: Práticas e

Procedimentos

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF

Estágio Curricular Supervisionado LP - EM

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF

Estágio Curricular Supervisionado LI - EM

Ensino de inglês nas modalidades

presencial, híbrida e a distância

Metodologia de Ensino de Língua Inglesa

para Crianças

Gramática e Ensino

Língua Portuguesa: Práticas e

Procedimentos

Introdução ao Estágio Supervisionado

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF

Ensino de inglês nas modalidades

presencial, híbrida e a distância

Metodologia de Ensino de Língua Inglesa

para Crianças

CP20 Utilizar o conhecimento didático para

relacionar-se com sua área específica

de conhecimento

Estudos lingüísticos do texto e do

discurso

Gramática e Ensino

Introdução ao Estágio Supervisionado

Língua Portuguesa: Práticas e

Procedimentos

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF

Estágio Curricular Supervisionado LP -

EM

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF

Estágio Curricular Supervisionado LI -

EM

Ensino de inglês nas modalidades

presencial, híbrida e a distância

Literatura e Ensino

Estágio Curricular Supervisionado

Literatura - EF
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Compreender o planejamento de

ensino como elemento de

sustentação da prática educativa

escolar.

Estágio Curricular Supervisionado

Literatura - EM

CP21 Didática

Estudos lingüísticos do texto e do

discurso

Gramática e Ensino

Introdução ao Estágio Supervisionado

Língua Portuguesa: Práticas e

Procedimentos

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF

Estágio Curricular Supervisionado LP-

EM

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF

Estágio Curricular Supervisionado LI -

EM

Literatura e Erisino

Estágio Curricular Supervisionado

Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado

Literatura - EM
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CP22

CP23

Estudar os componentes dõ plano de
ensino, possibilitando a elaboração
adequada de planos de unidade
didática, planos de aula etc

Estudar objetivos e conteúdos de
ensino, segundo sua tipologia, com o
intuito de elaborá-los e selecioná-los

de modo adequado

Didática

Gramática e Ensino

Introdução ao Estágio Supervisionado
Língua Portuguesa: Práticas e
Procedimentos

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF
Estágio Curricular Supervisionado LP -
EM

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF
Estágio Curricular Supervisionado LI -
EM

Literatura e Ensino

Estágio Curricular Supervisionado
Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado
Literatura - EM

Didática

Gramática e Ensino

Introdução ao Estágio Supervisionado

CP24 Conhecer diferentes metodologias de
ensino-aprendizagem e suas bases
teóricas, visando a utilizá-las
criticamente no contexto de sala de

aula

Didática

Gramática e Ensino

Introdução ao Estágio Supervisionado
Língua Portuguesa: Práticas e
Procedimentos

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF
Estágio Curricular Supervisionado LP -
EM

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF
Estágio Curricular Supervisionado LI -
EM

Ensino de inglês nas modalidades
presencial, híbrida e a distância
Literatura e Ensino

Estágio Curricular Supervisionado
Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado
Literatura - EM

58



GOVERNO DÓ ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO p£ CIÊNCIA TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

CARLOS ALBERTO REYES MALDONADO

CP25 Estudar as bases teórico-

metodológicas da pedagogia de

projetos, na perspectiva de orientar o

processo ensino-aprendizagem a

partir da articulação entre diferentes

campos do saber

Introdução ao Estágio Supervisionado

Língua Portuguesa: Práticas e

Procedimentos

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF

Estágio Curricular Supervisionado LP - EM

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF

Estágio Curricular Supervisionado LI - EM

CP26 Articular os conhecimentos

desenvolvidos no curso por meio das

atividades formativas de natureza

teórico-prática.

Introdução ao Estágio Supervisionado

Língua Portuguesa: Práticas e

Procedimentos

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF

Estágio Curricular Supervisionado LP - |

EM

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF

Estágio Curricular Supervisionado LI - EM

CP27 Refletir o processo de ensino e de

aprendizagem e suas relações e

implicações pedagógico-

administrativas do ambiente escolar.

Introdução ao Estágio Supervisionado

Língua Portuguesa: Práticas e

Procedimentos

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF

Estágio Curricular Supervisionado LP - EM

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF

Estágio Curricular Supervisionado LI - EM

CP29 Observar e caracterizar a escola-

campo de estágio.

introdução ao Estágio Supervisionado

Língua Portuguesa: Práticas e

Procedimentos

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF

Estágio Curricular Supervisionado LP - EM

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF
Estágio Curricular Supervisionado Li - EM

CP30 Elaborar projeto interventivo na

prática escolar da Educação Básica.

Gramática e Ensino

Introdução ao Estágio Supervisionado

Língua Portuguesa: Práticas e

Procedimentos

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF

Estágio Curricular Supervisionado LP -

EM

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF
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CP24 Compreender os conceitos de

habilidades e competências, que

sustentam os documentos

curriculares oficiais, de modo a

escapar da armadilha de um possível

vazio conceituai.

Estágio Curricular Supervisionado LI - EM

Didática

Gramática e Ensino

Introdução ao Estágio Supervisionado

Língua Portuguesa: Práticas e

Procedimentos

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF

Estágio Curricular Supervisionado LP -
EM

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF

Estágio Curricular Supervisionado LI -

EM

Ensino de inglês nas modalidades

presencial, híbrida e a distância

Literatura e Ensino

Estágio Curricular Supervisionado
Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado

Literatura - EM

CP25 Conhecer o conceito de currículo e os

condicionamentos históricos de sua

elaboração e seu papel enquanto

política pública de educação.

Seminários em Políticas e Indicadores

Educacionais

Didática

Introdução ao Estágio Supervisionado

Língua Portuguesa: Práticas e

Procedimentos

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF

Estágio Curricular Supervisionado LPI -

EM

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF

Estágio Curricular Supervisionado LI -

EM
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Literatura e Ensino

Estágio Curricular Supervisionado

Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado

Literatura - EM

EIXO DA PRATICA PROFISSIONAL

Eixo Competências e Habilidades Componente(s) Curricular{es)

PPl Refletir o processo de ensino e de

aprendizagem e suas relações e

implicações pedagógico-

administrativas do ambiente escolar.

PP2 Observar e caracterizar a escola-

campo de estágio.

Didática

Introdução ao Estágio Supervisionado

Língua Portuguesa: Práticas e

Procedimentos

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF
Estágio Curricular Supervisionado LP-

EM

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF

Estágio Curricular Supervisionado LI -

EM

Ensino de inglês nas modalidades

presencial, híbrida e a distância

Estágio Curricular Supervisionado

Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado

Literatura - EM

Didática

Introdução ao Estágio Supervisionado

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF

Estágio Curricular Supervisionado LP-
EM

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF
Estágio Curricular Supervisionado LI - EM

Estágio Curricular Supervisionado

Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado

Literatura - EM
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PP3 Elaborar projeto interventívo na

prática escolar da Educação Básica.

Analisar a conjuntura escolar da

educação básica no que se refere ao

ensino da iíngua portuguesa e inglesa,
bem como literatura, de modo a

intervir na prática pedagógica de

forma crítica e autônoma.

Compreensão da evolução dos

pressupostos pedagógicos que

fundamentam o uso das novas

tecnologias da informática na

educação.

Didática

Gramática e Ensino

Introdução ao Estágio Supervisionado
Língua Portuguesa: Práticas e

Procedimentos

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF
Estágio Curricular Supervisionado LP -
EM

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF
Estágio Curricular Supervisionado LI -
EM

Ensino de inglês nas modalidades

presencial, híbrida e a distância

Literatura e Ensino

Estágio Curricular Supervisionado
Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado
Literatura - EM

Didática

Gramática e Ensino

Introdução ao Estágio Supervisionado
Estágio Curricular Supervisionado LP - EF
Estágio Curricular Supervisionado LP -
EM

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF
Estágio Curricular Supervisionado LI -
EM

Ensino de inglês nas modalidades

presencial, híbrida e a distância

Literatura e Ensino

Estágio Curricular Supervisionado
Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado
Literatura - EM

Introdução ao Estágio Supervisionado
Língua Portuguesa: Práticas e

Procedimentos

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF
Estágio Curricular Supervisionado LP-
EM
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PP6 Capacidade de utilizar a informática

como ferramenta didático-

pedagógica, de forma criativa e

crítica, na perspectiva de aprimorar o
seu uso.

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF
Estágio Curricular Supervisionado LI -
EM

Ensino de inglês nas modalidades

presencial, híbrida e a distância

Literatura e Ensino

Estágio Curricular Supervisionado
Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado
Literatura - EM

PP7 Identificar os pressupostos
pedagógicos que fundamentam o uso

das novas tecnologias da informática

na educação.

Introdução ao Estágio Supervisionado
Estágio Curricular Supervisionado LP - EF
Estágio Curricular Supervisionado LP-
EM

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF
Estágio Curricular Supervisionado LI -
EM

Ensino de inglês nas modalidades

presencial, híbrida e a distância

Literatura e Ensino

Estágio Curricular Supervisionado
Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado
Literatura - EM

Introdução ao Estágio Supervisionado
Língua Portuguesa: Práticas e

Procedimentos

Estágio Curricular Supervisionado LP - EF
Estágio Curricular Supervisionado LP-
EM

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF
Estágio Curricular Supervisionado LI - EM
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PP8 Aplicar os conceitos básicos da

informática nas ferramentas

disponibilizadas

PP9 Compreender o uso de técnicas de

informática no processo de ensino-

aprendizagem

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF
Estágio Curricular Supervisionado LI -
EM

Ensino de inglês nas modalidades

presencial, híbrida e a distância

Literatura e Ensino

Estágio Curricular Supervisionado
Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado
Literatura - EM

Introdução ao Estágio Supervisionado
Estágio Curricular Supervisionado LP - EF
Estágio Curricular Supervisionado LP-
EM

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF
Estágio Curricular Supervisionado Li -
EM

Introdução ao Estágio Supervisionado
Estágio Curricular Supervisionado LP - EF
Estágio Curricular Supervisionado LPI -
EM

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF
Estágio Curricular Supervisionado LI -
EM

Ensino de inglês nas modalidades

presencial, híbrida e a distância

Gramática e Ensino

Literatura e Ensino

Estágio Curricular Supervisionado
Literatura - EF :

Estágio Curricular Supervisionado
Literatura - EM
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PPIO utilizar a informática como introdução ao Estágio Supervisionado
ferramenta didático-pedagógica, de Estágio Curricular Supervisionado LP - EF

forma criativa e crítica Estágio Curricular Supervisionado LP -
EM

Estágio Curricular Supervisionado LI - EF

Estágio Curricular Supervisionado LI -
EM

Ensino de LI nas modalidades presencial,
híbrida e a distância

Gramática e Ensino

Literatura e Ensino

Estágio Curricular Supervisionado
Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado
Literatura - EM

EIXO DO ENGAJAMENTO PROFISSIONAL

EPl Construir um planejamento

profissional utilizando diferentes

recursos, baseado em autoavaliação,

no qual se possa identificar os

potenciais, os interesses, as

necessidades, as estratégias, as metas

para alcançar seus próprios objetivos

e atingir sua realização como

profissional da educação.

Introdução ao Estágio Cur. Sup. Estágio
Cur. Sup. LP l-EF

Estágio Cur. Sup. LP II - EM

Estágio Cur. Sup. LI - EF

Estágio Cur. Sup.LI - EM

Estágio Cur. Sup. Literatura - EF

Estágio Cur. Sup. Literatura - EM

EP2 Engajar-se em práticas e processos de

desenvolvimento de competências
pessoais, interpessoais e intrapessoais

necessárias para se autodesenvolver e

propor efetivamente o

desenvolvimento de competências e
educação integral dos estudantes.

Introdução ao Estágio Cur. Sup. Estágio
Cur. Sup. LP 1 - EF ,

Estágio Cur. Sup. LP II - EM

Estágio Cur. Sup. LI - EF
Estágio Cur. Sup.LI - EM

Estágio Cur. Sup. Literatura - EF
Estágio Cur. Sup. Literatura - EM
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EP3

EP5

EP4

Assumir a responsabilidade pelo seu

autodesenvolvimento e pelo

aprimoramento da sua prática,

participando de atividades formativas,

bem como desenvolver outras

atividades consideradas relevantes em

diferentes modalidades, presenciais

ou com uso de recursos digitais.

Engajar-se profissional e

coletivamente na construção de

conhecimentos a partir da prática da

docência, bem como na concepção,

aplicação e avaliação de estratégias

para melhorar a dinânriica da sa|a dê

aula, o ensino e a aprendizagern de

todos os estudantes.

Engajar-se em estudos e pesquisas de

problemas da educação escolar, em

todas as suas etapas e rnodalidades, e

na busca de soluções que contribuam

para melhorar a qualidade das

aprendizagens dos estudantes,

atendendo às necessidades de seu

desenvolvimento integral.

Introdução ao Estágio Cur. Sup. Estágio
Cur. Sup. LPI-EF

Estágio Cur. Sup. LP II - EM

Estágio Cur. Sup. LI - EF

Estágio Cur. Sup.LI - EM

Estágio Cur. Sup. Literatura - EF

Estágio Cur. Sup. Literatura - EM

Introdução ao Estágio Curricular

Supervisionado

Estágio Curricular Supervisionado LP
EF

Estágio Curricular Supervisionado

LP ll -EM

Introdução ao Estágio Curricular

Supervisionado

Literatura e Ensino

Gramática e Ensino

Introdução ao Estágio Cur. Sup. Estágio
Cur. Sup. LP I - EF

Estágio Cur. Sup. LP II - EM

Estágio Cur. Sup. LI - EF

Estágio Cur. Sup.LI - EM

Estágio Cur. Sup. Literatura - EF

Estágio Cur. Sup. Literatura - EM

Ensino de LI nas modalidades presencial,
híbrida e a distântia
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EP6 Compreender o fracasso escolar não

como destino dos mais vulneráveis,

mas fato histórico que pode ser

modificado.

EP7 Comprometer-se com a

aprendizagem dos estudantes e

colocar em prática o princípio de
que todos são capazes de aprender.

Didática

Seminários em Políticas e

Indicadores Educacionais

Introdução ao Estágio Curricular
Supervisionado

Língua Portuguesa: Práticas e

Procedimentos

Gramática e Ensino

Estágio Curricular Supervisionado LP I -
EF

Estágio Curricular Supervisionado LP II -
EM

Estágio Curricular Supervisionado Li - EF
Estágio Curricular Supervisionado
LI-EM

Ensino de língua inglesa nas modalidades

presencial, híbrida e a distância

Literatura e Ensino

Estágio Curricular Supervisionado
Literatura - EF

Estágio Curricular Supervisionado
Literatura - EM

Didática

Seminários em Políticas e

Indicadores Educacionais

Introdução ao Estágio Curricular
Supervisionado

Literatura e Ensino

Gramática e Ensino

Introdução ao Estágio Cur. Sup. Estágio
Cur. Sup. LP l-EF

Estágio Cur. Sup. LP II - EM
Estágio Cur. Sup. LI - EF
Estágio Cur. Sup.LI - EM

Estágio Cur. Sup. Literatura - EF
Estágio Cur. Sup. Literatura - EM
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EP8

EP9

Conhecer, entender e dar valor

positivo às diferentes identidades e

necessidades dos estudantes, bem
como ser capaz de utilizar os recursos

tecnológicos como recurso

pedagógico para garantir a inclusão, o
desenvolvimento das competências
da BNCC e as aprendizagens dos
objetos de conhecimento para todos
os estudantes.

Atentar nas diferentes formas de

violência física e simbólica, bem como
nas discriminações étnico-racial

praticadas nas escolas e nos

ambientes digitais, além de promover
o uso ético, seguro e responsável das

tecnologias digitais.

Didática

Seminários em Políticas e

Indicadores Educacionais

Diversidade Cultural na lit. brasil.

Div. ling. e ensino: trat. didático

Introdução ao Estágio Curricular
Supervisionado

Literatura e Ensino

Gramática e Ensino

Introdução ao Estágio Cur. Sup. Estágio
Cur. Sup. LP I- EF

Estágio Cur. Sup. LP II - EM
Estágio Cur. Sup. LI - EF
Estágio Cur. Sup.LI - EM
Estágio Cur. Sup. Literatura - EF
Estágio Cur. Sup. Literatura - EM
Ensino de LI nas modalidades presencial,
híbrida e a distância

Filosofia

Sociologia

Didática

Seminários em Políticas e

Indicadores Educacionais

Div. Cult. na literatura brasileira

Div. Ling. e ensino: trat. didático

Gramática e Ensino

Introdução ao Estágio Cur. Sup. Estágio
Cur. Sup. LP l-EF

Estágio Cur. Sup. LP II - EM
Estágio Cur. Sup. LI - EF
Estágio Cur. Sup.LI-EM
Estágio Cur. Sup. Literatura - EF
Estágio Cur. Sup. Literatura - EM
Ensino de LI nas modalidades presencial,
híbrida e a distância
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EPIO Construir um ambiente de

aprendizagem que incentive os

estudantes a solucionar problemas,
tomar decisões, aprender durante

toda a vida e colaborar para uma

sociedade em constante mudança.

Div. Cult. na literatura brasileira

Div. Ling. e ensino: trat. didático

Gramática e Ensino

Introdução ao Estágio Cur. Sup. Estágio
Cur. Sup. LP l-EF
Estágio Cur. Sup. LP II- EM
Estágio Cur. Sup. LI - EF
Estágio Cur. Sup.LI - EM
Estágio Cur. Sup. Literatura - EF
Estágio Cur. Sup. Literatura - EM
Ensino de LI nas modalidades presencial,
híbrida e a distância

EPll Contribuir na construção e na

avaliação do projeto pedagógico da
escola, atentando na prioridade que
deve ser dada à aprendizagem e ao
pleno desenvolvimento do estudante.

Didática

Introdução ao Estágio Cur. Sup. Estágio
Cur. Sup. LP 1 - EF

Estágio Cur. Sup. LP II-EM
Estágio Cur. Sup. LI - EF
Estágio Cur. Sup.LI - EM
Estágio Cur. Sup. Literatura - EF
Estágio Cur. Sup. Literatura - EM

EP12 Trabalhar coletivamente, participar
das comunidades de aprendizagem e
incentivar o uso dos recursos

tecnológicos para compartilhamento
das experiências profissionais.

Gramática e Ensino

Ensino de LI nas modalidades presencial,
híbrida e a distância

Literatura e Ensino

Introdução ao Estágio Cur. Sup. Estágio
Cur. Sup. LPI-EF

Estágio Cur. Sup. LP II - EM
Estágio Cur. Sup. LI - EF
Estágio Cur. Sup.LI - EM
Estágio Cur. Sup. Literatura - EF
Estágio Cur. Sufi. Literatura - EM

EP13 Entender a igualdade e a equidade,
presentes na relação entre a BNCC e

os currículos regionais, como

contributos da escola para se construir
uma sociedade mais justa e solidária

por meio da mobilização de

conhecimentos que enfatizem as

possibilidades de soluções para os

Didática

Seminários em Políticas e

Indicadores Educacionais

Div. Cult. na literatura brasileira

Div. Ling. e ensino: trat. didático

Gramática e Ensino

Literatura e Ensino

Introdução ao Estágio Cur. Sup. Estágio
Cur. Sup. LP 1 - EF
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desafios da vida cotidiana e da

sociedade.

EP14 Apresentar postura e comportamento

éticos que contribuam para as

relações democráticas na escola.

EP15 Saber comunicar-se com todos os

interlocutores: colegas, pais, famílias
e comunidade, utilizando os

diferentes recursos, inclusive as

tecnologias da informação e

comunicação.

Estágio Cur. Sup. LP II - EM
Estágio Cur. Sup. LI - EF

Estágio Cur. Sup.LI - EM
Estágio Cur. Sup. Literatura - EF
Estágio Cur. Sup. Literatura - EM
Ensino de LI nas modalidades presencial,
híbrida e a distância

Didática

Filosofia

Seminários em Políticas e

Indicadores Educacionais

Div. Cult. na literatura brasileira

Div. Ling. e ensino: trat. didático

Gramática e Ensino

Literatura e Ensino

Introdução ao Estágio Cur. Sup. Estágio
Cur. Sup. LP l-EF

Estágio Cur. Sup. LP II - EM
Estágio Cur. Sup. LI - EF
Estágio Cur. Sup.LI - EM
Estágio Cur. Sup. Literatura - EF
Estágio Cur. Sup. Literatura - EM
Ensino de LI nas modalidades presencial,
híbrida e a distância

Didática

Seminários em Políticas e

Indicadores Educacionais

Diversidade lingüística e ensino:
tratamento didático

Introdução ao Estágio Cur. Sup. Estágio
Cur. Sup. LP l-EF

Estágio Cur. Sup. LP II - EM
Estágio Cur. Sup. LI - EF
Estágio Cur. Sup.LI - EM
Estágio Cur. Sup. Literatura - EF
Estágio Cur. Sup. Literatura - EM
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EP16 Compartilhar responsabilidades e

contribuir para a construção de um
clima escolar favorável ao

desempenho das atividades docente e
discente.

Didática

Introdução ao Estágio Cur. Sup. Estágio
Cur. Sup. LP l-EF

Estágio Cur. Sup. LP II - EM
Estágio Cur. Sup. LI - EF
Estágio Cur. Sup.LI - EM

Estágio Cur. Sup. Literatura - EF
Estágio Cur. Sup. Literatura - EM

EP17 Contribuir para o diálogo com outros
atores da sociedade e articular

parcerias intersetoriais que favoreçam
a aprendizagem e o pleno

desenvolvimento de todos

Didática

Seminários em Políticas e

Indicadores Educacionais

Introdução ao Estágio Cur. Sup. Estágio
Cur. Sup. LP 1- EF

Estágio Cur. Sup. LPII-EM
Estágio Cur. Sup. LI - EF

Éstágio Cur. Sup.LI - EM
Estágio Cur. Sup. Literatura - EF
Estágio Cur. Sup. Literatura - EM
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2 METODOLOGIAS E POLÍTICAS EDUCACIONAIS

2.1 Relação entre Ensino, Pesquisa e Extensão

O curso tem buscado desde sua implantação aprimorar a qualidade da oferta de

ensino na graduação e continuamente estabelecer um elo entre atividades

extensionistas e as pesquisas em Línguas e Literaturas que tem avançado nesta busca
tanto em qualidade quanto em quantidade. Neste sentido, evidencia-se práticas efetivas

advindas das especificidades dos grupos e projetos de pesquisa que atendem aos
propósitos de conhecer as teorias já tecidas e produzir novos conhecimentos, a partir
das transformações lingüísticas e literário-culturais que se elevam do contexto regional
impulsionadas pelo percurso da história.

Dada a inserção que o curso de Letras possui na região, nota-se que a demanda tem
crescido notoriamente em virtude da expansão econômica e da oferta abundante de
trabalho que impulsionam à formação para atender às mudanças sócio educacionais. Os
desafios dos tempos atuais exigem do professor um olhar crítico sobre as linguagens e
com este proposito, instituir o tripé ensino-pesquisa-extensão no curso assegura a busca
de qualidade de formação que almejamos. Sendo assim, o curso responde a essa
lealdade, como também, atende à característica da pluralidade de culturas que marca a
região, ou seja, atentamos para o local sem nos destituirmos do global. Em virtude de

suas regiões fronteiriças. Mato,Grosso é um espaço culturalmente plural, resultante da

convivência de migrantes de várias partes do Brasil e de povos indígenas, de diversas
etnias e falantes de diferentes línguas. Esses povos possuem práticas culturais
diversificadas, que compõem, além da língua, o imaginário coletivo transfigurado pela
arte.

Contudo, as práticas de pesquisa não se limitam ao atendimento e preparação inicial
nos cursos de graduação, percorrem também os cursos de pós-graduação lato sensu
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oferecidos e se estendem às propostas de stricto sensu que fazem parte das políticas de
consolidação da Universidade e do curso de Letras como um dos primeiros cursos

superiores ofertados na região Norte de Mato Grosso.

Logo, as três linhas de pesquisa elaboradas para atender à demanda foram

estabelecidas contemplando a formação de professores de língua portuguesa, língua
inglesa, literaturas de língua portuguesa e de língua inglesa, bem como as linguagens
pertinentes as areas em questão. Na seqüência, estão elencadas as linhas e os seus

objetivos:

1) Estudo das relações entre linguagem, formação docente e ensino-aprendizagem de
línguas e literaturas

Objetivo: Esta linha de pesquisa congrega estudos que se dedicam às questões
relacionadas ao binômio teoria x prática, ao processo que envolve o fazer docente de
línguas e literaturas relacionadas aos múltiplos letramentos, planejamento e análise
das situações de linguagem.

Direciona-se também a estudos envolvendo o perfil do professor em formação e em
exercício.

2) Linguagem, história, sociedade e tecnologia

Objetivo: esta linha de pesquisa propõe-se a estudar a linguagem e suas implicações no
contexto social e histórico, bem como suas relações com a cultura, trabalho e

tecnologia.

3) A literatura e as manifestações artísticas: Estética, Cultura e Ensino

Objetivo: investigar os componentes caracterizadores da literatura que estabelecem
pontos de intersecção com outras manifestações artísticas, para compreender
processos interculturais que permeiam a Estética, Cultura e Ensino.

Inseridos nessas três linhas de pesquisa, os grupos atuantes, cadastrados no CNPq, que
desenvolvem pesquisas científicas nesse contexto, possuem como denominador
comum em suas definições e objetivos, o estudo das linguagens em espaço
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matogrossense sob a perspectiva sociocuitural. Os grupos Educação e Estudos da

Linguagem; Grupo de Estudos e Pesquisas em Lingüística Aplicada e Estudos

Comparativos de Literatura: tendências identitárias, diálogos regionais e vias

discursivas contemplam especificidades que concernem à área de atuação docente, a
configuração dos conceitos de identidade em espaço de caracterização da Amazônia

Meridional, do estudo da cultura indígena e da representação da literatura africana de

língua portuguesa, bem como das identidades afro-brasileiras. A pesquisa acerca da

representação literária, artística e cultural do sujeito em contexto regional, da

discursividade e do ensino-aprendizagem de línguas na região Norte de Mato Grosso e
na região Centro-Oeste do Brasil formam tópicos que compõem as balizas dos projetos
em andamento ou já encerrados, e,orientam as propostas de disciplinas na composição
do curso, ao passo que exemplificam a concentração dos estudos voltados à

diversidade cultural da região. A produção desse conhecimento, resultante dos
projetos de pesquisa, é socializada com regularidade em eventos regionais, nacionais e

internacionais, apontando para a integração da pesquisa e da extensão em espaço
acadêmico.

Outro olhar científico pode permear o espaço das Práticas como Componente
Curricular, como também do Estágio Curricular Supervisionado. Sendo assim,
evidenciamos a necessidade de construir as práticas de docência à luz de teorias. Nesta
relaçao, a produção de pesquisas que entrelaçam a teoria à prática, assim como a

contribuição para o surgimento de novas teorias a partir de experiências do ser
professor atende às perspectivas de uma formação integral. Portanto, há necessidade
de se configurar a formação na intersecção do ensino, teorias resultantes de pesquisa e
produção científica.

Para concluir, entendemos que a pesquisa que faz parte e atende às necessidades
do curso estabelece-se e contempla todas as áreas de formação, tanto na graduação
como na pós graduação. As ações dos grupos de pesquisa se fundamentam na

moto
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compreensão das ciências existentes e, principalmente, na produção de novos

conhecimentos impulsionados pelas mudanças que demarcam a modernidade das

linguagens e requerem determinadas habilidades para ser professor em tempos de
globalização, sem deixar de lado as manifestações lingüísticas e literárias regionais. Este
propósito se construirá continuamente na interlocução entre ensino-pesquisaextensão.

Z.1.1 Grupos de pesquisa:

Grupo GEPLIAS (Grupo de Estudos e Pesquisa de Lingüística Aplicada e

Sociolinguística) existente desde 2009;

Grupo GECOLIT (Grupo de Estudos Comparativos de Literatura) que teve seu início

em 2018; e

Grupo CEIA EDUTA, que apresenta perfil interdisciplinar envolvendo professores e
alunos dos cursos de Licenciatura em Letras e Pedagogia

a. Laboratório de Ensino

Para a realizaçao de atividades de ensino e extensão, o curso de Letras contará com

a implantação de Laboratórios de Ensino. Esses Laboratórios são salas ambientadas

especialmente para o ensino de Línguas e Literaturas, contando com infraestrutura

audiovisual, ponto de Internet, com TV e DVD/vídeo; além dessas salas, haverá
armários móveis, contendo TV e DVD/vídeo, que podem ser deslocados para uso em
salas comuns. Contará, também, com uma sala ambiente destinada às atividades de
Pratica como Componente Curricular, contendo computador, impressora, acesso à
Internet, TV, DVD, vídeo, gravador de som, acervo bibliográfico e diversos recursos
didáticos para subsidiar as ações pedagógicas dos professores em formação.

b. Laboratório de Leitura e Escrita Acadêmica
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Projeto de extensão, articniado à pesquisa e ao ensino, considerando-se,
espeaaimente, a possibilidade de oferecer-se como um instrumento para avaliarmos
como seria possívei reaiizar a extensão e creditá-ia na graduação (num processo
futuro). A proposta toma como premissa a definição de letramento acadêmico
proposta em Bazerman (2007) e em Ferreira (2015), acreditando-se que a socialização
crítica dos usos da língua para fins acadêmicos pressupõe as habilidades de leitura,
escrita ou produção oral de textos que visem à produção, circulação e sustentação dos
conhecimentos seguindo as convenções lingüísticas, genéricas e sociais desta
comunidade discursiva, as quais pressupõem as habilidades gerais do letramento.
Entende-se que as dificuldades de leitura e produção de texto podem ser um dos
fatores principais que explicam o alto índice de evasão em vários cursos de graduação,
assim a proposta deste curso caminha no sentido de, ao menos um pouco, mitigar
algumas das maiores dificuldades/ fragilidades apresentadas pelos acadêmicos nos
cursos de graduação. Para aiérn destas questões, a participação de outros membros da
comunidade externa tem potencial para revitalizar os conhecimentos nessa área, com
a contribuição das percepções dos participantes acerca de suas demandas de leitura e
6scrita na vida em sociedade.

c. CELÍN - Centro de Lingua(gens)

o Centro de Ungua(gens) está vinculado à Faculdade de Educação e Linguagem
(FAEL) e configura-se num espaço Institucional com o objetivo de desenvolver práticas
de ensino de línguas adicionais, segunda língua e língua materna para alunos da
graduação e pós-graduação, professores e servidores da comunidade acadêmica, bem
como a comunidade externa, na modalidade presencial, semipresencial ou á distância,
ainda prevê aplicar testes de proficiência em língua adicional atendendo às
necessidades oriundas do ensino, extensão e pesquisa. Os benefícios associados ao
Centro congregam a oportunidade de criar ambiência para atividades de ensino,
pesquisa e extensão, promovendo um espaço institucional de práticas de linguagens
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desenvolvidas no ànsbito iocal e regional, e. no á.bito da internacionalização em nive,
transnaconal a part.r da mobilidade estudantil e docente, ainda a inclusão e acesso da
comunidade em geral a uma iingua estrangeira, além de outras atividades diárias que
envolvem a sociedade de uma forma geral. d. Laboratórios de Informática
Os discentes de Letras têm acesso a três laboratórios de informática do campus para
realização de trabalhos. São destinados a todos os cursos para atividades ligadas às
discpünas que envolvam TiCs, como Linguagem e Tecnologia, ofertada pelo curso de
Letras. A expansão dos laboratórios está vinculada ao Piano de Ação elaborado pela
Coordenação Regional.

d. Revista Norte@meníos

o periódico online, com publicação semestral, possui temática livre na área de
Letras, podendo apresentar dossiês temáticos, alternando as áreas dos Estudos
Unguisticos e Literários. Criada em 2008, por iniciativa do curso de Letras da FAEL/
UNEMAT, campus de Sinop-MT, a revista vincula-se ao Programa de Mestrado em
Letras (PPGLetras), aiinhando-se aos objetivos do programa e auxiliando na criação de
mecanrsmos para intensificar a produção científica de docentes e mestrandos, a partir
das hnhas de pesquisa, projetos e grupos de pesquisa. Com conceito Quaiis-B2 (2015-
2016), pela Capes nas áreas de Letras e Lingüística, a revista tem como público alvo a
comunidade acadêmica e estudiosos interessados em ampliar o conhecimento na área

e. Gabinetes para grupos de estudo/ Salas de Grupos de Pesquisa
O CEI - Centro de Estudos e Investigação destina dezesseis salas para estudos -

grupos de pesquisa. Dentre elas, duas são destinadas à área de Lingüística e Literatura
S salas sao equipadas com computadores e impressoras, oriundos, na maioria, de
inanciamento externo de projetos de pesquisa. Dentro das possibilidades de horário,
S grupos ou projetos mantém uma rotina de uso das salas para viabilizar os trabalhos
e pesquisa docente, orientação de iniciação Científica e Voluntária, bem como as

Orientações de TCC. Além do CEi, o curso de Letras disponibiliza um espaço destinado
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ao ensino de línguas adicionais em que projetos ligados à Lingüística Aplicada atuam no
desenvolvimento de suas ações. Com as alterações nas leis referentes aos Laboratórios
de Línguas, o espaço será utilizado para a oferta de cursos livres, a partir das
orientações da PROEG destinadas a esse aspecto.

f. Coordenadoria de Eventos

O curso de Letras volta-se, também, com assiduidade, para a extensão universitária,
contribuindo com a comunidade interna e externa quanto à visibilidade dos resultados
obtidos pelos estudos científicos comd forma de intervir na leitura dos processos
culturais e lingüísticos. Das atividades permanentes no curso de Letras, destacam-se o
Varal de Poesia, o Concurso de Poesia Santiago Villela Marques, eventos de cunho
cultural, e o Colóquio Nacional de Estudos Lingüísticos e Literários - CONAELL. O VARAL
DE POESIA é um tradicional evento artístico-cultural realizado anualmente pelo curso
de Letras. Em 2019 contou com sua 15^ edição. O Varal tornou-se referência na área
por privilegiar um momento cultural, e, ao mesmo tempo, de reflexão e encontro com
o prazer estético valorizando a cultura regional, o incentivo às criações e apresentações
artísticas. O incentivo à criação poética se dá por meio do Concurso de Poesia Santiago
Villela Marques (que ocorre concomitantemente ao Varal) dividido em três categorias:
infantil, juvenil e adulto. Este evento, volta-se aos alunos da Educação Básica aos
acadêmicos de qualquer instituição e à comunidade em geral. Ele desenvolve a
produção de oficinas de poesia com professores da Educação Básica ao Ensino Superior
interessados na reprodução de oficinas de poesia em sala de aula. Estas oficinas são
desenvolvidas também em escolas estaduais e municipais de outros municípios de
Mato Grosso e do Pará com a participação de mestrandos e ex-mestrandos do
PROFLETRAS/UNEMAT/Sinop, e do PPGLetras, abarcando municípios do cerrado
matogrossense, do Pará e da Amazônia Legal.

O Colóquio Nacional encontra-se, atualmente, em sua décima sétima edição e
ocorre em nível nacional, estimulando o debate no campus de Sinop, entre os docentes
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e discentes desta instituição e os dé outras lES, 'cchno também da comunidade externa.

O caráter científico do evento agrega a discussão em torno da produção científica nas

áreas de Lingüística, Literatura e Língua Estrangeira realizada em Mato Grosso e que se

interrelaciona com a produção nacional.

No ano de 2019, com a idealização do 1 CIELT, a Faculdade de Educação e Linguagem

- FAEL congrega um evento que contempla a participação dos três cursos que compõem

a faculdade: Geografia, Letras e Pedagogia.

A intenção é que o CIELT tenha um cará cer itinerante entre os cursos da FAEL, sendo,

a cada ano atrelado aos eventos: Colóquio Nacional de Estudos Lingüísticos e Literários

- CONAELL (Letras), Seminário de Geografia - SEGEO (Geografia) e Encontro Anual de

Educação - ENAED (Pedagogia). ■. * •

Outro evento que se inicia neste, ano com caráter permanente, o Seminário de

Educação Inclusiva - SEI, nasce com a expectativa de atender a implantação do

Programa de Mestrado Profissional em Educação Inclusiva com foco nas tecnologias

assistivas, práticas e processos formativos em educação inclusiva e ao público de

pesquisadores e profissionais que atuam na perspectiva da educação especial. Além

desses eventos, implementamos, a partir de 2019/2, o Seminário de Pesquisas em

Andamento, voltado para a socialização das pesquisas empreendidas no âmbito da

graduação, desde as pesquisas desenvolvidas no âmbito das diversas disciplinas, bem

como as de iniciação científica e as do Trabalho de Conclusão do Curso. Outra ação

está especificamente voltada para as disciplinas de Estágio: trata-se do Seminário de

Experimentação e Pesquisas em Estágio Supervisionado, cujo foco recai sobre as

propostas de trabalho articulado com as escolas de educação básica do município no

âmbito das diversas disciplinas de Estágio Curricular Supervisionado Tais ações

articulam uma proposta de interdisciplinaridade entre os cursos de Licenciatura

vinculados à Faculdade de Educação e Linguagem.
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2.2 Integração com a Pós-graduação

A pós-graduação stricto sensu da Unemat, regimentada pela Resolução

015/2013-CONSUNI, tem como objetivo a qualificação de pesquisadores, docentes e

profissionais, nas diversas áreas do conhecimento e o desenvolvimento científico,

tecnológico, cultural e filosófico. Vinculada à PRPPG, a pós graduação tem contribuído para

o fortalecimento da graduação nos diferentes campi universitários, desenvolvendo

pesquisa, disseminando conhecimento e atendendo às demandas regionais do Estado e

internas da instituição.

Ao curso de Letras, atualmente, estão vinculados três cursos de pós-graduação. Um

lato sensu, iniciado em 2019, que conta com a coordenação da Dra. Leandra Ines

Seganfredo Santos, e dois stricto sensu: o Programa de Mestrado Nacional em Letras -

PROFLETRAS, que teve início em 2013 (coordenado atualmente pelo Dr. Genivaldo

Rodrigues Sobrinho) e o Programa de Pós-Graduação em Letras - PPGLetras, que iniciou

oficialmente as atividades em 2016 (coordenado pela Profa. Dra. Leandra Ines Seganfredo

Santos).

Com relação ao curso lato sensu, este foi implementado pelo Grupo de Estudos e

Pesquisa em Lingüística Aplicada e Sociolinguística (GEPLIAS), tem como enfoque o Ensino

e Aprendizagem de Línguas Adicionais para Crianças, oferecido na modalidade presencial,

e tem como objetivos discutir pressupostos teórico-práticos que envolvem o ensino e a

aprendizagem de línguas adicionais para crianças; possibilitar a reflexão sobre a prática

educativa do professor pesquisador no ensino de línguas adicionais para crianças, nas

diversas perspectivas teórico-metodológicas; elaborar propostas didático-pedagógicas à

luz dos pressupostos teóricos discutidos ao longo do curso. Participam do curso os

seguintes docentes e orientadores vinculados à Faculdade de Educação e Linguagem
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(FAEL): Leandra Ines Seganfredo Sarítõs (coordenadora; três orientações), Juliana Freitag

Schweikart (três orientações), Genivaldo Rodrigues Sobrinho (duas orientações) e Olandina

Delia Justina (quatro orientações).

Com relação à pós-graduação stricto sensu ofertada nas áreas de Letras e Lingüística,

ainda são poucos os programas ofertados em Mato Grosso. Destaca-se, nesse contexto, o

Programa de Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS), o qual, após a aprovação, em

2013, pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, já na proposta

inicial do programa inseriu a UNEMAT como uma de suas instituições associadas, com duas

unidades de funcionamento, uma em Cáceres e outra em Sinop.

Conforme Santos (2016), a unidade mato-grossense sediada em Sinop, que dista

cerca de 700 quilômetros da unidade de Cáceres, é o primeiro Programa de Pós-Graduação

stricto sensu do campus, e por este ser bastante novo tenn um rol de docentes igualmente

jovens. Atualmente, o quadro de professores do Programa, vinculados à Faculdade de

Educação e Linguagem (FAEL- Letras e Pedagogia) do campus e de outros campi (Tangará

da Serra e Juara), é formado por 12 (doze) docentes. Desde o início do Programa 2 (dois)

deles foram descredenciados (um por aposentadoria e outro por ter assumido outras

atividades acadêmicas) e foram credenciados 3 (três) novos professores.

O sentido maior de participar de um Programa dessa envergadura está na função

social que ele abriga em seu escopo ao priorizar a formação de profissionais que não

tiveram acesso à pós-graduação stricto sensu depois de sua formação inicial.

Até o momento o PROFLETRAS da UNEMAT/Sinop conta com seis turmas

ingressantes. A primeira turma teve ingresso em agosto de 2013 e conclusão em agosto de

2015; a segunda turma ingressou em novembro de 2014 e concluiu suas atividades em

novembro de 2016; a terceira teve início em fevereiro de 2016 e término em fevereiro de

2018; a quarta ingressou em fevereiro de 2017 e a conclusão ocorreu em fevereiro de 2019;

a quinta iniciou suas atividades em fevereiro de 2018 e as encerrou em fevereiro de 2020;
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e a sexta, com ingresso em fevereiro de 2019, tem previsão de conclusão para fevereiro de

2021.

O PPGLetras, implantado no início do ano de 2016, ampliou a política da UNEMAT,

Campus Universitário de Sinop, de formação e qualificação de professores. Este Programa

oferece mestrado acadêmico em área prioritária para toda a região Norte do Estado de

Mato Grosso, região carente de políticas de pós-graduação e de difícil acesso a grandes

centros. O Programa em questão constitui a Faculdade de Educação e Linguagem, que tem

intensificado atividades integrando graduação e pós-graduação, a exemplo de eventos

anuais de caráter científico (CONAELL e ENAED) e conferências semestrais que aproximam

alunos das licenciaturas em Letras e Pedagogia dos mestrandos, tanto em relação a debates

quanto em relação à produção e socialização de conhecimento. Tais práticas, acrescidas ao

trabalho docente desenvolvido pelo corpo de professores da pós-graduação junto à

graduação em Letras e o fortalecimento de grupos de pesquisa que propiciam a inserção

de bolsistas de iniciação científica em espaços de diálogos e construção de conhecimentos,

mostram-se potencialmente promotoras de melhorias nos processos formativos de

professores na área.

Os mestrandos do PPGLetras e do PROFLetras desenvolvem suas pesquisas

vinculadas aos projetos de pesquisa dos respectivos orientadores. As pesquisas de campo

que envolvem seres humanos são submetidas ao CEP/UNEMAT, órgão colegiado

interdisciplinar com funções deliberativa, consultiva, normativa e educativa de natureza

técnico-científica com a finalidade de garantir que os projetos sejam executados dentro

dos preceitos da ética em pesquisa. As atividades de campo dos projetos de mestrados são

desenvolvidas com auxílio de bolsistas de Iniciação Científica, provenientes dos Cursos da

Faculdade de Educação e Linguagem (Letras e Pedagogia). Essa parceria contribui para a

produção de trabalhos (resumo expandido e trabalhos completos) para serem divulgados

em eventos internacionais, nacionais e regionais, de livre acesso a graduandos, pós-

graduandos e pesquisadores consolidados. Os Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) dos
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Cursos, orientados pelos docentes que compõem o Mestrado em Letras, estão vinculados

às linhas de pesquisa do Programa e envolvem, especificamente, discussões sobre temas

lingüísticos e literários do Estado de Mato Grosso.

Esse processo contribuiu sobremaneira para o Programa, uma vez que o egresso de

Letras, capacitado dentro desse padrão, terá a oportunidade de dar continuidade às

pesquisas iniciadas no âmbito da graduação, seja por meio do trabalho de conclusão de

curso, da iniciação científica ou de trabalhos desenvolvidos por bolsistas dos diversos

programas dos quais a Universidade participa, dentre eles, o PIBID.

Essa prática instituída na área de Letras/Lingüística não se construiu de maneira

isolada. Destacam-se dois Núcleos de pesquisa que congregam grupos e projetos dos

docentes que atuam no curso: o Núcleo de Pesquisa Linguagem, Formação de Professor e

Tecnologias de Ensino, vinculado ao Centro de Estudo e Pesquisa em Linguagem, que abriga

o Grupo de Estudos e Pesquisas em Lingüística Aplicada e Sodolinguística. Este objetiva

congregar grupos de pesquisa relacionados à formação de professores, com as tecnologias

de ensino e com a linguagem produzida no contexto digital e consolidar pesquisas nas áreas

da Lingüística Aplicada e Sociolinguística. Apresenta as linhas de pesquisa em Linguagem,

Educação e Sociedade; Linguagem e Relação de Trabalho; Linguagem e Tecnologias da

Educação; Linguagem e Tecnologia. Relaciona-se à área de concentração Estudos

Lingüísticos e Literários e à linha de pesquisa em Estudos Lingüísticos deste curso de

Mestrado. O Núcleo de Estudos Literários Manuel Cavalcanti Proença, que abriga o grupo

de pesquisa de Estudos Comparativos de Literatura - tendências identitárias, diálogos

regionais e vias discursivas, propõe as linhas de pesquisa: (i) A Literatura e as manifestações

artísticas: Estética, Cultura e Ensino; (ii) Literatura nos países de Língua Portuguesa:

perspectivas críticas e multiculturais e (iii) Literatura, Identidade e Pós-colonialismo na

Amazônia Meridional. Está relacionado à área de concentração Estudos Lingüísticos e

Literários e à linha de pesquisa dos Estudos Literários.
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Implicam no exposto até adüi, igualmente, as ações oriundas do ensino de graduação
que se somam ao conjunto. As disciplinas em que os docentes atuam estão intimamente
associadas às duas linhas de pesquisa deste Curso de Mestrado. Nas unidades curriculares

da formação específica, docente e complementar estão inseridos os docentes que
compõem o quadro deste curso, distribuídos nas áreas de Lingüística, Sociolinguística e
Lingüística Aplicada, Análise de Discurso, Teoria Literária , e Literaturas de Língua
Portuguesa, em consonância com as linhas de pesquisa dos grupos a que estão filiados e
aos projetos que desenvolvem.

Somam-se a essas atividades, a formação continuada de docentes e discentes da

Universidade e de profissionais da comunidade externa, tal como o projeto

Multiletramentos e tecnologia: formação'e prática docente, que discute os conceitos

atribuídos ao multiletramento, à tecnoiogia, à formação continuada assistida e ao ensino

de Língua Portuguesa e Literatura. Ainda na área de Língua, o projeto Inglês no Campus.
estruturas básicas como suporte para alunos iniciantes" atendeu às demandas da língua

estrangeira para os ingressantes na Universidade e o projeto Diversidade e Variação
Lingüística em Mato Grosso objetiva refletir acerca da Língua Portuguesa e línguas
minoritárias faladas em Mato Grosso e sintetizar resultados de pesquisas

geossociolinguísticas em áreas geográficas mato-grossenses distintas.

Finalmente, o estágio de docência é parte integrante da formação do pós-graduando

e visa à preparação para a docência e à qualificação do ensino de graduação, sendo
obrigatório para os pós-graduandos bolsistas e opcional para os demais pós-graduandos,

os quais devem atender aos seguintes requisitos: I. Ser discente bolsista do Programa de
Mestrado em Letras da UNEMAT; II. Ter matrícula em disciplinas específicas no âmbito do

Programa; III. Cumprir a carga horária do ED em um semestre de 60 (sessenta) horas
distribuídas entre docência, preparação do material didático e relatório final; IV. Informar

previamente, no momento da, renovação de matrícula semestral, a realização do estágio e

apresentar o plano de atividades em conformidade com o projeto pedagógico de cada
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curso e disciplina, sendo elaborado em conjunto com o professor orientador da
pósgraduação e o professor responsável pela disciplina na graduação; V. Cumprir a duração
mínima do ED obrigatoriamente antes do Exame de Qualificação; VI. Desenvolver as

atividades do ED junto às disciplinas de graduação sob a orientação e responsabilidade de

um docente do Programa de Mestrado em Letras da UNEMAT.

O pós-graduando bolsista que residir fora do lócus do orientador desenvolverá as

atividades do ED junto às disciplinas de graduação sob a orientação e responsabilidade de

outro docente do Programa de Mestrado cm Letras da UNEMAT; e, na falta deste, por um

professor do curso de graduação em área afim. A participação do discente de pós-
graduação no ED não cria vínculo empregatício com a Universidade, nem obrigação de
natureza trabalhista, previdenciária ou afim, nem é remunerada. O pós-graduando deve

realizar o ED em disciplinas dos cursos de graduação relacionadas à área de concentração

do Programa, nos cursos ofertados pela UNEMAT ou em instituições de Ensino Superior

indicadas pelo orientador.

Além do Estágio à docência que aproxima o mestrando da graduação e oportuniza a

interação entre acadêmicos e mestrandos, os projetos de inserção social, iniciados em

2017, voltados à comunidade acadêmica e externa, oferecem cursos de extensão, tais

como: curso de redação para vestibular; curso básico de língua inglesa curso de Língua

Portuguesa e a Literatura; curso de Multiletramento básico em Libras; curso de Poesia para

crianças; curso de mídia aliada à educação. Essas ações promovem o aproveitamento dos

projetos de pós nas áreas do conhecimento do curso de graduação, criando espaço para

aplicação de metodologias inovadoras que colaboram para formar itinerários acadêmicos

aos estudantes que são incentivados a ampliar seus conhecimentos, a buscar a

pósgraduação, como processo contínuo de sua formação.

A presença da pós-graduação no campus da UNEMAT/Sinop possibilita a articulação

entre a formação inicial e a formação continuada, prevista no Art. 6^ da política de

formação de professores para a Educação Básica, em consonância com a BNCC
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(RESOLUÇÃO CNE/CP 2, DE 20 DE DEZEMBRO DE 2019), uma vez que a atuação de
professores da pós na graduação faz convergir metodologias e projetos de pesquisa. O
graduando, ao participar das ações de inserção social da pós, poderá reconhecer o valor
social atribuído à profissão docente e compreender que os conhecimentos da area

aprendidos embasam sua ação docente futura, ao passo que permitem-lhe exercer seu

protagonismo e autonomia na formação acadêmica e no desenvolvimento profissional.

23 Mobilidade estudantil e internacionalização

A Mobilidade Acadêmica é o processo que,possibjlita.ao aluno de graduação estudar

em outra instituição, brasileira ou estrangeira," ê, após a conclusão dos créditos e/ou

pesquisa, receber um comprovante de estudos da instituição de origem e ter a experiência
registrada no seu histórico escolar. Este Projeto Pedagógico de Curso (PPC) contempla que,

no mínimo, 12 créditos (180 horas), do total da carga horária cursada pelo acadêmico seja

de livre escolha, isto é, o acadêmico tem a possibilidade de realização em mobilidade

intercursos, intercampi, nacional e internacional. O objetivo da mobilidade acadêmica é a

formação dinâmica do acadêmico, permitindo um currículo flexibilizado para atender

demandas do seu contexto local e regional vivenciado, a atualização e, ao mesmo tempo,

seu interesse pessoal e pré-disposição por temas e competências, para além daquelas

estabelecidas no currículo.

As experiências de internacionalização do currículo são meio de mobilidade

acadêmica e neste PPC são propostas mediante os conceitos de "internacionalização em

casa" e "internacionalização fora de casa". Assim o Curso, com base neste PPC, propiciará

ao estudante o contato com ensino e pesquisa realizados ou ofertados por docentes e

pesquisadores estrangeiros, seja por meio de professores ou pesquisadores visitantes, ou

pela participação por meio de tecnologias remotas. A internacionalização é o modo como

o Curso oferta a todos os estudantes a oportunidade de dialogar com outros sujeitos, de
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reconhecida carreira profissionál em seus países estrangeiros, permitindo o
aprimoramento do graduando tendo como base também a experiência do outro.

A internacionalização do currículo é prevista neste PPC a partir de três formatos que,

não exaustivos, podem ser desenvolvidos de modo separado, em conjunto ou
complementados por novas possibilidades abertas pelo contexto institucional ou externo
à Universidade. O primeiro formato é a realização de ações e momentos dentro do próprio
Curso, destinados aos seus estudantes e abertos ou não a estudantes de outros cursos. O
segundo é composto por ações e momentos desenvolvidos pela Universidade e disponíveis
a todos os estudantes, dependendo o acesso pelo número de vagas disponíveis em cada
experiência. Nesses casos trata-se prioritariamente do desenvolvimento do conceito de
"internacionalização em casa", em que o estudante tem a oportunidade de viver

experiências sem ter que se distanciar da,sua rotina acadêmica e do seu campus ou núcleo
de ensino. O terceiro formato depende das oportunidades geradas por outros atores

externos à Universidade, como fundações, instituições de ensino e outros órgãos como os

de financiamento ou de desenvolvimento de ações no âmbito internacional, momento no

qual será necessário o reconhecimento das atividades por parte do Curso por ser tratar da
experiência de internacionalização fora de casa .

Toda experiência de internacionalização do currículo reconhecida pelo Curso será
registrada no histórico escolar do aluno, lhe propiciando a legitimidade da formação
desenvolvida.

No contexto de globalização torna-se necessário o desenvolvimento de

competências internacionais, tanto pessoais como da área do conhecimento e profissional,
para o enfrentamento dos desafios que, mesmo quando locais, estão relacionados com
mudanças maiores como a tecnologia, a inserção econômica e a produção de
conhecimentos. Uma vez contem.plada a internacionalização do currículo em ações e

momentos a serem desenvolvidos também dentro do próprio Curso, se promove a garantia

de oportunidades a todos os estudantes para ingressar em espaços de formação.
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aperfeiçoamento e capacitações diversas, que aprofundem e incorporem os saberes, a
partir de uma perspectiva comparada tanto no campo da formação geral (como pessoa e
cidadão), como também no campo disciplinar e profissional.

2.4 Tecnologias digitais de informação e comunicação no processo de ensino

aprendizagem

As tecnologias digitais vêm permeiindo nosso cotidiano e mudando hábitos de
comunicação e de realização de tarefas pessoais e/ou profissionais. Mas nem sempre elas
são utilizadas para a aprendizagem ou para o ensino e nem toda a população tem acesso

de forma igualitária às novas tecnologias, (Lankshear e Knobel, 2006, 2008; Gilien e Barton,
2009; Freitas, 2010; Silva, 2011, para citar alguns) cabe então as instituições de ensino
formar cidadãos que não sejam alheios a esse contexto social digital e muito menos que

aceitem passivamente tudo o que a eles se apresentam, portanto, torna-se essencial um
olhar mais pedagógico ao uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC)
(KENSKI, 2007) no ensino básico e universitário. Para Mayrink, Rodrigues e Binholo (2013,
p. 172), as tecnologias hoje representam "um poderoso instrumento de mediação
doorocesso de aprendizagem e que seu uso pode favorecer uma formação lingüística e
pedagógica".

No currículo desse curso de Letras o uso das TIDIC será respaldado pelo conceito de

mediação de Vygotsky (1930, 1934, 2001), para quem a mediação pode ocorrer por meio
de um instrumento (ferramenta material, um signo, ou seres humanos).

Esse conceito aproximasse dos documentos oficiais que regem os cursos de
licenciatura e que expressam a necessidade do engajamento das instituições formadoras

no protagonismo do uso das tecnologias digitais na educação que possa ir além do uso
cotidiano para resolução de tarefas e, comunicação e informação sem estar pautada na
criticidade.
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o Conselho Nacional da Educação (CNE) tern elaborado documentos no sentido de
dar resolutivas aos cursos de licenciatura para ações que agreguem as TDIC às matrizes
curriculares de cada curso, como no exemplo a seguir;

compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação
de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas praticas docentes,
como recurso pedagógico e como ferramenta de formação, joara comunicar
acessar e disseminar informações, produzir conhecimento, resolver problemas
potencializar a aprendizagem. (Brasil,2019, p.ll) )

Objetivos como esses são desafiadoras aos professores formadores, pois exigem que
os mesmos também tenham desenvolvido para si, muitas dessas habilidades e
competências tecnológicas, e baseando-nos em PrenSki (2012) que atribui duas
classificações os usuários das tecnologias digitais em: nativos digitais e não nativos digitais,
devido a era de nascimento e vivência de muitas pessoas nao contemplar o acesso
facilitado as tecnologias como nos dias atuais, em que nossos alunos jovens estão inseridos.

Neste sentido, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) apresenta os alunos jovens
da atualidade;

Os jovens têm se engajado cada vez mais como protagonistas da cultura digital,
envolvendo-se diretamente em novas formas de interação multimidiatica e
multimodal e de atuação social em rede, que se realizam de modo cada vez mais
ágil Por sua vez, essa cultura também apresenta forte apelo emocional e induz
ao imediatismo de respostas e à efemeridade das informações, privilegiando
análises superficiais e o uso de imagens e formas de expressão mais sintéticas,
diferentes dos modos de dizer e argumeritar característicos da vida escolar.
(BRASIL, 2018, pg. 61)

Embora o professor formador possa estar entre os não nativos digitais e ter que se
aprimorar no assunto, sua maturidade, preparo e experiência profissional terá papei
fundamentai na formação dos futuros professores no que se refere "ao imediatismo de
respostas", "à efemeridade das informações" e "análises superficiais" expostas na citação
da BNCC, apresentando e fazendo uso das TDiC como ferramentas mediadoras para a
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compreensão do espaço-tempo em busca de respostas e soluções de problemas, ao
aprofundamento das informações e análises significativas das informações veiculadas e
pelas formas de comunicação proporcionadas pelas tecnologias digitais.

A fim de atingir tais objetivos, faz-se necessário abarcar os conceitos de Web 1.0 e
Web 2.0, a partir dos quais serão expressas as potencialidades das TIDIC para o ensino e
aprendizagem e as metodologias existentes que podem ser utilizadas.

A web^ 1.0, possui uma natureza mais estática, como citam Dudeney e colaboradores
(2016, p. 300) "estudantes lendo uma página de Internet em busca de informação", ou
ainda um e-mail, que atualmente tem a função de comunicar, ou seja, suas ferramentas

são mais apropriadas à circulação e consumo de conteúdo. Já a web 2.0 possui natureza
mais social e se torna apropriada às atividades mais colaborativas e comunicativas, como

por exemplo, a escrita colaborativa pelo Googie Does, relações sociais e de inserção de
conteúdos através do Facebook e Instagram, sites para alocar vídeos como o YouTube,

blogs entre outros. Dessa forma é necessário que se observe a natureza da atividade e seu
objetivo, pois é possível que aplicativos educacionais atuais sejam mais voltados para o
consumo de conteúdo do que para a produção. Ainda há a Web 3.0, muito conhecida como

rede semântica, é o uso de uma base de dados com uma estrutura semântica que organiza

todas as informações que estejam na Internet. Esse terceiro conceito não será enfatizado
aqui, uma vez que está voltado mais para a forma de inserção de informação, exigindo
conhecimento de tecnologia mais aprofundado, do que para a interação e mediaçao para

o processo de ensino e aprendizagem, e seu resultado é encontrado nos aplicativos e
ferramentas da web 2.0.

Ao compreender a natureza das TIDIC, e da necessidade de desenvolver o
Letramento digital (entre outros) dos acadêmicos de Letras, há que se considerar os
diferentes níveis em que eles se encontram, níveis de competência lingüística e

2A palavra tem origem no termo World Wide Web (WWW), que quer dizer "rede com o mundo todo", ou ainda
"rede mundial de computadores".
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tecnológica. E é aqui que a função mediadora das tecnologias digitais se apresenta: o
professor formador seleciona a melhor forma tecnológica para que o aluno aprimore sua
competência escritora ou leitora, como no exemplo de Dudeney e colaboradores (2016, p.
302) onde "os estudantes criarão produtos digitais que reflitam a linguagem das quais
sejam capazes. [...] o texto dele também pode carecer passar por várias reescritas antes de
estar apresentável.", e nesse sentido as plataformas wikis e o Googie Does, por exemplo,
podem ser especialmente úteis e o resultado "apresentável" pode estar em um blog, como
sugestão de plataforma para produção de conteúdo, gerando responsabilidade,
comprometimento e crítica sobre a produção e apresentação do mesmo.

Sobre a competência tecnológica, não devemos assumir que os estudantes sejam
menos ou mais proficientes no uso das tecnologias, mas sim que sejam menos ou mais
proficientes em alguns usos, como no exemplo de Pudeney e colaboradores (2016, p. 304):

[,..] estudantes que tenham habito de usar sites de redes sociais podem
apresentar letramentos pessoais e em rede bem desenvolvidos. Aqueles que vem
usando a Internet para estudar ou pesquisar podem apresentar letramento em
pesquisa e em informação hem desenvolvidos.

Cabe ao professor formador as técnicas e ou metodologias para se conhecer as
competências tecnológicas de seus alunos, e criar ambiente para a troca de experiências e
desenvolvimento de novas competências a fim de atingir os objetivos propostos pelo CNE.

Para a definição dos termos competência e habilidades nos pautamos em Perrenoud
(1999, p.30): "Competência é a faculdade de mobilizar um conjunto de recursos cognitivos
(saberes, capacidades, informações etc.), para solucionar com pertinência e eficácia uma
série de situações".

O conceito de competência, no âmbito educacional, tem surgido como alternativa

aos conceitos de capacidade, aptidão, potencialidade, conhecimento ou savoir-faire. E a
competência que capacita o sujeito ao enfrentamento e regulação adequados frente a uma
série de multitarefas em situação educativa. Desta forma, o conceito é compreendido
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como um construto teórico que supõe a construção pessoal, singular e especifica dos
sujeitos, exprimindo-se pela adequação do indivíduo a cada situação experienciada.

Em Perrenoud (1999), compreendemos que a competência se traduz na capacidade
de agir eficazmente perante um determinado tipo de situação, apoiada em conhecimentos,
mas sem se limitar a eles. Trata-se de um saber em uso que exige integração e mobilização
de conhecimentos, processos e predisposições que, ao incorporarem-se uns nos outros,
vão permitir ao sujeito fazer, pensar, apreciar (Roldão, 2002).

A noção de competência também remete para situações que demandam tomadas de
decisões e resolução de problemas, associa-se à compreensão e avaliação de uma situação,
uma mobilização de saberes, de modo a regular adequadamente a ação/reaçao. Desta
forma, a tomada de decisão (expressar conflitos, oposições), a mobilização de recursos
(afetivos e cognitivos) e o saber'agir isaber dizer, saber fazer, saber explicar, saber
compreender) são as características principiais da competência.

Junto a esses conceitos há a compreensão de uma sociedade com rapidas
transformações tecnológicas e de uma exigência de um complexo de habilidades e, em
meio a esse panorama, os letramentos se ampliam e se modificam. No "afã de contemplar
as mudanças contemporâneas dos textos" (pg. 11) termos como multiletramentos, novos
letramentos, letramento multimídia, entre outros letramentos, se formam. Tendo em vista

esse cenário e suas demandas, nos propomos a preparar futuros professores que sejam
capazes de desenvolverem criatividade e inovação, pensamento crítico, capacidade de
resolução de problemas, autonomia, colaboração e trabalho em equipe. Neste aspecto,
ganham relevância especial tópicos de educação e cultura digital, multiletramentos e os
gêneros digitais, interação multimidiática e multimodal, bem como a atuação social em
rede, por meio de metodologias ativas, embasadas numa relação dialética entre teoria e
prática .

O curso já possui um histórico de ações pontuais voltadas para a inserção das TDIC
na formação ofertada, conforme se observa neste pequeno histórico abaixo.
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O  Grupo Educação Científico-tecnológica e Cidadania (ECTeC, 2002,
http://sinop.unemat.br/gp/ectc/) contribui com estudos sobre as tecnologias de
informação e de comunicação na Educação Básica, Superior e Profissionalizante, sobre
educação a distância e tecnologia assistiva. É liderado pela docente Albina Pereira de Pinho
Silva, credenciada como docente permanente do PPGLetras e coordena o projeto
"Formação em Multiletramentos Potencializada pelo Uso das Interfaces Digitais da
Cibercultura nas Narrativas dos bolsistas do PIBID" (2017/UNEMAT/CAPES), cujo objetivo
consiste em compreender, por meio das narrativas dos bolsistas do PIBID, o processo de
formação em multiletramentos, assim como os eventos e as práticas postas em torno da
constituição da identidade leitora e escritora desses bolsistas e dos estudantes de escolas
públicas de Educação Básica, parceiras do PIBID, onde esses atuam nas realidades da sala
de aula.

Pelo ECTeC, em 2019, sob a coordenação da professora Albina Pereira de Pinho Silva

e da egressa Sara Cristina Gomes Pereira, houve a oferta do curso "Cibercultura e Redes
Sociais: as potencialidades para tessitura de processos interativos de criação/autoria
colaborativa". As ações destinam-se à formação de vinte e cinco (25) participantes, sendo
estes: licenciandos do curso de Pedagogia e Letras, professores com formação em
Pedagogia e Letras, em efetivo exercício na Educação Básica nos municípios de Sinop, Nova
Guarita, Colíder, Alta Floresta, Terra Nova do Norte e Sorriso. Dentre esses professores, há,
também, discentes e egressos do Mestrado Acadêmico em Letras e discentes do Mestrado
Profissional em Letras. As ações desenvolvidas, até o momento, apontam que a autoria

colaborativa é distribuída, posto que todos acessam e tecem comentários e colaboram, em

plataformas online, nas escritas dos textos de todos. As experiências formadoras apontam,
ainda, que as ações colaboram com a apropriação de novos letramentos, com a criaçao de
novas culturas de colaboração, novas práticas de leitura e escrita e, sobretudo, para se

constituírem (co) autores na produção dos seus próprios repertórios de conhecimentos.
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A docente Juliana Freitag Schweikart coordena o projeto "A tecnologia de Informação
e comunicação no processo de formação inicial de professores de línguas: ressignificações
de práticas" (FAPEMAT/2017) que investiga o uso de TiC na formação inicial de professores
de línguas, bem como o uso que esse futuro profissional faz das tecnologias digita.s, e
ainda, a partir destas investigações, proporcionar intervenção e/ou extensão, no sentido
de inserir e/ou ampliar seu envolvimento e percepção de uma sociedade digitai e
globalizada, campo futuro de seu trabalho quando profissional formado.

Em 2019, a Unemat realizou a 1» edição da Mostra de Tecnologia, inovação e Ciência
da unemat (Unematic) no Câmpus Universitário de Sinop
(http://portai.unemat.br/7pg=noticia/12173). tom apoio da Secretaria de Estado de
Ciência, Tecnologia e inovação de-. Mato, ̂ Grosso (Secitec-MT) e da Associação
MatoGrossense dos Municípios (AMM), o evento foi realizado no dia 19 de março. Durante
o evento foi apresentado o 1^ Portfólio de Inovações, Domínios Científicos e Tecnológicos
aos prefeitos de Mato Grosso. Os chefes dos Executivos Municipais assinaram um
protocolo de intenções, junto ao reitor da Unemat, Rodrigo Bruno Zanin, ao secretário de
Estado de Ciência, Tecnologia e Inovação, Nilton Borges Borgato, e ao presidente da AMM
e ex-prefeito de Nortelândia, Neurilan Fraga. O protocolo contém um conjunto de domínios
a serem desenvolvidos pelos professores e técnicos da Unemat. A iniciativa busca atualizar
a inserção social e o diálogo da Universidade com a sociedade civil, instituições de pesquisa,
empresas e instituições públicas e privadas na perspectiva de popularizar o uso social de
domínios e competências presentes em produtos, serviços e projetos desenvolvidos nas
áreas de conhecimento abrangidas pela Instituição, com vistas à construção de um
programa de caráter contínuo e permanente. O evento é coordenado pelo professor
Roberto Arruda.

2.5 Educação inclusiva
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A educação inclusiva é objetivo do presente PPC tanto no que se refere à inclusão de
estudantes no Curso de Graduação, quanto na formação e preparo desses para, como
profissionais, atuarem na realidade social sendo agentes da inclusão a partir de prátrcas e
políticas educacionais. Dentro do Curso a educação inclusiva é princípio que fundamenta a
prática docente no acolhimento de estudantes com deficiência. Mas é também principio
para que a diferença ganhe espaço e seja positivamente trabalhada considerando que os
estudantes aprendem cada um do seu modo, com destaque aos fatores biopsicossociais.
Assim, as metodologias de ensino no Curso, suas práticas e seus espaços para a formação
dos estudantes priorizam a inclusão de modo amplo, reconhecendo que as diferenças
devem ser valorizadas como instrumentos de potencialidades para uma formação que
revele as características próprias e suas potencialidades em cada futuro profissional e
cidadão.

O conceito e as práticas de educação inclusiva que orientam o presente PPC resultam
dos avanços do tema no contexto nacional e internacional, com o qual a educação superior
deve manter-se atualizada e em diálogo. Assim, e em cumprimento da legislação, o
currículo deste PPC traz a oferta da Língua Brasileira de Sinais (Libras) bem como tem a

educação inclusiva como tema transversal tanto nos conteúdos disciplinares quanoo nas
competências visadas pela formação dos estudantes. No desenvolvimento da atividade
docente de ensino na Universidade do Estado de Mato Grosso é garantido o auxílio do
interprete de Libras quando estão presentes estudantes surdos. Os espaços para as aulas
e as práticas têm acessibilidade a estudantes cadeirantes e com mobilidade reduzida. A
escolha dos materiais didáticos prioriza o baixo custo, o amplo acesso e a maior percepção

visual. Deste modo a educação inclusiva está presente no processo de ensino universitário,
de modo que os estudantes internalizem suas concepções e possam desenvolvê-las quando
atuarem na sociedade como profissionais formados e como cidadãos.
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3 ESTRUTURA CURRICULAR

De acordo com as IN e DCNs o curso se organiza em torno de três núcleos principais;
o de formação geral/humanística, o da formação específica, e o de estudos
complementares/integradores. Adiante, cada um desses núcleos são detalhados.

3.1 Formação teórica articulada com a prática

Uma das metas previstas no Plano Nacional de Educação (2014) enfoca a formação
docente na perspectiva da articulação entre teoria e prática. A estratégia 12.8, em
específico, visa "Ampliar a oferta dê èstágio como parte da formação na educação
superior" (BRASIL, 2014). É importante ressaltar que não apenas a questão do estagio,
como meio de integração entre a teoria e a prática e aproximação do que se aprende
durante o processo de formação das demandas da escola, como algumas outras políticas
que visam combater a distância entre universidade e a Educação Básica têm sido objeto da
atenção de vários educadores, a exemplo de Freitas (2014) que defende a extensão do
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) a todos os estudantes e
docentes das licenciaturas.

Neste sentido, para além das 800 horas de práticas determinadas na legislação para
formação docente (divididas entre estágio e prática como componente curricular),
partimos do princípio de que todas as disciplinas, independentemente de comportarem
créditos de prática, são espaços de reflexão sobre a prática, pois compreendemos que a
relação teoria-prática que embasa este projeto é de natureza dialética e perpassa toda a
formação do futuro profissional. Em outras palavras, as duas dimensões, teoria e pratica,
estão intrinsecamente relacionadas e se apresentam em todas as disciplinas, pois nao se

concebe a prática como um espaço de mera aplicação da teoria. Ao contrário, a pratica se
instaura como um espaço de reflexão motivado por um olhar investigativo que considera
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a realidade que se pretende transformar. Assim, reflexão e saber não ficam confinados
apenas na dimensão teórica, tampouco se voltam somente para as práticas. Aprender a
mobilizar um conjunto de ferramentas teórico-anallticas para resolver situações problema
é o que postulamos como o ideal de articulação teoria prática e por essa razão entendemos
que esta articulação transcende os espaços determinados pela legislação para o exercício
da prática, para tanto adotamos o modelo de ensino híbrido, com parte da carga horária
teórica desenvolvida com estudos presenciais e a distância e momentos de apresentação
de situações problemas a serem discutidas à luz dos referenciais teóricos estudados.

No que diz respeito à divisão da carga horária das disciplinas de nossa matriz
compreendem-se duas dimensões distintas: uma diz respeito aos créditos a serem
cumpridos presencialmente e os créditos a-serem cumpridos a distância. Em outra
dimensão, compreende-se também os, créditos de prática que podem englobar aulas de
campo, laboratório ou prática como componente curricular, conforme se esclarece abaixo:
i - aula teórica (código T)

11 - aula de campo, laboratóno e/ou prática como componente curricular (código P)

3.2 Núcleos de formação

Em consonância com o disposto na Resolução CNE/CP 02/2019 e a instrução
Normativa 03/2019 PROEG-UNEMAT, as disciplinas se enquadram em núcleos de formação
a saber:

Núcleo de estudos de formação geral e humanística:

Corresponde à Unidade Curricular I com 800 horas de base comum que contemplam
as competências gerais. As competências gerais são estabelecidas pela BNCC e LDB. Na
Resolução ficam estabelecidos nestas 800 horas os conteúdos e competências em:
conhecimentos históricos; pesquisa; cultura; linguagens; TiCs, metodologias e inovações;
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psicologia; socialização e autonomia dos sujeitos. Mas também inserimos, nestas 800
horas os conhecimentos acerca de currículo e seus marcos legais, didáticas e seus
fundamentos, escrita cientifica, metodologias e práticas de ensino, planejamento e gestão
da educação e processos educacionais, educação especial e Libras. Esses conteúdos estão
definidos nos Art. 11 e Art. 12 da Resolução CNE/CP 02/2019.

ESiúdeo de estudos de formação específica

corresponde à Unidade Curricular II com 1600 horas de competências especificas
estabelecidas pela BNCC, pela resolução CNE/CP 02/2019 e IN 03/2019-UNEMAT/PROEG.
As disciplinas, conteúdos e bibliografias nestas 1600 horas atendem o estabelecido em
legislação e normatização. Por último, incluiram-se nestas 1600 horas os ensinamentos
necessários para a proficiência ém Lingua Portuguesa e da "Matemática para
instrumentalizar as atividades de conhecimento, produção, interpretação e uso das
estatísticas e indicadores educacionais", como define o Art. 13, § 1=, I e ü da Resolução
CNE/CP 02/2019.

Núcleo de estudos compiementares/integradores

Corresponde à Unidade Curricular lii compreendendo 800 horas de prática
pedagógica. Procuramos dar o devido destaque ao conceito de "prática pedagógica"
trazida pelo Art. 11 da Resolução CNE/CP 02/2019, pois toma para si 800 horas das 3600
horas do curso. A prática pedagógica é dividida entre 400 horas destinadas ao estágio
supervisionado e 400 horas para práticas dos componentes curriculares. E enquanto as 400
horas de estágio supervisionado são lançadas no momento em que o discente já domina
determinadas teorias e pode experienciar a prática de modo reflexivo, as demais 400 horas
de práticas devem estar atreladas às disciplinas desde o primeiro ano até a conclusão do
curso. Ou seja, 400 horas de práticas como integrantes dos componentes curriculares
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devem ser atreladas às

referida resolução.

às diferentes disciplinas, sejam gerais, sejam específicas, o Art. 10 da
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UC 1 - FORMAÇÃO GERAL E HUMANISTICA
CRÉDITOS PRE-Carga Horaria

REQUSIT

O

PraticoTeoncoPresenci

al

DistanciDisciplina TotalArea

2040 Mão ha

Não há

CIÊNCIAS Sociologia da
SOCIAIS Educação

EDUCAÇÃO Ed. Física:
FÍSICA Discurso Corporal

Matodologia de
EDUCAÇÃO Pesquisa

60

204060

Não ha204060

Slão ha204060FILOSOFIA Filosofia da
Educação

2040 Não ha

Não há

60Didatica
DIDÁTICA

PSICOLOGIA Psicologia da
Educação

LETRAS/ L
Libras

204060

2040 Não ha
60

LIBRAS

Seminários em
2040 Não hapolíticas e

EDUCAÇÃO 60

educacionais

LETRAS/ Leitura e

LÍNGUA Produção e

PORTUGUÊS Textos

A  Gramática

Não ha204060

Não ha204060

Ensino

2040LETRAS/
Não ha

Não há

Inglês
60LÍNGUA

Instrumental
INGLESA

204060Literatura

Ensino

2040LETRAS/ Diversidade

LITERATURA cultural na

literatura

brasileira.

Não ha
60
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LETRAS/

LINGÜÍSTICA

Diversidade

Lingüística e

Ensino:

tratamento

didático

SO

40 20

3 1 Não há

TOTAL ÜC'S 840 ■ ■ 560 280 47 9

UC 2 - FCRMAÇÀO ESPECÍFICA

CH

Carga

Horária

CRÉDITOS PRE-

Área-': Disciplina

Total P. D. T. P. REQUSITO

Estudos Lingüísticos do Texío e

do Discurso :
60 ' 40 20 4 0 Não há

L.E â ífcAS/

LÍNGUA

PORTUGUÊS

A

Fonética e Fonoíogia do

Português
60 40 20 3 1 Não há

Morfologia 60 40 20 3 1 Não há

Sintaxe 60 60 0 3 1 Não há

Introdução aos Estudos da

Linguagem
60 60 0 4 0 Não há

LETRAS/ Linguagens e Significações 60 60 0 3 1 Não há

ÜNGUÍSTIC
Lingüística 1 60 40 20 4 0 Não há

A
Lingüística 11 60 60 0 4 0 Não há

Sociolinguística • , 60 40 20 3 1 Não há

Leituras e práticas da literatura

infantil e juvenil.
60 40 20 3 1 Não há

Literaturas de Língua Portuguesa

em prosa í
60 60 0 3 1 Não há

LETRAS/

LITERATURA

Literaturas de Língua Portuguesa

k em prosa 11
60 60 0 3 1 Não há

Literaturas de Língua Portuguesa

em verso 1
60 60 0 3 1 Não há

Literaturas de Língua Português:

em verso il
^  60 60 0 3 1 Não há
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Teoria literária: leitura de poesia. 60 60 0 4 0 Não há

"eoria literária: leitura de pròsa. 60 60 0 4 Não há

Textos Fundamentais de

Literatura: antigüidade
60 60 0 4 Não há

Textos Fundamentais da

Literatura: modernidade
60 60 0 4 Não há

Ensino de inglês nas

modalidades presencial, híbrida

e à distância

60 40 20 3 1

Gêneros orais 1 e 11,

Gêneros escritos I e

I.

.íngua Inglesa: Fonética e
Fonologia

60 60 0 3 1 Não há

Língua Inglesa: Gêneros Escritos 1 60 60 0 3 1 Não há

Língua Inglesa: Gêneros Escnto^

1! -

60 - 40 20 3 1
Língua Inglesa:

Gêneros Escritos 1

LETRAS/LÍM

GUA

Língua inglesa: Gêneros

Literários 60 60 0 3 1

Gêneros orais 1 e 11,

Gêneros escritos 1 e

11.

INGLESA
Língua Inglesa: Gêneros Orais I 60 60 0 3 1 Não há

Língua Inglesa: Gêneros Grais 1! 60 40 20 3 1
Língua Inglesa:

Gêneros Orais 1

Língua Inglesa: Morfossiníaxe 60 60 0 3 1 Não há

Lingüística Aplicada: Tópicos em
Ensino-aprendizagem de Inglês

60 60 0 3 1 Não há

Metodologia de Ensino de Língue

Inglesa para Crianças 60 60 0 3 1

Gêneros orais 1 e li.

Gêneros escritos 1 e

11.

TOTAL CARGA HORÁíilA
■ u NI D ADE; GU RRlCUpR:;!!:;::;

158C 1500 180 92 20

UC 3 - FORMAÇÃO COMPLEiyíENTAR/INTEGRADORA

Área Disciplina
CH

Carga

Horária
CRÉDITOS PRÉ- .

Total P. D. T. P. REQUSITD
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nírodução ao Estágio

Supervisionado .

LETRAS/

LÍNGUA

PORTUGUE

SA

Estágio Curricular
Supervisionado de Língua

Portuguesa - EF

Estágio Curricular
Supervisionado de Língua

Portuguesa - EM

60 40 20

60 40 20

60 40 20

Didática

Introdução ao Estágio
Supervisionado; Estudos
lingüísticos do texto e do
discurso; Gramática e

Ensino.

Introdução ao Estágio
Supervisionado; Estudos
lingüísticos do texto e do
discurso; Gramática e

Ensino.

60 40 20 1

stágio Curricular
Supervisionado de Literatura

LITERATUR

A Estágio Curricular
Supervisionado de Literatura

-EM

60 40 20

Literatura e Ensino

Leituras e práticas da

literatura infantil e

juvenil.

Literatura e Ensino

Leituras e práticas da

literatura infantil e

juvenil.

LETRAS/

LÍNGUA

INGLESA

Estágio Curricular
Supervisionado de Língua

Inglesa - EF

60 40 20

Língua Inglesa; Gêneros
Escritos 1; Língua Inglesa

Gêneros Escritos 11;

Língua Inglesa: Gêneros
Orais 1; Língua Inglesa:

Gêneros Orais H; Língua

Inglesa: Morfossiníaxe;
Língua

Inglesa: Fonética

Fonologia; Ensino de
inglês nas modalidades
presencial, híbrida e à
distância; Lingüística

Aplicada: Tópicos em
Ensino-aprendizagem de

Inglês.
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LETRAS

stágio Curricular
Supervisionado de Língua
ngSesa - EM

TCC!

TCC 11

Atividades de Extensão

TÒTAt'T)A-yC;,Út^

60 40 20 1

20

900 I 360 180

I Língua Inglesa; Gêneros
I Escritos 1; Língua inglesa:
I Gêneros Escritos H;
1 Língua Inglesa: Gêneros
Orais 1; Língua inglesa:
Gêneros Orais II; Língua
Inglesa: Morfossintaxe;

1 Língua
Inglesa: Fonética e
Fonologia; Ensino de

I  inglês nas modalidades
I presenciai, híbrida e à
distância; Lingüística

I Aplicada: Tópicos em
Ensino-aprendizagem de

Inglês

Metodologia de Pesquisa

TCC l

27

UC 4 - FORMAÇÃO DE LiVRE

• Área

li *

Disciplina CH CRÉDITOS ■- Carga j
horária

QUALQUER ÁREA ELETIVA DE LiVRE ESCOLHA 1
1

QUALQUER ÁREA ELETIVA DE LiVRE ESCOLHA 2

QUALQUER ÁREA ELETIVA DE LiVRE ESCOLHA 3

TOTAL
1  180 180
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3.3 Equivalência de Matriz

QUADRO EQUIVALÊNCIA DE MATRIZ

MATRIZ ANTIGA MATRIZ ATUAL

disciplina CH DISCIPLINA CH

Sociologia 60 Sociologia da Educação 60

Ed. Física: Discurso Corporal 60 Ed. Física: Discurso Corporal 60

Metodologia e Técnicas de Pesquisa 60 Metodologia de Pesquisa 60

Filosofia da Educação 60 Filosofia da educação 60

Didática 60 Didática 60

Psicologia 60 Psicologia da Educação 60

Libras 60 Libras
60

Não há equivalência; atende às
competências 1.4 e 2.3 e às
habilidades 1.4.2 e 2.3.6 da Res.

CNE/CP 02/2019.

60 Seminários em políticas e indicadores
educacionais 60

Leitura e Produção de Textos -
Nivelamento

60 Leitura e Produção de Textos 60

Língua Inglesa: Ênfase na leitura 120 Inglês Instrumental 60

Língua Inglesa: Gêneros Escritos 1 60

Não há equivalência: atende à
competência 1.1 e às habilidades
1.1.4 e 1.1.5 da Res. CNE/CP
02/2019.

60 Literatura e Ensino

60

Metodologia de Ensino de Língua
Inglesa para Crianças

60 Metodologia de Ensino de Língua Inglesa
para Crianças

60

Linguagem e Tecnologia 60 Ensino de inglês nas modalidades

presencial, híbrida e à distância
60

Língua Portuguesa: práticas e
procedimentos

60 Gramática e Ensino
60
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Leitura e Produção de Textos 11 60 Estudos Lingüísticos do Texto e do

Discurso

60

Fonética e Fonologia do Português 60 Fonética e Fonologia do Português 60

Morfologia 60 Morfologia 60

Sintaxe 60 Sintaxe 60

Introdução aos Estudos da
Linguagem

60 Introdução aos Estudos da Linguagem 60

Diversidade Lingüística e Ensino:

tratamento didático.

60 Diversidade Lingüística e Ensino:

tratamento didático.

60

Lingüística Gerai 60 Lingüística 1 60

Análise do Discurso e Ensino 60 Lingüística II 60

Sociolinguística = . . . ^ - , 60 , Sociolinguística 60

Semântica e Pragmática ■60 Linguagens e Significações 60

Textos Fundamentais da Literatura 1 60 Textos Fundamentais de Literatura:
antigüidade

60

Textos Fundamentais da Literatura 1 60 Textos Fundamentais da Literatura:
modernidade

60

Teoria Literária 1 60 Teoria literária: leitura de poesia. 60

Teoria Literária 11 60 Teoria literária: leitura de prosa. 60

Literatura infanto Juvenil 60 Leituras e práticas da literatura infantil
e juvenil.

60

Literaturas de Língua Portuguesa II 60 Literaturas de Língua Portuguesa em
prosa

1

60

Literaturas de Língua Portuguesa 1 60 Literaturas de Língua Portuguesa em
prosa

II

60

Literaturas de Língua Portuguesa IV 60 Literaturas de Língua Portuguesa em
verso

1

60

Literaturas de Língua Portuguesa III 60 Literaturas de Língua Portuguesa em
verso

II

60
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Não há equivalência.

Justificativa: Atende à competência

1.1 e às habilidades 1.1.4 e 1.1.5 da

Res.

60

Diversidade cultural na literatura

brasileira.

60

CNE/CP 02/2019.

Atende à competência geral docente

n. 03 e à habilidade 1.1.7

60

Língua inglesa: ênfase na produção
escrita

60 Língua Inglesa: Gêneros Escritos II
60

Língua inglesa: ênfase na
compreensão oral

60 Língua Inglesa: Gêneros Orais 1
60

Língua inglesa: ênfase na produção
oral

60 Língua Inglesa: Gêneros Orais li 60

Literaturas em língua inglesa , 60 Língua Inglesa: Gêneros Literários 60

Língua inglesa: ênfase em

morfossintaxe

^60 - Líogua Inglesa: Morfossintaxe 60

Língua inglesa: ênfase em fonética e

fonologia

60 Língua inglesa: Fonética e Fonologia 60

Lingüística Aplicada ao ensino de

língua estrangeira

60 Lingüística Aplicada: Tópicos em Ensino-
aprendizagem de Inglês

60

Introdução ao Estágio

Supervisionado

60 Introdução ao Estágio Supervisionado 60

Estágio Supervisionado de Língua

Portuguesa

120 Estágio Curricular Supervisionado de

Língua Portuguesa - EF 60

Estágio Curricular Supervisionado de

Língua Portuguesa - EM 60

Estágio Supervisionado de Literatura 120 Estágio Curricular Supervisionado de

Literatura - ÉF
60

Estágio Curricular Supervisionado de
Literatura EM

60

Estágio Supervisionado de Língua

Inglesa

120 Estágio Curricular Supervisionado de

Língua Inglesa - EF 60

Estágio Curricular Supervisionado de

Língua Inglesa - EM

60
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TCCl 30

TCCl 60

Pesquisa em Letras 30

TCCIl 60 TCC 11
60

3.4 Consonância com o núcleo comum para os cursos da Faculdade de Educação e
Linguagem - FAEL

■: J

Há uma diversidade de disciplinas que compõem o núcleo I - Formação Geral e
Humanística - que se estabelecem como uma base comum aos demais cursos da FAEL,
são elas:

Base comumn com os cursos ds Pedagogia e Letras (Faculdade de Educação e

Área Disciplina CH
Carga Horária CRÉDITOS PRÉ-

REQUSITOTotal Presencial Distância Teórico Prático

CIÊMCIAS
SOCIAIS

Sociologia da
Educação

60 40 20 3 1 Não há

EDUCAÇÃO
FÍSICA

Ed. Física:

Discurso

Corporal
60 40 20 4 0 Não há

EDUCAÇÃO
Metodologia
de Pesquisa 60 40 20 3 1 Não há

FILOSOFIA Filosofia da

Educação
60

40 20
4 0 Não há

EDUCAÇÃO/
DIDÁTICA

Didática 60 40 20 3 1 Não há

PSICOLOGIA Psicologia da
educação

60
40 20

4 0 Não há
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LETRAS/

LIBRAS
Libras 60 40 20 2 2 Não há

EDUCAÇÃO

Seminários

em políticas

e

indicadores

educacionais

60 40 20 3 1 Não há

LETRAS/

LÍNGUA

PORTUGUESA

Leitura e

Produção e

Textos -
60 60 0 4 0 Não há

3„5 Atividades Acadêmicas Articuladas ao Ensino de Graduação
í  . ' • • • ' • ■• • •

O curso de licenciatura em Letras busca continuamente envolver os alunos em
atividades de monitoria, iniciação científica, atividades de extensão e residência
pedagógica. Desta forma, discriminamos abaixo as modalidades.

®  Bolsa estágio; a UNEMAT mantém modalidade para apoio de acadêmicos
matriculados em cursos de graduação, mediante edital proprio e em
consonância com suas disposições orçamentárias.

°  Bolsa monitoria: a UNEMAT proporciona duas modalidades de monitoria na
graduação: voluntária e remunerada, esta condicionada as disposições
orçamentárias da instituição, em editais próprios da instituição e amplamente
divulgados para a comunidade acadêmica.

-  Bolsas de extensão: destinam-se aos estudantes de cursos de graduação que se
proponham a participar em projetos de extensão desenvolvidos por professores
pesquisadores, corresponsáveis pela elaboração e implementação do plano de
trabalho a ser executado pelo candidato no âmbito do projeto de exiensão.
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Essas bolsas normalmente provêm de recursos externos. Os editais publicados
são amplamente divulgados à comunidade acadêmica.

»  Participação dos alunos em eventos e congressos; a participação dos acadêmicos
em encontros técnicos, seminários, simpósios, congressos, cursos e ou
atividades de extensão é apoiada pela Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis, em
consonância com as disposições orçamentária da instituição.

=. Programas de Pós-Graduação: com a existência do programa de pós graduação
em Letras e o ProfLetras é possível que os acadêmicos participem ativamente de
trabalhos de pesquisa que venham a ser conduzidos nestes programas, na

condição de iniciação científica, em convivência produtiva com pesquisadores
júniores e seniores do programa.

[  :

3.6 Estágio Supervisionado

o Estágio Supervisionado do curso de Letras da UNEMAT - Campus Universitário
de Sinop deve ser compreendido como uma disciplina de aproximação e integração do
discente com a realidade educacional de conhecimento, reconhecimento e visão do
campo de trabalho do professor de Língua Portuguesa, de Língua inglesa e Literaturas
tanto no Ensino Fundamental quanto no Ensino Médio; dessa forma, oportunizar-se-á
um espaço privilegiado de iniciação profissional.

Conforme Resolução N^. 029/2012, aprovada pelo CONEPE, o Estágio Curricular
Supervisionado tem como finalidades:

- oportunizar experiência profissional e de trabalho que possibilitem a integração
dos conhecimentos teóricos e práticos, por meio de processo permanente de reflexão;

- propiciar condições de autonomia ao estagiário com o objetivo de contribuir
para sua formação profissional;
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- Viabilizar a reflexão sobre a prática profissional para que se consolide a formação

do professor de Ensino Fundamental e Médio,

- facultar o desenvolvimento de habilidades e competências técnicas, políticas e
humanas necessárias à ação docente,

-proporcionar intercâmbio de informações e experiências concretas que
preparem o aluno para o efetivo exercício da profissão,

- possibilitar o exercício, em docência, dos conhecimentos adquiridos no curso de
Letras, repensando-os na aplicação pratica,

- possibilitar momentos de reflexão sobre situações/problemas nos ambientes
escolares e não escolares; , , .

- promover a vivência da prática- pedagógica no Ensino Fundamental e Medio,
levando em consideração os contextos soçiqculturais.

Em virtude das particularidades do curso de Letras e suas diferentes habilitações.
Língua

Portuguesa, Literaturas de Língua Portuguesa e Língua Inglesa, os Estágios
Curriculares Supervisionados da Licendatura Plena em Letras são concebidos como
práxis pedagógica que abrangem as fases de orientação; observação e regência, que
serão iniciadas no quinto semestre do curso.

A disciplina Introdução ao Estágio Curricular Supervisionado (60h) será
estruturada e organizada mediante a orientação que visa à instrumentalização teorico-

prática por meio de atividades em imersão no espaço escolar, que envolvam leituras e
análises de fundamentação teórica; discussão da normatiáSÇãó do estagio; seleção das
escolas-campo; viabilização dos instrumentos legais; encaminhamento de oficio de
apresentação do estagiário à escola; formalização do termo de compromisso entre o
estagiário e a escola. O discente será orientado pelos professores da disciplina de
Estágio a planejar e preparar atividades de observação, como também orientado para a
ação-reflexão-ação nas atividades em campo e para a elaboração do relatório final. A
organização do Estágio no que se refere à observação envolve diagnóstico da escola-
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campo por meio da coleta de dados, dós aspectos administrativos, físicos e político-
pedagógicos. A regência deverá ser feita com acompanhamento do professor da escola-
campo e sob a orientação e supervisão do professor da disciplina de Estágio.

De acordo com a estruturação do Estágio, conforme Resolução 029/2012, os

créditos complementares da carga horária de Estágio serão cumpridos de acordo com o

interesse e a necessidade do curso de graduação e em conformidade com a sua

estrutura curricular. O início das atividades do Estágio dar-se-á no quinto semestre.

Nesse momento, as habilitações de Língua Portuguesa, Literaturas de Língua Portuguesa

e Língua Inglesa começam com as atividades teóricas e práticas na disciplina de
Introdução ao Estágio Curricular Supervisionado (60h), com os créditos assim

distribuídos: 30 horas teóricas, e 30'horas práticas. Dentre as 30 horas de prática, 16

horas (distribuídas nos ensinos de nível.fundamptal lie Médio) deverão ser dedicadas

à observação em campo. Esse estágio inicial visa à observação do processo ensino-

aprendizagem, do espaço escolar, da relação professor-aluno, do processo avaliativo e

ao estudo da legislação de estágio no Brasil. As atividades durante essa fase do Estágio

incluem, além das observações em campo, práticas de realimentação das aulas

observadas. Esse método consiste na elaboração de micro-aulas em que o discente

coloca em prática os conhecimentos teóricos adquiridos durante o curso articulados à

experiência vivida em campo a fim de buscar propostas significativas em metodologia

inovadora.

No Estágio Curricular Supervisionado de Língua Portuguesa EF (60h), no sexto

semestre, o discente cumprirá 15 horas de estudos de textos teóricos em sala de aula,

15 horas de atividades práticas para dar sustentação às atividades de regência e 30

horas de atividades de campo (10 horas de observação e 20 horas de regência) no Ensino

Fundamental, bem como elaboraçao de material educacional voltado ao ensino, em

contextos presenciais ou remotos, aplicando o conhecimento específico de área ao

exercício do magistério. Nessa fase, o discente será orientado a elaborar e planejar

ações didático-pedagógicas para reger aulas em escolas da rede pública
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(estadual/municipal) e/ou rede privada e outras instituições que estejam ligadas à
Educação. Nas orientações para a regência, o discente deverá estudar os processos de
formação do professor de língua portuguesa, a fim de planejar e aplicar os
conhecimentos teóricos em micro-aulas, em correção de produção de textos do Ensino
Fundamental, no planejamento e na elaboração de aulas para a regência.

No Estágio Curricular Supervisionado de Língua Portuguesa EM (60h), no sétimo
semestre, o discente cumprirá 15 horas de estudos de textos teóricos em sala de aula,
15 horas de atividades práticas para dar sustentação às atividades de regência e 30
horas de atividades de campo (10 horas de observação e 20 horas de regência) no Ensino
Médio, bem como elaboração de material educacional voltado ao ensino, em contextos
presenciais ou remotos, aplicando o conhecimento específico de área ao exercício do
magistério. Nessa fase, o discente será orientado a elaborar e planejar ações didatico-
pedagógicas para reger aulas em escolas da rede pública (estadual/municipal) e/ou rede
privada e outras instituições que estejam ligadas à Educação. Nas orientações para a
regência, o discente deverá estudar os processos de formação do professor de Imgua
portuguesa e planejar e aplicar os conhecimentos teóricos em micro-aulas, em correção
de produção de textos do Ensino Médio, no planejamento e na elaboração de aulas para
a regência.

No Estágio Curricular Supervisionado de Literatura EF (60h), o discente deverá
cumprir 15 horas de aulas teóricas, 15 horas de atividades práticas e 30 horas em
atividades de campo (10 horas de observação e 20 horas de regência) no Ensino
Fundamental, bem como elaboração de material educacional voltado ao ensino, em
contextos presenciais ou remotos, aplicando o conhecimento específico de área ao
exercício do magistério. Nesse estágio, serão estudadas as orientações da BNCC no que

tange ao ensino do texto literário e analisados os componentes do processo ensino
aprendizagem na ação docente. O discente será orientado a planejar e desenvolver
planos de aula, a fim de aplicá-los em sala de aula ou em ações ligadas a Educação.

ii:



GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

CARLOS ALBERTO REYES MALDONADO

No Estágio Curricular Supervisionado de Literatura EM (60h), o discente devera
cumprir 15 horas de aulas teóricas, 15 horas de atividades práticas e 30 horas em
atividades de campo (10 horas de observação e 20 horas de regência) no Ensino Medio,
bem como elaboração de material educacional voltado ao ensino,em contextos

presenciais ou remotos, aplicando o conhecimento específico de área ao exercício do
magistério. Nesse estágio, serão estudadas as orientações da BNCC no que tange ao
ensino do texto literário e a sistematização desse conhecimento na etapa do ensino

médio e analisados os componentes do processo ensino aprendizagem na açao docente.

O discente será orientado a planejar e desenvolver planos de aula, a fim de aplica-los
em sala de aula ou em ações ligadas à Educação. A indicação do Ensino Médio, nessa
fase, dá-se em virtude de que a Literatura está mais presente nos currículos.

No Estágio Curricular Supervisionado de Língua Inglesa EF (60h), o discente deverá
cumprir 15 horas de estudos de textos teóricos em sala de aula, 15 horas de atividades
práticas para dar sustentação às atividades de regência e 30 horas de atividades de
campo (10 horas de observação e 20 horas de regência) no Ensino Fundamental, bem
como elaboração de material educacional voltado ao ensino, em contextos presenciais
ou remotos, aplicando o conhecimento específico de área ao exercício do magistério.

No Estágio de Língua Inglesa EM (60h) o discente deverá cumprir 15 horas de
estudos de textos teóricos em sala de aula, 15 horas de atividades práticas para dar

sustentação às atividades de regência e 30 horas de atividades de campo (10 horas de
observação e 20 horas de regência) em escolas de Ensino Médio, bem como elaboraçao

de material educacional voltado ao ensino, em contextos presenciais ou remotos,

aplicando o conhecimento específico de área ao exercício do magistério.
Nesses estágios, serão estudadas as Orientações Curriculares e analisados os

componentes do processo ensino-aprendizagem de língua estrangeira na açao docente.

O discente será orientado a planejar e desenvolver planos de aula, a fim de aplicá-los

em sala de aula ou em ações ligadas à Educação. Para eficaz rendimento, é fundamental

que o Professor titular seja consultado previamente e que o planejamento das aulas seja
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de seu conhecimento. Ao finai de cada etapa do Estágio, o discente deverá red.g.r um
relatório das atividades desenvolvidas durante o Estágio, contendo os apontamentos de
todas as atividades realizadas. Constará nesse relato uma análise crítica acerca da
prática pautada nos conhecimentos teóricos estudados em cada disciplina de Estag.o.
Desse modo, o Estágio Curricular Supervisionado do licenciado em Letras totalizara 420
horas, distribuídas nas fases anteriormente descritas.

As normas que dispõem acerca dos Estágios Supervisionados são submetidas a
Resolução NS 029/2012 CONEPE, cabendo ao Colegiado de Curso estabelecer
adequações nos casos em que a Resolução não contempla a realidade local dos
estagiários do curso de Letras - UNEMAT/Sinop. Cabe ressaltar que entre os aspectos
pertinentes ao funcionamento dos Estágios Insere-se a questão da oferta de campo
suficiente para que os discentes tenham disponibilidade para cursar os estágios em
diferentes turnos, entre eles, o noturno, no qual está regularmente matriculado. Sendo
assim, faz-se mister que o Colegiado de Curso e o NDE acompanhem a execução e os
resultados das atividades para que, se necessário, sejam flexibilizadas as modalidades
de estágio em situações atípicas, em meios alternativos, para garantir ao discente
matriculado o direito de exercer as atividades sem perdas de prazo no decorrer do
curso. As atividades atípicas a que se refere dizem respeito a atividades desenvolvidas
fora do âmbito escolar, mas que contenham em seu escopo a docência como premissa,
sejam aulas de reforço escolar para Ensino Fundamental, cursos para vestibular, ENEM
e concursos públicos, além de atividades desenvolvidas em outras instituições sociais
com propostas educacionais que envolvam temáticas voltadas para a formação em
Letras, dentre outras possibilidades.

3.6.1 Sistematização do Estágio Supervisionado

. Objetivos
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o estágio curricular supervisionado é compreendido como etapa obrigatória da
formação profissional e de acordo com a resolução 029/2012 - CONEPE/UNEMAT, visa
"efetivar, na prática, sob a orientação e supervisão do professor, a atuação e vivência
do acadêmico, em espaços escolares formais e não formais do processo de ensino,
preparando-o para a atuação profissional. E, para tanto, cumpre os seguintes objetivos
(cf. art. 6^ da referida resolução);

I - oportunizar experiência profissional e de trabalho que possibilitem a integração
dos conhecimentos teóricos e práticos, por meio de processo permanente de reflexão;
il - propiciar condições de autonomia ao estagiário, com o objetivo de contribuir para
sua formação profissional; .

III - viabilizar a reflexão sobre a prática profissional, para que se consolide a
formação do professor da Educação Básiça, ,

IV - facultar o desenvolvimento de habilidades e competências técnicas,
políticas e humanas necessárias à ação docente;

V- proporcionar o intercâmbio de informações e experiências concretas que
preparem o aluno para o efetivo exercício da profissão;

VI - possibilitar o exercício, em docência, dos conhecimentos adquiridos nos
respectivos cursos, repensando-os na aplicação prática;

VII - possibilitar momentos de reflexão sobre as situações-problema nos
ambientes escolares e não escolares;

VIII - promover a vivência da prática pedagógica na Educação Básica, levando
em consideração os contextos socioculturais.

11. Justificativa

Compreendemos que a preparação prática dos professores está centrada em
eixos, assentados na reflexão crítica em dois aspectos: a ação docente e a ação da escola
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e sua conjuntura. Essa reflexão deve ser mediada pela discussão acerca da complexidade
do ensino em uma relação dialógica: ação - reflexão, defendida por Paulo Freire, o que

possibilita ao estagiário a compreensão das exigências sociais ao fazer pedagógico, isto
é, ensinar exige apreensão da realidade, articulação com a aprendizagem, além de ser
uma prática social.

Com este enfoque, o estágio é entendido como componente imprescindível na

formação do docente e na construção de um ideal educacional em que o professor é
sujeito reflexivo e participante no mundo da Educação, comprometido com suas
mudanças, portanto, um pesquisador ativo dessa realidade. Essa concepção requer

ainda um destaque na adoção da pesquisa corno princípio educativo, que não se resume

só ao domínio da produção de Cúnhedmentos' acadêmicos ou dos conteúdos

específicos, mas também da percepção da prática escolar, de produção de
conhecimentos pedagógicos sobre a própria realidade da escola, da sala de aula e das

trajetórias não-escolares de aprendizagem. Por isso, ao conceber as práticas de estágios
como campo de pesquisa e fonte de análise crítica dos processos sociais e escolares,

cria-se um movimento de agir e refletir sobre a prática, além de incorporar um novo

saber que deriva da apropriação do conhecimento.

Esse mesmo compromisso se estende aos professores orientadores de estágios

que devem trabalhar conjuntamente com os estagiários a pensar criticamente a

realidade, a redimensionar concepções vigentes quanto aos processos de ensino e

aprendizagem da língua portuguesa, na perspectiva de pesquisa e de construção de
novas formas de conduzi-lo em escolas mato-grossenses.

fH. Metodologia

As atividades de Estágio Curricular Supervisionado dos cursos de licenciatura da

UNEMAT serão articuladas pelos professores de estágio em parceria com o coordenador
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de estágio e assessor pedagógico de cada curso. Ar,. 8=. O Estágio Curricular
supervisionado é concebido como práxis pedagógica com as seguintes fases: i
orientação; ii - observação/monitoria; lii - regência. Parágrafo Único: As atividades de
orientação deverão se estender durante todo o período de estágio.

Art. 10. O Estágio Curricular Supervisionado terá a seguinte estrutura e
organização:

i - orientação, que visa à instrumentalização teórico-prática, com as seguintes
atividades: a) instrumentalização teórico-prática; b) fundamentação teórica; c)
discussão da normatização do estágio; d) seleção das escoias-campo; e) viabilização dos
instrumentos legais); f) encaminhamento de oficio de apresentação do estagiário à
escola; g) formalização do termo de compromisso entre, o estagiário e a escola, com a
intermediação da UNEMAT; h) orientação dos estagiários no planejamento de ensino e
na preparação das atividades de observação, monitoria e regência; i) orientação para
elaboração do relatório finai; j) orientação constante do exercício da práxis (ação-
refiexão-ação) do estagiário; k) reuniões periódicas com os professores do curso de
graduação para avaliar e propor alternativas necessárias ao estágio; I) reuniões
periódicas com equipe pedagógica das escoias-campo para planejamento e avaliação do
estágio.

II - monitoria/observação, com as seguintes atividades: a) diagnóstico da escola-
campo por meio de coleta e análise de informações gerais acerca de aspectos
administrativos, físicos, específicos complementares à pratica pedagógica e aspectos
poiitico-pedagógicos; b) observação da prática pedagógica, da formação, da organização
do trabalho, da postura e prática pedagógica do professor; c) desenvolvimento de
atividades docentes em parceria e cooperação com o professor da escola campo.

iil - regência em saia de aula com o acompanhamento do professor da escoia-
campo e sob orientação e supervisão do professor da disciplina de Estágio Curricular
Supervisionado; iV - créditos complementares da carga horária, de acordo com
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interesses e necessidades do curso de graduação e em conformidade conr sua estrutura
curricular.

Art.ll. Todos 05 formulários referentes às etapas de Observação/ Monitoria e
Regência são disponibilizados no link do Estágio na página da PROEG.

iV. Compete aos professores de Estagio Supervisionado.
I - proporcionar condições para que os estagiários vivenciem o cotidiano das

práticas na Educação Básica;

II - orientar os estagiários no planejamento e na execução das atividades
docentes; . ; .

III - acompanhar efetivamente cada estagiário èm suas atividades de regencia;
IV- indicar fontes de pesquisa e de,consultá necessárias ao preparo das atividades

do Estágio;

V - avaliar o desempenho do estagiário, conforme os critérios estabelecidos na
Normatização Acadêmica;

V! - apresentar o Relatório Final do Estágio sob sua responsabilidade (formulário
na página da PROEG) ao Coordenador de Estágio Curricular Supervisionado,

Vil - cumprir integralmente as normas estabelecidas nesta Resolução

V. O campo de atividades do Estágio Supervisionado

O Estágio Curricular Supervisionado deve ser realizado por meio de atividades de
ensino inerentes à Educação Básica, Pública ou Privada e fundamentado em
instrumentos jurídicos celebrados entre a UNEMAT, a Secretaria de Estado de Educação
e Cultura (SEDUC), as Secretarias Municipais de Educação (SMEs) e entre as instituições
privadas por meio da Pró-Reitoria de Ensino de Graduação (PROEG) e as instituições de
ensino em parceria com as Faculdades nos quais deverão estar registradas todas as
condições de sua operacionalização. Parágrafo Único: Para os espaços não formais, será
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apresentado um plano de trabalho ao Colegiado de Curso, mediante cumprimento dos
requisitos exigidos pela DEAF - Diretoria de Estágios e Ações Afirmativas/PROEG.

VI. Atividades de Estágio

As atividades de Estágio Curricular Supervisionado dos cursos de licenciatura da

UNEMAT serão articuladas pelos professores de estágio em parceria com o coordenador

de estágio e assessor pedagógico de cada curso. Art. 8^. O Estágio Curricular
Supervisionado é concebido como práxis pedagógica com as seguintes fases. 1 -

orientação; 11 - observação/monitoria; 111 - regência. Parágrafo Único: As atividades de
orientação deverão se estender durante, todo o período de estágio.

Vil. Carga Horária

Os créditos do Estágio Curricular Supervisionado serão distribuídos conforme

segue; — cursos com carga horária mínima de 420 horas totalizam 28 créditos, sendo, no

mínimo: a) 6 (seis) créditos para orientação; b) 8 (oito) créditos para observação; c) 8

(oito) créditos para regência; d) 5 (seis) créditos a serem aplicados em conformidade

com o projeto pedagógico do curso

3.7 Trabalho de Conclusão de Curso

O Trabalho de Conclusão de Curso em Letras representa o produto final de um

processo de construção que, pela via do conhecimento científico, busca inovar,

contribuir, reavaliar e transformar as áreas de pesquisa pertinentes ao curso, conforme

Artigo 45 da Resolução 030/2012 do CONEPE. Para isso, ele será desenvolvido por meio

das seguintes disciplinas: TCC 1 (60h) e TCC II (60h).

A disciplina TCC i consistirá na elaboração e avaliação do projeto do TCC. A

orientação quanto à observância das áreas de pesquisa do curso, a estrutura e

formatação do gênero textual projeto, de acordo com os termos atribuídos à ABNT
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vigente e a avaliação do projeto são os objetivos dessa fase de desenvolvimento da
pesquisa. Poderá se matricular na disciplina de TCe I o acadêmico que tiver cumprido,
no mínimo, 50% (cinqüenta por cento) dos créditos do curso; e, no TCC II, o acadêmico
que tiver sido aprovado na disciplina de TCC 1.

A availação será realizada mediante a constituição de uma banca, de acordo com
o Artigo 32 da Resolução 030/2012 do CONEPE. Cabe à banca de qualificação nesta fase:
orientar e auxiliar o discente na composição do trabalho proposto, primando peia
clentificidade e originalidade. Assim, serão convocados para essa banca dois professores
representantes da área de pesquisa em que a monografia é desenvolvida. Esse
procedimento avallativo deverá ser realizado nas atividades finais da disciplina, para que
o aluno possa Incorporar as contribuições trazidas: pela- banca para o desenvolvimento
do seu trabalho. . >t:i' ■ -T

A disciplina "TCC 11" terá como objetivo o desenvolvimento integral do TCC,
momento em que o discente deverá apresentar o trabalho completo para defesa e
avaliação, de acordo com as contribuições do orientador e supervisão do professor
encarregado na disciplina. Todo o processo de elaboração desses capítulos será
acompanhado tanto pelo professor da disciplina quanto pelo orientador. Aqui se
instaura o processo efetivo de realização do TCC. Vale ressaltar as atribuições do
orientador na Resolução 030/2012 - Artigo 22 e do discente no Artigo 25 da mesma
resolução que norteiam o desenvolvimento satisfatório das atividades.

A finalização e defesa do TCC deverá ser atestada pelo orientador ao ministrante
da disciplina, por meio da apresentação de documento que comprove o efetivo
cumprimento do discente nas reuniões de orientação e finalização da monografia. O
processo de defesa do TCC contará com a apresentação pública do trabalho a uma banca
especializada na área em que a monografia foi desenvolvida. A composição dessa banca
será realizada pelo professor responsável pela disciplina em concordância com o
orientador. O curso de Letras tomará as orientações elencadas na Resolução 030/2012
do CONEPE como eixo principal e exime o exame de qualificação antes da defesa publica
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por emendar que o quadro docente disponível para duas bancas seguidas em curto
espaço de tompo inviabiliza a ação.

1. Dos professores orientadores

De acordo com o artigo 22 da Resolução 030/2012 - CONEPE/UNEMAT, o docente
orientador de TCC tem as seguintes atribuições;

i. - supervisionar todo o processo de elaboração do TCC, desde a elaboração do
nrojeto até a entrega da versão finai do TCC; , , ^

II. - estabelecer um cronograma de atendimento a ser divulgado pela Coordenação
do Curso, no prazo de 30 dias, a contar do início das aulas;

III. - atender, no mínimo, quinzenalmente-aos acadêmicos sob sua orientação,
fazendo os devidos registros por escrito dos atendimentos;

IV. - informar ao professor de TCC/no prazo máximo de 30 (trinta) dias, contados
do início da orientação, os acadêmicos que descumprem as atividades propostas;

V. - comparecer às reuniões convocadas pelo professor de TCC,
VI. - participar, obrigatoriamente, de forma presencial, da banca de projeto,

qualificação e defesa de seus orientandos,

VII. - zelar pela correção formal da língua oficial nos trabalhos de seus orientandos.

11. Das ações do professor de TCC

De acordo com o Art. 7» da Resolução 030/2012 -CONEPE/UNEMA, T ao Professor
de TCC compete:

I. apresentar ao Colegiado de Curso, em até 20 (vinte) dias após o inicio do
período letivo, a programação das atividades relacionadas ao TCC;

II. elaborar o calendário semestral, fixando prazos para a entrega dos
projetos e das versões do TCC para os exames de qualificação e defesa;

III. divulgar, no início do período letivo, a lista com os nomes dos docentes
disponíveis para orientação, com as respectivas linhas de pesquisa,

IV. sugerir orientadores para os acadêmicos que não os tiverem;
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V. informar aos docentes a obrigatoriedade de orientação de acadêmicos de

TCC e garantir que os mesmos cumpram com essa atribuição;

VI. encaminhar ao colegiado de curso a relação dos docentes sem

orientandos para as devidas providências discipiinares cabíveis.

Vil. atender aos acadêmicos matriculados na(s) disciplina(s) de TCC em

horários estipulados no plano de ensino e realizar os encontros com registros em

planilhas específicas;

VIII. proporcionar aos acadêmicos a orientação metodológica para a

elaboração e o desenvolvimento das etapas do projeto e do TCC;

IX. convocar, periodicamente, reuniões com os docentes orientadores e/ou
acadêmicos matriculados na(s) respéctiva(s) disciprma(s);

X. criar e manter arquivo atualizado com os projetos de TCC em

desenvolvimento até sua defesa e as atas de reuniões das bancas examinadoras de

qualificação e defesa junto ao curso;

XI. encaminhar cópia da versão final do TCC no formato digital e impresso à

biblioteca regional do campus para catalogação, arquivo e consultas online,

3.8 Prática como Componente Curricular

Considerando a resolução CNE/CP n^ 2, de 01 de julho de 2015 que define as

Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de

licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda

licenciatura) e para a formação continuada, assegura que no Artigo 13, § 1-, caput 1.400

(quatrocentas) horas de prática como componente curricular, distribuídas ao longo do
processo formativo.

A prática profissional rege-se pelos princípios da oportunidade para todos sendo

vivenciada em mais de uma modalidade de prática profissional, conciliando a teoria com
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a prática profissional dispondo de um acompanhamento ao estudante através da
orientação de um professor durante o período de sua realização.

No Parecer CNE/CP n. 28/2001, por prática se entende "o próprio modo como as
coisas vão sendo feitas, cujo conteúdo é atravessado por uma teoria" (BRASIL, 2001, p.

9).

A prática como componente curricular é, pois, uma prática que produz aigo
no âmbito do ensino. Sendo a prática um trabalho consciente [...]. Assim, ela
deve ser planejada quando da elaboração do projeto pedagógico e seu
acontecer deve se dar desde o início da duração do processo formativo e se
estender ao longo de todo o seu processo (BRASIL, 2001, p. 9, grifos nossos).

Assim, a Prática como Componente Curricular é uma prática que deveria produzir
algo no âmbito do ensino, .podeadoi^er entendida como: (a) uma estratégia para a
problemaíização e a teorização de q^^tões pertinentes ao campo da educação e à área
de ensino de língua portuguesa, inglesa e ou literatura, oriundas do contato direto com
o espaço escolar e educacional e com o espaço das vivências e experiências acadêmicas
ou profissionalizantes; e (b) um mecanismo para viabilizar a integração entre os
diferentes aportes teóricos que compõem a investigação científica e os campos de
conhecimento em educação e ensino de língua portuguesa, língua inglesa e literatura.

No entanto, é preciso compreender que essa Prática não deve ser isolada, restrita
ao estágio e desarticulada do restante do curso, mas estará presente desde o início do
curso, permeando toda formação, constituindo-se, assim, na essência, referencial ou
matriz que orientou todo nosso processo de reestruturação curricular, tal como disposto
na Resolução CNE/CP 02/2019 em seu artigo 55, §35

§ 35 A prática deve estar presente em todo o percurso formativo do
licenciando, com a participação de toda a equipe docente da instituição
formadora, devendo ser desenvolvida em uma progressão que, partindo da
familiarização inicial com a atividade docente, conduza, de modo harmônico
e coerente, ao estágio supervisionado, no qual a prática deverá ser engajada
e incluir a mobilização, a integração e a aplicação do que foi aprendido no
curso, bem como deve estar voltada para resolver os problemas e as
dificuldades vivenciadas nos anos anteriores de estudo e pesquisa. (BRASIL,
2019, p. 9)
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Da mesma forma, essa dimensão prática, nas áreas/disciplinas, não está restrita

às disciplinas de dimensão pedagógica; considerando-se, inclusive que esta dimensão
prática transcende o estágio. Terá como finalidade a articulação das diferentes práticas,
numa perspectiva interdisciplinar, pois nessa prática a ênfase estará nos procedimentos
de observação e reflexão, no planejamento de ações didáticas, no registro das
observações realizadas e, sobretudo, na resolução de situações-problema, em

consonância com o disposto na Resolução CNE/CP 02/2019 em seu artigo 5^, § 5^.

Desse modo, as 400 horas da prática curricular não deveriam ser vistas apenas

como uma estratégia para buscar equilíbrio na relação teoria-prática nas disciplinas, mas

devem ser pensadas na perspectiva interdisciplinar, buscando uma prática que produza

algo no âmbito do ensino e auxilie na formação da identidade do professor como
educador.

Essa prática, como já mencionado, deverá estar voltada para os procedimentos de

observação e reflexão, o registro das observações realizadas e a resolução de situações-

problema — sendo, portanto, direcionadas para o "âmbito do ensino"(profissao

docente como, por exemplo, estudo de caso), pois a concepção de prática curricular

explicitada nos documentos assim a caracteriza (BRASIL, 2001, p. 8).

Pautando-nos nos pressupostos da Resolução CNE/CP 02/2019 em seu artigo 5^,

§ 1- e 2- , a carga horária de prática como componente curricular será realizada

obrigatoriamente no campo escolar, preferencialmente em instituição pública

conveniada, sob a supervisão de um professor experiente na área de ensino e o docente

da disciplina que comporta os créditos de prática.

3.9 Das ações de extensão

O Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Letras, cumpre o estabelecido

pelo Conselho Nacional de Educação, que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais.
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Considerando a necessidade de promover e creditar as práticas de Extensão

universitária e garantir as relações multi, inter e ou transdisciplinares e interprofissionais

da Universidade e da sociedade, esse PPC se fundamenta no princípio da
indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão, previsto no art. 207 da

Constituição da República Federativa do Brasil de 1988; na concepção de currículo
estabelecida na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei n? 9.364/96); na Meta 12.7 do

Plano Nacional de Educação 2014/2024 (Lei n^ 13.005/2014); na Resolução n^ 07 de

2018 do Conselho Nacional de Educaçãc g na Política de Extensão e Cultura da Unemat

de modo a reconhecer e validar as ações de Extensão institucionalizadas como

integrantes da grade curricular do Curso de Licenciatura em Letras.

A Creditação dê Extensão è definida como o. registro de atividades de Extensão no

Histórico Escolar, nas diversas modalidádés extensionistas, com escopo na formação dos

alunos. Para fim de registro considera-se a Atividade Curricular de Extensão - ACE - a

ação extensionista institucionalizada na Pró-reitoria de Extensão e Cultura da Unemat,

nas modalidades de projeto, curso e evento, coordenado por docente ou técnico efetivo

com nível superior. As ACE's fazem parte da matriz curricular deste PPC e compõe, no

mínimo, 10% (dez por cento) do total da carga horária curricular. Este curso (NOME DO

CURSO) garante ao discente a participação em quaisquer atividades de Extensão,

respeitados os eventuais pré-requisitos especificados nas normas pertinentes. O

discente deve atuar integrando a equipe no desenvolvimento das atividades curriculares

de extensão (ACE's), nas seguintes modalidades:

I. Em projetos de Extensão, como bolsista ou não, nas atividades
vinculadas;

II. Em cursos, na organização e/ou como ministrantes; III. Em eventos,

na organização e/ou na realizaçao.

As ACE's serão registradas no histórico escolar dos discentes como forma de seu

reconhecimento formativo, e deve conter título, nome do coordenador, lES de

vinculação, período de realização e a respectiva carga horária.
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universitária e garantir as relações multi, inter e ou transdisciplinares e interprofissionais

da Universidade e da sociedade, esse PPC se fundamenta no princípio da

indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão, previsto no art. 207 da

Constituição da República Federativa do Brasil de 1988; na concepção de currículo

estabelecida na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei n^ 9.364/96); na Meta 12.7 do

Plano Nacional de Educação 2014/2024 (Lei n^ 13.005/2014); na Resolução n? 07 de

2018 do Conselho Nacional de Educação c na Política de Extensão e Cultura da Unemat

de modo a reconhecer e validar as ações de Extensão institucionalizadas como

integrantes da grade curricular do Curso de Licenciatura em Letras.

A Creditação de Extensão è defimdá como o. registro de atividades de Extensão no

Histói ico Escolar, nas diversas modàlidádes extensionistas, com escopo na formação dos

alunos. Para fim de registro considera-se a Atividade Curricular de Extensão - ACE - a

ação extensionista institucionalizada na Pró-reitoria de Extensão e Cultura da Unemat,

nas modalidades de projeto, curso e evento, coordenado por docente ou técnico efetivo

com nível superior. As ACE's fazem parte da matriz curricular deste PPC e compõe, no

mínimo, 10% (dez por cento) do total da carga horária curricular. Este curso (NOME DO

CURSO) garante ao discente a participação em quaisquer atividades de Extensão,

respeitados os eventuais pré-requisitos especificados nas normas pertinentes. O

discente deve atuar integrando a equipe no desenvolvimento das atividades curriculares

de extensão (ACE's), nas seguintes modalidades:

I. Em projetos de Extensão, como bolsista ou não, nas atividades
vinculadas;

II. Em cursos, na organização e/ou como ministrantes; III. Em eventos,

na organização e/ou na realizaçao.

As ACE s serão registradas no histórico escolar dos discentes como forma de seu

reconhecimento formativo, e deve conter título, nome do coordenador, lES de

vinculação, período de realização e a respectiva carga horária.

126

5>



GOyER^k'> DO ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA TECIMOLOGIA E INOVAÇÃO

UNiVERSiDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

CARLOS ALBERTO! REYES MALDONADO

9*0»

3.10 Avaliação |

3.10.1 Processos de avaliação da aprendizagem e do curso

Este projeto concebe, também, a avaliação como um momento de construção do

conhecimento, como um momento de atribuição de percepções inferenciais que traduz

a relação teoria/prática, aliada aos proce3SOS|identitários do indivíduo em formação e

sua relação com a exterioridade social em suas práticas pedagógicas.
i

Em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais, a avaliação deve

constituir processo de aperfeiçoarnenío còntínuo e de crescimento qualitativo,

pautando-se: , 1

®  Pela coerência das atividades quanto à concepção e aos objetivos do

projeto pedagógico e quanto aoiperfil do profissional formado pelo curso

de Letras; ;

®  pela validação das atividades acadêmicas por colegiados competentes;

©  pela orientação acadêmica individualizada;

®  pela adoção de instrumentos variados de avaliação interna;
j

9  pela disposição permanente de participar de avaliação externa.

Entende-se que a avaliação faz parte de üm processo dinâmico, por isso é também

dinâmica, pois questiona todo o modo de (pensar e agir, a consciência, as práticas

cotidianas, a prática pedagógica e, também, a social. A avaliação está presente em

diversos momentos da vida, somos avaliados; e avaliamos de diferentes formas e em

diferentes situações, entretanto é no processo de ensino e aprendizagem que ela se

solidifica e aponta caminhos para alterar, m;elhorar e buscar a eficácia do processo

educativo.

As ações avaliativas dão ao mesmo tempo, movimento e força propulsora ao

processo, faz inferências, ou retoma o que está sendo trabalhado. Em todo o processo

deve ocorrer ação-reflexão-ação, ato que deve ser realizado pelo professor e pelo aluno
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129



GOMÚmÓ bò ESTADO DE WIATO GROSSO
SECRETARIA DE ESTADO DE

CIÊNCIA TECNOLOGIA E INOVAÇAO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

CARLÕS ALBERTO REYES MÀLDONADO

de intervenções que visem à meihoria da qeahdade do curso.

wv

vM»vj*^
w>

rt4

1

Ü

ementário (por unidade curricular)

4.1 Unidade Curricular 1

|TÍDÊÍÍWÍCÃÇÃÕPÃ^^
niSCiPLINA; DlDATlCA

PRÉ-REQUiSlTOS; NÃO POSSUI

TíiiíiiiU15ÕDÕsERÍ5ÍTOS^
———r . ir„_ Icréditos

^oras-aula

Hora presencial
Tipo de disciplina

Hora

distância

2040

Unidade Curricular I; Formação
Geral e Humanística

o processo de ensino e suas r ^ , docente A abordagem sistêmica do processo
A formação do professor e a identida ' gem. Tendências Pedagógicas, seusensino-aprendizagem e os elemen os q j^^todos de ensino-aprendizagem em

130



f-, fc r„?

, n i-T estado Dé IVIATO GROSSO
CIÊNCIATECNÒLOGIA E INOVAÇAO
ESTADO DE MATO SROSSO

CARLOS ALBERTO REVES MALDONADO

^,:0y
ífirs

5. bibliografia

Tscuza (Org) Didática. Porto Alegre : SASAH. 2018. Disponível en,ferreira, Vania de Souza ̂ürg.)-
Biblioteca Virtual da UNEMAT. ,, ,Books/9788595025677/cfl/ll/4/4@0.0,„p,//i„tegrada.nrinbabibiio.eca.com.br/#/books/97
0-51-7 tendências pedagógicas e seus

rr——-da,educaca^Eas.cu^^^ docente. Teresina. EUESPi, 2014.
SILVA, Antonia Alves Pereira. .. ,. . •
Disponível no SISUAB.

aToS c-ple-ntar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualizaçãodasrefe^^

;

J

—

PRÉ-REQUISITOS; NÃO POSSUI

Tipo de disciplina^

Unidade CurricularT.
I Formação Geral e
HUmanística

jHoras-aula

HÕii|rês5iõiT~|í^^
.40

20

3. EMENTA —T^TvTHTTihm^

liíSdídIdiíiíiid5?í^^ em Mato
brasileira, de autoria ,|terária (estrutura da composição, esti ,
Grosso,rrrobiiizando ^ considerando o contexto de
enuncgo^^a^l^



soveSKO DO e inovaçM

SoOEErADO.E«ATO
CARLOS

SAEtiRTOREVESMAtOON»"
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m
%
Bil^S

íw
»

______—r-s;r;?^"S™ã5dííe'íi^^
dessas literaturas.

espaços

literária: abordagens histoncas et

' 2009. indígena contemporânea no Brasi .GRAÚNA, Graça, contrapontos da bterato..,.
Be,o Horizonte: Mazza, 2013. ^ grosso - Seco,o
MAGALHÃES, Hilda Gomes D ^
XX. Cuiabá: Unicen Publ.caçoe ,.. , minorias etn.cas
SANTOS, C. R. ^

COMPLEItíENTAR: ^^ professor da disciplina, em dialog

=55=^ ^̂^ —
1. ipENTIflCAÇÃO

PRÉ-REaU,SITOS: NÃO POSSUI

doras-auÍ3 '

40"""+ ^
I tipo de disciplina

Unidade Curricular '
Formação Geral e
Humanística

3. ementa ;:;ÃriTíéüésãri^fíé)^^

r;Se:rpe:?:^sar^^^dld^^peda^^



govermo DO e inovação

secretaria de estado d • g^QS50

oHt":

fW

"sTbíbuogrÃ^

'bÁÍÍcÃ;BÁÍÍcÃT r5n em Língua Materna: a sociolmguistica
BORTONI-RÍCARDO, f terial, 2004.
„3 saía de aula. São Paulo. Parabola ^ ^ p^.^bo,
SORTONi-t^i^^—' - . . parábola Editorial^ 4IUUH.

„3 sala de aula. São Pau, . Para _ parado,aFARACO, CA. Norma culta brasdeua
Editorial 2008. i^n-rnntexto
FARACU, c. m.

Editorial, 2008. lingüística. São Paulo; Contexto,
711 1FR A M Para conhecer n «riídático-gramática,

leitura e errsino da imgu p
Cristóvão: Editora UFS, 201P- ^ , ,„g3: Ensino de português e

n  wifira S R • TAVARtS, M. A. iorgb.j.
rS-SãoPa.o:C^^^^^^^^^

rserãde.t^P---"^^
com à alaltoçâodasrefer^ ^

^labÃ^DsicÍpis^

disciplina

pré-requisitos: NÃO POSSUÍ

1 Horas-aula

Hora presencial ^ora distância

20

Tipo de disciplina : Créditos
Unidade CurriGularl -
Forrriação Geral e
Humanística

3. EMENTA - ̂

fultTatSrriSdaC^^^^^^^sociais e cultura nlnralidade cultural e sabe ^ ^_riai Exoressões e

rtrort^tdfptaXenpuamo d"e componentes da çuRura
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íte

5.

básica: : ._ „ corpo. A ed., (Coleção

SlLVA,JoãoBati5ta. ̂ einclusiva. • j.„„ç8cfísica,
e Laaer em perspec ^„dté Luís Normantomí

Esportes e Laz ■ - „oira Rio de Janeiro,

., Ferreira A llnsoagem do corpo na capoe •SIIVA, José M.lton ferreira. , .
sprint,2013 '' ^ ■ ■ ■ <,„iniina, em diálogo

^orãaftSy!!:!!-^

PRÉ-REQUISITOS: NÃO
:55f5ffiiçto5õs^^
^ ̂""""ncrèditos

jipo de discipiina

'Únídi^'^' : , -
' FprmaçãP peral e 1 4
Hurmanística

40

3 emewà, — ________—

A

r:j::.;rruma -y»t1,UicÍX edlclção urasilelra na EOB,
contemporânea e a_educaçao. A ^
BNCC e BNC-Formaçao. -r—
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CARLOS ALBERTO REYES MALDONADO

%
0SÍ

í»

BÁSICA:

CAMOZZATO, Bruna Koglin; RlBElRO, Andréia Marcelmo Ernesto; ̂ ^^TOS, Ângela
Ribas dos. Filosofia da educação. Porto Alegre: SAGAH, 2018.https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/bool<s/9788595024892/cfi/l!/4/4@ü.0
0:60.3-UNEMAT.

CHAUb M. Convite à Filosofia. São Paulo: Editora Ática, 2006. Disponível em
http://home.ufam.edu.br/andersonlfc/Economia_Etica/Convite%20%20Filosofia%2
O- %20Marilena%20Chaui.pdf

COMPLEMENTAR: .j -i ^

A Bibliografia Complementar será definida i3elo professor da disciplina, em dialog
com a atualização das referências na área.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISC1F»LINA

DISCIPLINA: GRAMÁTICA E ENS5N0

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS-4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos Floras-aulá

Unidade Curricular 1 -

Formação Geral e
Flumanística

T P Flora presencial Hora distância

3 1 40: ■ 20

3. EMENTA

Reflexões sobre metodologia do ensino de língua portuguesa. Operaclonalização do
ensino de língua portuguesa com base nos cinco eixos da BNCC. O ensino de gramática
orientado para a construção do conhecimento lingüístico, epilinguístico^ e
metalinguístico. Formação do professor de língua portuguesa e suas implicações
no ensino: discussões sobre as práticas, métodos e técnicas de ensino de português
como língua materna. Análise e elaboração de material didático. A integração de
temas como questões de gênero, étnico- raciais, meio ambiente e direitos humanos
com o ensino de língua portuguesa.

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

BRANDÃO, Silvia Figueiredo; VIEIRA, Silvia Rodrigues (org.) Ensino de gramática,
descrição e uso. São Paulo: Contexto, 2007.
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GOVERNO DO ESTADO DE WiATO GROSSO

SECRETARIA DÉ ESTADO DE CIÊNCIA TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
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CARLOS ALBERTO REYES MALDONADO
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CASTILHO, Ataliba Teixeira de, Nova Gramática do Português Brasileiro. São
Paulo: Contexto, 2010.

CUNHA, Celso; CINTRA, Luís Filipe Lindley. Nova Gramática do Português
Conternporâneo. 3^ ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001.

MOURA NEVES, Maria Helena. Texto e gramática. São Paulo: Contexto, 2007.
. A gramática escolar no contexto de uso lingüístico.

Rev. Est. Ling., Belo Horizonte, v.lO, n. 2, p.233-253, jul./dez. 2002
COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em dialogo
com a atualização das referências na área.

1, IDENTIFICAÇÃO DÁ DISCIPLINA

DISCIPLINA: INGLÊS INSTRUMENTAL

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI , . .,

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS- 4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos Horas-aula

Unidade Curricular 1 -

Formação geral e ,
humanística

T P Hora presencial Hora distância

4 0 40- : 20

■

1

3. EMENTA

Uso de estratégias de leitura em língua inglesa pelo viés da abordagem instrumental.
Práticas de leitura e compreensão de gêneros escritos em inglês pertencentes às mais
variadas esferas da comunicação e áreas do saber, incluindo a esfera acadêmica,
levando- se em consideração a multiplicidade e variedade de usos, usuários e funções
da língua, bem como práticas de linguagem do mundo digital. Aspectos lexicais,
morfológicos, sintáticos e semânticos da língua inglesa contemplados nos gêneros
textuais/discursivos trabalhados ao longo da disciplina.

BIBLIOGRAFIA

BASlCA:

CRUZ, D. T.; OLIVEIRA, A. Inglês para Administração e Economia. Barueri, SP: Disal,
2007.

CRUZ, D. T.; SILVA, A. V.; ROSAS, M. Inglês.com.textos para informática. São Paulo:
Disal, 2003.
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GOVER?íO bO ESTADO DE iViATO GROSSO
SECRETARiA DE ESTAOO DE CIÊNCIA TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

UNIVERSIDADE 00 ESTADO DE MATO GROSSO
CARLOS AÍ.SERTO REYES MALDONADO

V)H

MUNHOZ, R. Inglês Instrumentah eslratégias de leitura - Módulo 1. 3. ed. Sao
Paulo: Textonovo, 2019.

SILVA, S.M.B. Inglês Instrumental Acadêmico. 23 ed. Brasília: Editora Aplicada, 2018.
SOUZA, A. G. F. (et al). Leitura em língua inglesa: uma abordagem instrumental.
Barueri, SP: Disal, 2010.

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em dialogo
com a atualização das referências na área.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: METODOLOGIA DE PESQUISA

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI . .

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS-- 4 CREDÍl OS '

Tipo de disciplina Créditos

Unidade Curricular 1 - Formação

Geral e Humanística

Horas-aula.

.0

Hora presencial

40

Hora distância

20

3. EMENTA

O papel da metodologia de pesquisa para a construção do conhecimento. A pesquisa
como base da proposição de políticas educacionais e melhoria dos processos de
ensino. A escrita científica: revisão bibliográfica ou teórica, citações diretas e
indiretas, paráfrases, síntese e resenha. A redação científica: resumo, paper, artigo,
monografia e relatório de pesquisa. Publicação e apresentação de trabalhos. A
questão da ética em pesquisa. Técnicas de pesquisa.

5. BIBLIOGRAFIA

BÁSICA;

ALMEIDA, Maurício B. Noções básicas sobre metodologia de pesquisa científica. Belo
Horizonte: DTGI-ECI/UFMG, s/d. Disponível em:
hti:p://mba.eci.ufmg.br/downíoads/meío.dologi^&df

Lakatos, Eva Maria. Fundamentos de metodologia científica - ed. 83 - [3. reimpr.]. -
São Paulo : Atlas, 2019. Disponível ém"Biblioteca Virtual dá UNEMAT.
htt.ps://integrada.minhahib!ioteca.comlbr/#/books/9788597010770/cfi/6/10lZ4/M
0:0
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GOVtfftWO DO ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

CARLOS ALBERTO REYES MALDONADO
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COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelò professor da disciplina, em dialogo
com a atualização das referências na área.

1. identificação DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITÓS - 4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos

Unidade Curricular I - Formação

Geral e Humanística

T

Horas-aula

Hora presencial

40

Hora

distância

20

3. EMÉNTA

Desenvolvimento de conhecimentos teórico-metodológicos acerca da leitura,
interpretação e produção de textos. Plano de texto e processos de construção textual,
seqüências (tipos textuais). Coesão e Coerência. Fatores de legibilidade e
leiturabilidade do texto. Estrutura e articulação da frase e do parágrafo. Gêneros
acadêmicos (estrutura retórica e aspectos enunciativos).

5. BIBLIOGRAFIA

BÁSICA:

MATIAS, Ada Magaly. Leitura e produção textual- Porto Alegre : Penso, 2016.
Disponível ém Biblioteca Virtual da UNEMAT.
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788584290611/cfi/6/8l/4/4/24

710(5)0:45.5

KOCH, I. V. e ELIAS, V. M. Ler e escrever: estratégias de produção textual. São
Paulo: Contexto, 2009.

. Escrever e argumentar. São Paulo: Contexto, 2016.
MACHADO, Anna Raquel et alli. Leitura e Produção de Textos Técnicos e
Acadêmicos. Vol. 1, II, III e IV. São Paulo: Parábola Editorial, 2007.

SOLÉ, I. Estratégias de Leitura. Porto Alegre: Editora Artes Médicas, 1998.

COMPLEMENTAR:
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SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
universidade do estado de mato grosso

CARLOS ALBERTO REYES MALDONADO

kiw»i
tofi?

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelò professor da disciplina, em diálogo

com a atualização das referências na área.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA ^ ^

DISCIPLINA: LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI

2. DISTRIBUIÇÃO DOS,CRÉDITOS - 4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos Horas-áula

Unidade Curricular L^ Formação

Geral e Humanística ,

. ;4

Hora presencial

40

Hora

distância

20

3. EMENTA

Desenvolvimento de conhecimentos teórico-metodológicos acerca da leitura,

interpretação e produção de textos. Plano de texto e processos de construção textual,
seqüências (tipos textuais). Coesão e Coerência. Fatores de legibilidade e
leiturabilidade do texto. Estrutura e articulação da frase e do parágrafo. Gêneros
acadêmicos (estrutura retórica e aspectos enunciativos).

5. BiBLIOGRAFlA^ '■ ' '

BÁSSCA:

MATIAS, Ada Magaly. Leitura e produção textual- Porto Alegre : Penso, 2016.
Disponível ém Biblioteca Virtual da UNEMAT.

https://integrad3.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788584290611/cfi/6/8!/4/4/24
/10{5)0:45.5

KOCH, 1. V. e ELIAS, V. M. Ler e escrever: estratégias de produção textual. São

Paulo: Contexto, 2009.

. Escrever e argumentar. São Paulo: Contexto, 2016.
MACHADO, Anna Raquel et alli. Leitura e Produção de Textos Técnicos e

Acadêmicos. Vol. I, II, III e IV. São Paulo: Parábola Editorial, 2007.

SOLÉ, 1. Estratégias de Leitura. Porto Alegre: Editora Artes Médicas, 1998.

COMPLEMENTAR:
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A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo

com a atualização das referências na área.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCiPLIÍSiA

DISCIPLINA: ÜBRAS

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS- 4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos Uorás-aula

Unidade Curricular i -

Formação Geral e Humánística

' 2

Wora presencial

40

Hora

distância

20

3. EMENTA

Ementa: Aspectos sócio-históricos, lingüísticos e culturais da Surdez. Modelos

educacionais na educação de surdos. Histórico da Língua Brasileira de Sinais.
Aspectos fonológicos, morfológicos, sintáticos, semânticos e discursivos da Língua
Brasileira de Sinais. Educação bilíngüe: Ensino de Português para surdos e ensino de
Libras. Processo de aquisição da Língua de Sinais. Libras instrumental. Aprendizado
da Libras.

BÁSICA:

BRASIL. Palácio do Planalto. Lei federal N. 10.436 de 24 de abril de 2002. Disponível
em

https://www.udese.br/arquivos/udesc/documentos/Lei_n__10_436 de_24_de_ab
ril_de_2002_15226896225947_7091.pdf

BRASIL. Palácio do Planalto. Decreto federal N. 5.626 de 22 de dezembro de 2005.

Disponível https://www.pianalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-
2006/2005/Decreto/D5626.htm

LEITE, C. A. Z. As marcas de autoria na escrita do sujeito surdo. Monografia. Curso de
Letras. MT, UNEM AT, 2008/01.

PLINSKI, Rejane Regina Koltz; MORAIS, Carlos Eduardo Lima de; ALENCASTRO,
Mariana Isidoro de. LIBRAS. Ed. 2^. São Paulo. SAGAH EDUCAÇÃO S.A., 2018-
Disponível em Biblioteca Virtual da UNEMAT.
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GOVEfiWO DO ESTADO DE MÁTO GROSSO
SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
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^0^

kill

!£

httDs://integrada.minhabibli.otèGa.com.br/#/boo..ks/9788595024595/cfi/3!/4/4É>M

0:54.4

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em dialogo
com a atualização das referências na área.

1. IDENTIFICAÇÃQ DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: LITERATURA E ENSINO

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITÒS-4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos

Unidade Curricular 1-

Formação geral e

humanística

Horas-aula

Hora presencial

40

Hora distância

20

3. EMENTA

A prática docente e a literatura na Educação Básica: seleção de textos, planejamentos
e estratégias de leitura. Literatura e experiências simultâneas: ética, estética,
comportamento. Estudo da concepção de texto literário e das abordagens de ensino.
A função humanizadora da iiteratura. Estudo do letramento literário. Estudo do
gênero literatura infantil. A leitura da imagem e a iniciação do leitor. O prazer estético
no ensino de poesia.

5. BIBLIOGRAFIA

BÁSICA:

CÂNDIDO, Antonio. O Direito à Literatura, in: Vários Escritos. Rio de Janeiro/São
Paulo: Ouro sobre Azul/Duas Cidades, 2004, p.169-191.

CEIA, Carlos. O que é ser professor de literatura. Lisboa: Colibri, 2002.

COSSON, Rildo. Letramento literário: teoria e prática. São Paulo: Contexto, 2006.
FARIA, Maria Alice. Como usar a literatura infantil na sala de aula. 5. ed. São Paulo:
Contexto: 2010.

FRANTZ, M. Helena Zancan. A literatura nas séries iniciais. Petrópolis: Vozes, 2011.

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área.
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1. IDENTIFICAÇÃO DA DiSCIPüNA

DISCIPLINA: PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS - 4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos

Unidade Curricular

Formação Geral e
Humanística

Horas-aula

Hora presencial

40

Hora distância

20

3. EMENTA

As análises dos fatores e aspectos qyW influen^^^^ o .desenvolvimento cognitivo e da
personalidade. As principais teorias!çip desenyolvirnento e da aprendizagem e suas
implicações para o processo, ̂.educativo: modelos psicanalíticos, cognitivistas,
psicogenéticos, behavioristas e da aprendizagem social. A questão do diagnóstico na
melhoria dos processos de ensino na educação. A educação especial e inclusiva.

5. BIBLIOGRAFIA

BÁSICA:

GAMEZ, Luciano. Psicologia da educação. Rio de Janeiro : LTC, 2013. Disponível em
Biblioteca Virtual da UNEMAT.
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-216-224ü-
6/cfi/51/4/4(5)0.00:60.8

PIAGET, Jean. MEC \ Fundação Joaquim Nabuco/Editora Massangana,
MEC/UNESCO. Coleção Educadores. Domínio Público.2010. Disponível:
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me4676.pdf

SKINNER, Frederick. MEC 1 Fundação Joaquim Nabuco/Editora Massangana,
MEC/UNESCO. Coleção Educadores. Domínio Público.2010. Disponível em:
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me4663.pdf

VYGOTSKY, Lev. MEC 1 Fundação Joaquim Nabuco/Editora Massangana.
MEC/UNESCO. 2010. Coleção Educadores. Disponível em:
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me4685.pdf

WALLON, Henri. MEC 1 Fundação Joaquim Nabuco/Editora Massangana,
MEC/UNESCO. Coleção Educadores. Domínio Público, 2010. Disponível em:
http://www.dominiopublico.Eov.br/download/texto/me4686.pdf

COMPLEMENTAR:
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A Bibliografia Complementar será.definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências ná área.

SDENTIFICAÇÃO DA DIseiPLSP^A

DISCIPLINA: SEMINÁRIOS EM POLÍTICAS E INDICADORES EDUCACIONAIS

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS-4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos Horas-aula

Unidade Curricularí-

Formação Geral e Humanísticá

Hora presencial

40

Hora distância

20

3. EMENTA

O que é política educacional. Planejamento, implantação, acompanhamento e
avaliação de políticas educacionais. O que são indicadores educacionais. Avaliações e
indicadores nacionais e internacionais da qualidade da educação. O papel dos
indicadores educacionais na avaliação e melhoria das políticas educacionais.

5. BÍBüOGRAFiÂ

BÁSICA:

LIMA, Caroline Costa Nunes; NUNES, Alex Ribeiro; BES, Pábio. Política educacional.
Porto Alegre: SAGAH, 2018.
(https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595028043/cfi/l!/4/4(5)0.
00:67.1)

MENDES, Ana Maria Coelho Pereira e outros. Políticas públicas, desenvolvimento e
transformações do Estado Brasileiro. In: SILVA, Christian L. da. SOUZA-LIMA,
José E. de. Políticas Públicas e Indicadores para o Desenvolvimento Sustentável:
São Paulo: Saraiva, 2010.
íhttps://integrada.minhabibiÍQteca.com.br/#/'books/9788502124950/cfi/2i/_4/4g^

00:0.00)

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área. ■

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
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DISCIPLINA: SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI

2. DIStRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS-4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos Horas-aula ;

Unidade Curricular I -

Formação Geral e ,

Humanística

Hora presencial

40

Hora distância

20

3.-EMEMTA

O surgimento da Sociologia da Educação e suas análises sobre a sociedade moderna.
Durkheim e a educação como instrumento de controle social. Gramsci e Mannheim e
a educação como campo de disputas e de choque geracional. A educação
emancipadora de Freire. A educação como possibilidade de uma sociedade igualitária
em Boaventura. Questões atuais da educação brasileira e mato-grossense.

5. BIBLIOGRAFIA

BÁSICA:

AUGUSTINHQ, Aline Michele Nascimento; BARRETO, Jocélia Santana; BES, Pablo
(Org); Sociologia da Educação. Porto Alegre: SAGAH EDUCAÇÃO S.A., 2018.
Disponível em Biblioteca Virtual da UNEMAT
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595028418/cfi/3!/4/4@0.0
0:0.00

SOUZA, Renato. Sociologia da educação. São Paulo, SP : Cengage, 2016

SOUZA, João Valdir Alves de. Introdução à Sociologia da Educação. 3. ed.; rev. amp.
- Belo Horizonte : Autêntica Editora, 2015. Disponível em Biblioteca Virtual da
UNEMAT.
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582176870/cfi/5l/4/4@0.0
0:38.7

^ João Valdir Alves de. Introdução à Sociologia da Educação. Biblioteca
Universitária. B^.Ed. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2016. Disponível em
Biblioteca Virtual da UNEMAT

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/bool<s/97885221225G9/cfi/l!/4/4@a0.
0:56.4

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área.
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4.2 Unidade Curricular II - Formação Específica

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: ENSINO DE INGLÊS NAS MODALIDADES PRESENCIAL, HÍBRIDA E A
DISTANCIA

PRÉ-REQUISITOS: Língua Inglesa: Gêneros Escritos I; Língua Inglesa: Gêneros Escritos
II; Língua Inglesa: Gêneros Orais I; Língua Inglesa: Gêneros Orais II.

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS-4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos Horasíaula

Unidade Curricular II

Formação Específica

T; Hora presencial

40

Hora distância

20

3. EMENTA

Base teórico-metodológica para produção e aplicação de material didático de inglês
nas modalidades presencial, híbrida e à distância: concepção de língua como prática
social; concepção de ensino ds inglês como língua franca; noção de gêneros
textuais/discursivos e seqüência didática; pedagogia dos novos e multiletramentos;
particularidades e princípios norteadores de processos de ensino de línguas adicionais
mediados por tecnologias digitais; ferramentas e recursos digitais no ensino de
línguas adicionais. Experiências de elaboração e aplicação de atividades de inglês
como língua franca nas modalidades presencial, híbrida e à distância. Práticas de
avaliação segundo a concepção de ensino de inglês como língua franca.

5. BIBLIOGRAFIA

BÁSICA:

BARROS, E. M. D. de; RIOS-REGISTRO, E. S. (orgs.). Experiências com Seqüências
Didáticas de Gêneros Textuais. Campinas, SP: Pontes Editora, 2014.

EL KADRI, M. S.; GIMENEZ, T. Formando professores de inglês para o contexto do
inglês como língua franca. Acta Scientiarum. Languageand Culture, v. 35, n. 2, p.
125-133, 2013.

PEREIRA, A. L.; GOTTHEIM, E. (orgs.). Atividades Práticas para o Ensino de
Língua Estrangeira: desenvolvendo habilidades e competências em ambientes de
aprendizagem. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2018.
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PAIVA, V. L. M. O. Tecnologias digitais no ensino de línguas: passado, presente e
futuro. Revista da ABRALIN, v. 18, n.l, p. 1-26, 2019.

ROJO, R.; MOURA, E. (Ed.). Multilefrámentos na escola. São Paulo: Parabola
Editorial, 2012.

COMPLEMENTAR: ,

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em dialogo
com a atualização das referências na área.

1. IDÉNTIFICAÇÃQ DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: ESTUDOS LINGÜÍSTICOS DO TEXTO E DO DISCURSO

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS—4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos- ..

Unidade Curricular II -

Formação Específica

Horas-aula

Hora presencial Hora distância

40 20

3. EMENTA

Estudo e investigação de aspectos teóricos e práticos dos estudos do texto do
discurso em língua portuguesa, incluindo os planos semantico-discursivo
enunciativo. Reconhecer, descrever e analisar os elementos lingüísticos e discursivos
presentes em textos orais e escritos na constituição de instrumentos para a pesquisa
e o ensino.

5, BIBLIOGRAFIA

BÁSICA:

BRAIT, B. et AL. (orgs.) O texto e seus conceitos. São Paulo: Ed. Parabola, 2016.
e SÜUZA-E-SILVA, M.C. (orgs.). Texto ou Discurso? São Paulo: Ed.

Contexto, 2012.

CASTILHO, A. O que se entende por língua e linguagem? Em.
www.museudalinguaportuguesa.org.br

CAVALCANTE, M. M. Os sentidos do texto. São Paulo: Editora Contexto, 2012.
KOCH, I. V. et al (orgs.) Referenciação e discurso. São Paulo: Contexto, 2005.
COMPLEMENTAR:
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A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: FONÉTiCA E FONOLOGIA DA LÍNGUA PORTUGUESA

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS -4 CRÉDITOS;

Tipo de disciplina Créditos Horas-aula

Unidade Curricular II

Formação Específica

Hora presencial

40

Hora distância

20

3. EMENTA

O campo de estudo da fonética e, da fonologia. O aparelho fonador. Sistemas
consonantal (ponto e modo de articulação, vozeamento) e vocálico da língua
portuguesa. Traços distintivos. Estrutura da sílaba. Acento. As relações entre o
sistema gráfico (grafemas) e o sonoro (fonemas, alofones, fones) do português.
Processos fonológicòs. A escrita ortdgráfíca. Fonética, fonologia e ensino.

j. BIBLIOGRAFIA

BÁSICA:

BISOL, Leda (org.). Introdução a estudos de fonologia do português brasileiro.
Porto Alegre: EDIPUCRS, 1999.

CALLOU, D. & LEITE, Y. iniciação à fonética e a fonologia. Rio de Janeiro: Jorge
Zahar, 1990.

CAVALIERE, Ricardo. Pontos essenciais em fonética e fonologia. Rio de Janeiro:
Lucerna, 2005.

SEARA, 1. C.; NUNES, V. G; LAZZAROTTO-VOLCÃO, C. Para conhecer fonética e
fonologia do português brasileiro. São Paulo: Contexto, 2015.

SILVA, Thais C. Fonética e fonologia do português - roteiro de estudos e guia de
exercícios. São Paulo: Contexto, 2002.

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área.
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1. ÍDEf^TSFSCAÇÃO DA DISCIPLIWA-

DISCIPLiNA: ÍIMTRODUÇÃO AOS ESTUDOS DA LINGUAGEM

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI

2. DISTRIBUIÇÃO DOS GRÉDITOS --4 CRÉDITOS . Ç

Tipo de disciplina Créditos Hpras-aula

Unidade Curricular 11 - ,
Formação Específica

k:\'T P Hora presencial Hora distância

4  ■■ 0 6Ò 0

3. EMENTA

5.

M3peaiTi6nto dos Gstudos lingüísticos: as principais correntGS tGÓricas. DGfiniçÕGS,
sob diversas perspectivas teóricas/doá>conceitos de linguagem, língua, lingüística.
Relação entre a Lingüística ê as"òutra's""ciênciás.

BÁSICA:

BENTES, A.C.e MUSSALIM, Fernanda. Introdução à Lingüística: vol. 3 -
fundamentos epistemoiógicos. São Paulo: Editora Cortez, 2018.
CARVALHO, Castelar de. Para compreender SausSure. 14 ed. Petrópolis: Vozes,
2003.

ELIAS-SARFATI, G. e PAVEAU, M.-A. As grandes teorias da Lingüística. São Carlos:
Editora Clara-luz, 2006.

MARTELOTTA, M. E. (org.). Manual de Lingüística. São Paulo: Contexto, 2012.
SAUSSURE, F. de (1970). Curso de lingüística geral. São Paulo, Cultrix., 1976.
COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: LEITURAS E PRÁTICAS DÀ LITERATURA INFANTIL E JUVENIL

PRÉ-REOUlSITOS: NÃO POSSUI

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS-4 CRÉDITOS
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Tipo de disciplina Créditos Fióras-aula

Unidade Curricular II-

Formação Específica

j p Hora presencial Hora distância

3 1 40 20

3. EMESSITA

Estudo da historicidade e da crítica literária da literatura para crianças e jovens.
Problematizações referentes ao gênero infantil. Conhecimento teórico-
metodológico ao professor da Educação básica para a seleção, análise e práticas de
leitura de obras de diferentes gêneros e tendências da literatura infantil e juvenil
brasileira, considerando as especificidades do gênero.

5. BIBLIOGRAFIA

BÁSICA:

COELHO, Nelly Novaes. Literatura infantil: teoria; análise; didática. São Paulo:
Moderna, 2000.

GREGORIN FILHO, José Nicoiau (Org.) Literatura infantil em gêneros. São Paulo:
Mundo Mirim, 2012.

LAJOLO, Marisa & Regina Zilberman. Literatura infantil brasileira: história &
histórias. São Paulo: Ática, 1986.

OLIVEIRA, leda. (Org.). O que é qualidade em literatura infantil e juvenil? Com a
palavra o escritor. São Paulo: DCL: 2005.

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: LÍNGUA INGLESA: FONÉTICA E FONOLOGIA

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS - 4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos Horas-aula

Unidade Curricular II-

Formação Específica

T P Hora presencial Hora distância

3 1 60 0
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3. EMENTA

Princípios da fonética e fonologia de língua inglesa. Estudo do alfabeto fonético
internacional. Noções gerais sobre a estrutura sonora da língua inglesa.
Esclarecimentos quanto às variedades do inglês falado em países angiófonos e na
condição de língua franca, identificação dos símbolos fonéticos e fonológicos de
língua inglesa. Ritmo, ênfase e entonação na língua inglesa. Uso de recursos
disponíveis em ambiente virtual para reconhecer e transcrever foneticamente
palavras de língua inglesa.

5. BIBUOGRAFIA

BÁSICA:

BRAWERMAN-ALBINI, A.; GOMES, M.L.C. O jeitínho brasileiro de falar inglês --

pesquisas sobre a pronúncia do inglês por falantes brasileiros. Campinas-SP: Pontes
Editores, 2014. • '

CRISTÓFARO-SILVA, T. Pronúncia dp fnglês para falantes do português brasileiro: os
sons.Belo Horizonte-MG: FALE/yFiyiG> 2005. ■

GODOY, S. M. B. de; GONTOW, C.; MARCELINÜ, M. English pronunciation for
Brazilians: the sounds of American English. São Paulo: Disal, 2006.

RICHARDS, Jack; RENANDYA, Willy A. Methodology in language teaching: an

aníhology of current practice. Cambridge: Cambridge University Press, 2002.

SILVA,T. C. Dicionário de Fonética e Fonologia. São Paulo: Editora Contexto, 2015.

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: LÍNGUA INGLESA: GÊNEROS ESCRITOS 1

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS- 4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos Floras-aula '

Unidade Curricular II -

Formação Específica

T.,.; . P : Hora presencial Hora distância

'  . ; 3. ■  . ■ : 60 0

3. EMENTA T'
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Introdução aos Gstudos d6 língua ingÍGsa contompiando os 6Íxos Í6itura, escrita,
conhecimento lingüístico e dim.Ênsão intercuitural. Estratégias de compreensão e
produção escrita de língua inglesa como língua adicional. Leitura, compreensão e
produção de gêneros escritos em língua inglesa (verbais e híbridos) de estrutura mais
simples (gêneros primários), pertencentes às mais variadas esferas da comunicação,
levando em consideração o status do inglês como língua franca (multiplicidade e
variedade de usos, usuários e funções da língua), bem como práticas de linguagem do
mundo digital. Expansão de repertório linguístico-discursivo em inglês por meio de
análise da língua contextualizada em práticas de linguagem: conhecimentos sobre
organização textual e aspectos lexicais, semânticos e morfossintáticos contemplados
nos gêneros escritos trabalhados ao longo da disciplina. Desenvolvimento do
letramento crítico e de conhecim.entos acerca de aspectos multissemióticos e
multi/transculturais.

5. BIBLIOGRAFIA

BÁSICA:

CARTER, R.; McCARTHY, M. Cambridge Grammar of English: A Comprehensive
Guide: Spoken and Written English Grammar and Usage. Cambridge University
Press, 2006.

NAUNTON, J. Think First Certificate Coursebook. Pearson Education Limited, 2004.
RICHARDS, J. C.; SANDY, C. Passages Book 2. Cambridge University Press, 2000.

SCANLON, J. Skillful Readlng & Writing 3Student's Book. London: Macmillan
Education, 2010.

SWALES, J. Genre analysis: English in academic and research settings. Cambridge:
Cambridge University Press, 1990.

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área.

1. IDENTIFICAÇÃO DÀ DISCIPLINA

DISCIPLINA: LÍNGUA INGLESA: GÊNEROS ESCRITOS II

PRÉ-REQUISITOS: Língua Inglesa: Gêneros Escritos 1

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS -4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos ' Horas-aula

T Hora presencial Hora distância
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Unidade Curricular li ;

Formação Específica

3. EMENTA

40 20

Estudos de língua inglesa contemplando os eixos leitura, escrita, conhecimento
lingüístico e dimensão intercultural. Revisão de estratégias de compreensão e
produção escrita de língua inglesa como língua adicional. Leitura, compreensão e
produção de gêneros escritos em língua inglesa (verbais e híbridos) de estrutura
mais complexa (gêneros secundários), pertencentes às mais variadas esferas da
comunicação, levando em consideração o status do inglês como língua franca
(multiplicidade e variedade de usos, usuários e funções da língua), bem como práticas
de linguagem do mundo digital. Expansão de repertório linguístico-discursivo em
inglês por meio de análise da língua contextualizada em práticas de linguagem:
conhecimentos sobre organização textual e aspectos lexicais, gramaticais e
morfossintátícos contemplados nos gêneros escritos trabalhados ao longo da
disciplina. Desenvolvimento do letrámento crítico e de conhecimentos acerca de
aspectos multissernióíicos' e multi/tr^^ Elaboração e aplicação de
atividades contemplando a compreensão/produção de gêneros escritos em inglês na
educação básica.

5. BSBOOGRAFtÂ

básscaT " ^ ^

CARTER, R.; McCARTHY, M. Cambridge Grammar of English: A Comprehensive
Guide: Spoken and Wrltíen English Grammar and Usage. Cambridge University
Press, 2006.

NAUNTON, J. Think First Certificate Coursebook. Pearson Education Limited, 2004.
RICHARDS, J. C.; SANDY, C. Passages Book 2. Cambridge University Press, 2000.

SCANLOM, J. Skiíifuí íleading Writing 3Student's Book. London: Macmillan
Education, 2010.

SWALES, J. Genre analysis: English in academic and research settings. Cambridge:
Cambridge University Press, 1990.

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área.

1. IDENTIFICAÇÃO OA DISCIPLINA"'

DISCIPLINA: ÜNGÜA INGLESA: GÊNEROS LITERÁRIOS
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PRÉ-REQUISITOS: Língua Inglesa: Gêneros Escritos I; Língua Inglesa: Gêneros Escritos
II; Língua Inglesa: Gêneros Orais I; Língua Inglesa: Gêneros Orais II.

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS-4 GREDITOS

Tipo de disciplina Créditos Horasráüla

Unidade Curricular II

Formação Específica

Hora preséncial

60

Hora distância

3. EMEÍSITA

Revisão de estratégias de compreensão e produção oral e escrita em língua inglesa.
Práticas de leitura, compreensão e produção de gêneros em língua inglesa
pertencentes à esfera literária. Expansão de repertório linguístico-discursivo em
inglês por meio de análise da língua contextualizada em práticas de linguagem, orais
e escritas, do mundo literário-:'Âspectos relacionados à organização textual dos
gêneros literários trabalhados aò íongò'da disciplina. Desenvolvimento do letramento
crítico e de conhecimeritós • acércâ de aspectos multissemióticos e
multi/transculturais.

5. B1BL30GRAFIA

BÁSICA:

COLLIE, J.; SLATER, S. Üterature in the languaga classroom: a resource book of
ideas and activities. Cambridge: Cambridge Üniversity Press, 1987

LAZAR, G. Uteraíure and Language Teaching: a guide for Teachers and Trainers.
Cambridge: Cambridge Üniversity Press, 2005.

POLIDORIO, V. The use of literatura in the English Teaching. Cascavel, Pr: Coluna do
Saber, 2004.

RICHARDS, Jack; RENANDYA, Willy A. Methodology in language ̂ aching: an
anthology of current practice. Cambridge: Cambridge Üniversity Press, 2002.

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área.

1, IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: LÍNGUA INGLESA: GENEROS ORAIS I

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI
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2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS k'4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos

Unidade Curricular 11-

Formação Específica

Horas-aula

3. EMEÍSSTA

Hora presencial

60

Hora distância

Introdução aos estudos de língua inglesa contemplando os eixos oralidade,
conhecimento lingüístico e dimensão intercultural. Estratégias de compreensão e
produção oral em língua inglesa como língua adicional. Compreensão e produção de
gêneros orais em língua inglesa (verbais e híbridos) de estrutura mais simples
(gêneros primários), pertencentes às mais variadas esferas da comunicação, levando
em consideração o status do inglês como língua franca (multiplicidade e variedade de
usos, usuários e funções da língua, 'bep como práticas de linguagem do mundo
digital. Expansão de repertório lihgúístico-discursivo em inglês por meio de análise
da língua contextualizada em .pratiças de linguagem: conhecimentos sobre
organização textual e aspectos lexicais, semânticos e morfossintáticos contemplados
nos gêneros orais trabalhados ao longo da disciplina. Desenvolvimento do
letramento crítico e de conhecimentos acerca de aspectos multissemióticos e
multi/transculturais.

5. BIBLIOGRAFIA

BÁSICA:

BAKER, L.; BLASS, L. 21st Century Communication 1: Listening, Speaking and Critica!
Thinking: Student Book with Online Workbook. Boston, USA: Cengage Learning,
2016.

CARTER, R.; McCARTHY, M. Cambridge Grammar of English: A Comprehensive
Guide: Spoken and Written English Grammar and Usage. Cambridge University
Press, 2006.

GOH, Christine CM. Ensino da compreensão oral em aulas de idiomas. São Paulo-
SP: SBS, 2003.

SWALES, J. Genre analysis: English in academic and research settings. Cambridge:
Cambridge University Press, 1990.

WILLIAMS, J. 21st Century Communication 2: Listening, Speaking and Criticai
Thinking: Student Book with Online Workbook. Boston, USA: Cengage Learning,
2016.

COMPLEMENTAR:
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2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITQS-4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos Hòrasraula

Unidade Curriculaf il -

Formação Específica

Hòra presencial Hora distância

- 3.- l4^-: 60 0

3.

Introdução aos estudos de língua inglesa contemplando os eixos oralidade,
conhecimento lingüístico e dimensão intercultural. Estratégias de compreensão e
produção oral em língua inglesa como língua adicional. Compreensão e produção de
gêneros orais em língua inglesa (verbais e híbridos) de estrutura mais simples
(gêneros primários), pertencentes às mais variadas esferas da comunicação, levando
em consideração o status do inglês como língua franca (multiplicidade e variedade de
usos, usuários e funções da língua, 'bem como práticas de linguagem do mundo
digital. Expansão de repertório lihguístico-discursivo em inglês por meio de análise
da língua contextualizada em praticas de linguagem: conhecimentos sobre
organização textual e aspectos lexicais, semânticos e morfossintáticos contemplados
nos gêneros orais trabalhados ao longo da disciplina. Desenvolvimento do
letramento crítico e de conhecimentos acerca de aspectos multissemióticos e
multi/transculturais.

5. BiBUOGRAFlA

BÁSICA:

BAKER, L.; BLASS, L. 21st Century Communication 1: Listening, Speaking and Criticai
Thinking: Student Book with Online Workbook. Boston, USA: Cengage Learning,
2016.

CARTER, R.; McCARTHY, M. Cambridge Grammar of English: A Comprehensive
Guide: Spoken and Written English Grammar and Usage. Cambridge University
Press, 2006.

GOH, Christine CM. Ensino da compreensão oral em aulas de idiomas. São Paulo-
SP: SBS, 2003.

SWALES, J. Genre anaiysis: English in academic and research settings. Cambridge:
Cambridge University Press, 1990.

WILLIAMS, J. 21st Century Communication 2: Listening, Speaking and Critica!
Thinking: Student Book with Online Workbook. Boston, USA: Cengage Learning,
2016.

COMPLEMENTAR:
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A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área.

1. IDEiSITIFiCAÇAO DA DISCIPÜP^A

DISCIPLINA: ÜNGUA INGLESA: GENEROS ORAIS 11

PRÉ-REQUISITOS: Língua Inglesa: Gêneros Orais i

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS- 4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos Horas-aula

Unidade Curriculár !l -

Formação Específica

T P Hora presencial Hora distância

;V:' 3 ' ■ ■

40 ; 20

Estudos de língua inglesa contemplando,qs:eixos orãlidade, conhecimento lingüístico
e dimensão intercultural. Revisão de estratégias de compreensão e produção oral em

língua inglesa como língua adicional. Compreensão e produção de gêneros orais em
língua inglesa (verbais e híbridos) de estrutura mais complexa (gêneros secundários),
pertencentes às mais variadas esferas da comunicação, levando em consideração o
status do inglês enquanto língua franca (multiplicidade e variedade de usos, usuários

e funções da língua), bem como práticas de linguagem do mundo digital. Expansão de
repertório linguístico-discursivo em inglês por meio de análise da língua
contextualizada em práticas de linguagem: conhecimentos sobre organização textual

e aspectos lexicais, semânticos e morfossiPtáticos contemplados nos gêneros orais
trabalhados ao longo da disciplina. Desenvolvimento do letramento crítico e de
conhecimentos acerca de aspectos multissemióticos e multi/transculturais.
Elaboração e aplicação de atividades contemplando a compreensão/produção de
gêneros orais em inglêSihá educação básica.

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

BONESTEEL, L. 21st Century Communication 3: Listeníng, Speakíng and Criticai

Thinking: Student Book with Online Workbook. Boston, USA: Cengage Learning,

2016.

CARTER, R.; McCARTHY, M. Cambridge Grammar of English: A Comprehensive

Guide: Spoken and Written English Grammar and Usage. Cambridge University

Press, 2006.
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2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS -4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos Horas-aula

Unidade Curricular.I)

Formação. Específica

Hora presencial

60

Hora distância

3. EMENTA

Introdução aos estudos de língua inglesa contemplando os eixos oralidade,
conhecimento lingüístico e dimensão intercultural. Estratégias de compreensão e
produção oral em língua inglesa como língua adicional. Compreensão e produção de
gêneros orais em língua inglesa (verbais e híbridos) de estrutura mais simples
(gêneros primários), pertencentes às mais variadas ésferas da comunicação, levando
em consideração o status do inglês como língua franca (multiplicidade e variedade de
usos, usuários e funções da língua, "bem como práticas de linguagem do mundo
digital. Expansão de repertório líhgüístico-discursivo em inglês por meio de análise
da língua contextualizada em praticas de linguagem: conhecimentos sobre
organização textual e aspectos lexicais, semânticos e morfossintáticos contemplados
nos gêneros orais trabalhados ao longo da disciplina. Desenvolvimento do
letramento crítico e de conhecimentos acerca de aspectos multissemióticos e

multi/transculturais.

BÁSSCA:

BAKER, L.; BLASS, L. 21st Century Communication 1: Listening, Speaking and Criticai
Thinking; Student Book wíth Online Workbook. Boston, USA; Cengage Learning,

2016.

CARTER, R.; McCARTHY, M. Cambridge Grammar of English: A Comprehensive

Guide: Spoken and Written English Grammar and Usage. Cambridge University
Press, 2006.

GOH, Christine CM. Ensino da compreensão oral em aulas de idiomas. São Paulo-

SP: SBS, 2003.

SWALES, J. Genre analysis: English in academic and research settings. Cambridge:

Cambridge University Press, 1990.

WILLIAMS, J. 21st Century Communication 2: Listening, Speaking and Criticai

Thinking: Student Book with Online Workbook. Boston, USA: Cengage Learning,

2016.

COMPLEMENTAR:
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A Bibliografia Complementar será definida peiò professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCiPLSNÂ

DISCIPLINA: LÍNGUA INGLESA: GENEROS ORAIS i!

PRÉ-REQUISITOS: Língua Inglesa: Gêneros Orais i

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS - 4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos

Unidade Curricular 1! -
Formação Específica

1

Horas-aula

Hora presencial

40

Hora distância

20

3. EMENTA

Estudos de língua inglesa contemplando qs;eixos oralidade, conhecimento lingüístico
e dimensão intercultural. Revisão de estratégias de compreensão e produção oral em
língua inglesa como língua adicional. Compreensão e produção de gêneros orais em
língua inglesa (verbais e híbridos) de estrutura mais complexa (gêneros secundários),
pertencentes às mais variadas esferas dá comunicação, levando em consideração o
status do inglês enquanto língua franca (multiplicidade e variedade de usos, usuários
e funções da língua), bem como práticas de linguagem do mundo digital. Expansão de
repertório linguístico-discursivo em inglês por meio de análise da língua
contextualizada em práticas de linguagem: conhecimentos sobre organização textual
e aspectos lexicais, semânticos e morfossintáticos contemplados nos gêneros orais
trabalhados ao longo da disciplina. Desenvolvimento do letramento crítico e de
conhecimentos acerca de aspectos multissemióticos e multi/transculturais.
Elaboração e aplicação de atividades contemplando a compreensão/produção de
gêneros orais em inglês hà educação básica.

5. BIBLIOGRAFIA

BASiCA:

BONESTEEL, L. 21st Century Communication 3: Listening, Speaking and Criticai
Thinking: Student Book with Online Workbook. Boston, USA: Cengage Learning,
2016.

CARTER, R.; McCARTHY, M. Cambridge Grammar of Engiish: A Comprehensive
Guide: Spoken and Writíen Engiish Grammar and Usage. Cambridge University
Press, 2006.
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A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área.

1. IDEIMTIFiCÂÇAO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: LÍNGUA INGLESA: GÊNEROS ORAIS l

PRÉ-REQUISITOS: Língua Inglesa: Gêneros Orais r

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS :;4 CRÉDITOSi

Tipo de disciplina

Unidade Curricular !l

Formação Específica

Créditos

3. EMENTA

Horas-aula

Hora presencial

40

Hora distância

20

Estudos de língua inglesa conternpj3n:d.o,QSieixos oralidade, conhecimento lingüístico
e dimensão intercultural. Revisão de estratégias de compreensão e produção oral em
língua inglesa como língua adicionai. Compreensão e produção de gêneros orais em
língua inglesa (verbais e híbridos) de estrutura mais complexa (gêneros secundários),
pertencentes às mais variadas esferas da comunicação, levando em consideração o
status do inglês enquanto língua franca (multiplicidade e variedade de usos, usuários
e funções da língua), bem como práticas de linguagem do mundo digital. Expansão de
repertório linguístico-discursivo em inglês por meio de análise da língua
contextualizada em práticas de linguagem: conhecimentos sobre organização textual
e aspectos lexicais, semânticos e morfossihtáticos contemplados nos gêneros orais
trabalhados ao longo da disciplina. Desenvolvimento do letramento crítico e de
conhecimentos acerca de aspectos multissemióticos e multi/transculturais.
Elaboração e aplicação de atividades contemplando a compreensão/produção de
gêneros orais em inglês hà educação básica.

5. BIBLiOGRAFIA

BASJCA:

BONESTEEL, L. 21st Century Communication 3: LIstenIng, Speaking and Criticai
Thinkfng: Síudent Book with Online Workbook. Boston, USA: Cengage Learnine
2016. b b 5.

CARTER, R.; McCARTHY, M. Cambridge Grammar of English: A Comprehensive
Guide: Spoken and Written English Grammar and Usage. Cambridge Universitv
Press, 2006.
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GOH, Christine CM. Ensino da compreensão oral ern aulas de idiomas. São Paulo-
SP:SBS, 2003. ^ .

LEE, C. 21st Century Communication 4: Listening, Speaking and Criticai Thinking:
Student Book wiíh Online Workbook. Boston, USA: Cengage Learning, 2016.

SWALES, J. Genre analysis: English in academic and research settings.Cambridge:
Cambridge University Press, 1990.

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: LÍNGUA INGLESA: MORFOSSINTAXE

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS-4 CRÉDITOS ;

Tipo de disciplina Créditos Horas-aula

Unidade Curricular II

Formação Específica

Hora presencial

60

Hora distância

3. EMENTA

Estudo de aspectos morfológicos e sintáticos da língua inglesa. Estudo da gramática
descritiva e normativa em uso considerando situações sociais específicas. Análise de

classes de palavras e estruturas sintáticas presentes em gêneros
textuais/discursivos orais e escritos em inglês. Conceitos de transglossia e

transculturalidade que permeiam as palavras oriundas da língua inglesa em uso no

meio social.

5, BIBLIOGRAFIA

BASICA:

COLLIE, J.; SLATER, S. Literatura in the language classroom: a resource book of
ideas and activities. Cambridge: Cambridge University Press, 1987

LAZAR, G. Literatura and Language Teaching: a guide for Teachers and Trainers.

Cambridge: Cambridge University Press, 2005.

POLIDORIO, V. The use of Literatura in the Engiish Teaching. Cascavel, Pr: Coluna do

Saber, 2004.
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RICHARDS, Jack; RENANDYA, WÜIy A. ÍVlethodoiQgy in language teaching: an
anthologv of current pracíice. Gambridge: Cambridge University Press, 2002.

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área.

1. IDENTIFICAÇÃO DÃ DISCiPLSNA

DISCIPLINA; LINGUAGENS E SIGNIFICAÇÕES

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CREDITOU- 4 CREOITQS ; ̂

Tipo de disciplina Créditos
•  ■ ■■■

Horas-aUla

Unidade Curricular II

Formação Específica

T Hora presencial

60

Hora distância

3.

Apresentação e discussão de dispositivos textuais/discursivos de leitura, tendo
como enfoque o significado e a significação em contexto sócio-histórico-ideológico
e ancorado na materialidade signifícante; Reflexões sobre a significação e a
enunciação na língua, mobilizando categorias de interpretação e de identificação dos
princípios de análise das multissemioses e na constituição de ferramentas teórico-
metodológicas que abarquem as áreas de Análises de Discursos, Semântica,
Pragmática e Semiótica propiciando a leitura e a interpretação de textos nas mais
diversas perspectivas.

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

CANÇADO, M. Manual de Semântica. Noções básicas e exercícios. Belo Horizonte:
Editora UFMG, 2008, 2ed revisada.

MAINGUENEAU, D. Gênese dos Discursos. São Paulo: Editora Parábola, 2008.

KERSCH, D.F. Multiletramentos e muííimodaSidade: ações pedagógicas
aplicadas à linguagem. Campinas: Pontes Editores, 2016.
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GOH^^ cm. Ensino da^^eensão em aulas de idiomas. São

Communicaíion 4: Listening, Speaking and Criticai Thinking-
Student Book with Onime Workbook. Boston, USA: Cengage Learning, 2016.

f  E"gl5sh in academic and research settings.Cambridge-
Cambridge University Press, 1990.

COMPLEMENTAR:
A Bibliopfla Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualizaçao das referênctas na área.

DA DISCIPtiíVA

DISCIPLINA: LÍNGUA INGLESA: MORFÒSSINTA^f

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI 3 % .
2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS-4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos

Unidade Curricular II -

Formação Específica

Horas-aula

Hora presencial Hora distância

3. EMENTA

"^orfológicos e sintáticos da língua inglesa. Estudo da gramática

classes de "33"'" específicas. Análise deasses de palavras e estruturas sintáticas presentes em gêneros

trtnt^i'lí l-Tr' ^ Conceitos de transglossia e
mersodal Permeiam as palavras oriundas da língua inglesa em uso no
5. BlBüOGRAFiA

BASiCA: ^

COLLIE, Jc SLATER, S. Literatura In the language classroom: a resource book of
ideas and actwities. Cambridge: Cambridge University Press, 1987
LAZAR, 6, Literatura and Language Teaching: a guide for Teachars and Tralners
Cambridge. Cambridge University Press, 2005.

sT^ToS."' Coiuna do
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RICHARDS, Jack; RENANDVA, Wiily A. Melhodolçgy in language teaching: an
anthology of current practice. Cambridge: Cambridge University Press, 2002.
COMPLEMENTAR: .
A Bibliografia Compíementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área.

V  2

1. SDENTíFICAÇÃd DA DíSCiPLÍiMA

DISCIPLINA: LINGUAGENS E SIGNIFICAÇGB

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITO^^^^CRÉDITOS

Tipo de disciplina Çrédji;Ós' ̂

Unidade Curricular II -

Formação Específica

3, EMENTA

T

Hpras-aula

Hora presencial

60

Hora distância

Apresentação e discussão de dispositivos textuais/discursivos de leitura tendo
como enfoque o significado e a significação em contexto sócio-histórico-ideológico
e ancorajio na materialidade significante; Reflexões sobre a significação e a
enunciaçao na língua, mobilizando categorias de interpretação e de identificação dos
princípios de analise das multissemioses e na constituição de ferramentas teórico-
metodologicas que abarquem as áreas de Análises de Discursos, Semântica
ragmatica e Semioiica propiciando a leitura e a interpretação de textos nas mais

diversas perspectivas.

5.

BÁSSCA:

CANÇADO, M. Manual de Semântica. Noções básicas e exercícios. Belo Horizonte-
Editora UFMG, 2008, 2ed revisada.

MAINGUENEAU, D. Gênese dos Discursos. São Paulo: Editora Parábola, 2008.
KERSCH, D.F. Multiletramentos e muitimodaíidade: ações pedagógicas
aplicadas a linguagem. Campinas: Pontes Editores, 2016.
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SANTAELLA, L. A teoria geral dos signos: como as linguagens significam as coisas.
São Paulo: Cengage Learning, 2008; ? •'

VAN DÍJK, T. A. Discurso e contexto: uma abordagem sociocognitiva. Trad. Rodolfo
llari. São Paulo: Contexto, 2012.

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DiSClPtlíSIA

DISCIPLINA: ÜNGUÍSTiCA APLICADA: TÓPICOS EM ENSINO-APRENDIZAGEM DE
INGLÊS

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS-4 CRÉDiTOS

Tipo de disciplina

Unidade Curricular II

Formação Específicá

3. EMENTA

Créditos '

.3 . X

Horas-aula

Hora preséncial

60

Hora distância

Panorama histórico da Lingüística Aplicada em relação ao ensino-aprendizagem de
línguas e ao uso de línguas adicionais no contexto sociocultural emergente.
Concepções de língua, identidade docente, ensino-aprendizagem e avaliação em
relação ao processo de ensino-aprendizagem de língua inglesa. Status da língua
inglesa enquanto língua adicional e língua franca. Pedagogias de ensino de língua
inglesa (do método ao pós-método, e perspectivas de ensino de línguas com base em
gêneros textuais). Noções de letramentos, novos letramentos e multiletramentos
associadas às práticas de ensino de língua inglesa. Panorama de pesquisas envolvendo
o ensino-aprendizagem de língua dnglesa em contextos presenciais, híbridos e à
distância. Preceitos da formação crítico-reflexiva do professor de língua inglesa.
5. BIBLÍ0GRAF5A

BÁSICA: ^ ^ ~ "TT —^ ^

JORDÃO, C.M. (Org.) A Lingüística Aplicada no Brasii: rumos e passagens
Campinas-SP: Pontes Editores, 2016.
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MENEZES, V.; SILVA, M. M.; G0Í1|S, I. F. Sessenta-ànos de Lingüística Aplicada* de
onde viemos e para onde vamos. Iri: PEREIRA, R.-G.; ROCA, P. Lingüística Aplicada:
um caminho com diferentes acessos. São Paulo: Contexto, 2009.

MOITA LOPES, L. P. (org.). Por uma lingüística aplicada indisciplinar. São Paulo*
Parábola Editorial, 2006.

RAJAGOPALAN, K. Por uma lingüística crítica: linguagem, identidade e a questão
ética. São Paulo: Parábola Editorial, 2003.

TAKAKI, N. H.; MONTE-MOR, W.(orgs.) Construções de sentido e letramento digitai
critico na área de iíngua/iinguagens. Campinas-SP: Pontes Editores, 2017.

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: LINGÜÍSTICA I

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS- 4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina

Unidade Curricular lí -

Formação Específica

3. EMENTA

Créditos Horas-aula

Hora presericíal

40

Hora distância

20

Exame critico da língua(gem) como uma atividade humana passível de ser analisada
ecomoobjeto estruturado e articulado, descrito e explicado em diversos níveis
e  analise. Identificação dos pontos de vista normativo, descritivo e explicativo

Compreensão e operação com alguns conceitos básicos da teoria lingüística
Sistematizaçao de um conhecimento explícito sobre as propriedades estruturais das
ínguas naturais. Discussão da proximidade entre os conhecimentos lingüísticos e a
açao do futuro professor em sala de aula.

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

FIORIN, J. L. (org) (2010). Introdução à Lingüística: Objetos Teóricos. Ed Contexto
Sao Paulo. ' '
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FIORIN, J. L. (org) (2010). Introdução s Lingüística: Princípios de Análise. Ed.
Contexto, São Paulo.

ILARI, R. (s/d). Lingüística e Ensino da Língua Portuguesa. Disponível em

http://www.museulinguaportuguesa.org.br/files/mlp/texto_3.pdf.

LYONS, J. (1982). üngua(gem) e Lingüística. [Trad. de Marilda AverburgWinckler et
alii], Rio de Janeiro, Zahar..

MARTELOTTA, Mário E. (org.). Marsuâl de Lingüística. São Paulo: Ed. Contexto, 2008

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na áreá.

1, IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINÀ' ^ ^

DISCIPLINA: LINGÜÍSTICA II

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS -4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos ' Hbras-aula

Unidade Curricuiar ll - '

Formação Específica
P Hora presencial Hora distância

4' 0 60 . 0

3. EMENTA ^ ^ ^ = ' ■

Estrutura conceituai e elementos básicos dos diferentes níveis de descrição
lingüística. Anáiise dos modelos de descrição lingüística sob a perspectiva das teorias
lingüísticas formalistas e, spciointeracionistas. Noções básicas dá Lingüística Textual.
Discutir a proximidade eritre tais conhecimentos e a ação do futuro professor em sala
de aula.

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

AZEREDO, José Calos de. A lingüística, o texto e o ensino da língua. São Paulo:
Parábola, 2018.

BENTES, Anna-C. e MUSSALIM, Fernanda. Introdução à Lingüística — Domínios e
Fronteiras. Vol. 1. São Paulo: Editora Cortez, 2008.
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BENTES, Anna-C. e MUSSALíM, Fernânda. Introdução à Lingüística - Domínios e

Fronteiras. Vol. 2. São Paulo: Editora Cortez, 2008.

FIORIN, José Luiz. Novos caminhos da iinguística. São Paulo: Contexto, 2017.

ILARI, Rodolfo; BASSO, Renato. O português da gente: a língua que estudamos e a

língua que falamos. São Paulo: Contexto, 2006.

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo

com a atualização das referências na área.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: LITERATURAS DE LÍNGUA PORTUGUESA EM PROSA I

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI .

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS-AQRÉPITOS •

Tipo de disciplina Créditos Horas-aula

Unidade Curricular II -

Formação Específica

Hora presencial

60

Hora distância

3. EMENTA

Estudo de obras das Literaturas de Língua Portuguesa em prosa. Leitura e análise de

autores, obras e estilos de época em Literaturas Portuguesa e Brasileira, com ênfase

no período colonial, na formação do nacionalismo literário e no Século XIX.

5. BIBLIOGRAFIA

BÁSICA:

BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira. São Paulo: Cultrix, 2006.

. Dialética da colonização. São Paulo: Companhia das Letras, 1992.

SANTIAGO, S. Uma literatura nos trópicos. 2. ed. Rio de. Janeiro: Rocco, 2000.

SARAIVA, A. J.; LOPES, O. História da literatura portuguesa. Porto: Porto Editora,

s/d.

RONCARI, L. Literatura brasileira: dos primeiros cronistas aos últimos românticos.

São Paulo: Edusp, 1995.

COMPLEMENTAR:
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A Bibliografia Complementar sérá définida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área.

1. IDEWTIFiCAÇAO DA DiSCIPLSMA

DISCIPLINA: LITERATURAS DE LÍNGUA PORTUGUESA EM PROSA 11

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS- 4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos Horas-aula

Unidade Curricular IL-

Formação Específica

P  ■ (Hora presencial Hora distância

1  , ■> 60 0

3. EMENTA

Estudo de obras das Literaturas de Língua Portuguesa em prosa. Leitura e análise de
autores, obras e estilos de época em Literaturas Portuguesa, Brasileira e Africanas
em Língua Portuguesa, com ênfase nos Séculos XX e XXI. Literatura Afro-brasileira.

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

BOSi, Alfredo. Dialética da colonização. São Paulo: Companhia das Letras, 1992.
CABAÇO, J. L. Moçambique: identidade, colonialismo e libertação. São Paulo:
Editora UNESP, 2009.

CÂNDIDO, Antonio. Formação da literatura brasileira: momentos decisivos. São
Paulo: FAPESP, 2009.

FERREIRA, M. Literaturas africanas de expressão portuguesa . Lisboa: ICALP, 1977 e
1986. SARAIVA, A. J.; LOPES, O. Histeria da literatura portuguesa. Porto: Porto
Editora, s/d.

COMPLEMENTAR:
A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: LITERATURAS DE LÍNGUA PORTUGUESA EM VERSO I

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI
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2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS'^ GREDiTOS: : ;;

Tipo de disciplina Créditos Horas-aula

Unidade Curricular II -

Formação Específica

Hora presencial

60

Hora distância

3. EMENTA

Estudo de obras das Literaturas de Língua Portuguesa em poesia. Leitura e análise de

autores, obras e estilos de época em Literaturas Portuguesa e Brasileira, com ênfase

no período colonial, na formação do nacicnaüsmo literário até o Romantismo.

5. BIBLIOGRAFIA

BÁSICA:

BOSI, Alfredo. Dialética da colonização. São Paulo: Companhia das Letras, 1992.
CÂNDIDO, Antonio. Formação dãüléraíürá brasileira: hiomentos decisivos. São

Paulo: FAPESP, 2009. ' >

RONCARI, Luiz. Literatura brasileira: dos primeiros cronistas aos últimos

românticos. São Paulo: Edusp, 1995.

SARAIVA, A. J.; LOPES, O. História da literatura portuguesa. Porto: Porto Editora,
s/d.

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área.

1. IDENTIFICAÇÃO OA:DSSaPLÍNA '

DISCIPLINA: ÜTERATURA.S DE LÍNGUA PORTÜG

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI

UESA EM VERSO II

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS - 4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos Horas-aulá

Unidade Curricular II-

Formação Específica
P ; Hora presencial Hora distância

3  ■ 1 60 0

3. EMENTA
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Estudo de obras das Literaturas de Língua Portuguésà em poesia. Leitura e análise

de autores, obras e estilos de éjpoca em Literaturas Portuguesa, Brasileira e Africana,

com ênfase no século XX e XXLVanguardas européias. Vanguardas poéticas no Brasil
e Portugal. Literatura Afro-braSileira.

5. BIBLIOGRAFIA ~~~ ""p"' " , ■ ; - T... ■

BÁSICA:

BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira. São Paulo: Cultrix, 2006.

CABAÇO, J. L. Moçambique: identidade, colonialismo e libertação. São Paulo:

Editora UNESP, 2009. |
I
I

CÂNDIDO, A. Formação da literatura brasileira: momentos decisivos. São Paulo;

FAPESP, 2009. Vol. 1. 1
GULLAR, Ferreira. Cultura posta em questão: vanguarda e subdesenvolvimento;

ensaios sobre arte. Rio de Janéiro: jòsé Qlympio, 2002.

SARAIVA, A. J.; LOPES, O. História da literatura portuguesa. Porto: Porto Editora,

s/d.

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área.

1. IDENTIFICAÇÃO DA disciplina

DISCIPLINA: TEORIA LITERÁRIA

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI

: LEITURA DE POESIA

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS--4 CRÉDITOS ;

Tipoíde disciplina Créditos
■ ' ! ' '

Horas-aula : ■

Unidade Curricular M -

Formação Específica

•  ; 1

■  T P Hora presencial Hora distância

! 4
■  i

0 60 0

3. EMENTA. ■ ' ^ í •'

Conhecimentos teóricos sobre b texto literário em verso. Efeitos de sentido

decorrentes de recursos estilísticos, processos metafóricos e metonímicos.

Reconhecimento e fruição de diferentes formas e imagens poéticas, recursos visuais
e sonoros. |

5. BIBLIOGRAFIA
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BÁSICA:

CÂNDIDO, A. O estudo analítico do poema. São Paulo: Humanitas, 2006.CORTEZ, C.;

RODRIGUES, M. H. Operadores de leitura de poesia. In: BONNICI, T.; ZOLIN, L. O. In:

^Teoria literária: abordagens históricas e tendências contemporâneas. Maringá:
Eduem, 2009.

D'ONÓFRIO, S. Teoria do texto 2: teoria da lírica e do drama. São Paulo: Ática, 1995.
EAGLETON, Terry. Teoria da literatura: uma introdução. São Paulo: Martins Fontes,

2001.

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área.

1. IDENTIFICAÇÃO DA OISCIPÜNA--í^'

DISCIPLINA: TEORIA ÜTERARÍA 11: LEITURA DE PROSA.

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS-4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos Horás-aula

UnidadeCurricular 11^

Formação Específica
T p  ;; Hora presencial Hora distância

• 4 0 :  60 0

3. EMENTA

As formas literárias em prosa. Teoria da narrativa e do drama: conceitos.

Correntesteóricas: histórica e psicológica; arquetípica; pósestruturalista; novo
historicismo eestética dq,recepção. Estudo dos elementos da nafrativa e do drama.
Análise de textos.

5. BIBLIOGRAFIA^

BASICA:

CÂNDIDO, A. et al. A personagem de ficção. São Paulo: Perspectiva, 1998.

GENETTE, G. Discurso da narrativa. Trad. de Fernando Cabral Martins. Lisboa: Vega,
1995. GOTLIB, N. B. Teoria do conto. São Paulo: Ática, 1985.

LINS, O. Lima Barreto e o espaço romanesco. São Paulo: Ática, 1976.

MAGALDI, S. Iniciação ao teatro. São Paulo: Ática, 1991.
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COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área.

1. IDENTIFICAÇÃO DA PISGIPUNA

DISCIPLINA: METODOLOGIA DO ENSINO DE LÍNGUA INGLESA PARA CRIANÇAS

PRÉ-REQUISITOS: Língua Inglesa: Gêneros Escritos I; Língua Inglesa: Gêneros Escritos
II; Língua Inglesa: Gêneros Orais I; Língua Inglesa: Gêneros Orais 11.

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS-4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos Horas-aula

Unidade Curricular 11

Formação Específica

Hora presencial

60

Hora distância

3. EMENTA

Discussões sobre educação e práticas trans/bilíngues no ambiente escolar. Estudo dos

princípios teórico-metodológicos que tratam do ensino e da aprendizagem de língua

inglesa para crianças nos anos iniciais de escolarização. Discussão e desenvolvimento

das competências básicas para o professor que atuará com esta língua com o público

em questão. Estudo do desenvolvimento infantil ancorados em teorias que

descrevem possíveis trajetos. Compreensão dos conceitos de ludicidade, brinquedo e

jogos pedagógicos no desenvolvimento infantil. Uso de ferramentas digitais e físicas

que propiciem o apoio ao ensino e à aprendizagem de língua inglesa para crianças.

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

ALVES, F. Gamification: como criar experiências de aprendizagem engajadoras: um

guia completo do conceito à prática. 2. ed. São Paulo: DVS Editora, 2015.

COLOMBO, C.S.; CONSOLO, D.A. O ensino de inglês como língua estrangeira para

crianças no Brasil: cenários e reflexões. São Paulo: CulturaAcadêmica, 2016.

PINTER, A. Teaching Young Language Learners. Oxford: Oxford University Press,

2006.

SANTOS, L. 1. S.; SCHWEIKART, J. F. Oficinas de Língua Inglesa para Crianças:

aprendendo com as tecnologias digitais. Fólio - Revista de Letras. V.6, n.2, jul./dez,

2014.
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TONELLI, J. R.; PÁDUA, LS.; OÜVtIRÂ, T.R.R. Ensínò e formação de professores de
língua estrangeiras para crianças no Brasil. Curitiba, Ed. Appris, 2017.

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área.

1. IDENTIFICAÇÃO DApISGiPLlNA

DISCIPLINA: MORFOLOGIA DA LÍNGUA PORTUGUESA

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI

2. DISTRÍBUIÇAO DOS CRÉDITOS - 4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos Uoras-aula

Unidade Curricular M

Formação Específica

Hora presencial

40 .

Hora distância

20

3. EMENTA

Os componentes da estrutura interna das palavras: morfemas e alomorfes. Processos

de formação das palavras. Os meçanjsmos flexionais e derivacionais. Critérios de
classificação das palavras: mórfico, semântico e sintático. A função dos estudos em
morfologia: interfaces e aplicabilidade.

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

BASILIO, Margarida. Teoria lexical. São Paulo: Ática, 1998.
BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. Rio de Janeiro: Nova
Fronteira, 2009. . .-v.
KEHDI, Vaiter. Morfemas do português. São Paulo: Ática, 2001.
MONTEIRO, José Lemos. Morfologia portuguesa. Campinas: Pontes, 2002.
PERINI, Mário A. Gramática descritiva do português. São Paulo: Ática, 2002.
COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: SINTAXE DA LÍNGUA PORTUGUESA

PRÉ-REQUISITOS: NÁO POSSUI
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2. DISTRIBUIÇAO DOS CRÉDITOS- 4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditós; Horas-áúia

Unidade Curricular II

Formação Específica

Horapresencial

60

Hora distância

3. EMENTA

As relações entre a morfologia e a sintaxe. O funcionamento das palavras na

construção do período. Os componentes da estrutura da oração. Estrutura do

período: simples e composto. A disposição das palavras na construção dos enunciados
e sentido. A articulação entre as orações {subordinação e coordenação). Sintaxe da

regência verbal e nominal. Emprego de conhecimentos sintáticos na construção do
texto.

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

AZEREDO, José Carlos. Iniciação à sintaxe do português. 7. ed. Rio de Janeiro: J.

ZAHAR, 2001. BECHARA, Evaniido. Moderna gramática portuguesa. 37. ed. rev. e

ampliada. Rio de Janeiro: Editora Lucerna,-20.0r.

CASTILHO, Ataliba. Nova gramática do português brasileiro. São Paulo: Contexto,
2010.

NEVES, M. H. Gramática do português êm uso. São Paulo: Editora da Unesp, 2000.
FERRAREZÍ, Celso. Gramática do Brasileiro: uma nova forma de entender a nossa

língua. RJ: Editora Globo, 2008.

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área.

1.:ÍDENT1FICAÇÃQDA"DISC1RL1NA'\

DISCIPLINA: SOCÍOLINGUÍSTICA

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS- 4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos Horás-aula

T P Hora presencial Hora distância
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Unidade Curricular II - 1 U 20

Formação Específica:

3. EMENTA

Relações entre língua, cultura e sociedade. Histórico da Sociolinguística. Estudo dos
fenômenos de variação lingüística sob a perspectiva das teorias variacionistas e

sociointeracionais. Mudança, preconceito e atitude lingüísticos. Diversidade

lingüística e contatos lingüísticos nas práticas sociais em diferentes esferas de

circulação.

5. BiBÜOGRAFIÂ

BASSCA:

ALKMIM, T. M. Sociolinguística. In: MUSSALIM, F. & BENTES, A.C. (orgs.). Introdução

à lingüística: domínios e fronteiras, vol.l. São Paulo: Cortez, 2001.

BAGNO, M. Nada na língua é por acaso: por uma pedagogia da variação lingüística.

São Paulo: Parábola Editorial, 2007.

BAGNO, M. O preconceito lingüístico: o que é, como se faz. 12a edição. São Paulo:

Edições Loyola, 2002.

PINSKY, J. (Org.) 12 faces do preconceito. 11. ed. São Paulo: Contexto, 2014.

TARALLO, F. A pesquisa sociolinguística. São Paulo: Editora Ática, 2007.

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo

com a atualização das referências na área.

1. IDENTIFICAÇÃO PA DISCIPLINA

DISCIPLINA: TEXTOS FUNDAMENTAIS DE LITERATURA: ANTIGÜIDADE

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS-4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos Horas-aula

Unidade Curricular II - . Hora presencial > Hora distância

Formação Específica
:4 0 60 0

3. EMENTA
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Constituição do cânone da Litêratura Ocidental até o Século XVIÍI. Obras e autores:
particularidades de época e atualidades dós temas. Leitura de excertos de obras, para

leitura e análise temática.

5. BIBLIOGRAFIA

BÁSICA:

CALVINO, ítalo. Por que ler os Clássicos. Tradução Nilson Moulin. 4. ed. São Paulo:
Companhia das Letras, 1993.

CAMPOS, Haroldo. A arte no horizonte do provável. 4. ed. São Paulo: Perspectiva,

1977.

PERRONE-MOISÉS, Leyla. Altas Literaturas: escolha e valor na obra crítica de
escritores modernos. São Paulo: Companhia das Letras, 1998.

POUND, Ezra. ABC da literatur9. Trqdgção Augusto de Campos e José Paulo Paes.

São Paulo: Cultrix, 1997. : ^- ,5; : V- ' . . ;

POUND, Ezra. A arte da poesia, tradução;, Helóysá de Lima Dantas e José Paulo
Paes. São Paulo: Cultríx, 1991.

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências lia área.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: TEXTOS FUNDAMENTAIS DE LITERATURA: MODERNIDADE

PRÉ-REQUISITOS: NÃO POSSUI

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS- 4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos Horas-aula

Unidade Curricular 11-t

Formação Específica

Ti- ■ ■ p  : Hora presencial; Hora distância

4 0 60 0

3. EMENTA

Constituição do cânone da Literatura Ocidental após o Século XVIII. Obras e autores:
particularidades de época e atualidades dos temas. Leitura de excertos de obras, para
leitura e análise temática.

5. BIBLIOGRAFIA

169



GOVEKN'0 DO ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE EStÁDO DE CIÊNCIA TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
UNIVÈRSIDÃDE DO ESTADO DE MATO GROSSO

CARLOS ALBERTO REYÉS MALDONADO

PROÉSunEMw

Ku«
Hs

BÁSICA:

CALVINO, ítalo. Por que ler os Clássicos. Tradução Nilson Moulin. 4. ed. São Paulo:
Companhia das Letras, 1993.

BLOOM, Harold. O cânone ocidental: os livros e a escola do tempo. 3. ed. Tradução:

Marcos Santarrita. Rio de Janeiro: Editora Objetiva, 1995.

BLOOM, Harold. A Angústia da influência: uma Teoria da Poesia. Tradução Arthur
Nestrovski. Rio de Janeiro: Imago, 1991.

PERRONE-MOISÉS, Leyla. Altas Literaturas: escolha e valor na obra crítica de
escritores modernos. São Paulo: Companhia das Letras, 1998.

POUND, Ezra. ABC da literatura. Tradução Augusto de Campos e José Paulo Paes.

São Paulo: Cultrix, 1997.

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo

com a atualização das referências iia áreg..

43 Unidade Curricular III - Formação Complementar/Integradora

1. IDENTIFICAÇÃO PA DISCIPLINA

DISCIPLINA: INTRODUÇÃO AO ESTÁGIO SUPERVISIONADO

PRÉ-REQUISITOS: DIDÁTICA

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS-4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos Horas-aula

Unjdade Curricular 11 -

Forrhação Espédficá,

T P Hora presencial Hora distância

■  ■ \ ' 1 d 3 40 20

3. EMENTA. "

Subsídios teóricos e práticos para a prática profissional do professor de Língua

Portuguesa, Inglesa e Literatura. Reflexões sobre a constituição da identidade

docente. Estudo e crítica dos documentos curriculares oficiais. Análise da natureza

altamente planejada do fazer pedagógico, por meio da imersão do estagiário no
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cotidiano de escolas da Educação Básica, prioritariamente em escolas públicas.
Considerações acerca das noções de competências, habilidades e metodologias ativas
de aprendizagem. Integração de temas transversais como questões de gênero, étnico-
raciais, meio ambiente e direitos humanos no ensino de Língua Portuguesa. Redação
de relatório em forma de texto analítico.

5. BIBLIOGRAFIA

BASICA:

GUEDES, P. C. A formação do professor da Português: que língua vamos ensinar? São
Paulo: Parábola Editorial, 2006.

HERNANDES, Fernando. Transgressão u mudança na educação: os projetos de
trabalho. Porto Alegre: Artmed,

MARCUSCHI, B. e SUASSUNA, L. (orgs.) Avaliação em língua portuguesa :
contribuições para a prática pédàgGgiça. B^ Horizonte,: Autêntica, 2007. PIMENTA,
S. G. O estágio na formação dé professores- unidade, teoria e prática. São Paulo:
Cortez, 1994. . , ^

RIOLFI, C. R.; BARZOTTO, V. H. Sem choro nem vela: carta aos professores que ainda
vão nascer. São Paulo: Paulistana, 2012.

COMPLEME.NTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área.

1.. IDENTIFICAÇÃO DAOISCIPLINA; ■

DISCIPLINA: ESTAGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO DE LÍNGUA PORTUGUESA -
EF

PRE-REQUISITOS: Introdução ao Estágio Supervisionado; Estudos lingüísticos do texto e do
discurso; Gramática e,Ensjno.

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS- 4 ÇRÉDITpS

Tipo de disciplina

Unidade Curricular H -

Formação Específica .

Créditos

. P

3

Horas-aula

Hora presencial

40

3. EMENTA

Hora distância

20
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Reflexão acerca de teorias e práticas do ensino de Língua Portuguesa e subsídios

teórico-metodológicos para o planejamento de atividades de ensino da língua

portuguesa no ensino fundamental em articulação com a Base Nacional Curricular

Comum, Documento de Referência Curricular do Estado de Mato Grosso e com o

projeto pedagógico da escola-campo. Orientação para a análise e correção da

produção de textos no Ensino Fundamental. Supervisão de prática de ensino em aulas

de Língua Portuguesa. Critérios de avaliação da aprendizagem em língua portuguesa.

Aproximação da ensino e pesquisa no estágio supervisionado, tomando-o como campo

privilegiado de pesquisas sobre o ensino de língua portuguesa. Discussão e pesquisa

sobre: perspectivas do ensino de língua materna adequada aos tempos

contemporâneos; métodos e procedimentos; estratégias didáticas para as

modalidades oral e escrita; materiais e recursos didático. Integração de temas

transversais como questões de gênero, étnico-raciais, meio ambiente e direitos

humanos no ensino de Língua Portuguesa. Redação de relatório em forma de texto

analítico.
5. bibliografia: .■ . ..r ■ ■

BÁSICA: ^ "

MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo:
Editora Parábola, 2008

OLIVEIRA, L. A. Coisas que todo professor de português precisa saber: a teoria na
prática. São Paulo: Editora Parábola, 2010

RIOLFI, C. et al. Ensino de Língua Portuguesa. São Paulo: Cengage Learning, 2008
(Coleção idéias em ação/ coord. Ana Mâria Pessoa de Carvalho).

TRAVAGLIA, L.C. et. al. Metodologia e prática de ensino de língua portuguesa.
Uberlândia: EdUFU, 2007. .

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área.

UDENTIFICAÇÃO^ESADISCiPLINA' : " ■ /

DISCIPLINA: ESTAGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO DE LÍNGUA PORTUGUESA -
EM

PRÉ-REQUISITOS: Introdução ao Estágio Supervisionado; Estudos lingüísticos do texto e do
discurso; Gramática e Ensino.

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS-4 CRÉDITOS *

Tipo de disciplina Créditos Horas-aula
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Unidade Curricular 11-

Formação Específica

p Hora presencial Hora distância

3 ■  ,7:40. ■ 20

3. EMENTA

Reflexão acerca de teorias e práticas do ensino de Língua Portuguesa e subsídios

teórico-metodológicos para o planejamento de atividades de ensino da língua

portuguesa no Ensino Médio em articulação com a Base Nacional Curricular Comum,

Documento de Referência Curricular do Estado de Mato Grosso e com o projeto

pedagógico da escola-campo. Orientação para a produção, análise e correção de

textos no Ensino Médio. Seleção e ordenação dos conteúdos específicos a serem

abordados na prática docente. Supervisão de prática de ensino em aulas de Língua

Portuguesa. Discussão e pesquisa sobre: perspectivas do ensino de língua portuguesa

adequado aos tempos contemporâneos: o ensino e a aprendizagem de língua

portuguesa no contexto das novas tecnologias; estratégias didáticas para ensino e

aprendizagem de língua portuguesa: propostas e projetos; métodos e procedimentos

para o ensino médio; estratégias didáticas pára as modalidades oral e escrita no

ensino médio; materiais e recursos didáticos; formas de avaliação internas e externas

à sala de aula. A integração de temas transversais como questões de gênero, étnico-

raciais, meio ambiente e direitos humanos no ensino de Língua Portuguesa. Redação

de relatório em forma de texto analítico.

5. SIBÜOGRAFIÂ

BÁSICA:

BUNZEN, C e MENDONÇA, M. (orgs.). Português no Ensino Médio e formação do

professor. São Paulo: Editorial Parábola, 2006.

DIONISIO, Angela Paiva; MACHADO, Anna Rachel; BEZERRA, Maria Auxiliadora (Org.)

. Gêneros textuais e ensino. São Paulo: Parábola, 2013.

FAVERO, Maria Leonqr. Oralidade e escrita: perspectiva para o erisino de língua

materna. São Paulo: Cortez, 2002

GERALDI, J. Wanderley. A aula como acontecimento. Campinas: Pedro e João

editores. 2015.

TRAVAGLIA, L. C. Gramática e interação: uma proposta para o ensino de gramática
no 12 e 22 graus. São Paulo: Cortez, 1997

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área.
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1. ÍDENTIFICAÇAO,DA DISaP.ÜSyA..;..

DISCIPLINA; ESTÁGIO CURRICULAR SUPERViSIONADO DE LITERATURAS DE LÍNGUA
PORTUGUESA-EF

PRÉ-REQUISITOS: Literatura e Ensino: Leituras e práticas da literatura infantil e juvenil.

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CREDITOS - 4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos Horas-áuia

Unidade Curricular 11

Formação Específica

Hora presencial

40

Hora distância

20

3. EMENTA

Relação entre conteúdos, práticas ̂ de ensino e aprendizagem de literatura e a
avaliação: a interação em saia cie auÍà,,'.Çp,nçeituação sobre literatura infantil e juvenil,
relacionada ao ensino, buacandQ.aljar.teorias pedagógicas à especificidade do texto
artístico-literário. Letramento : Jite.':árjc? formação do leitor. Organização de

atividades curriculares. Acesso à comunidade escolar: monitoria, observação e

regência em literaturas de língua portuguesa no Ensino Fundamental.

5. BIBLIOGRAFIA. A ^ ' ' ' .

BÁSICA: ^

BRASIL, Base Nacional Comum Curricular (BNCC completo) para navegação. Site:

http://download.basenacionalcomum.mec.gov.br/. Acesso em; 12 fev. 2020.

FARIA, Maria Alice. Como usar a literatura irifantil na saía de aula. 5. ed. São Paulo:

Contexto: 2010.

ROUXEL, Annie; LANGLADE, Gárard;. REZENDE, Neide Luzia de.(Orgs.) Leitura

subjetiva e ensino da literatura. São Paulo: Alameda, 2013.

SOARES, Magda. Letrarinento: um tema em três gêneros. São Paulo: Autêntica.
1999.

SOLÉ, Isabel. Estratégias de leitura. Porto Alegre: Artmed, 1998.

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo

com a atualização das referências na área. '

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISaPÜNA
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DISCIPLINA: ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO DE LITERATURAS DE LÍNGUA
PORTUGUESA - EM

PRÉ-REQUISITOS: Literatura e Ensino; Didática; Introdução ao Estágio Curricular
Supervisionado.

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS - 4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos Horas-aula

Unidade Curricular II

Formação Específica

Hora presencial

40

Hora distância

20

3. EMENTA

Relação entre conteúdos, práticas de ensino e aprendizagem de Literatura e a
avaliação: a interação em sala de aula.-Conceituação sobre literatura e sobre ensino,
buscando aliar teorias pedagógicas^-à especificidade do texto artístico-literário.
Letramento literário e formação do leitor. Organização de atividades curriculares.
Acesso à comunidade escolar: monitoria, observação e regência em literaturas de
língua portuguesa no Ensino Médio.

5. BIBLIOGRAFIA

BASiCA:

BRASIL, Base Nacional Comum Curricular (BNCC completo) para navegação. Site:
http://download.basenacionalcomum.mec.gov.br/. Acesso em; 12 fev. 2020.

COLOMER, T. Andar entre livros: A leitura literária na escola. Tradução de Laura
Sandroni. São Paulo: Global, 2007.

COMPAGNON, A. Literatura para quê? Tradução de Laura Taddei Brandini. Belo
Horizonte: Editora UFMG, 2009.

COSSON, R. Letramento literário: teoria e prática. São Paulo: Contexto, 2006.

JOUVE, V. Por que estudar literatura? Tradução de Marcos Bagno e Marcos

Marcionilo. São Paulo: Parábola Editorial, 2012.

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências nã área.

1. IDENTIFICAÇÃO DA piSGIPLlNA

DISCIPLINA: ESTAGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO DE LÍNGUA INGLESA - EF
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PRÉ-REQUISITOS: Língua Inglesa: Gêneros Escritos 1; Língua Inglesa: Gêneros Escritos
II; Língua Inglesa: Gêneros Orais I; Língua Inglesa: Gêneros Orais II; Língua inglesa:
Morfossintaxe; Língua Inglesa: Fonética é FonolOgia; Ensino de inglês nas
modalidades presencial, híbrida e à distância; Lingüística Aplicada: Tópicos em
Ensino-aprendizagem de Inglês.

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS- 4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos Horas-auja

Unidade Curricular.III - Formação

Complementar/Integradora .

Hora

presencial

40

Hora

distância

20

3. EMENTA

Foco no desenvolvimento da' competência didático-pragmática e profissional.

Envolvimento em práticas de atúaçãoí dócénté cóm alunos do Ensino Fundamental:
observação, monitoria, planejamento'dê aülás, docência e elaboração de relatórios
crítico-reflexivos as experiências vivenciadas no estágio, levando em consideração a

condição de futuro professor de língua inglesa no Ensino Fundamental. Observação e

análise do espaço escolar e. seu. fuoçiõnarfiento estrutural. Estudo da prática
pedagógica, planejamento, execução, e avaliação de atividades de ensino.

5. BIBLIOGRAFIA

BÁSICA:

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Educação é a Base. Brasília,

MEC/CONSED/UNDIME, 2017.

JORDÃO, C.M.; MARTINEZ, J. Z.; MONTE MÓR, W. (orgs.) Letramentos em prática na
formação inicial de professores de inglês. Campinas-SP: Pontes Editores, 2018.

LIMA, D. C. Inglês êm escolas públicas não funciona? Uma questão, múltiplos olhares.

São Paulo: Parábola Editorial, p. 171-184, 2011.

ORTENZI, D. I. B. G. et al. Roteiros pedagógicos para a prática de ensino de inglês.
Londrina: EDUEL, 2008.

SCHNEUWLY, B.; DOLZ, J. Gêneros orais e escritos na escola.,Tradução e

organização: Roxane Rojo e Glaís S. Cordeiro. Campinas, SP: Mercado de Letras,

2004.

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo

com a atualização das referências ha área.
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PRE-REQU!SiTOS: Língua Inglesa; Gêneros Escritos I; Língua Inglesa: Gêneros Escritos
II; Língua Inglesa: Gêneros Orais i; Língua Inglesa: Gêneros Orais II; Língua inglesa:
Morfossintaxe; Língua Inglesa: Fonética e Fonologia; Ensino de inglês nas
modalidades presencial, híbrida e à distância; Lingüística Aplicada: Tópicos em
Ensino-aprendizagem de Inglês.

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS-4 CRÉpITOS

Tipo de disciplina Créditos Horas-aula

Unidade Curricular III t Formação
Complementar/Integradora

Hora

presencial

40

Hora

distância

20

3. EMENTA

Foco no desenvolvimento dar competência-didático-pragmática g profissional.
Envolvimento em práticas de. atCiaçãO dOcénté cOm alunos do Ensino Fundamental:
observação, monitoria, planejariíehfo dè àúlas, docência e elaboração de relatórios
crítico-mflexivos as experiências vivenciadas no estágio, levando em consideração a
condição de futuro professor de língua inglesa no Ensino Fundamental. Observação e
analise do espaço escolar e seu, fü;nciónanfiento estrutural. Estudo da prática
pedagógica, planejamento, execução, e avaliado de atividades de ensino.

5. BIBLIOGRAFIA

BÁSICA: ^——

BRASIL Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Educação é a Base. Brasília
MEC/CONSED/UNDIME, 2017.

JORDÃO, C.M.; MARTINEZ, J. Z.; MONTE MÓR, W. (orgs.) Letramentos em prática na
formação inicial de professores de inglês. Campinas-SP: Pontes Editores, 2018.
LIMA, D. C. Ingíês ém escolas públicas não funciona? Uma questão, múltiplos olhares.
São Paulo: Parábola Editorial, p. 171-184, 2011.

ORTENZI, D. I. B. G. et al. Roteiros pedagógicos para a prática de ensino de inglês
Londrina: EDUEL, 2008.

SCHNEUWLY, B.; DOLZ, J. Gêneros orais e escritos na escola.,Tradução e
organização: Roxane Rojo e Glaís S. Cordeiro. Campinas, SP: Mercado de Letras
2004.

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área.
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1 IDENTIFICAÇÃO DA PISCIPLPA

DISCIPLINA; ESTAGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO DE LÍNGUA INGLESA - EM

PRÉ-REQUISITOS: Língua Inglesa: Gêneros Escritos I; Língua Inglesa: Gêneros Escritos
II; Língua Inglesa: Gêneros Orais I; Língua Inglesa: Gêneros Orais II; Língua inglesa:

Morfossintaxe; Língua Inglesa: Fonética e Fonoiogia; Ensino de inglês nas

modalidades presencial, híbrida e à distância; Lingüística Aplicada: Tópicos em

Ensino-aprendizagem de Inglês.

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS-4 CRÉDITOS "■ ■ ■■' ;• :

Tipo de disciplina Créditos

Unidade Curricular III - Formação
Complementar/lntegradora a

Horas-aüla

Hora presencial

40

Hora

distância

20

3. EMENTA

Foco no desenvolvimento da competência didático-pragmática e profissional.
Envolvimento em práticas de atuação docente com alunos do Ensino Médio:
observação, monitoria, planejarnento de aulas, docência e elaboração de relatórios
crítico-reflexivos sobre as experiências vivenciadas no estágio, levando em
consideração a Condição de futuro professor de língua inglesa no Ensino Médio.
Observação e análise do espaço escolar e seu funcionamento estrutural. Estudo da
prática pedagógica, planejamento, execução e avaliaçãó de atividades de ensino.

5. BIBLIOGRAFIA

BÁSICA:

BRASIL. Base : v Curricular (BNCC). Erisind Médio. Brasília,
MEC/CONSED/UÍMDIME, 2017.
JORDÃO, C.M.; MARTINEZ, J. Z.; MONTE MÓR, W. (orgs.) Letramentos em prática na
formação inicial tíe professores de inglês. Campinas-SP: Pontes Editores, 2018.

LIMA, D. C. inglesem escolas públicas não funciona? Uma questão, múltiplos olhares.
São Paulo: Parábola Editorial, p. 171-184, 2011.

ORTENZI, D. I. B. G. et al. Roteiros pedagógicos para a prática de ensino de inglês.
Londrina: EDUEL, 2008.
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SCHNEUWLY, B.; DOLZ, J. Gêneros õrais e escritos na escola. Tradução e

organização: Roxane Rojo e Glaís S. Cordeiro. Campinas, SP: Mercado de Letras,

2004.

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo

com a atualização das referências na área.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I

PRÉ-REQUISITOS: Metodologia de Pesquisa

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS-4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos Horas-aula

Unidade Curricular II -

Formação Específica
Hora presencial

40

Hora distância

20

3. EMENTA

Técnicas e instrumentos de pesquisa; A prática da pesquisa em Letras: pesquisa de
corpus, a pesquisa literária e de campo; Normas de elaboração de projeto;

Desenvolvimento supervisionado do projeto de monografia e o capítulo teórico.

5. BIBLIOGRAFIA r ^ . ■ ' ■ ^^

BÁSICA:

FAZENDA, I. et. Al. A pesquisa em educação e as transformações do conhecimento.
Campinas, SP: Papirus, 1995.

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. 48d. São Paulo: Atlas, 2007.175 p.

MOTTA-ROTH, D. e HENDGES, G. R. Produção textual na universidade. São Paulo: Ed:

Parábola, 2010

PAIVA, V. M. de O. e. Manual de pesquisas em estudos lingüísticos. São Paulo: Ed.
Parábola, 2019.

DURÃO, F. A. Metodologia de pesquisa em literatura. São Paulo: Ed. Parábola, 2020

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pelo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área.
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1. 1DEÍS!TIF!CAÇA0 DA DISCIPÜM^

DISCIPLINA: TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II

PRÉ-REQUISITOS: Trabalho de Conclusão de Curso I

2. DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS- 4 CRÉDITOS

Tipo de disciplina Créditos Horas-aula

Unidade Curricular II

Forrhação Específica
Hora presencial

40

Hora distância

20

3. EMENTA

Ética e os estudos da linguagem; Normatização para a prática de pesquisa acadêmica:
normas da ABNT; Supervisão do desenvolvimento dos trabalhos de conclusão de

curso; Exposição oral pública da'monográfia de conclusão de curso.

5. BIBLIOGRAFIA • ■ ^ V';, :. - ^ V , ^

BÁSICA: ~ ^ ~

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE . NORMAS TÉCNICAS (ABNT). Informação e
Documentação -Trabalhos acadêmicos (NBR 14724: 2005). Rio de Janeiro - RJ. 13 p.

BARZOrrO, V.H. e RIOLFI, C. (orgs.) O inferno da escrita: produção escrita e
psicanálise. São Paulo: Mercado de Letras, 2011.

PADILHA, M. I. C. S.; RAMOS, F. R. S.; BORENSTEIN, M. S.; MARTINS, C. R. A
responsabilidade do pesquisador ou sobre o que dizemos acerca da ética em
pesquisa. Textos e Contextos: enferm. V. 14, n. 1, Florianópolis, Jan./Mar. 2005.

PAIVA, V. L. M. O. Reflexões sobre ética e pesquisa. Revista Brasileira de Lingüística
Aplicada. Belo Horizonte. V. 5, n. 1. P. 43-51, 2005.

SILVA, O. S. F. ÈrStrê y;plágio e a autoria: qual o papel da universidade? Rev. Bras.
Educ. v.13, n. 38, Rio de Janeiro, mai/aug. 2008.

COMPLEMENTAR:

A Bibliografia Complementar será definida pejo professor da disciplina, em diálogo
com a atualização das referências na área.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Seguindo os princípios gerajs hprteadores deste projeto de curso de Licenciatura

em Letras, esperamos que, ao final do curso, .o(a) acadêmico(a) tenha desenvolvido

plenamente o domínio dos usos das línguas materna e estrangeira, em suas

manifestações orais e escritas, no que diz respeito à recepção e produção de gêneros

orais e escritos, bem como esteja capacitado para a leitura e o trabalho com o texto,

amparando-se no arsenal teórico-metodológico proporcionado pelo curso. Desta forma,

esperamos que este futuro profissional esteja capacitado para uma reflexão analítica e

crítica sobre a linguagem como fenômeno psicológico, educacional, social, histórico,

cultural, político e ideológico e que tenha uma visão critica das perspectivas teóricas

adotadas nas investigações lingüísticas e literárias, que fundamentam sua formação

profissional. E fundamental que tenha a compreensão dos papeis e funções da língua

em si mesma e no seio da vida social e simbólica; que tenha a percepção de diferentes

contextos interculturais; que saiba utilizar novas tecnologias de ensino; que desenvolva

o domínio dos conteúdos básicos que são objetos dos processos de ensino e

aprendizagem na educação básica e que tenha domínio das abordagens, dos métodos e

das técnicas pedagógicas que permitam a transposição dos conhecimentos para os

diferentes níveis de ensino.

Nossos esforços conjuntos focaram, em todo o processo, num movimento

dinâmico e contínuo de investimento nas idéias, no novo e na construção de novas

formas de pensar a Educação e, por conseqüência, o Curso de Licenciatura em Letras da

UNEMAT, campus de Sinop. O núcleo docente estruturante e todo o corpo docente

envolvido na elaboração do projeto acredita estar compartilhando com a comunidade

acadêmica e com os demais segmentos da Universidade um olhar e uma política de

relações didático-pedagógicas e culturais calcada na força de um projeto humanizador,

determinado, em sua essência, a fortalecer relações de troca e a consolidação de

posturas educativas, reflexivas, profissionais, éticas e cidadãs. Mais do que um conjunto

de regras ou de possibilidades, o espírito que norteia nossos propósitos se resolve e se

identifica pela proposição e entendimento de uma pluralidade de modos de olhar o
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mundo, de construir identidades.RÊia !inguageiri'e pela diversidade de culturas e de

pensares que o campo das Letras congrega.

Também entendemos que esse projeto, tal como está concebido, compromete-se

com os caminhos da Pós-Graduação, favorecendo a inserção dos alunos em um novo e

aprofundado campo de conhecimento, no qual os processos de reflexão e diálogo crítico

serão consolidados. Tal inserção deve valorizar ainda nrrais a qualidade dos cursos de

pós-graduação ofertados pela FAEL/UNEMAT-Sinop, atendendo a uma demanda

regional e, talvez, nacional, já que temos alunos egressos em outros estados vizinhos e

recebemos igualmente egressos de outras instituições em nossos programas de pós-

graduação. Este cenário aponta claramente para a relevância da qualidade ofertada em

nossas instituição e competência de. seu corpó docente que atende , com excelência,

inovação e competências recpriheçiçjaSj ,,as greas ..de conhecimento do curso de

Licenciatura em Letras.

Finalizado o percurso de elaboração deste projeto, a inúmeras mãos, ficou-nos a

expectativa de estarmos dando um grande passo em direção a uma nova história para

o curso de Licenciatura em Letras, criado em 1991, após as duas alterações pelas quais

passou. Entendemos que o grande desafio que temos à frente é a compreensão de que

o que sabíamos e hoje sabemos sobre o campo de formação está em contínua

transformação o que nos demandará sempre ajustes. Esperamos, como este projeto,

entregar à sociedade o que ela deseja: uma escola afinada com os novos tempos e capaz

de promover a sóciaJjzação do aluno, despertando-lhe o sentimento humanístico. Neste

sentido, postulamos que a educação e a formação estão muito além dos ensinamentos

mais pragmáticos, pois extrapola o programa de conhecimentos específicos. Por esta

razão, esta nova matriz procura se adequar aos princípios gerais de formação propostos

nos documentos curriculares oficiais, a fim de ampliar os limites de uma formação

meramente técnica, ensejando a formação sociocultural mais abrangente. Assim,

corajosa e responsavelmente implantamos diversos mecanismos que permitirão

qualidade nos processos de ensino aprendizagem e uma avaliação mais efetiva dos
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serviços educacionais prestados à comunidade acadêmica e à sociedade como um todo.

Finalizamos assim o inconcluso:-.posto que a Educação, como um todo, é sempre um

devir e um estar sendo - o núcTéò docente estruturante do curso reconhece que o

tempo demandado para a conclusão deste projeto se assenta na importância dos

diálogos interculturais e identitários que respondem à voz do Outro, do conhecimento

e do trabalho profissional.
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Parecerns 112/2021 - PROEG/DGL

«ets

Processo n-: 121645/2021

Assunto: Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Letras - Campus Universitário de Smop,
Sinop- MT.

1 - HISTÓRICO

Trata-se de processo de reformulação do Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura

em Letras - Compus Universitário de Sinop, Sinop- MT.

Registra-se, por oportuno, que o referido pedido de implantação de um novo Projeto

cumpre o estabelecido na Resoiução 02/2019 do Conselho Nacional de Educação que Define as
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores para a Educação Básica,

assim como o estabelecido na Instrução Normativa 003/2019 da Universidade do Estado de Mato

Grosso, para que os curso de graduação da UNEMAT atualizem e adequem os Projetos Pedagógicos

dos Cursos na Universidade do Estado de Mato Grosso em organicidade com o Planejamento

Estratégico Participativo (PEP), o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), o Projeto Político
Institucional (PPI) e o Congresso Universitário.

SI-ANÁLISE

Em termos de formação de licenciatura, o PPC em análise deveria atender o

estabelecido pela na Resolução 02/2019 do Conselho Nacional de Educação que Define as Diretrizes

Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores para a Educação Básica. Tal

normatização estabeleceu a obrigatoriedade de mínimo de 3200 horas distribuídas entre os três

seguintes Grupos:

Art. 11. A referida carga horária dos cursos de licenciatura deve ter a seguinte distribuição:
I - Grupo I: 800 (oitocentas) horas, para a base comum que compreende os conhecimentos
científicos, educacionais e pedagógicos e fundamentam a educação e suas articuiações com
os sistemas, as escolas e as práticas educacionais.
II - Grupo II: 1.600 (mil e seiscentas) horas, para a aprendizagem dos conteúdos específicos
das áreas, componentes, unidades temáticas e objetos de conhecimento da BNCC, e para o
domínio pedagógico desses conteúdos.

Pró-Reitoria de Ensino de Graduação - PROEG
Av. Tancredo Neves, 1095, CEP: 78.200-000, Cáceres, MT
Tel/PABX: (65) 3221-0030 ou 3221-0032
www.unemat.br e-mail: proeg@unemat.br

UNEMA?
Universidade do Estado de Mato Grosso
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III - Grupo III; 800 (oitocentas) horas, prática pedagógica, assim distribuídas: a) 400
(quatrocentas) horas para o estágio supervisionado, em situação real de trabalho em escola,
segundo o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) da instituição formadora; e b) 400
(quatrocentas) horas para a prática dos componentes curriculares dos Grupos I e II,
distribuídas ao longo do curso, desde o seu início, segundo o PPC da instituição formadora.

Nos casos em que há conselho de classe e este estabelece maior carga horária de

estágio ou prática em comparação à Resolução, esta deve ser cumprida.

Dentre os temas obrigatórios cabe destaque para o ingresso da inclusão pela

educação, resultado da Lei Federal 13.146 de 6 de julho de 2015 que Institui a Lei Brasileira de

Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência). Outro ponto é a extensão

universitária estabelecida pela Resolução 07/2018 do Conselho Nacional de Educação,

estabelecendo que no mínimo de 10% da carga total do curso seja em ações de extensão.

Considerado que a Resolução 02/2019CNE não mencionou a extensão e definiu o rol

de conteúdos para as 3.200 horas, então o atendimento à Resolução 07/2018CNE implica no

acréscimo de carga horária, tendo esta sido estabelecida em mínimo de 360 horas.

Internamente, o PPC deveria seguir o formato dado pela Instrução Normativa

003/2019 da UNEMAT, bem como os demais requisitos normativos dos cursos de graduação, em

organicidade com o Planejamento Estratégico Participativo (PEP), o Plano de Desenvolvimento

Institucional (PDI), o Projeto Político Institucional (PPI) e o Congresso Universitário.

A Instrução Normativa 003/2019-UNEMAT estabeleceu os critérios e procedimentos

para elaboração e atualização dos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC) de graduação, em todas as

suas modalidades, no âmbito da Universidade do Estado de Mato Grosso.

Com efeito, a par do conteúdo da Instrução Normativa 003/2019-UNEMAT, verifica-se

a obrigatoriedade dos PPCs a:

i) flexibilização curricular para contemplar dimensões interdiscipiinares,

transdiscipiinares e intercuiturais, bem como experiências de mobilidade e

internacionalização;

ii) criação de Núcleos Comuns no âmbito das Faculdades;

iii) inserção da creditação das atividades curriculares de extensão como componente

curricular obrigatório do curso de graduação.

Pró-Reitoria dc Ensino de Graduação - PROEG
Av. Tancredo Neves, 1095, CEP: 78.200-000, Cáceres, MT
Tel/PABX: (65) 3221-0030 ou 3221-0032
wvvw.iiiieincit.br e-mail: proeg@iinemat.br Universidade do Estado de Mato Grosso
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E mais, nos termos do seu art. 39, também devem os PPCs observar as Diretrizes

Curriculares Nacionais (DCN); as avaliações emitidas pelo Conselho Estadual de Educação (CEE/ MT);

o Relatório do Exame Nacional de Desempenho (ENADE); o Relatório de Avaliação Institucional; o

Relatório de Avaliação Institucional do Ensino; as Portarias do INEP/MEC que tratam dos conteúdos

avaliados no exame do ENADE; e as Normativas/Resoluções dos Conselhos de Área nos casos em que

o exercício profissional as exige.

Consoante o art. 89, os Currículos dos cursos devem ser estruturados em 04 (quatro)

Unidades Curriculares (UC) ou eixos formativos, obedecendo às Diretrizes Curriculares Nacionais

(DCNs) dos cursos de Licenciatura e Bacharelado, a saber:

/. UC I: Créditos obrigatórios de formação geral/humanística, engloba o conjunto de

conteúdos comuns;

II. UC II: Créditos obrigatórios de formação específica de cada curso, pode abarcar o

conjunto de conteúdos comuns;

III. UC 111: Créditos deformação complementar/Integradora (obrigatórios), e;

IV. UC IV: Créditos de Livre Escolha.

Nesse contexto, foi encaminhado para esta Diretoria de Gestão de Licenciaturas a

análise do novo Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Letras - Campas Universitário de

Sinop, Sinop- MT.

Em termos de análise, cumpre registrar que esta Diretoria de Gestão de Licenciaturas

analisa se os Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC), então encaminhados, foram atualizados e, por

conseqüência, adequados ao que determina a Instrução Normativa 003/2019-UNEMAT e, no que se

refere à formação inicial de professores, a Resolução 02/2019CNE, observando também as diretrizes

gerais e específicas, a inclusão dos créditos à distância, das atividades curriculares obrigatórias e da

sua carga horária.

Portanto, a análise se restringe aos critérios objetivos previstos na Instrução

Normativa n9 003/2019-UNEMAT, na Resolução 02/2019CNE, na Resolução 07/2018CNE e na Lei

13.146/2015. A análise também baliza a proposta de formação inicial de professores contida nos
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PPCs com as discussões em termos de UNEMAT, com especial atenção aos estudos realizados no

âmbito desta lES e das formações que ocorrem em espaços como as Semanas Pedagógicas no início
dos semestres letivos.

No presente caso, verifica-se que o Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em

Letras - Compus Universitário de Sinop, Sinop- MT, atende aos requisitos acima descritos, razão pela
qual se emite este Parecer Favorável ao encaminhamento dos autos para deliberação superior do
CONEPE.

111 - DISPOSITIVO

Isso exposto, a Direção de Gestão de Licenciaturas manifesta-se FAVORÁVEL à

aprovação do Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Letras - Campus Universitário de

Sinop, Sinop- MT, pois atendidos os critérios objetivos determinados pela Instrução Normativa

003/2019-UNEMAT, pela Resolução 02/2019CNE, 07/2018CNE e pela Lei 13.146/2015.

É o Parecer, s.m.j.

Cáceres-MT, 05 de novembro de 2021.

Lucio Jose Dutra Lord

Diretor de Gestão de Licenciaturas - PROEG/UNEMAT

Homologo o Parecer em todos os seus termos.

Encaminhe-se ao CONEPE.
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